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Ds Giiisl
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Sinceramente qtte não atinamos por-
que civilistas combatem a iniciativa dc
'.Ilustres officiaés do Exercito, tendente
a afastar os militares da politica. Col-
lega correligionário combate-a, porque
cila tem o apoio do marechal Hermes.
Entende o colíega que o marechal, si
adlierisse lealmente ao movimento con-
tra rio á ingerência dos militares na poli-
tica, devia começar pela sua renuncia.
Não a applatidem porque o marechal,
querendo hoje impedir que os camaradas
façarii o mesmo que elle fez, saindo do

Quartel General para auferir os maiores

proventos que a politica pódc offercccr,
coninicttc uma traição. Antes tle tudo não
cremos na sinceridade do apoio e applau-
so do sr. Hermes á iniciativa, conforme
foi aiintinciado. Da nossa duvida pai"
ticipam quantos conhecem a estima, a
dedicação cntlnisiastica pelo marechal,
dos militares que primeiro recusaram
sua adhesão á circular. Mas que seja o
marechal, realmente, um adepto do movi-
mento, é isto motivo para que lhe recuse-
mos o nosso apoio, quando elle vem com-
mnngar coinnosco no mesmo pensa-
mento, na mesma idéa, nos mesmos sen-
timentos por que nos batemos na cam-
panlia presidencial, quando elle vem
dar-nos razão, reconhecendo todos os
inconvenientes do militarismo politico?

O apoio do marechal c um concurso
poderoso para a victoria da nossa idéa.
Com esse apoio, é mais provável que o
Congresso Nacional vote as medidas

tendentes a afastar os militares da poli-
lica. c, votadas essas medidas, é uma pro-
habilidade de menos para uma segunda
presidência militar, consecutiva á que ahi
está infelicitando o paiz, repudiada hoje
por muitos dos que mais sc bateram por
ella. Como, portanto, nós, que achamos
uma calamidade, a maior das infelici-
dades nacionais, o governo militar, não
havemos de bater palmas a um movi-
mento, partido dos próprios militares,
que pódc resguardar o Brasil da renova-
ção da calamidade?

Si a nação nos seguiu, si a "ação se
apaixonou comnosco na repulsa da can-
didalura do marechal Hermes, foi por-
que lhe repugna o predomínio da força
armada na politica e no governo do

paiz. obstáculos á intromissão dos mili-
(ares na politica, como são as medidas
lembradas na circular, incontestável-
.nente diminuem as chancas daquelle
predomínio. Cohsegítinienientc, estamos
com o sentimento eivilista da nação,
quando applaudiiiios a iniciativa da digna
6'fíicialidadc, ao passo que desse senti-
Biênio sc apartam os que a combatem,

correndo para a conservação dc um

No Thesouro Nacional foram lavrados e. a.w .
_ idos diversos termos de fiança e de escript-r»
de venda tle .prédios e terrenos;

A Caixa de Aanorti-iíão recebeu da fabrica
us novas notas de 5$ooo c io$ooo. *

O iprcsidentn do. Tribunal de Contas ordenou
o rca«"t_o de diversos casamentos.O ministro da Fazonda recebeu o balanço da
Caixa de Pensõe. dos Operários da Imprensa Na-
riona.1. ,O ministro da Fazenda chegou a esta caB.1.1.
de volta dc sua vliwem a Minas.

O Thesouro Naeional autorizou a remessa a
delesacia (iscai dc Mansos, da quantia de 
25o:ooo$ooo em sellos do consumo nacional.

IvXTEÚIQR — Grupos de beduinos ãt-ca-r_m o
forte italiano de Bucliernez sendo rcpellidc. por
contingentes, dc avc.rií c dc artrllicna.

¦ Os jornaes franem- mostra iun.se desgostocos
com as últimas t_ tcnsScs do governo h.ipanhol,
com referencia - qiieslüo marroquina.

Mor eu o general -cito.americano Crant.
lira voa corrente, na Câmara dos Comimins,

que os liheriics c seus alliados apoiarão o pro.
jecto do hijhic.ritb, apresentado ao parlamento pelo
governo inslez." O governo .par_.e_ayo deliberou dar combate
ás fureas do coronel Albino Jara. enviando ao seu
encontro um exercito de 4.800 homens;

*. Telégr-mhias . roceitcntes dc Madrid explica-
ram a má interpretação do tclcgramma que deu
curso íi morte do pnpa Pio X.

Com a derrota do sr. Zcballos dtsapparcccu
na Argentina, a _ni5o Nacional.

Estiveram no gabnetc do ministro do Interior
as .égumtcs «pessoas: «nadores Tavares de LyrA,
Sá Freire Artlmr U-inòi e Ferreira Chaves; dopij-
lados tose Bezerra, Aurélio Amorim e Álvaro dc
Carvalho, c Affonso Costa; drs. llçlisario 'lavora,

Moreira da Silva «'ires Farinha. Ilrtis lio Machado.
Manoel Reis Octavio Mangabe.a Carlos Seidl,
1'odro Magalhães; Hnóas Galvão. Dia. Martins •••
Anuanilo dc Carvalho; maestro Albc to Ncponin.
cotio profeífor Roílolpho Bernardelli coiiininndan.
tc Vinhacs e coronc.a Tcrt-liano Coelho c Jcsuiiio
de Mello.

Procuraram o .residente da Republica, no pa-
lacio ilo Cattete: senadurcs Artlnir „. mo3 e Ca.
hricl Salgado; dcputeilos Soares dos Santos e_ Con-
calo Souto; marechal Jo*ó Ilcrnardiiiu Hormnnn;
eo-oaeis Jacqucs Ourque, Agostinho Rayimindo
Comes dc Castro e Manoel Machado dc Souza
Pinto e drs. Olc.ario Pinto c Mello Reis.

Caixa de Conversão

Foi • seguinte o movimento:
Entradas: $.14-0-0 li.His.
Saidas: S.sulí-o-o libras, e 4.S50 francos.
Lastro: ^ if . _...,

Ouro cm deposito . .... i ¦ . 3-tO,t>tf-<>7»V'>o
Uesponsahil dade do Thesouro: '.ei

n. a.,137 e decreto n. 8.51a

-..im coisa alguma, o ex-ministro da Viação

apenas se apoia nos mesmos elementos que

o levaram ás Mercês, através do morticinio,

An saque e dn bombardeio, isto é, nos canhões

do Exercito accionados pela desliumana íereza

do general Sotero de Menezes.

Festejou dignamente a mocidade acadêmica

da Bahia o grande marinheiro em passagem

pelas águas de S. Salvador, porque elle bem

o mereceu: sem ser bahiano, soube muito

melhor respeitar a dignidade do glorioso e in-

feliz Estado do que os srs. Luiz Vianna o

Seabra, bahianos degenerados.

dens, para tomarem assento no Congresso
como deputados pelos Estado3 do Rto c da
Bahia.

RUY BARBOSA

Asseio, ft.ti'eia,
CATA.

economia, lò no CAS-

Total . . .
Km.S-ão.

Xota1; em c.fcú.íiçito
Moeda subsidiaria .

Total . . .

t«.JJO:775$J-4

_ 9..231 i-ISlí-ISt

3_OiJ4-';5.1°S'W
8:02 4$íiSl

3O. -SiÚS^fua

Km ouro ....
Km papel , . .
Arrecadada de 1 a
lim eiriial período dc
I) fterença a maior cm 1911

Renda d» Alfandeií»
 jjr i:o7i$.l5s

..... 317 :-< 1 iS'JSo
ia ilo corrente 3.j.s'i:.0.j$ 17J
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HOJE
Na Prefctm. pa_ m;se

nitinicipacs (letra J a ?•),
4 Está ile sirviço na Kcpa In;

lica o _ dclegailu auxiliar.

fo'tias dos guarlis
í.scò.a No* mal.

Cc::'ral dc Po-

Missn.

ás 8 horas

COU

Rfiam-se as seguintes, por alma de:

Eduardo Augusto de Almeida Fillio,
na matrz do Sacramento; ,

Maria das Neves Carvalho Vianna, as 9 horas,
na egreja de Sant'Anna; • ,

Maria da Cohcè cão du Prado Seixas. as 9 i|a
horas, na egreja dc S! Francisco de Paula; o

Manoel l.nitc, is 3 horas, na e_eia da I.apa
dus Alcrcaiicrei.

Secção Livro
Pub'!cimos:
Dentista. . , , ,., , ,
Loterias da Capital Federal.
Hydrõcele.
A greve lio carvão, .
Almirante, dr.. Henrique Ferre ra Santos Rsir.
iionrá no tiieritò. , - . ,
O crime da rua da Conce.çuo e a Gttscta ae

Noticias)
í.lvraria 1 Brasiloiia.

O .presidente da Republica checou hontem

ao palácio do Cattete, em companhia do co-

roncl Luiz Barbcdò, cliefe de 511a casa nu-

litar, c capitão-teneute Reginaldo letxcira,

ajudante de ordens^

Desde alguns dias vim os jornaes desta ca-

pitai e os seus correspondentes cm S. Paulo

faando sobre a sor'c.ministerial do sr. Pedro

de Toledo e augurando ao quasi ex-correli-

gionario do sr. Roílolpho Miranda uma queda

solcnniss:ma de seu cargo, á frente do Mi-

uistero da Agricultura. Todo mundo conhe-

cc os hábitos, os detestáveis hábitos dos nossos

proecres po'i!icos, quando se trata de levar

a effeito tal ou qual ciuprchemliinento: unia

insinuação hoje. outra amanhã, depois mais

outra acerca de determinado projecto ainda

siliailo nas malhas das cogitações do governo,
até que, bastantemente proclamado, o facto

sc verifica com todos "os sacramentos de um

golpe dc effeito. Foi o que sc deu, ainda

ao outro dia, com o general Mcnna Barreto,

céo que sc estava praticando com o sr. Pedro

de Toledo.
Este, entretanto, teve nm:s felicidade, tanto

assim que o Diário Official ainda hontem

publicou uma nota, na qual sc garante que o

sr. presidente da Republica conta com o
"concurso, dedicação c proficiência do sr. dr.

Pedro de Toledo, até o fim do seu governo".
Feliz, não lia duvida, o sr. ministro da Agri-

cultura, e que lhe seja realmente proveitoso
o apoio do marechal Hermes. Todavia, cm

que pese aquella nota c ao espirito bcnifazejo

que a dictou, nós ousamos arriscar uni con-

selho a s. ex,: mais do que nunca esteja cm

guarda contra os insidiosos- golpes da politi-
cagcni.

Porque, segundo observação que ainda não
falhou, até hoje, neste fantástico período so-
vérnatiiènt-l do marechal Hermes da Fonseca,
tudo quanto este pretende fazer c o proclama
antes da respectiva execução acontece jus'a-
mente ás avessas do previamente assentado,
de pedra e cal. Influencias pessoaes ou ain-
bientes actuam tanto sobre s. ex., que o re-
sultailo é infallivel: o presidente falha nas
suas determinações mais positivas.

Agora, já não é só .1 sua palavra dc marc-
cha! que proiiiette a continuação do sr. Tole-
do no Ministério da Agricultura; é tambein
o Diário Official, o que denuncia claramente
a duplicidade ilo perigo, no qual está cnvol-
vido o sympathico c insiniiante paulista. Razão
do sobra para que s. cx. accoile o nosso des-
interessado conselho: esteja vigilante,
um homem prevenido vale por vinte ou
coenla...

catado tle coisas que permittiu o cn;1o
da candidatura mar.-liali.ia com as suas
tremendas conseqtiencias a que estamos
atcislinilo.

Mas, deixando tle parte as razoes poli-
ticas do nosso applauso, como civilistas,
ás medidas propostas, assignalemos ainda
ir.ua vez a injustiça que essas medidas
vi-nm reparar. Com a áccumulaijão das
vantagens militares, com os proventos
da política, alguns officiacs prejudicam
a grande maioria dos seus collegas que
sf conservam nas fileiras c cumprem
rigorosamente os seus deveres profissio-
nacs. Os militares que sc puzeram á
fronte desse movimento não cogitaram
dc razões políticas, não foram por cilas
influenciado., lauto assim que procura-
rim o apoio do próprio marechal pre-
sideute, que poderia receber a attitude
pnr eiles assumida como um acto disfar-
çailp de hostilidade á politica que o ele-
vara ao seu alto cargo. Mais um motivo,
portanto, a justiça que lhe assiste, para
nue prestemos o nosso concurso ao mo-
vimetlto salutar, nós, que sempre com-
batemos os governos militares, ainda
no interesse dos próprios militares, por-
que ellcs são sempre uns governos de
camarilhas bajuladoras, escandalosamen-
te protegidas, com preterição e violação
dos direitos dos que se mantém na pos:-
çãn de só esperar promoções e comuns-
sões honrosas do cumprimento do dever.

Os militares que pretendem dos seus
companheiros, que preferem a vida poli-
tiça, que lhes é accessivel. como a todos
os cidadãos, se contentem eom os amplos
proveitos que ella confere, sem os pre-
judicar ua carreira militar, não preteri-
dem sinão o que ja vigora em outros
pai.es'. Officiacs que têm vocação para
a politica, que a estimam sobretudo,
sejam políticos, mas não concorram nas
vantagens militares cem os que querem
ser, tão somente, militares. Assim ne-
tihttm é Usado, e o Exercito lucra, por-
q-.te aos seus interesses se consagrarão
com melhor vontade os officiaés que
estão seguro1 dc sua carreira, que não
temem a preterição por aquellcs que

servem justamente da política para
gar os postos, mediante as celebres
moções \m: merecimento. Finalmente,

. civilistas, não devemos perder dc
, adòpladas as medidas ora pro-

por officiacs dos mais distin-
nosso Exercito, já não serão

ecidas dos militares as cadei-
dor e deputado, os cargos dc

governador, o muito menos prováveis
serão, portanto, novas soterizações c o
reflorcsciuieüto dos propicies.

ou vmMi
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Congresso Líc
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seu. Uç. alím. das
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Reuniões
ãnhitttciadas pf

ás 7 !io;a:

Devido ás cliwvas — dizem os entendidos

da Central — os trens ohtj'_oram hontem

atrazados á estação Central.
Até que einfini se tornaram effeclwas as

chuvas que, ha tanto tempo, caem no nite-

rior, anardiizando o serviço do tra lego. L', o

sr. Frontin encontrou tuna desculpa para
os atrazos.

Qual o café feito á vista d. publico? o

Amorim.

Odr. Huriibcrto Antunes, sub-director da

3* divisão, visitou hontem a estação Ma-

rkitua. , . ,
Que irá fazer ali o notável engenheiro ?

«a.tti:so
As companhias abaixo mencionadas fim-

ccionarão do dia 15 do- correnc em deante
110 seu novo edifício á rua Marechal Horna-
110 Peixoto n. i6V|. ,

The Kio de Janeiro Tramway- Ligth 5t
Power Company Ltd. . ...

Sociétc Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro. . „ , ,

Brasilianische Elclctricitats Gesellschaft.
Companhia de Carris Urbanos.
Companhia de São Christovão.
Companhia dc Vilia Isabel.

,  \m-e-w* i ;—j
Foi nomeado livre docente da Faculdade

de Medicina do Rio de Janeiro o cirurgião-
dentista dr. A. de Lima Netto, que lecciona-
rá a cadeira de prolhesc dentaria do curso
odontologico. ,

O dr. Lima Netto apresentou a Faculdade
uma excellente ntono..r.'nphia sobre os appa-
relhos denominados Bridse-VVork, a qual
mereceu calorosos elogios, "cia clareza e in-
felligenciá com que foi feita.

ESSÊNCIA PASSOS, cura sserophula..

O 2" tenente còmiiifs&rio" Octavio Pinlo

da Luz vae responder. £:novo conselho de
investigação, visto ter sido annullado o de

guerra a nue respondeu."

Psra influenza eu tesfriailo, o Elixir ds
Mastruvo é infallivel.

qne
ein-

Por abundância dc Ufateria, deixamos de

publicar hoje o relator» que o director in-
terino dos Correios, dr. Faria Rocha, diri-

giti ao minislro da Viação, sobre as oÇcor-
rencias e serviços executados uaquella rc-

partição durante ó anno de 1911.
l'al-0-cmos amanhã.

iiiilSivllg
___£_BB-l"«-3ga.S!__Era.^Y.iS-^^

ern tudos os gêneros

Foi liontein ao palácio do ¦¦•govcriiu agra-
decer a sua reeenic promoção o capitão de
ma» e guerra Francisco de feitos;

Confercnciáràtii honiom com o presidente
da Republica os ministros da Justiça, Fxie-
rior, Fazenda c Guerra c o chefe dc policia.

ESSÊNCIA PASSOS, et*, boubas.

O dr. Tayme de Mendonça, official de ga-
binete dò ministro da Viação, esteve I1011-
tim 110 Departamento da Guerra, cm visita,
cm nome do dr. Barbosa Gonçalves, ao gc-
ncral Marnucs Porto, chefe .do DeparUimeti-
to da Guerra.

A' tardo o 4 noitj

.„cat'ro_.ecrol_ — Sal e s.omhra.
Theatro Apollo — O cambaio n. 6.

1.1.1,-e-Tliat e — Variado cipçctaculo.
riiat-o S. Pedro — *> (Honra c Clenaj.
P.v.lliSò lut nacional — Já le Pintei I
Cinema I'lie.lro Itio nranco -- hora dos rii./ie
Cinonia Thtat o S. José-— /J Per."'.
Cir.-.nu Tlicatró C.haiitccler
C.in"craátosraii!id rár's!eh.£c .
Cinema Odcon — Prograrania majestoso.
Cinèiiia Avenida — Imponente programma.
Cinema Ideal -- lutas af.ranites,
Cinema Paris — Programma majestofo.
Piirnue l'luin'nense — llcl.issiuiai fitas.
Uoyal Cine — Maravilhosas fdas.
Circo SpilK-lli — Variada ftincçao.
Cinema t.Mai:<

iraniníã.

C*.it>_f'. velho !
Iti-1'as fitas.

Moderno — Magnífico

A niocida'
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O TEMPO
iiam íl:.i, n dc ho:i:c:n. fresco, wir >le

io, a'-ii.sR.;a:1u.' ¦'.• clniva, n-e não pi«ou.
Io, ti.* ligeiros v^SOS-

escuro. A iNnperatixra brinJou.uos
maxlina c 2o",-, minirna;

Hoivm-.M

' O ministro -a l'aa:._ aa»iiiio. divcn
tt-iü. cor.ccdca-J iisenjaít

lade das escolas da Cabia recebeu

o sr. almirante Marques de Leito, á sua passa-

gem por S. SalvVy-r, com a inala effusiva e

positiva das solidaiieilades á conducla de

s. cx., quando por occas:ão do bombardeio

daquella capital, atirou com a sua pasta á

irresponsabilidade castiça do marechal Hermes

c se retirou, erecto c altivo, deste governo,

verdadeiramente iínico entre ioilus quantos

tem possuído o Brasil desde oí primeiros tem-

pos da sua independência.
Assim á primeira vista, parece que esse

facto da recepção do sr. almirante I.eão por

vibrante mocidade das escolas baliiauas

de uma coisa nprmalissima: um ai-

viaja, c uin almirante, cujo desla-

que nos últimos acontecimentos políticos do

paiz, foi dos mais notáveis, deve encontrar

sempre mòcidadcs escolares quo o acclamcm

ciithusl-sticainentc. O facto, entretanto, è

muito outro, e t',c um realce mais suggestiyo

para 6 alçar.co dessas manifestações ao sr. cx-

ministro ila Marinha, si o espirito publico sc

demorar por algum tempo na observação dc

que o sr. Seabra, goverr.adir dc facto da

Bahia, sempre foi um homem sobre o qual a

mocidade pactua com todas as attribuições

coiuprchciididas no velho c ,:pi'.crosp chavão

du "futuro da pai ria''.
Pódc dizer-se que o ex ministro da Viação

nunca so achou lão bem cimo nas ocasiões

cm que está com a mocidade das escolas, e

dalii os s.us mais assignilbidos triumphos,

quando, nos seus grandes feitos oratórios Ia

pela Daiiia, ietn exclamado, com toda a forca

dos seus pulmões- ao começo de dicursos, pa-
trioticós por exccllciicia — "Mocidade da mi-

ntia terra". Um desabar de aclamações e a

certeza de unia assignalada victoria sobre o

espirito piihlico daquella t:"ra, onde rc;'.l-

mente a gente nova que estuda e se prepa-
ra paia a politica ou para as seiencias cou-

segue bem assignalada influencia.
Ora, aqui ha dias, os jornaes e as agi-ti-

ci.-.s apologistas da scabrada falaram muito

apaixonadamente de adhçsões -c moções do

pessoal acadêmico da Bahia ao seu actual go-
vernadòr.: ::ão po.lia ne=tc cr.so haver maior

aifiriliação dc que o grande homem estava de
t.icto apoiado per uma íovle corrente de

iip.it.ia3. Choveram, entretanto, desmenti-
i o denionstrni;õi'S<cni contrario das infor-

Cõcs desses jornaes o dessas agencias; esta-

crendo um rór dc duvidas sobre a popu-
idade do sr. Seabra. quando agora 

'1 
pas-

;cm do sr. alnuranla Marqii.s de I.cSo, ha
"^ sua iil.i á iiuropa, corre o véo dc ;odo e qual-

quer espirito dç vactllação e evidencia que o

homem da "Cornticopia do Allissimo" etlá

tòlalmcntc desamparado daquella "inociilade"

dos seus mãos tropo, patrióticos c dos sciis

mais caros chavões.
Porque .1 aliiva, ;i nobre mocidade tias cs-

celas da Bahia, festejando o sr. almirante [.cão,

nada inai™ faz do qtte cíu.lrmnar iniplicitamcii.
;c o bombardeio i- S. Salvador, e colide-
ninaiido-o, i-stygm.T.izou os scabrismos qur dc-

r;;m ganho de causa .10 actual governo do Es-

la.lo. como também ale a própria presença do

sr. Seabra. no palácio d.s Mercês. De sorte

que, sem a "mocidade da sttá terra", sem o

ap»io da opinião, sem força partidária, <_ asi

0 coronel Urbano de Couvêa, governador
licenciado dc Goyaz actualmcnte nesta, capital,
foi, pódc dizer-se, dadas ns suas declarações
a jornalistas cariocas, nada mais, nada menos
do que a vietima t'e uma. traição do governo
federal, zangado, ao qne parece, porque o

goveniistuo goyano não incluiu na sua chapa

um determinado candidato. Xinguem põe em
duvida que, na nossa incffnvcl Federação,

quando o Centro hostilize qualquer situação

estadual, ella pódc considerar-sc irrcmissiycl-

mente perdida.
Tem sido assim nas ultimas correrias mili-

taristas .do norte c nas outras bravatas dos

salvadores que ainda possam chegar até ao

sul. Sendo assim, o coronel Urbano, liceu-

ciado c fora da sua zona cio Influencia, eslá

quasi sujeito á contingência do "ãu mais as-

sumir o seu governo, a menos que, como o

sr. Euciytlcs Ma'la, esteja di-posto a deixai o

pcec.o depois, obrigado petas reivindicações

populares ou pelas necessidades prementes dc

salvação 'ptil/ica.
Francamente, isso não chega a constituir

um ideal para quem quer que preze as respon-

sabilidadcs do cargo de governador (1'Estado,

mesmo que esse 'Estado seja o longínquo e

pouco importante quasi ex-doininio do sr.

Leopoldo dc Bulhões. Dc sorte que, ou o co-

roncl Urbano do Gouvêa encontra meios c

modos dc entender-se com o marechal Iíer-

mes, ou tem de ficar por aqui mesmo, reco-

hendo as noticias dç que os seus inimigos,

que também o são do seu .nítido, façam c

desfaçam naquella terra, a qual s. ex. deixou

tão precipitadamente.
li a propósito: fala-se cm rodas políticas

que o sr. Luiz Doniingucs, governador do

Maranhão, sc licenciará brevemente, para dar

mu passeio até á Capital Federal, o cérebro

do paiz c do regimen, Conveniências políticas
aconselham essa altitude de s. cx. Conve-

nieiicias: talvez a appvoximaeão d'al_um sal-

vador d.'espada á cinta...

rte

o iodo. c> olijtíctos ihrtispoii-
saveis pfira viagens -- Sovil-
mento comploto íui ,

iOKUE ¦KIFFJEX
Otivfrt o. , 9 7 o 9 9

O itiiíiistrò da Marinha ..tuandou contar,
para os eíinlos da reforma, o -período em
que o capitão dc mar e guerra dr. Nelson
de Vasconccllòs e Almeida cursou, com
aproveitamento, o antigo Collegio Naval-

Uma bôa refeição, regada dos melhores
vinhos, só no Cascata.

Está marcada para o dia 20 do corrente
a reunião do conselho de gtierra a quê rc-
sponÜé o capit.ò-tchehíe Orlando Marcou-
des Machado.

Os telegrámnias de
hontem, sobre

o estado fie saude do
eminente brasi-

loiro, são pouco tran-
quiilizadores

Contra a espectativa geral, pois qtte o
espirito publico sc havia naturalmente
tranqtiilli/.ado com as alviçareiras noti-
cias transmitidas, lia dias, dc i'oços de
Caldas, e que faziam prever o próximo
restabelecimento do senador Ruy Bar-
bosa, aggravou-se dc ante-liontcm para
hontem o estado dc saúde daquellc enii-
nente brasileiro.

Embora mais animadores os despachos
de ultima hora, não são, comtudo, de
natureza a- remover de modo definitivo
a inquietação que se apoderou de todos
os espiritos, apprehensivos com a insi-
diqsa moléstia que põe neste momento
cm perigo uma vida tão cara e tão pre-
ciosa, como é a do grande jurista e tri-
butio dc que tanto sc ufana a terra que
o viu nascer.

Não é apenas o receio de se vêr pri-
vado do maior patrono dos seus direitos
e das suas liberdades, que faz estremecer
de commoção c de àhecio a alma de todo
o povo brasileiro: é também a dolorosa
perspectiva de vêr dcsappareccr de um
momento para outro o maior vulto intel-
lcctual e a mais rcjulgente das glorias
literárias da nossa pátria.

Compartilhando dessas apptvhcnsõcs e
avaliando bem a angustia que opprime
a esta hora todos os corações brasileiros,
mais uma vez fazemos sinceros votos
para que o Brasil c a Republica possam
contar ainda por longos annos com os
inestimáveis serviços c a protecção ttttc-
lar que sempre lhes dispensou, nos mo-
mentos de maior provação, o talento
peregrino e incomparavel de Ruy Bar-
bosa. « * *

Poços de Caldas, 12. — (Do nosso
enviado especial.) — Ruy Barbosa dor-
min grande parte da noite de hontem. _

Até ao meio'dia de hoje não se havia
declarado nenhum symptotna alarmante.

O prognostico continua a ser reser-
vado.

Curityba, 12. —> (Do nosso correspon-
dente.)'— Tem causado aqqtii, appre-
hensões ilo espirito publico as noticias do
estado de saúde do prcclaro brasileiro,
conselheiro Ruy Barbosa.'

! ' l« __"""„. •Í**_KTr!
* * 'li > S-7.9PW

S. Paulo, 12. — (Do nosso correspon-
dente.) — A's 2 lioras da tarde, o me-
dico, dr. Pedro Sanches, falando pelo
telcphone para a redacção á'A Platéa,
coiiimiinicou que o senador Ruy Barbosa
passara regularmente; mas os médicos
assistentes receavam que a ultima crise
pudesse ter conseqüências funestas.

Accrcscentou que a peora do grande
brasileiro foi conseqüência do esforço
que elle fez para abrir unia mala.

Continua a ancieibdc aqui, cm Santos,
Campinas c outras cidades, pelas melho-
ras de s. ex.

Os corretores de Santos telegraplia-
ram, pedindo noticias sobre o estado de
saúde do eminente senador bahiano.

* * +
Para Poços de Caldas seguiu hontem

o sr. Júlio Barbosa, official da secretaria
do Senado, que foi visitar o senador Ruy
Barbosa, cm nome dos funecionarios da
mesma secretaria.

I verba, porém, corresponde a um desfal-
que soffrido pelo commercio, que luta e
luta heroicamente para salvar-se da si-
tuação,

Como o governo estadual se não apro-
veitára da autorização legislativa para
fazer a emissão de apólices, a Associa-
ção Commercial do Amazonas dirigiu-se
ao governador e pediu-lhe pata lançar
a emissão pelo valor correspondente aos
14.000 contos cm divida, afim de que o
commercio possa com esses títulos fazer
as suas liquidações. O governador do
Estado assim resolveu, levando um pai-
liativo, ainda que relativamente insigni-
íicante, aos males da praça amazonense.

No Pará, a stiuação não é mais des-
afogada. Os bancos têm sido forçados
a contemporizar com os devedores, para
não aggravarem um estado geral que é
deveras melindroso.

Tudo isto como conseqüência única da
leviandade conimeroial das duas grandes
praças nortistas, que não souberam ana-
lysar o plicnomeno brusco da alta da
borracha, c cgualmente não souberam
prever que a baixa se daria fatalmente
e com tanta impetuosidade quanta se
manifestara na ascensão dos valores. E
não admira. Ainda hoje, a baixa é attri-
buida a simples manejos dc bolsistas,
por aquellcs mesmos que já deveriam
ter adquirido noções de experiência.

E' que não ha peor cego do que aquelle
que teima em não vêr.

superior calçado
CASA RAUNIER

Com o director da Receita do Thesouro
Nacional confereiiciõu hontem longamente 01
si. Francisco de Araújo Domingos Carneiro,
inspector cm commissão da (Alfândega do
Ceará.

Ao que sabemos, a conferência teve por
assumpto a arrecadação da renda por parte
daquella repartição aduaneira.

Marcenaria Brazileira
(Antiga Moreira Santos)

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição 11

O ministro da Fazenda, cm officio diri-
gido ao delegado do Thesouro Nacional cm
Londres, ãccusoti o recebimento dos recibos
dos depósitos feitos pela South Anierican
Raihvay Constate*ion Company, á disposi-
çào do governo, no The Riíssien Oonimcr-
ciai and Industrial Bank c no London Go-
mity Westmhister Bank, para serem empre-
gadas 110 pagamento dos serviços contrata-
ilos com aquella companhia.

APROVEITEM ATE 0 FIM DO MEZ!
A Camlsatria CòtiiES vendi-íã tenlos de brilll

tussor já nioHia.o sob medida por

33SOOO
HOJE — Abaixo do custo — HOJ3Í

34 — Travessa de S. Francisco — 36

Banco Mercantil do Rio ile Jan.iro
6., riia ! Irr.rlrn tle Março, 67'. Prosiiiriitc, João

Ribeiro de or.veira c Seu.3; Jirsctor, Angenor
lhrtfO.à. — B.t.co d? Dspositps e Descontos —
f;« todas lis operações IiMiicnrías;
•Junta cti.reii

r.itras a prêmio

movi:....'
3 m:z-.s. <«!o

3 u!o
cio
«o

ao Io
Aa notas TJTt

«fi* cm'ttídns
3,ep.t., corres;

tnisaoras n pnixò ile um e dois ar.nos
com .on.jfri paia/ei» trimestral-

o.adsr.tes ags . aros.

E' destituida de fiuidamcnto a noticia dc
achar-se enfermo o major Eiiclydcs Moura.

O secretario do ministro da Viação dei-
xntt hontem dc comparecer ao gabinete para
poder estudai' em casa alguns papeis tpie sc
acham em seu poder.

Chapehria ÍTtotía fiònçalvei
Dias n. 65

Da capital de Minas, aonde fora a pasício,
refiressou lionlcm o dr. Francisco Salles.
ministro da Fazeiida,

S. e.v., que viajou em carro reservado li-
gado ao rápido mineiro, chegou á gare da
Central ás 8 i|_ horas da.nianhã, sendo ali
recebido por seus officiaés de gabinete, cor-
religiotiarios e ahiigos.

TORRE EIFFEL
Ouvidor, 97 e 99
Vestuários o todos os ar.

tigos pára criança.

O ministro da Viação mandou lavrar de-
creio ap.prov.ndo os estudos concernentes a
n'4k«_Qiri de linha na 15. de F. de Baturi-
ta c Sobral, da Companhia "South lAmeri-
can Railway Construction 'Company".

Resoliiçfío importante?
A -íUliLãvri- Comes vende t-ornns W lepti-

timo linlio tussor (já molliailo), do valor de
55*. pnr S9$800.

N, i), — Kstca preços só sttrão mantidos
durante os dias dc sua grande liquidação.

Piugos e Sesplngos
O Tio, ís vtzcs, ttm piada,
«'oram pcTg.ntar-llic si elle queria ser collega Jo

ecu honiiohymo Pio X c elle respondeu:
Qual 1 l'ois _i eu sou mais do que elle...

— ?
Sim. 1.11c i o papa c eu sou o papão... io

tlfcatio;

O minislro da Fazenda mandou ouvir o

iiKpeetor da Alfândega dc Santos, relativa-

mente ao balanço do 4° trimestre do anno

próximo findo e apresentado pela Compa-

tíbia Docas de Santos.

O director da Receita do Thesouro Na-

ciónal, cm cifctilarcs, rècdmiiiéiidòti aos col-

léctores federaes tio Estaílo do Uio dc Ja-
neiro que, quanto antes, façam á directoria

a seu cargo os pedidos de sellos adliesivps

necessários á substituição do antigo padrão,
discriminando nos íiicsjios pedidos as;quan-

tidàdcs e os valores dc todas as espécies.

Já provaram
Uni... inijjorta*lo:

vinho" Vasco"?
:s líIIRRAZ DE MACKHO a C.

*
* <*i

O cardeal Arcoverde foi lionlcm recebido

pelo presidente da Republica, no salão Silva

Jardim.

Parece que o ca=o do Hospício vae entrar,

afinal cai uma .phasc mais seria c regular,

cm vis;_ do expediente aaoptado pela com-

titiísão ilispectora dos estabelecimentos de

alienados, que a.aba de ofíiciâr á aujóridadc

competente, solicitando a aiicriura iinmediaia

de uni inquérito policial.
Ii' di;.'iio de iodos os louvores esse proce-

dimeiii. da coniniissão, que julgou conve-

aietuc não agúarvlar o resultado final do

inquérito administrativo para requerer o ini-

cio das diligencias legues; mas causa, ao

mesmo tempo, o maior pasmo e a mais justa
indignação a r.ítitudé inqualificável disso que

ahi temos com o nome de policia, e que tem

até agora cruzado os braços, na mais cotr.p'ct:i

c absoluta iiidifterçnça, ainda mesmo ibpois

qne a autópsia do in feliz Manoel Gouvêa con-

firmou de nwdo peremptório a pratica de um

crime, c lendo se da.io também a circumstaii-

ria dc haver desa.pparecir}_ o funccionarlo

apontado cn-no principal responsável por

aquelle delicio.
Só agora, e a instâncias da cqmniissãp

inspeevora dos estabelecimentos dc alienados,

é que a pcíicia do sr. Bèlisário Tavora vae

agir! '

Xada mais nos ndinin

candidato á directoria >!"

Icjii a politica do Ceara

ticas do delceado Tio que a vida e a pro-

prii.lade dos habitantes desta capital.

O Congresso que vote este anuo mais n'?.i-

mas centenas «le contos para auginentos de

despesa com essa poliria que já não sabe mais

como se ha de tornar ridícula.

Bebam A rainha das

BRAHMA "*™*">
O ministro da Açricitltitr. recebeu telc-

gramma dc Porto Alegre comnitinicando
haver chegado ali, no dia io; o dr. Rodri-
gues Peixeto, dircclor geral da Agrictlltü-
rr.. em niissãoj àctualiliéntê, dò minislerio.

S. s- foi recebido pelos funecionarios da
inspectoria agricola, dc veterinária e do
povoamento dD solo, naquella capital.

InstiíutBeau^ST..
Avenida Ccuiinl li...

cam-
Bn.ia

deA Caixa de Amortiza, o, a pai
hfje, 13, pagará ás terças, quintas-feiras e
sabbados, a juros cm deposito das apólices
uniformizadas, do empréstimo dc 18.7, e
das emittidas para construcicão dc estradas
dc ferro, aos possuidores das letras A a Z.

j\ perfumaria Nunes mudou-se
para o

largo ile s. Francisco de Paula n. 23, co-
meei) da ruu do Theatro.

Ko próximo despacho o ministro da Agri-

cultura submetida á assignatura do presi-
dente da íRepüblica o decreto creandp uni

campo de deni-iisfráção no município de

Itaocára, Estado do Rio de Janeiro.

Realiza-se hoje. ás 9'horas da-manhã, na

praça Ferreira Vienti.i, cm Copacabana (Ipa-
neiua), a inauguração do chafariz das Sa-

rácuras, oífere-idò á Prefeitura do Distri-

cto Federal pelo cardeal Arcoverde-
Ao acto assistirão os srs- general Bento

Ribeiro, nrefeito, e os drs. Jeronymo Coc-

Iho e Júlio Kurtado, direetóres de Obras
Publicas e Mattas c Jardins.

Bebam Antarctica
K melhor de todas as cervejas.

Ao ministro da Agricühura foi off.recl-
do

pnra o santarr.:o
Correios nuiis va-

,n calinadas jestii-

Io dr. Júlio Vieira Zániítli uma ce.-la
ti, algumas amostras de kakis e tiiafiiiellòs

do Japão, cultivados pelo offcriatue no si-
tio ".ão Lui-", no município dc Nova Fri-
bur^o.

O dr. Pedro dc Toiedo, ministro da Agri-

cultura, recc-cú ante-hõnfcni o seguinte te-

legranima do senador Urbano dos Santos:
"Queira o eminente amigo acceitar a ex-

pressão do meu intimo contentamento, como
maranhense, -pe'o acto que creou o aprendi-
zado agricola cm Guimarães, o qual reconv-
menda mais unia vez o governo actual á

giatidãb do Estado que te-i!;o a honra de

representar. Affectuosas sàtidáções.:

Entre jornalistas:
Notaste co:tto as ordens do dia do Trompowilry

tão anti_iii-!.tarestas ?
— lv' exacto. Ati parecem as "Ordens do dia''

do Medeiros e Albuquerque.

** *
As paragens d= ida e volta da Central iá não

dão direito á volta.
Um passageiro que exhibiu o seu bilhete de

volta fo> anexar ¦disto, forçado a _>at.ar novamente
a iiaí?a_em c com multa.

Conipitlicude.sej a Central quando vende ida c
volta tem tanta certeza de que o íreguca morre na
ida, que si o desgraçado volta é inultádoi Podi.i
ter pior, | t

**
A íal,a noticia do f.illecimento do papa tem dalo

ln:;ar a diversos commcntarios.
Kspantajme, dizia um qitidam, a rapidez com

que o cannyti se espalhou pelo mundo inteiro.
Explica-se1 diz um amigo: sendo uma noticia

referentes no p.-pa, foi lo.o aos quatro pontos car.
dees.

w«
O .ncral Mornos liejo, ein carta pnljücada pela

imprensa, d z que a culpa da interferência dos
mtl.tt.rcs na politica cabe ains civis que os "tentam"

a iíte.
Coramcntando o facto, dizia lionfem o sr. Beü-

sario Tavora:
Então é caso de intervenção divina: é f:ze_.

rem os militares rezar o Paitre Koíjo, Insistindo
no treclie: não nos deixeis, st-nlior cair cm teu-

ai *

Interrogado o sr. Campos Sal'cs por alguns
reportes, declarou que a sua mi?ção corresponde ai

desejo d; todos os brasMidros de tornar ainda n'.iis
esirrUas as relações cora a Republica .\r_ ní;na.

A sede da 'cgaçiio do _:a:-ll ein liucms
Aires _ na rua Tuncal.

A que vem i.to ?
Para estreitar ro-ações não ha como um bom

JVÍICO I

iiitares e politica
A Gil Vidal dirigiu um artilheiro monti-

do a segtlinte carta:'"Venho 
lendo os vossos artigos sobrei

ti exclusão dos militares da politica nacio-
¦tal, e mão iposso deixar dc encostar a es-
;^;a, para segurar a ipenna afim de respon-
der-vos e aos que 'pensam com a 

"Cir-

cular".
A transformação politica dc .nosso .paiz,

operou-se sob a influencia do Exercito e
quando ella perigou nos angustiosos dias
dos annos de ç>\\ e 94, ainda loi elle que a
sustentou.

A Constituição de 24 de fevereiro dc
tísoo nos coiicddcu direitos políticos; não
podemos e nem devemos desistir desses
direitos, que a Soberania Nacional nos
concedeu, até o dia em que ella de novo,
voltando a rever o nosso ipacto fundaiiicn-
tal, julgar conveniente a seus interesses O»
nosso afastamento da politica.

il'or que motivo hei de concorrer com o
meu voto -para que se feche ao Exercito
as portas da representação nacional?

Para termos os corpos dotados de offi-
eiacs, basta transferir dos corpos arrcgl-
nientados: os docentes vitalícios para o
"quadro 

especial" creadq pelo artigo 2*,
da lei 11, 716, dc 13 de líovombrò dc 1900,
e para o 

"quadro sit-ppleuiontar" os offi-
ciaes que se acham eni cargos clectivõs o
conuuissões civis ou militares de accordo
com o artigo 12J, da lei n. 1.876, de 4 dc
janeiro de 1908.

Agora, está «as mãos dos governos, não
promover 'por merecimento a esses offi-
ciaes e nem eleval-os ao posto de general.

Basta isso ipara resolver a situação.
Abdicar de meus direitos porque o ge-

ncral gaúcho treme, ao ver fugir-lhe os
"Estados escravizados" do norte c a mela
duzia de 'tenentes, que, investidos 'da sobe-
rania nacional, entrando para a Câmara,
podem como Aiuiibal transpondo os Alpes
levantar as hostes incubadas conn. o seu
chefe? Nunca.

lEis os motivos porque mâo abdico do
metia direitos politicos, embora procurando.
sempre fugir de me utilizar dellcs.

'Esta abnegação a que me sttbmetto e .
que a maioria de meus di.tinctos câmara-
das se stíbmettem, é que lia dc nos impor
á consideração da nossa cara .pátria.

.A intervenção no Estado do Rio dc Ja-
neiro e os bombardeios das cidades dc Ma-
náos e S. Salvador, não foram executados
ipor milhares investidos da representaç-o
nacional.

IE111 que influíram para isso os direitos
poilticos, que nos outorgou a Constituiçãoí'
A promessa de uma cadeira na represon-
tação nacional? Não creio. E si lia ca-
racteres que se iprestam a coisas semellian-
les por interesses políticos, quando este»
não existirem, o farão por interesses pe-
cuniarios.

Temos 22 annos de Republica e esta n.o
tem absolutamente razão de queixa contra
os militares 'políticos.

Não criminò os meus collegas por se
afastarem do Exercito para a politica ou!
conuuissões civis.

"Quem pódc ler .prazer de estar nos cor-
pos arregimentados, si ao entrar numa tu*'
teria para dar tnstrucção não encontra pra-
ças de folga em numero sufficiente para
guarnecer 11111 canhão?

Si não encontra na bateria os lubrpfican-
tes precisos para a conservação do mate-
fiai ?

Sr. Gil Vidal, imaginae um pac que no.
lar vi seu filho, ente querido, nos esterjo-
tes da agonia lenta dc uni estado mórbido
e sem recursos para o medico c para a
pharmacia, tendo Implorado á caridade _
nada obtctido.se acha na cruenta posição dc
olhar impassível o desmoronamento desse
organismo que é toda a sua alegria, toda
a sua vida.

Si elle é fraco, foge, procurando nos_ vi-
cios o esquecimento; _i é forte, morre juti-
Io. esloicamente, convencido de ter cum-
prido com os seus deveres.

iV a nossa situação, vivemos arregimwi»
lados para ficar impassíveis, de olhoS^
fitos neses çaii-ões que as erosões vão cor-',
teendo, sob a acção inflexível _o tempo,'
á falia de tudo.

Não estamos organizados c nem 'deferi-]

didos, e isso vivemos a dizer 'todos os diav
c ainda continuamos no mesmo estado. '

Os ofíiciacs, fracos ou descrentes,' fo-
gem para a politica e coninmsõcs civis,
deixando nos quartéis de envolta com as
misérias as responsabilidades que lhe pesa-
vam sobre os hoiubros; os fortes aqui ficam,
heroicamente, a cumprir os sens deverei,:
para, mais tarde, nos tempos angustiosos,
responder ao povo como os representantes
de sua soberania souberam armar e appa-
relhar a Nação .ara se manter no còirvl-
vio mundial.

Rin, 10—4—12. — Artilheiro arrcgímeit-
lado."

As casas civil c militar da presidência da

Republica offereççrh, na próxima semana,
ap dr. Maurício de Lacerda e ao tenente
Mario Hermes tini banquete de despedida,

por terem de deixar os' carg.>s que exercem,
dc official de ga.inete e ajudante dc or-

Pyjam as do crèloiiQ.-i-dpbir, px-
fórdefInn.ella. Completo sortimento
na TORRE lilFlT.L O.ividor í>7 e 09

O ministro da Fazenda declarou qm
sr. ]oão Baptisía Cardoso, aposentado
!¦ g3r dc administrador dos Correios de
Paulo, compete a quantia animai de...
1 ::joo?ooo.

a"
no

São

ESSEKCIA PASSOS, oura o rheimtatisino.

O director do gabinete ¦ do piliiiisterio da
['àzciida recebeu hcif.iu o bíEbmçò d. faixa
de Pensúes dos Cpcrariò.. daíliuprensa Na-
cie-nal e Diário Offi.io.E~ .. S?;

À crise commercial em
Manáos e no Pará

Uma carta recebida de Manáos diz-
nos que . gravíssima a crise c.mmcrcial
dãifüellsi píac,a. A miúdo são registra-
das fallencias. c o commercio cm geral
vive cm perfeita agonia pelo baixo preço
a que chegou a borracha, que não dá para
pagar oj fornecimentos que, com incoii-
scíehte largiieza, foram feitos para o in-
te rior.

O governo do Estado, qtte cm 1907
tinha uma divida fluctuantc de 28 mil
contos, fora autorizado a emitiir apólices
até aquella quantia, para consolidar tal
divida. O actual governador do Aniazo-
nas conseguiu, com saldos orçanicníacs,
nos exercícios subsequentes, reduzir á
metade aquclla divida, que actualmcnte
figura apenas por 14 mil coutos. Esta.

A decisão do Supremo Tribunal denesando o
liabeas-ccrptis interposto pelos medicos estrangeiros,
residentes em S. Paulo, foi ura verdadeiro tiro
de honra na liberdade rprõfissíonal•

'firo de honra ? I l? as jotas do americano

une defapparcceráni no Hjtcl dos 1'sirangciros ?

** *
Pintirani d: S. Pau'o . 'a a f.v'nd-1 da Boa

W.a de propriedade do si. Pinheiro Machado,

os srs. Uo-olpUo Miranda e Bento Bicudo.
Xão conseguem nada ! O Miranda mtn, mas,

nem e':!e, nem o Bicudo mclleni o 'Aco era São

Paulo.
«• *

Boates-que fervilham na capita! pau!i=t3 annun.
c'a*n (iue o ir. L*ránc£scp Sal*: . actual núniátro
da Fazenda, passxirá para a '.pasta da Agricultura.

— Pouco a't.era; agricultor ou . íazcndti'o vem
a dar na mesma coisa 1

<_TMO A O.

A ofíicialidadc do 2" regimento dc infan-
teria pede-nos que de novo .publiquemos, por
ter saído incompleta, a resposta que deram
aos signatários da circular, com as conside-
rações que entenderam oppôr a unia com-
niunicadp que hontem publicamos.

Eis 03 referidos documentos:
"Srs. 

signatários da circular 
"Aos 

cama-
radas do Exercito e da Armada", — Os
officiaés infra-assignados tomam a liberda-
dc de devolver a lista junta á circularassir
gíiada por distinetos camaradas, por julga-
rem as idéas da mesma circular incòlistitu-
cioiíáes e contraproducentes.

Lamentamos que camaradas nossos achem-
sc desgarrados da sua profissão e envolvi-
d.-.s dc modo inconveniente nos vac-vens da,
politica, sendo seus nomes arrastados á iii-
digitação publica; mas contra isto só a pro-
pria consciência melhor poderá oriental-os.

Envolve-se na politica quem quer, não sc
podendo tolher nem alienar direitos c muito
menos as vantagens decorrentes, assegura-
das pela Carla de 24 de fevereiro de 1891,

Eacil, bem fácil mesmo, é desviar o curso
dessa corrente impetuosa de officiacs na

politica, os quaes na sua maioria não con-
tatu com eleitorado, o que bem melhor que
nós sabeis perfeitamente, não nos cumpriu-
do fazer insinuações sobre o meio a em-
pregar.

\.\os que, porem, contam com clemcnlos
11. soberania popular, a estes devemos rc-
speilar sua representação, que é a vontade
das urnas.

E' bem mais honroso ver-se um official
occunaiido unia cadeira por delegação de
seus concidadãos, a vei-o em repartições
occitpandó empregos não compatíveis com _
füiicçãò que decorre da hiérarchia militar.

Assignados; Coronel Lopes Carneiro da
Fcintoiiráj tenente-coronel Antônio Augusto
da Cunha, major Alfredo Mcnna Barreto
Ferreira, capitão Pedro Bueno Paes Lemt-,
capitão José Narciso da Silva Ramos, capi-
tão Oscar Cavalcanti Capisirano, capitão
Cpn.laiitihò Deschanips Cavalcanti, capitão
Affonso Pompilio da Rociia Moreira, capi-
tão joré Sotéro de Meiiczes Júnior, capitão

Jc sé Franco da Fonseca, capitão Oscai
Oiaiberio' Dias de Moura, capitão Manoel
Henrique da Silva, capitão Antônio Hcnrl-
eme Guimarães, 1° tenente Manoel Vianna de
Carvalho, 1° tenente José de Almeida For-
tuna, 1" tenente Tuliano Nunes Travassos,
i' tenente Zeíerino Craciliano fçnidber, 1*.
tenente João Lopes da Silva, l° téiienteiRó-
gàeianó Ferreira Mendes, 1° tenente Fran-
circo José de Mello, 1° tenente Celestino
Teixeira de Farias, l" tenente Carlos da
r.ula Cosia Júnior, 1° tenente Antônio d«
Souza Aguiar, 2o tenente Américo CanipoJ.
2' tenente Zacharias de Menezes Doria, -
tenente Antônio F.lvidio de Andrade, 2* te-
ncnle José de Siqueira Campos, 2° tenente
Mano*! Veri_inio da Cos'n, 2° tenente
Francisco Lemos, 2° tenente Ignacio Alen-
castro Cuiniarãcs Júnior, 2" tenente Ray-
mundo Mendes Biiriam-qui. 2" tenente Hutroí
de Ateiicar Mattos, 2" tenente Augusto. Pc,
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feira, 2° tenente Marcos Evangelista da
Costa, 2° tenente Pedro de Pinho, aspirante
Mario Travassos.

Por motivos de força maior não compare-
ccmos á reunião de officiaes, na qual se
trataria da circular enviada aos corpos.
Como-contrários ás idéas da referida cir-
cular, somos solidários com a resposta dada
pelo sr. coronel Manoel Lopes Carneiro da
Fontoura. — Assignados: Major João Igiiã-
cio da Silva, 1* tenente Nestor da Silva
Britto, 1° tenente Pedro Augusto de Oii-
veira Jacobina, 2° tenente Alcebiadcs Dra-
con Barreto, 2° tenente Walfredo Agnell.
Simões dos Reis, 2" tenente Hcrmogencs
José dc Castro Filho, 2" tenente Francisco
José Monteiro Chaves, 2' tenente 'Mario

José Pinto Guedes.

Vê, pois, o autor de "Escreve-nos um Mus-
tre official1. que a resposta não é de uma
parte dos officiaes do 2° regimento. iAssi-
gnaram-n-a todos os officiaes promptos, ex-
cepção de dois não accordes com as ideas
e a resposta. Nem tão çouco é estranhavel
o facto de ter sido firmada por simples ap-
pellidos dc família vulgares e equívocos,
pois 'bem devç saber que . isto rcgulamen-
tar entre nós, e a que foi dirigida aos mem-
bios da circular foi assignada de próprio
punho coin os nomes por extenso.

Mais estranhavel é o facto do íllustre ar-
ticulista que, notando esta falta, não se 01-
girou, ao menos, firmar a medida salvadora,
á qual dá o seu voto, com o simples appellv-
d.) de iamilia vulgar c equivoco.

Escrevem-nos:
"Respeitosas saudações- — Tendo o jor-

nal O Pais, de 28 do passado, em seu noti-
ciario, fornecido uma nota tão palpitante
para o quadro de appr_hensões em que vi-
vemos, relativa a um projecto que vac ser
.presentado á Câmara dos Deputados, na
próxima legislatura, como dique poderoso
is prerogalivas e vantagens dos officiaes
(ue acceitarem qualquer commissão politl-
ra, elec-tiva ou de nomeação do governo, vi-
mos desde já juntar nossos applattsos 111-
coitdicionacs a essa grandiosa idea, que
desde muito tempo devia estar em vigor,
em fôrma de lei taxativa, ipara impedir essa
hecatombe tcrrivol, que nos arrastara fa-
talmente a um triste descnlace.

•Felizmente Iodos aquêlles dentre nós,, e
que não são cm pequeno numero, que ain-
da não foram atacados do delírio das po-
sições mal conquistadas, rejubilaram-a.
deante da feliz e louvável inspiração, tida
pelos dignos membros do Club Militar, en-
campando tão moralizadora medida-, .

Esperamos, sr. redactor, que, junto a dl-
gnissima commissão. sejaes o nosso porta-
voz, pedindo aos seus membros não sc es-
ouecerem de incluir nas entrelinhas do pro-
jecto salvador ns caro-oj de deputados esta-
duacs, conimanilanlcs dc policias e bom-
beiros dos Estados.

Sabemos, sr. redactor, ser o vosso intc-
merato jornal a vedeta vigilante do povo.
o tecto hospitaleiro onde se abrigam os des-
herdados da sorte; nor isso perdoae-nos
d desabafarmos desta fôrma, visto não po-
dermos supportar por mais tempo a cruel
ironia da sorte, tão caprichosa e inglória
para aquêlles que não têm o bafeio de um
sobrenome 

'Ilustre ou braço forte de prote-
:çõcs vergonhosas.

Jamais cnwndemos officiaes do "Exercito,
na plenitude de seus deveres- militares, fora
das casernas, nlvelando-se a toda sorte dc
cafages"cs reles, para desprestigio da classe.
Não são despeitados que vos- falam, sr. re-
daotor. Pés de boi dos regimentos onde te-
mos a honra dc servir, nunca descemos dç
nossa dignidade cm bajular potentados, a
cata dc posições tristemente adquiridas. Os
pcores inimigos da classe são esses heroes
de fita barata, que têm ogeriza á cometa,
por não se conformarem com os seus sons
estridulos e guerreiros. Estes sentem-se re-
baixados, abatidos no moral, quando são
obrigados a desembâinhar espadas para
coyniiandar soldados.

.Aristocra'icamente irrcductivcis dentro
dc um nobreza tola e mal concebida, jo-
gem covardemente do seio de seus irmãos
darmas. negando a filiação, para não se
confundirem com a tarimba de que tem
horror. , .

Para acalmar esta sobreexcitacao de am;,
mos, este ntáo estar em que vivemos, so
mesmo a medicina apropriada do projecto.
salvador, que dará o golpe de morte om
muita fátúi-ádé petulante dos que. sentados
do alto das cadeiras dos conf-ressos. na verti-
gem das alturas, se esquecem muito cedo
do seio de onde saíram-

Necessitamos, mnis do qne nunca, dc sol-
dados, porém soldados na verdadeira acce-
pção da palavra e não desse punhado de
homens, primitivamente brutos, atirados dos
sertr.es do norte ao nosso meio. por serem
acossados das necessidades da vida. Paru
mal lapidarmos esses patriotas, que dc tal
ponto nos vêm ás mão*, irecisamos do.
officiaes tão esparsos pelas canchas bem
remuneradas. Precisamos que todos se re-
unam em torno de uma mesma aspiração
para dessa íórina cuidarmos .da regenera-:
ção dos nossos princípios Imsicos, tão des-
organizados com a orcnnização que nos
re.ee actualnír-nle. Queremos os nossos re-
ghmmros crim toda essa offieinVdadc cheia
de seiva c'vigor, diffiindindo o haurido nos
cursos de guerra aos pobres soldados,, éter.
naníehte escravos de uma ignorância injus-
tifica-vel. .

Conseios de sermos nor vos nem aço.m-
dos, declarámos não firmar estas linhas
para não incorrermos., numa falta, certa-
mente fustigada eom pressões, ordens do
dia c transferencias, para pontos lougin-
(ii-.os. Antecipando nossos __-ofutjdps agra-
dreimentos. vos .andamos efftisiyamentc, —
Arregimentados."

O EXERCITO B A POLICIA

O caso dos sargentos
do Exercito

que servem em postos
de officiaes, na

policia de Pernambuco

A Divisão de Infante-
ria 6 do

opinião que Isso
representa

uma gravo anomalia
militar, ferindo a

disciplina

A. alludlda corporação militar
concluo opinando pela

lnunediata exclusão desses
inferiores das

fileiras do Exercito

A' divisão de infantaria, informando sobre a
consulta do major Cyrillo Bernardino Fernan-
des, commandante interino do 40° de caçadores,
elativ-amenre á situação dos inferiores do

Exercito que servem coniuiissionados nos postos
de capitão, c tenente do força policial do Es-
tado de Pernambuco diz o seguinte:

A divisão, em visia do regulamento vigente
e considerando commissão de tal natureza por
praças do pret exercida, grave anomalia
eni face da jurisdicção militar a que continuam
sujeitos esses inferiores, é de parecer:

i° — que não se lhes deve continuar a con-
tar o tempo que passarem na policia, ponuian-
to, tendo elles se obrigado a servir no Exerci-
to, por determinado tempo, só a prestação dc
se-viços, durante esse tempo, nesta instituição,
pôde satisfazer o compromisso pelos mesmos
anteriormente contraido;

2o — que estejam considerados aggregados
ás suas unidades, pelas considerações anicrio-
-ss, devem perder, para todos os effeitos, o
tempo que passaram em serviço estranho ao
Exe cho;

3o — que cm seus assentamentos não devem
ser averbadas aliiiraçõrs outras que não as oc-
corridas nas unidjdes do Exercito como sim-
pies p aças ou inferiores, por ser este o grão
qne possuem na hierarchia militar;

4o — que não tendo direito a vencimento ai-
gum pelos corpos a ouc effec:ivamen:e perten-
cem, não sc lhes poderá faze- os descontos exi-
gidos por lei, no caso de divida á Fazenda Na-
cional;

5° — que não se lhes deve abonar fardanién-
to algum, visto que. como officiaes de policia
em commissão, não poderão usar o uniforme
dc infe-ior do Exercito, que só devem vestir
as .raças ao seu serviço;

6o — que os inferiores assim afastados do
Exercilo. não tendo perdido a jurisdicção mili-
tar, estão, ipso facto, no caso de tr.ansg essão
ou delicio, sujeitos ao rcculamento disciplinar e
foro especial, como praças de pret;

7° — ijue o facto de estarem commissiona-
dos em capitães c tenentes de policia, nfio ex-
oluida a qualidade de inferio es do Exercro,
vem ferir um dos deveres immediatoa da disci-
p'ina — a continência, cuja tabeliã em vigor,
abrangendo as diversas co-porações armadas da
Republica e exigindo que ella parta do menos
graduado, ob ig.irá os officiaes subalternos e
os aspi antes a official do. Exercito, superiores
hierirchicos tláquclles capi'ães e tenentes, a
fazer- hes continência;

Finalmente a divisão lembra ainda outra ano-
malia não oceorrida na consulta, qual a da pos-
se de direitos so'icitos pela constituição ou'or-
gada aos officiaes de policia e negada aos in-
feriores do Exercito por sua qualidade de pra-
cas de pret.

Em face desta contradito-ia situação como
difinir os direitos desses officiaes inferiores?

Que critério ju iilico se Mies deve appllear?
A' vista do exposto e a hem da harmonia dos

princípios vilães das missas .nsti'uicõe. mili-
tares, é lógica e imune se como necessidade
iihníediáiá a exclusão desses inferiores das íi-
lei as do Exercito."

• DES. PAULO

A "eotente" de Finda
S. Paulo, io de abril 012. — (Do noss?

correspondente)- -— Continuam a dizer que
em Pindamonhangaba, nome muito grande
que o povo, no poético e inoffcnsivo capri-
rito da sita tendência para abreviar iudo,
chama simplesmente Pinda, encontrar-se-ão
daqui a oito ou dez dias illustres persona-
gens políticos, inclusive s. ex. o presidente
da Republica. A princeza do norte, outro
carinhoso qualificativo que o povo dá a essa
clássica terra de mulheres bonitas, virá, tal-
vez, a representar um papel importante na
historia política da Republica.

A hidiscreção dos jornalistas, porém, co-
meça a aborrecer soleiinemente os promo-
tores desse encontro sensacional, pondo-os
dc visível máo humor. Não se pôde fazer
coisa alguma, que o diabo da imprensa não
publique! Como é possível que os políticos
vivam, e trabalhem, e combinem seus ne-
Rocios, e ultimem seus accôrdos á rcv-eii.a
da arraia miúda, si os jornaes batem cai-
xa, fazendo-se pregoeiros de acontecimen-
los.. futuros?

À honra que se quer dar a Piiida — st
a entente não gorar, por ser desde já mui-
to falada — não é uma deferencia excc-
pcional, propositalmente concedida â for-
mosa princeza do norte. E' uma coisa que
não diz nada com a consideração que os
politkos pudessem ou quizessem ter pela
terra do sr. Dino Bucno. Acontece que cm
Finda vac haver uma grande festa. Apro.
veita-se a onda, convidam-se os mais im-
por.nntes eleitores do paiz, a começar pelo
marechal Hermes, e a pr texto de um re-
gabofe suas excellcncias combinarão as suas
resoluções, entre duas taças de champagne.

A noticia dessa fidalga confabulação
toma vulto, á proporção qu o dia se appro-
xima. O vespertino daqui, a Gazeta, muito
estreitamente relacionado com o sr. Ber-
nardino de Campos, que é chefe político
dc indiscutível prestigio e presidente da
commissão dircclora do Partido Republica-
no. chegou a dizer, em local de ante-hon-
tem, que da proieotada entente talvez re-
suitass. a retirada de um ministro, para
nomeação de um outro...

E' verdade que o sr. Bernardino, nessa
questão de entehtes, não reza muito pela
cartilha da maioria de 9eus companheiros
do Partido Republicano. Desde os primor-
dios da campanha presidencial, o sr. Ber-
nardino tem sido o que mais empenhada-
mente se oppõe a qualquer modus vivendi
que não seia. em todos os seus pontos, hon-
roso para São Paulo. O pensamento do 6r.
Bernardino está, nesse modo dc entender
perfeitamente irmanado com o da antiga
dissidência... com a excepção de alguns
membros, que já rezam por outra cartilha

Inquietàndn-se com a noticia de uma pro-
jectadá entente cm Pinda o sr. Rodqlphp
Miranda trata de obter dos chefes oonser-
vadores cer'as resolvas tránquillizadoras. O
homem tem-se mexido, como ba muito não
fazia. Rosna-Uie. talvez com fundamento,
que cm Pinda podem esquecer os seus ser-
viços, o» seus dissabores e sobretudo a sua
memorável abnegação, abandonando os cor-
religionarios ás urligas e desistindo de uma
candidatura que sc lhe afigurava viclorio-
sa...

Emfim, daqui a pouco, cm Pinda, si.não
houver desistência da riifciifc. como já sc
murmura, veremos o preto no branco. — C.

BRASIL—ARGENTINA

O dr. Campos Sal-
Ies entregará

hoje as soas cre-
d.n.ia.s

ao governo argen-
tino

Ser-lhe-âo
prestadas as

honras
de

embaixador

Buenos Aires, 12. — (Americana.) —
O presidente da Republica, sr. Saenz
Peiia receberá, amanhã, em audiência
solenne, o dr. Campos Salles, novo minis-
tro do Brasil, que lhe entregará as suas
credenciaes.

Em virtude da sua qualidade de ex-
presidente da Republica, o dr. Campos
Salles será. recebido com honras de cm-
baixador. Em frente ao palácio do go-
verno, formarão um regimento de infan-
teria, um de granadeiros e uma bateria
de artilheria, que farão as continências
do estyllo.

Buenos Aires, 12. — (Americana.) —
Logo após a recepção do dr. Campos
Salles. o presidente da Republica, sr.
Sàenz Pena, passará a presidência ao
seu substituto legal, dr. Victorino de Ia
Plaza, partindo para a Quinta Ferrari,
onde se demorará até á abertura do Con-
gresso.

!¦ de maio
Esteve hontem na Prefeitura uma com-

missão composta dos srs. Manoel Nunes
da Rocha, Antônio Filgueiras Linhares
e Eduardo Ferreira Campello, que foram
portadores de um offficio do Centro
Commemorativo 1° de Maio "Salvador
de Sá", ao general prefeito Bento Ribei
ro, sócio honorário do referido Centro,
afim de obter de s. ex. os favores de que
carecem para a organização da festa de
1° de maio próximo.

Retirou-sc a commissão satisfeita pela
maneira gentil porque foi recebida pelo
general prefeito, que prometteu faci'itar
tudo quanto fosse possível para a orga-
nização da festa.

Cale Amazonas
O melhor e mais puro. — Kua da Assem-

bléa 11.

no x

Por acto dc hontem o ministro do Inte-
rior nomeou o dr. Manoel Álvaro de Souza
Sá Vianna para exercer interinamente o
cargo dc consultor geral da Rçpubíica; du-
ranle o impedimento do dr. Rodrigo Oeta-
vio Langaard de Menezes, que obteve licen-
ça de nm anno para, em commissão do Mi-
nisterio do Exterior, representar o nosso
paiz como delegado plenipotenciario ás con-
ferencias diplomáticas de Maj-a, para d di-
reito cambial, e de Bruxellas. para o direi-
ro marítimo.

O dr. Rodrigo Octa-vio deve partir para
a Europa no dia 8 do próximo mez, afim
de tomar parte na primeira das aütididas
conferências, a realizar-se cm junho pro-
v.nio.

COMPANHIA DE SEGUROS VAREGIS-
TAS. — Rua Primeiro de Março n. 37.

jLs festas da "enif-iile-cordiaie"
em Nica

Wice, 12 (Havas) — Começaram hoje
nesta cidade as festas chamadas da entente-
ceriliale, cm comme.moração á inauguração
¦dos moiHiineiitos á rainha Victoria c ao rei
Eduardo. Vil; da Inglaterra.

Hoje houve uma grande revista naval-
militar, a que assistiram o .presidente de mi-
nistrps, sr. Poineáré, os ministors da C.uer-
ra e da Mariirha. srs. Millerand e Delcassc.
e o rei Gustavo V, da Suécia.

Nice. u — li lavas) — Após a revista
-naval-militar, realizou-se a cerimonia da
inauguração da esiarua da rainha Victoria

O discurso offi-ial foi pronunciado pelo
sr. Poincaré, presidente do conselho dc mi-

-nistros, que. em termos altamente elogiosos.
fez a bio. rápida da finada e querida sobe-
raita da Grã,'Hrca-nha. Também- discursou
,1 embaixador da Inglaterra, sir F. L. Ber-
•ie, que leu uma cordial niensag.oin do rei
Jorge V, a respeito do acontccimefflto que
se festejava.

Nice apresenta ttm aspecto bellissimo.
priiicip^mer-U' á noite, pela farta e liem dis
posta illuminação.

1X0 palácio da Prefeitura realizou-se o
banquete, c-m que tomaram parte os ropre
sènfarítcs do governo franerz, o embaixador
inglez, a officialidaiílc das esquadras fran-
ccza e iirgle7a. as autoridades locaçs e dc-
mais pessoas gradas.

Por oceasião dos brindes, os srs. Poincaré
e Benie trocaram 'referencias .muito svmpa-
rliicas sobre a amizade entre a França e a
Inglaterra.

Attcndendo ao que lhe expoz o director
cera! dos Telcsraplios, o ministro da Via-
eão accèitóíi a proposta feita por esse chefe
tlii serviço no scnt:do de ser transferido para
o 'Ministério da \grieultiira o serviço das
observações nícteorólòbjcíts, havendo provi-
deliciado pura que sciani tomadas as medi-
das necessárias para esse cf feito.

IDEAL CARA GE — TELEPHONE N. 51
- SUL.

Por intermédio das cpHêctoriás federaes
d. Rio Grande. Santa. Maria, Júlio de Casti-
Mios. Quaraliy, S. Francisco de Assis, tive-
ram entrada no Ministério da Agricultura
mais requerimentos de crcatbres residetres
naquelles municípios; no Eslado do Rio
Grande do Sul, .obre registro de marcas
isadas para assighalar o gado maior, subiu-
do acfualiiiente a n.4,.5 o numero de re-
liierinienlos de idêntica natureza até agora
recebidos pelo mesmo ministério.

Cigarros CONCURSO — Exigir só os Icgi-
tiinos — Veado.

Ao., delegado fiscal no Maranhão comniaii-
'vcou o director geral do gaihinetc do Mi-
nisterio da Fazenda haver p dr. Francisco
vdles resolvido, á visia da declaração do
ministro da Justiça, em aviso 11. 35, dc 4
tle setembro do anuo findo, não poderem o
iuiz substituto federal c o procurador da Re-
publica na secção daquelle Estado contri-
Iniir para o montepio, visto não serem con-
siderados magistrados, por isso que não têm
nomeação effcctiva;

Ln To.ln? Não uso outro .ibomete.

Os imníedíatos, mestres, ajudantes-machi-
"ií'as. carvoeiros, carpinteiros guardião e
escrivão das embarcações da Alfândega do
Pará requereram que lhes seja abonada a
gratificação de 40 °|° sobre os seus actuaes
vencimentos, nos termos do art. 46 da lei
o. a.au. de 30 de dezembro de iOoQ-

O ministro, depois dc ter ouvido a dire-
ctoria da Despesa Publica, vae ouvir a Pro-
curadoria Gera! da Fazenda Publica.

gonoral Osório de Paiva
pleiteia o sou

resonheóimGúlo entre os
circulas políticos da

S. Paulo
S. Paulo, 12. — (Do nosso correspon-

iente.) — O principal asstimpto de hoje
nas rodas pohicas, foram os commenta
rios a propósito da chegada a esta capita!
do general Osório de Paiva que vem
tentar o apoio dos políticos paulistas em
favor de seu reconhecimento de senador
pelo Ceará.

Segundo as versões officiosas mais,
acceitaveis, os proecres politicos daqui
excusar-sc-ão, nllegando que S. Paulo
não pleiteará reconhecimento de candi-

¦ datos que não defendam os interesses

jimmedlatos da política paulista, parecendo
fora de duvida • nue .o referido renoral

: Jftâda conseguirá erh favor de suas pre-
.tenções, apezar'da'boa'vOi.tade <k alguns

'políticos daqui..

Mobiliário clcjrante. rom 36 pecai. C. Gui-
.nríe_ !c C. Urufinvana, 91. Cata Aulor.

O ministro da Fazenda mandou incluir
em folha de pagamentos a pensão dc mon-
te. io de d. Maria Senhorinhá das Mercês e
Silva Bnrros, viuva de Joaquim Elorencio
.!e Bnrros, exj-continuò da secretaria da Ca-
mara dos Deputados Federnes.

ioc:oon$ — Importante phno da LOTERIA
FEDERAL, em 20 dn corrente.

O ministro da Fazenda concedeu as se-
r-uiirtes licenças:

de 3 mezes, ao 3° escripitirario da Alfan-
!eca dc Manáos. Ruben Raposo Nina. c de

1 mezes, ao guarda da mesma alfândega;
Tbeobaldo Nogueira Ribeiro de Mei:e**es.
ambas- para tratamento de saude: de 3 me-
-es. em pròroeação da cm cujo goze se acha,
ao agente fiscal dos impostos de consumo
ná 2" circumscrincão do Eslado do Rio de
Irnciro, Carlos Martins de Souza.

5_:_ob$ooo — F.XCELI.KNTE PLANO DA
LOTERIA FEDERAL, HOJE.

Fm visita de comprimentos; esteve 110 ga-
'uneíe do ministro da Viação o dr. Char-
les Bèrtoni; cônsul cera! da Aüstriá-Htin-
gria no Brasil, agradecendo, por essa ocea-
sião, ao dr. Barbosa Gonçalves, haver, de
cenfor-midade com o desejo que üie havia
manifestado nes*c sentido, mandado pòr
rir .venição a medida no .colido de _er
elevado a dez o numero de Viagens do esta-
fct.1 posta! -Ia Villa de Santa Thcrcza, no
Estado do Espirito Santo, que virá muito
beneficiar os colonos dessa nacionalidade

' domiciliados na referida villa.

Escreve-nos o dr. Raymundo de Mi-
randa:"íllustre sr. redactor. — O .clegramma
do correspondente do Correia da Manhã
em Maceió, dizendo que ali corre com insis-
tencia que eu têlegraphára com cifra a meu
irmão, pedindo, por extenso, os nomes de
unhelüães do interior, é uma falsidade, é
pura invenção desse correspondente, é mais
uma infâmia, egual a outras que hei contes-
tado sem réplica c sem -prova em contrario,
da parte desse indivíduo sem escrúpulos.
que bem desejaria saber quem é.

A' redacção do Correio da Manhã estou
proinpto para fornecer uma procuração,
afim 'dc. ua Ropamição dos Telegra.phos. re-
querer cópia de meus telegraininas. desde
n data que quizer. dirigidos a quem quer
que seja.

Quanto a meu irmão, então, desde o anr.o
passado que nem lhe escrevo, nem telegrá-
plio sobre política ou eleições; basia-lhi. o
perigo que corre a vida por ser ir-uão do
competidor de uni dos su-ppostos eleilosdo
povo ao Congresso Nacional, que pleiteiam
eleições a vaia. a -podra e a bala.

O Correio da Manhã é bem digno dc um
correspondente mais leal, mais criterioso
cntiiora menos imaginoso, e lá, entre os
meus encarniçados adversário», por ora oi'
de sempre, entre os que combinam com as
idéas políticas do Correio, ba pessoas cujas
qualidades moraes e competlencia bem cor-
responderiam ao dever dn sinceridade :*-'!ie-
ren'e á.inelles que escrevem para o 'pu-hlicõ..

Essa informação só poderia ser solicitada
pelos aspirantes á rooresenfacão federal 'de
Alagoas, que lá nã.o appureccm. ouc residem
aqui, que nunca pleitearam "ma eleição, e
não por mim. qne -tenho a obrigação dc co-
•.hecer também os fabelliães do Estado on-
de resido, onde tenho famüia, amigos, ser-
viços e conheço o eleitorado porque pleleio
eleições e percorro todo o listado, quando
pretendo e consigo as renovações dc mau
dato clecitivò.

Ouc me adeantaria saber os nomes dos
ta'1i.'lliães por informarões particulares
ni-.v.do para exame o prova contra as aótas
fnlsas remettidas para anui seria precisa
urna certidão da secretaria do governo do
Estado:?!

Os meus adversários estão muito pouco
confiante'' no valor de seu? sitffrnaiáS: só
fnl-çi requererem nue ^ão sein nermiti':d,-i o
evíMve <lc pii.19 íiotas nos cnr^M*.^*;. nwMnn
chiran.è a. vçrifiVncnn ilo (xijrl-Tes. nos fcr-
mos c prazos regimentaes ! Grato ficarei si
.nul-lieai* esta caria. — Ráytmtndó de Mi-
randa, Rio. 12 do nbril de iot-_."

O genertsí Rava, an6s rei-
.era.trf«jy eiefUfr!*»®,

acceitou o cartão rfa minis-
tro da Arsfspti?na

Junto ao governo do Brar.ll
Buenos Aires, \2 — (Americana.) —

O ministro do Exterior, sr. Ernesto
Bosch, visitou o general Juüo Roca. afim
de lhe offerccer, em uome do presidente
da Republica, sr. Saenz Pena. a legação do
Rio de Janeiro. O general Roca. agrade-
cendo o honroso convite, respondeu que
se achava sem forças para desempenhar
tão delicada nvssão. O sr. Rnsch insis-
tiu, dizendo-lhe ser necessário fazer com
que dosapparecam os últimos vestígios
de duvida sobre as intenções de paz e
boa vontade em manter as melhores re-
l.-ções entre os dois paizes, que tantas
vezes se tem tentado alterar, com grave
prejuizo reciproco. Apezar desta insisten-
cia. o general Roca parecia resolvido
a manter-se ná negativa.

Momentos depois, o dr. Campos Salles
e o general Roca tiveram uma demorada
entrevista da qual resultou acceitar o
general Roca a missão que lhe offero-
riam. prestando á Renuhlica Areentina
o serviço que delle solicitara, espontânea-
mente, o sr. Saenz Pena. chamando-o a
collabprar na obra commuiu de tão alto
patriotismo.

l$a09 réis, garrafa, em toda a parte
—q»-» __» ¦- -

O director de Instrucção fez hontem as
seguintes designações; da professora ca-
tbédratica Maria Luiza Casirioto Pereira
Coi-.iiuho, para a 1" escola nocturna femini-
na do 8" districto; dos adjuntos José Cae-
tr.no dc Fa-ia, para a i* nocturna masculina
do 1° districto; Victoria de Barros Peixoto
dc Souza, para a 2' feminina do S"; Car-
lota de Vasconcellos Menezes, para a 5"
mix:a do 40; Idalina Maria Caldas, para a
iJ" feminina do 5°; Gcorgina Pecegueiro
GoníêS da Cruz, rara a 12* mixta <\.i 4":
Lattra Augusta Brasil, e Carlota Dorison
Monteiro, ii.ua a 6* mixta do 2' districto.

QÜEREI8 O VOSSO B"M ESTAR?
lía-biwae-vos nas Loterias- comprando os bi-

llietca no Centro Lotcrko e Postal, . rua Nova
do Ou*,idor a. 4-

_js.j.uca-se o equivo
co da noticia do se a

íaileciiucuto
Buenos Aires, 12. — (Americana.) —

Tclegrammas recebidos de Madrid ex*
plicam que a má interpretação de um te-
legramnia foi que duc origem á commu-
nicação da morte do papa.

Madrid, 12. — (Havas.) — Foi o di-
rector das eommunicações o primeiro que
participou ao governo a noticia de que
havia de resultar o canard da morte de
Pio X, que correu todo o intuído e cujo
desmentido custou a ser admittido.

Toda a"imprensa da manhã, principal-
mente a da opposição, censura áspera*
mente o sr. Canalejas, presidem* do
conselho, a quem aceusam de andar dc-
masiado ligeiro1 em divulgar a commu-
nicação. ..

Os jornaes, á uma voz, protestam tatu-
b_m contra a violação, que dizem ser sys-
temática,- da correspondência particular
nos centros pfficiòsos.

Roma, 12. — (Havas.) — O papa
Pio X recebeu hoje, em audiência, quasi
rodos os diplomatas acreditados junto ao
Vaticano, 05 qnaes exprimiram á sua
santidade e ao cardeal Merry dei Vai
satisfação por ter sido falsa a noticia
da morte do papa. Todos fizeram votos
pela longa vida de Pio X.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Mais uma importante

sociedade pede autori-
zação para

f-.-lecionar no Srasil
O ¦biislurio da Fa/.emla vao

ju.l_.ai- do pedido
Acha-es em estudos, no Ministério da

Fazenda, o pe-dido de autorização para
funecionar iiq Brasil a The North oi
Brasil Finance and Devetement Com-
pany, Limited, representada por P. S.

operar financeiiatnnte e cffectuar, lo-
mar parte, auxiliar operações financei-
ras, commcrciaes, mercantis, iiidustriacs,
mincrias, obras, empreitadas e outros
misteres..

Informado que seja o pedido será en-
caminhado ao dr. Francisco Salles, afim
dc que s. cx. dê o seu parecer, autori-
zando ou não o funccionameiito da allu-
dida sociedade.

A fiscalização Ao leite
e o Conselho Mu*

nicipal
Não tencionavamos voltar tão cedo a

falar da fiscalização do leite. Não sus-
pendemos as considerações que em tempo
fizemos, por cansaço ou por abandono
dessa magna questão. Desde que soube-
mos que inúteis seriam os nossos esfor-
ços a favor de unia rigorosa fiscalização
do leite, porque a Prefeitura não tem
leis em que se apoie para cumprir um NicoJson & C, estabelecidos cm nossa
alto dever de humanidade, entendemos praça, para cffectuar operações de uma
que seria perder tempo continuando nas . sociedade para fazer pesquizas, expiorar,
considerações que em suecessivos arti-
gos aqui desenvolvemos.

Agora, porém, o dr. Carlos Seidl,
entrevistado sobre o que o Íllustre dire-
dor da Saúde Publica julga ser convc-
niente que se faça como defesa da saúde,
no que se refere á fiscalização dos ali-
mentos, especialmente do leite', disse que
em seu critério essa defesa deve basear-
se nos seguintes pontos:

a) Fiscalização do leite dc proceden-
cia. dos Estados;

b) Congelação absoluta do leite para
o transporte em grosso;

c) Engarrafamento do leite para a
vencia avulsa ou entrega cm domicilio,
em vasilhame de vidro branco e transpa-
rente, fechado com rolha hermética de
pressão;

d) Sellagcm das garrafas, com o fim
de tomar inviolável o conteúdo, devendo
as mesmas garrafas ter rotulo indicando
o nome e a moradia do fornecedor;

e) Não permittir estabulos na zona
urbana;

/) Os estabulos da zona suburbana
deverão ter, além das condições exigidas
pelas actuaes leis municipaes, um grande
nateo onde. os animaes possam caminhar
e passar algumas horas do dia cm pleno
ar;

17) Conceder licença para novos esta-
búlos somente na zona rural, devendo
os mesmos ter pastagem para os animaes
estabulados.

Esta opinião do dr. Carlos Seidl é a
mesma do dr. Ernani Pinto, director da
fiscalização do leite, c também a mesma
repetidas vezes sustentada e defendia
nestas columnas. Foiçamos com esta
approximacão espiritual entre pessoas
que zelosamente cuidam do bem publico.

Mas o dr. Carios Seidl entende nue,
como director da Saúde Publica, não pôde
agir; porque não tem lei que o autorize
a. medidas severas de fiscalização. Quan-
<!o o alto cargo que boje oecupa foi des-
empenhado pelo dr. Oswaldo Cruz, este
Íllustre medico quiz ir ao encontro da
fraude do leite, mas teve de recuar ante
a intervenção dos tribúnans c as varias
sentenças dc hahcas-corpus c de manu-
tencão de posse com que lhe respondiam

lli!P(llllnll-!n'', gi.ttoso, <.ol'fl_s ro-
!.««>-. iy-iic-viii. etc — Cura completa
po'o i.a'inl fiu-tntn...— M*.l* d* firm at-
test rio- .te ine.lic.s e outns pessoas ai-
tun.-ntn qijaliqc.diiM.--OiHiositnri is: V.
\\'érnèr-k'*• G : vriiujo l'r_iti- AG ; Or-
laudo llan. ai & C; Drogaria lierrmi.

A AVIAÇÃO

O avindor Gino de
SameUce vae voar

em Recife
Recife, i2.—(Ami:ncan'K) — O avia-

dor Gino dc Sanfelice realizou hontem
uma experiência com o seu moiioplano
Blériót, com que fará no próximo do-
ming unia ascensão nesta capital, con-
forme o nosso anterior telegramma.

Fciía a sua primeira ascensão, o avia-
dor Gino seguirá desta cidade para a ca-
piía! da Bahia, e depois para o Rio dc
Janeiro, de onde partirá para a Ttalia, a"concorrer 

ao prêmio de -,0.0.1o libras,
instituído'pelo Corricre delia Sem, para
um raUl por todo o sul da Itália.

Beb?,m :Vh\*o Carnaval

O ministro da Viação declarou ao inspe-
dor de Portos, Rios e Canaes ouc faça con-
star, para os dcviios effeitos, aos represen-
tantes da Fazenda Nacional junto á com-
missão fiscal das obras do porto da Bahia,
bacharéis Pedro Bas'os de Sc.ixas c Oscar
Vianna. cujo requerimento foi por aquclla
inspectòria informado em officio n. 8S, dc
iti de fevereiro ultimo, que a percentagein in-
dicada, conforme as ordens cm vigor, dc-
verá ser dividida por todos os tres represen-
tantes da Fazenda, que funecionaram nos
processos,

Atlendendo ao que requereu a "Compa-

gnie Françalsc du Port de Rio Grande do
Sul", cm que pede a modificação no proces-
so dc medição de aterro dragado, o minis-
tro da Viação au!orizou aquclla empresa a
fazer o calculo do volume dragado e me-
dído nos balelões. dc accordo com os pro-
cessos e regras prescriptas pela Inspectòria
Federal de Portos. Rios c Canaes, isto c.
sim redttcção alguma.

O ministro da Viarão acccjlòu a proposta
nue !'he dirigiu a "Compagnie du Port d:
Rio de Taneiro" para a eonstrueção dc uma
pon'e proi'soria. nas vizinhanças do Canal
do Man-rue, para carregar maiíganez e recc-
ber carvão, do accordo com as informações
cine a respeito lhe forneceu a Inspectòria dc
lortos. .Rios e Canaes.

BARÃO DO RIO BRANCO

subscripçiiO para a
erecção

de uma estatua
A commissão composta dos srs. dr.

Eduardo Gama Cerqucira, dr. Lino Mo-
nrnieiips qtie eram visados pelos actos rcira e Paulo Vida!, secretario e offi-
do então director gera! da Saúde Publica.! ciacs de gabinete do ministro da Agri-
E' evidente que o mesmo suecederia cultura, incumbida de angariar donativos
hoje ao dr. Carlos Seidl. motivo nor que no Ministério da Agricultura e reparti-
s. s. é forçado a cruzar os braços deante ções subordinadas em todo o paiz para
d'a torpissima e vilissima exploração feita i a estatua do barão do Rio Branco, pre
com o leite. ' 

""" ""

EM PERNAMBUCO

Continua a sei*
grave a siluaçan

gac-Bif.ca
naquelle EsSadb

iSB_?_3 ji

ü

Ü
B-toal

MARROCOS

As preterições do g-o-
verno liespanhol

desgostam os jor-
naès fraiieezes

Paris, 12. — (Havas.) — Os jornaes
mostram-se mn),to descontentes á vista
das ultimas pretenções do governo hes-
panhol, a"propo.ito da pendência que se
está deíiiniiidõ entre a França e a lies-
panha por causa dc Marrocos.

Dizem elles que as divergências snb-
sistem, não só uo principio das competi-
sações e seu alcance, mas, ainda nos
meios práticos ,de realizar o accordo c
preveni uma suspensão temporária das
negociações.

\..'Mj -l»->.<nrlh.

Tdenticas razões aücga o dr. Ernani
Pinto a impedir-lhe a acção completa
da sua fiscalização. Mas, agora, com este
funecionario da Prefeitura, o caso sim-
plifica.se. Para a Directoria Geral de
Saúde Publica são precisas leis emana-
das do poder legislativo federal e com
caracter geral; mas. para a fiscalização
municipal do leite, basta, que o Conselho
de intendentes do município vote leis de
apolicação local. Ora bem: essas leis têm
sid0 repelidas vezes pedidas pelos pre-
feitos; existe na secretaria do Conselho
um projecto sufficiente para uma boa
fiscalização dos lácticiliios; mas os pe-
didos dos prefeitos não têm sido ouvi-
dos. eo projecto, si o não levou o vento,
dorme esquecido em algum recanto da
secretaria!

Por que é isto? Talvez só 05 intenden-
tes municipaes possam responder a esta

pergunta; mas é possível que, além dos
intendentes, também possam informar os
negociantes de leite avariado e os pro-
prieta-rios dos estabulos...

Sempre que tem sido discutida a que-
stão da fiscalização dos lacticinios, têm
sido vistos exemplares- curiosos . desses
negociantes e desses proprietários de
estabulos unidos numa fraterna çonunu-
nhão de. interesses, cochichando pelos
corredores (iá secretaria com intenden-
tes mais accessiveis. menos molles ás
instâncias daquelles respeitabilissimos cn-
veneiiadorês da população carioca. F. o

projecto lá fica dormindo mim somiio de
justos, para gaiidio de gente sem escru-

pulos de consciência.

Que importa, aos chamados intendeu-
tes municipaes, que no prazo de 30 me-
¦-oc ? no Districto Federal, tivessem
fallecido 5.185 creanças contando menos
dc dois annos de edade, victimadas só

por eiiterites c diarrbéas? Muito mais'interessantes 
para os legisladores mu-

niripaes são as palestras acaloradas e
victoriosas dos falsificadores du leite c
drs proprietários dos estabulos!

Oue i.mporta que innumeros enfermos,

que depauperados velhos, sejam diária-
meute envenenados ou sujeitos a uma-
alimentação deficiente, em virtude do '

leite falsificado ou desnatado que com- í
pram, -URpòndò comprar alimento puro? |
Si algum encarno dc corisicéiicià pode-
riam ter os intendentes municipaes, esse
diluc-se rapidamente na somma de inter;
esses,que os falsificadores sabem pôr em

E... ha médicos nesse tal Conselho
Municipal! Ha ali homens que recebe-
ram um diploma seientifico, que lhes
impõe responsabilidades diíferentes das
nue podem cr.her a outros quasi complc-

tende encerrar seus trabalhos até o fim
do corrente mez.

A quantia arrecada até hontem ele-
vava-se a dez contos de réis.

— Reunc-se hoje. ás 4 horas da tarde,
no Jornal do Commercio, a commissão
executiva acadêmica, para tratar de as-
sumpto urgente.

O presidente do Tribunal
de Contas ordena o re-

gistro de diversos
pagamentos

Gratificações, fornecimentos, ven-
clincntos etc.

O Thesouro Nacional, autorizado pelo
Tribunal de Contas, vac cffectuar os se-
guintes pagamentos;

de 34:2i6$2(íS a Francisco Pires de
Carvalho Aragão, dc dií.crença de ven-
cimentos;

de R:2o6$04S, a diversos, de forneci-
mentos á Repartição dc Águas c Obras
Publicas;

de 22 ;825$/r50; a diversos, de forneci-
mentos, no actual cxcrcicio, ao Ministério
da Guerra;

de 4g8$8oo c 74S*;, a Augusto Carva-
lho Costa e Victor Cláudio da Silva Ju-
nior, de fornecimentos ao Thesouro Na-
cioual, em janeiro c fevereiro últimos; e

de 300$ a Frederico José da Silva Po-
voas, de gratificação.

hoje nos jornaes da manhã, noticiam .;:¦,¦ 3
¦policia dali cabala, empregando ameaça., eni
favor de um dos grupos politicos (pio ;>!ei.
leiam o predomínio naqucllc município,

Accrescentam os mesmos despachos qtij
«ambem estão ameaçados de morte o -ç-q.
íessor Pedro Lemos e outras pessoas

Recife, 12 — (Correspondente) — n .|r.
Oscar Brandão, delegado desta capital, .lei-
xou de pròseguir no inquérito policia! .<¦ brc
o incêndio ida Alfândega, cm virtude dc ;er
o juiz seccional impedido a vistoria nos es-
conlbros do armazém incendiado.

O dr. Luiz Codcccira, inspector interino,
allogando estar ameaçado em sua liberdade
pela policia, requereü ao juiz seccional 1 m
pedido de habeas-corpus, que lhe íoi conce-
d ido.

Recife, 12 — (Correspondente) — Embar.
carvini, a bordo do paquete inglez .i; .>i
com destino a essa capital, os deputado!
Erasmo Macedo. Rego Medeiros, Cosia lii-
beiro, Simões Barbosa, Manoel Borba, Ar-
tinir Orlando c o senador Ribeiro brito.

Estiveram presentes o general Da:: a-
Barreto, governador do Eslado, e seus offi-
ciaes de gabinete; Francisco Poríirio. chefe
de policia; Etidoro Corrêa, prefeito muni.
cipál; deputados c senadores éstadüacs, mui-
ias famílias c cavalheiros.

¦No cáes Santos Dumont, onde se effc.
ctuou o embarque, tocaram duas bandas de
musica.

Recife, 12 — (Correspondente) — Partiu
para essa capital, a bordo .do transatlântico
inpjcz Avon, o dr. João Elysio, senador a-
tndual.

Recife, 12 — (Correspondente) — Pediu
demissão do cargo de inspector de hygicne
do Estado, o dr. Gouvca Barros.

Motivou essa resolução o assassinato, era
Palmares, de Samuel Barros.

'¦' ¦¦ "-¦ i_jl— ¦¦-¦

O ministro da Viaijão solicitou do seu
coücga da Fazenda seja posta no Thesouro
Nacional a quantia de 100:000$, áVdisposiçáo
do thesourciro da Estrada de Fe**** 1 Cen-
trai do Brasil, para pagamento dc .spesas
evontuaes dessa via-ferrea, no correntí
anno.

AS ELEIÇÕES IDO PIAUÍIV

A Agencia Americana
communica-nos novos

resultados
«». , .,

Os 25 municípios do Estado dão
ao dr. Miguel Rosa

11.505 voto_ e 1,203 ao
coronel Coriolano

Theresina, 12 — (/Imiciícíwíi) — Resul-
lado da eleição procedida ncsr.c Eslado para
a successâo governamental:

Eim Patroconio, para governador: dr. Mi-
guel Rosa, 372 \ tenente-coronel Coriolano ds
Carvalho, 70; para vice-governador: coro-
nei Raymundo Borges, 372; dr. Ribeiro
Gonçalves, 70.

Em Jcromcnilia, para governador: dr Mi-
guel Rosa, 347; dr. O.íy!o Cosia, 19; para
vice: coronel Riaynuvndo Borges, 366.

Em S. João do Piaivhy, para governador 1
dr. Miguel Rosa, 1.032; para vice: coronel
Raymundo Borges, 1.032.

Em Castello, para governador: dr. Mi-
guc! Rosa, 247; tenente-coronel Ci\iolano
de Carvalho, 206; para vice: coronel Ray-
mundo Borges, 2^7; dr. Ribeiro Gonçal-
ves, 206.

A somma de votos nos vinte c cinco imi>
nicipios é a seguinte pam cada um dos ran-
didatos: para governador: dr. Miguel Ro-
sa, ir.505; tenente-coronel Coriolano de
Carvalho, 1.208;, para vice-governador: co-
i-piícl Raymtindo Borges, 11.425; dr. Ribcl-
ro Gonçalves, r.408.

O dr. Migiticl Rosa e o coronel Eayniundo
Borges são candidatos do Pai'.k!ú Ròpubli-
cano Conservador e os outros dois são da
opposição.

Durante o mez findo sepultaram-se nos
diversos cemitérios municipaes 181 adultos
e ..eo creanças. produzindo aquêlles enler-
ramentos 6:8ioSooo.

Para o calçamento a parallelenipedos da
rua Salgado /.cuba, a Directoria dc Obras
Municipaes recebeu propostas, com preços
por unidade, dos srs. Ávila & C. e Goulart
&C-___»««_»_

THESOURO NACIONAL

nta Sardinha, actuali.icnte
qr 1.0 nrisso mercado.

THESOURO NACIONAL

A Caixa de Amortização, lirere, porá
em ctrciílavão novas notas de

5$000 o lOspOOO na importância
de 1.98õ:000$000

A nossa Caixa de Amortização recebeu
do American Bnuk Note de Nova York
novas notas de 5S000 e ioSooo, na im-
port anciã, total de 1.985:00o?, sendo:
107.000 do.* valor dc 5Í000, c 100.000 dc
io$ooo. -

Estas novas cédulas serão por estes
dias postas em circulação, sendo os seus
característicos já conhecidos.

A Caixa pat;a a nossa praça trocou
liontcm, eni .iiõías dilaceradas e a re-
colher, .a importância de 265:320$ e
recebeu da Casa da Moeda, em moedas
de nickel, a quantia de 19:400$, e dc
bronze a-de 330$ooo.

A cem-tt-ssão ex-t-nina-
dor*--*. -.3 cssicsjrsí. de

2' entrancia que sq va®
reaSizas* no Thasi.ua-

ro Nac.o-.af dá início aos
seus traüsaShos

Deverá reunir-se hoje, a commissão
examinadora do consurso de 2* entran-
cia que se vae realizar no Thesouro Na-
cional.

Na reunião de boje, ficará marcado o
[ dia em nue começarão as provas escriptas.

, , , . ,,, _, -,„,..,„ r„, i A commissão examinadora, conforme
lamente analphabetos que se sentam 0111 . :,:--,.
se têm sentado naquelas cadeiras! Que | antecipamos, será presidida pelo dr. Pd-

importa isso lambem? Mais alto do que lar Filho,
os'diplomas scientificos falam os inter-

los falsificadores do leite!

NOTICIAS DE PERNAMBUCO

gfsga àe
5 ei ila

r_a

sses (li
Finanças c economia política, exami-

nará o dr. J.ronynio Penido; legislação
E é assim que os prefeitos municipaes l (](. fazenda e poütica de repartição, o sr.

Alfredo Pinto de Araújo Corrêa; c es-
cripturação mercantil, o sr. Theodomiro
de Menezes Bastos.

Servirá de secretario o sr. Benani
Veiga, escripturario do Thesouro.

ficam sem resposta ao pedido feito, nara

que.lhes dèm leis com as qnaes possam;
atrir. e é assim que uni projecto útil,
indispensável, de necessidade urçente,
dorme esquecido no pó da secretaria do
Conselho,'si é que o não lançaram já no
cesto de papeis inúteis

licença, na fórmn da
de saude, a adjunta

Carlota Rosa Fencrschuclte.

Obteve 00 d:as dc
lei, para tratamento

O ministro da Viação approvou as especi-
ficações dos-cárrn. dornvtorios restaurantes
c frigoríficos.' oiie devem ser importados
pela Cotnpaa;iiie des. Clicmins de Fer l'é-
deraux de*.l'Ést Brcsilich. para o serviço dos
trens noctnrhõs entre Bahia e Alagoinhas-

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. 10 caixas contendo cintas do tronsuino
nara agitas miucraes. na importância., de
"•o :oooíooo. ao inspccíor do Thesouro do
Ef'ado dc Minas Geraes

Entregou á Rccebedbria desta capital
1.547.roo sclios ádhcsivos, 110 valor de
7;6:pó^óoo.

Recebeu da officina de impressão, confe-
riu e enipacotou 8.971,800 fórmulas para o
iuiposto de consumo nacional e sellos adhe-
sitos, na importância de 477:a52$òpo; 1.000
apólices da divida publica, no valor de
1 .ooo:oco$ooo; da dc fundição, uma barra
ie ouro. pesando 513 grammas, pertencente

a um particular; dç um particular. C$403
!>or trabalhos de afinação cm uma barra de
prata.

Trocou para esta praça 21SRÍI0 cm bronze
cobre vcüio, l^Soo em nickcl do arfigo

Os. candidatos inscriptos no concurso
pediram hontem, por escripto, ao dr.
Francisco Salles, a dispensa da prova de
cscriptttração mercantil em vista de já
a lerem prestado 110 concurso de I*" en-
trancia.

Recife, 12 — (Americana) — Foi intima-
do novamente a depor no inqueri o pol.cial
a que se procede nesta capital parra apurar ;u
responsabilidades dos autores do incêndio
da Alfândega, o -inspector dessa repartição,
Esse, mantendo a sua primeira attif.ide, <ic-
ciarou que por lei não podia attei.dcr ;i in-
lunação, chamando a altiençã» do delegado
para o art. 103 da Consolidação, que v_da a
entrada dc qualquer autoridades nas alíun-
dõgas do paiz c mesas dc rend;.-, sem II-
cença do inspector, cm determina.'.-i casos.

Deante disso, o delegado, a cujo are.
está o inquérito, ícz lavrar termo de reais-
tencia.

Por sua vez, o inspector da Alfândega re-
quercu e obteve uma ordem dc hábeas-caipns
do juiz seccional, que ofíiciou nesse* senti-
do ao dr. Estevão de Lacerda.

O iuspecti-- da Alfândega; dc posse 'lo
officio do juiz seccional! cm que essa :' ¦>¦
ridade prohrbe o ingresso de pessoas t--ra-
ribas á commissão de peritos, no local -'o
sinistro, ícz rometter uma cópia desse do-
cumonto ao delegado encarregado do irque-
rito policial. Apezar disso, o mesmo d '¦¦- ¦'*
do tentará hoje a continuação do inq-terito
policial c caso seja impedido lavrará 1
de resistência. Já se acham inteira.!.'; !"
incidente as autoridades suiperiòres do

Recife, ia — (Americana) — A A- :ia-
ção Còmniercial manifesion-sc contra ¦¦
ohamento das .portas ás seis horas da arde,
como pretendem os empregados do " "•-
mercio desta capital, lembrando; po' ', j
.-reação de uma lei que diminua as lio: .. .e
traíialho.

Essa lembrança, parece, será idéa <:
dora, dada a circmiistancia dc conla. 1 "'
associados cc-m o apoio da maioria do; :::•;¦>
dantes desta praça.

AS ELEIÇÕES NA ARGENTINA

No próximo Congresso dos Amcricanis-
Ias, que se reunirá -em Londres 110 mez dc
inalo, o dr. Antônio Carlos Simoens da
Süva foi nomeado representante dn Institu-
to Histórico e Gcographico dc S- Paulo; do
Centro dc í-rciencias, Letras c Artes, dc Gani-
pinas: do Instituto Histórico e Geográphiçó
Fluminense c do Club de Engenharia.

pelo do novo cunho. 550S000 em nicke' e
'r:fiio$ooo cm moedas dc prata, por papel
moeda.

das

O titular da pasta do Interior recebeu
hontem vários tclegrammas referentes ao
pleito que se travou no Estado do Piauliy.
para a eleição dc governador c viec-gover-
nador, dando todos elles maioria de vota-,
cão aos candidatos goyçrni.tas dr. Miguel
Rosa, para governador; e coronel Raymun-
dj Borges 3a, Silva, para vice-governador.

A victoria é dos
railicaes

o
dos socialistas

O sr. ZelinlIoN i
derrotado,

ídésapparccciiilo
seu partido

oiphãos.

Buenos Aires, 12 — (Americana) -
resultado do escrutínio de hontem. apre*
ta cm -primeiro logar, para a cadeira de
nador, o candidato radical sr. CroCto 5
para deputados quatro socialistas e oito
dicaos.

Dcsapparcceu completamente a União Na
dona! e eom ella o sr. Estaiiislàu Zeba».
Muitas listas foram aimulladas, umas ;
excesso de nomes, outras por terem :
¦idult oradas.

Os radicaes continuam a celebrar a '4

vicíoria, com grandes manifestações dc '•-¦

;osijo.
Pelo ministro da Justiça foi nomeado es-

creyehte juramentado do serventuário viía.
licio do officio dc escrivão da 2" ipcetófía
crimina! do Districto Federal. íYcdenco

, ... ,, ... , Moss de Castro, que fora, a i.£Uído, exone- ".-,.t
Inutilizou 5'.coo$ooo cm cédulas recolhi-1 rado do cargo ds escrivão da 2' vara dc .arem nos rarn.et i^raes dc ItafaTftí;S. 'oíDhãos. •Tíbagy. -¦--¦>»¦*¦

Na cidade de O inspector
Limoeiro, interino ;J|

por questão da Alíantíe. ; |do predo- ga do P
minio Recife re- i.

político lo- quer ao juiz |
cal, a policia seccional 1

emprega um"habea3- I; ¦
a ameaça corpus,, !

__. H
Recife, 12 — (Correspondente) — Telo

grammas da cidade de Limoeiro, publicado!

O ministro da Viação aJJproyoti, com
erações. as novas basçs aa3 tarifas a vi,
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IS ULTIMAS NOTICIAS
SOBRE

RUY BARBOSA
_Vs 2 horas da .madrugada recebemos o

toBiünte despacho:
_•_,¦__ i/. C./'/n"i 33 — (Do nosso enviado

especial) — A familia do senador Ruy Bar-

bosa affmma qne elle absolutamente não

commctteu excei so algum â mesa, sendo in-

verídico que comesse camarões em conserva,
antes da moléstia.

Ha ncllc, isso c verdade, grande pre-
oecupação dc espirito -pela situação política
do paiz, estando muito 'abatido, 

principal-
mente pelo grande trabalho que teve com o
ca50 da Bahia. .„.-..

.Segundo me disse o dr. Baptista Pereira,
foi c-.sc o caso ipolitico que mais o -prc-

òcciipüti.
Por oceasiâo do luwens corpiis sentava-se

muitas vezes -pura escrever, trabalhando de-
zesèis horas consecutivas, sem se alimentar,

porque, quando 'trabalha, absolutamente não
deita nada uo estômago.

:_- opinião geral é que o seu abatimento e
mais moral que physico.

Uma .'e/. coh.valescen-íe -- aceresce-ntou o
dr. I.aplista Pereira — é preciso iiiie; elle
sc desinteresse em absoluto pela politica,
pur iii lo paia logar afastado.

*»-_«B______j_.

iasi perdeu a
viagem

pe-s* causa de um
i7»OÇO

Carteiro nas hiliospitas regiões acreanas,
Dcoüiiilo Borges; veiu ao Rio ile Janeiro, em
goso ile licença, para se ilist.air nm pnuci), rc-
cujítrar fo-ças, para depois voltar aos sacri-
ficamos t aballios*.

A ,ai cliegailo, foi 'residir nn corredor Soa-
res n. i.i6, daquella eiinrnie eolineia, que tem
o titulo de Villa Kuy Barbosa.

i'. '. o une jjõile nesta muito leal c histórica
cidade da S. Sebastião, até .mi se appr.Niiuoti
o momento dc partir pura as vastas regiões do
Anui zonas.

0 paquete Olinda, do Lloyd Brasileiro, que
hoiUcin partiu do Caos do l'orto, levou o ho-
mem 'Piá cartas, cantando uma victoria _, s.m-
doso ila ultima noite aqui passada,

Ií' n c.íso que"a.Uc-iiontem cncoi.tr,Íra um
sjfiiipatliiCo mocinho, dc «7 annos, chamado
Alvar- F.ancisco Jori.e.

Com elle sc divertiu ii la gordaca, lüc que,
fiiluw cu títulos, no couiiiiodo dò corredor
Soiircs, ado lueccraiu e _e cnlrcj-nraiii a deli-
ciosos sonhares,

Mas, o Álvaro, o moco bonito, dc voz lie
falscte, acordou primeiro e nereebeu que o
Dcolíndo resunavã a bom resotiar,

Aproveitou o mo mento dando execução ;í

sFlfflllAK A PRESIDÊNCIA DO CEARA'

DO

u\ esposa do dr, Baptista Pereira está con-
siderada fora de perigo. •

Telegramma recebido ás 2,15 da manhã:
Poços de Caldas, 12 — (Do iwssõ itwiúdo

especial) — Hoje, .pela manhã, o illustre eu-
ferino repousou algumas horas, tendo estado
calmo.

Ao meio-dia, foi affixado boletim medico,
prohibindo as visitas ao senador Ruy.

A temperatura, ás 3,50 da tarde, era de
36".,., c ás 6,50, de 36"-8.

A noite, foi affixado o seguinte boletim
medico, assignado pelos drs. Sanches, Lo-
bato e l.uiz Barbosa:"De honlem para hoje, o doente conser-
vou-sc tranquillo, apyriüco, '.-om bom pulso
e boa diitirese. Teve somnos reparadores.
A situação está sc normalizando, mas o pro-
gnòslico continua reservado, acctisando a
gravidade da moléstia."

Dormiu das 11 ás t-.-0 da tarde. A' 1 ho-
ra, oiirinou 50 grammas, tomando depois
meia chicára dé leito. Ein seguida, dormiu
até ás 3 horas, tomando meia poção ás 3,50.
Quriiioti -to grammas ás 4 horas- Dormiu ate
meia hora, cm que tomou poção. A's 6,40
óúriiiou 40 grammas.

: "• rjue sempre põe ein ac;ão, cm idenlicos
casos.

..piinliou um terno dc casemira preta, um
paietol branco, 11:11a capa de borracha, um re-
logio de praia com corrente de ouro, uni guar-
da chuva de cabo dc p ata, a passagem para
Mauáns. 11111 guarda chaves dc prata, uma cau-
çâo de «iOSiíuii c t__o$ooo.

Depois suiiiiii-seli.,
Acordou o carteiro, deu por falta da mala,

niu viu o doCe companheiro, cõinp"ehcndeu o
caso correu ao ia" districto policial.

Ouvido pelo coiiiinissario dc serviço, este
imniediataiiieiitc providenciou, peiisaiulo, por
scr muito pratico, que o joven de voz fina es-
tava 110 largo do Kocio.

12, deu 110 vinle, no jogo dc malhas policiaes,
lá eneoti.ro.t o Álvaro.

lihtava a tomar um áuiòmove!- vestido com
as roupas' que ti.ara.

A prisão foi effi-C.ua.Ia, o Álvaro foi para
o xad ata q o carteiro, o Dcolíudò, entrou na
passe do que era iltll*.;

Ií, assim, o felizardo, deixando o outro cn-
tre as g.ad.3, como dissemos iicima, aiiidn
apanhou o QHiulu e, a esta liora, cs á em pleno
iiiiirji..

Ao [ ° Barateiro
que continuará a vender

todos os seus artigos, por
preços inferiores aos

de importação
Chamamos a attenção das exsnas-

famílias para os preços de
diversas mercadorias expostas

nos nossos armazenSf
que serão vendidas par pre-

ços excessivamente
baixos

_t_-_- —¦ , ¦ -tm» m

Para c_ar uma idéia dos nossos
preços damos a seguir uma pe-

quena lista

Os resultados da elei*
ção realisada

ante-hontem são
absolutamente contra-

oitorios
0 qne dizem os

partidários
do general Bezer-

rü Fonteneile

0 qne dizem os
partidário.

do coronel Franco
Rabello

Ü ministro da Viação, aitendeit.lo ao que
requereu d. lítclvina Regina .Marcenal Ca-
seres, viuva do ex-agente dc 2" classe da
listrada de l-criu Rio d'0'.vro, Pedro Alves
Anluiies Gaseres, autorizou o abouaineiilò,
a quem de direito, dos vencimentos que
competiam ao referido agente, relativos ao
sen ordenado de -¦-' de outubro a 28 de de-
..dublo de 1910.

Crepon do lã, «irligo superior—Largura 1,05, corte
(íorgorão d« pura lã, corte
Drap seti-ii pura lã, corte
(Jlieviot üítií novidade corte 7 metros . . . .
Voilc beiígaliiio pura lã, metro
Laíhc do seda todas as cores, metro
Pelciiié listado, metro
Ooiiibiiíações finas, desde 53000 até
Ciiinisns (in dia pura senhoras, desde. , . i
Voilo reli_ieuse pura la, largura 0,90. metro . .
Saias brancas bordadas, desde .......
Saias de linho todas as côres.a

LOUCO A PORCA

lis ais a mariyrios, como 111
ii Iil tei

Um ex-offiéial cio
Exercito

quo so diz victima
do perseguições

políticas

Do Rio a Bárbacena;
de Bárbacena

a Nictheroy
0 caso prende agora a attènçüó da policia', que vae

mandar subinctter
o referido ex-ofPicial a exame de sanidade

18.5500
138300
158000
108500
18100
38500

050
408000
18500
18100
38500
38300

-mffl-»spi-»ms»
A TEMPORADA DE INVERNO

O empresário Loureiro fala-
nos dos seus projectos

Costumes taiSleui1 grando saldo preços diversos
Colchas de ínstão, artien superior • 68800

LinlioM, erètoiiueái morins, e Iodos os outros artigos
pur preços s.m compel?ncia

AO Io BARATEIRO
94VE|ilPíÃ RIO BRANCO

A IOO___?^_>

A policia prende vários indivíduos
tjne processa por vadiagem

L-V ipoli'_i.i «lo 5" -istó-lb ipi-orjic-H hontem c
c-st.i ipirõõessanVIo po." «,|._'i:i_'-iii os _c_ii'rii'.e_ Sn-
dividuos: Josi Estevcs, Francisco RodrigiiòBj
TJveoÜoxo d.s Satitos, .losé ilo.> Saímos, llfuri-
i|-.u-(.i Goiucs de Carraiíiò A-in-frim'>.«. I-o;>tvi,
Victóf Alves Pcii-ini, Udraiaivli.no AlVes .Pcrei.
m An-.clia d. So-a-a Castro. A;:.tor.'io .Ví-rcr_o
\/.úz .'_ Fr.itas e .M-,.'-.\-.-lli-:io Jc,-:- '.Marta:

Aó -juiz ile din.-ito «la i* vara cível rio
Districto Federal, o ministro do Interior ro-
neiteu copia do aviso d. Ministério da Da-
z.ridtr, iio «uai |).de providencias para que o
labelliü- interino Antônio Josi í.cite Bor-
«es use uiiiformcniciUe mn .-.it'ii!il publico;
de accoi-o com o respectivo regulamento.

O caso do Hospício Nacio
nal já está na policia

O oluifo .IV policia desisnoíi o dr. Ferreira
«le Almeida, ;i" delegado auxiliai-, para iniciai-
o iiiíf-vri-to sob-re o «..so do Hosi)ioio.;Naciónal.
i!-_ aaccutío icom o officio cue fc dirigiu o mi-
ui-tro Oa- J.its-ti.a;

10 iai.J.i.-ito s_ir;i vnicial.o lioje, e, a'» ((«o ou-
««kiios será ouvMo õiii ii)Mniò_ro loirar o -impor-
,,.. n...,l... iv-il.n j.i.h_;

Em 1«>>J, quando ministro da Guerra o
niarcclial Ar-gollo, o então official d.i lixei"-
cito Luiz Franca leve tuna questão com esse
seu superior hierarcliico, chegando uic.-uio
-i tuna teiitativã «le ájígrcssão.

Isso valeu-lhe um processo, cm virtude
do resultado do conselho de in\_sti_ai.ào
a quo foi .ttUnoltii!-i o alfcres Franca, que
se viu forçado a iletuiuir-se do 'Bxercilo
c iiitci'iiai--.-c no Hospício como louco.

São decorridos já nove annos e agora
volta á baila o eíisó, còtíi o requerimento
que elle fez ao chefe dc policia, para scr
siibmcUidò a exaiuc dc sanidade c provar
que nunca esteve louco,

Deferido >i seu pedido, o administrador
do llospicio Nacional ío: aprcseutal;0 ao
d:. Hclisãrío Tavora, ficando íi ex-official
i disposição ;i.j _'' delegado auxiliar, na
sala dos agentes.

Hontem fomos vel o, Itrani n> horas ila
noile, Um agonie fumava trauqitillfimeiHc
á porta.

Está incomtmnvicave! o tenente Fran
ça?

\'ão tem ninguém aqui com esse nome-
Perdão, é que uão me e\|irimi bem.

Pergunto por um «•:; oííi.ial do Exercito
que veiu <lp llospicio.

Ali! sim, n.io está inconimunicavel.
Pôde falar-lhe.

O sr. França, ao ouvir pronunciar o sou
1101110, ergueu-se. Dormia no sophá, ao fun-
do da sala. I'.' hin homem dos seus qua-
ruita c poucos iiitnoü de edade. alto, cheio
d; corpo, uma mancha de cabellos 'ir..n-

eos do lado esquerdo da cabeça c que sc
dcslaca ainda mais dc longo.

Quem me procura?
Trajava clle, na oceasiâo, camisa de al-

eo.lâo e calças zttarle.
•— K' o sr, Luiz Fran.8?

Siní, senhor. Qtte rne quer?
Algumas informações a seu respeito.

Ci o,n quem tenho a honra de falar?
Com um repórter do Correio da Ma-

nl ii.
Soti grato ao seu jornal, porque asstt-

min a minha defesa... Já iá. se vão nove
annos quasi.

Porque esteve no llospicio?
Xão conhece o meu caso?

»- Xão.
Conío-!h'o. V.<.\ tive ha annos uma

questão com o marechal Argollo; meu ini-
migo ilesde a revolta dc setembro, quando
fa_:.i pane da Euarnição «io Nictheroy.

por ellé insultado em baixo calão. Deve
coiiipreücnder; revoltei-me com tanto des-
ui-.i-.-o é fui forçado a dar-lhe uma bofetada.
Valeu-me is;o uma reclusão por dez dias
numa solitária ininiunda, oh le soffri mai*»
tyrios horríveis. Envidei esforços, nova-
mente, para sair e consegui, a muito custo,
quo inc traii.fcri._cin para o llospicio de
B:iri|jic_iia _ ahi íoi tratado com ioda a
dislincção o graças á o.rbtccção do director,
que conipreheudeii não estar eu louco, sai.

— Veiu para o t.io

INJECCAO

ALFAIATARIA L01DN
Ternos de

casemiras
inglezas

Prêseroatioa Infalltoet
Curaçiio raoidn, certa, sem peíig°i

daa E.quentamentos antigos ou
íóceiltes.SiiiiprimoSBndBlo eCopaiba
produetos O» cheiro nauaeoso 9 revê-
indor.equo demaiscançatii o estômago.
Bus Pombule, 6, PARIS c Mi* Ibutuitii»

¦— Directanicnlc uno, porque tinha certeza
i!o quo. embora uão estivesse mais o marc-
elial Argollo no governo, eu seria íiova-meii-
le perseguido. Aiidci durame algum tempo
por Minas c íinabnonte fui parar em Ni-
ciheroy; Ppsi.iviímente eu andava dc azar,
Tive uma questão com tini individuo, cujo
nome -não me lembro agora, c fui preso pelo
então delegado Cotrim da Silva, que me fez
íi-.-oüior á Casa de Detenção. Não sei como
souberam por lá que t.-.t estivem uo llospicio
e para lá me enviaram do novo. Entrei pre-
vendo o que me iii.i sueceder, Mudam-se
as cisa;: veiu o governo Nilo c eu reqüeri
então ao dr. Leoui Raiiios, chefe de poli-
cia. exame dc sanida.le. Não fui alíendrilò
ainda. Espiírei que terminasse o governo e
pedi transferencia de novo para Bárbacena.
Lá estive durante longo tempo, regressando
ha quatro mezes. Kequeri agora exame de
sr.nida-de o felizineiíié encontrei <nirm me
atten.les-e. Aqui estou, á espora do exame
e á dis-pos.içâo do ,;" delegado auxiliar.

Pensa quo sairá de vez agora ':
Por força. Com franqueza, acha-nio o

senhor coiii cara de louco ? Oh '. isso ó po-
silivanieule bárbaro até;

Tr.r.aram-lho mal no Ho-picio ?...
Si sue trataram mal ? I Deshumanamcn-

te até. ti seniior não imagina o i\\\c aquillo
é. Os jornaes tèm falado sobre as iiiijysfruo.
sidades agora trazidas ;t ptiblicoi e com ra-
zâo. Confirmo-as, porque vi. Ku fui victi-
ma, principalmente do tal guarda João Dias.

Quo vae fazer quando sair ?
Desapparècer de voz do Rio de Janeiro.

Tenho sofírido demais c estou cansado.
Náo quero reversão ás fileiras, não quero
u:: I,i, apezar de ter plena certeza de ganho
do causa nos tribuiiaes.

Permitia quo não li
niotiv.o que dou o;
Uma questão ile honra
pena ser relembrada.

declare a causa, 0
•;i a essa questão,

quo não vale a
metlido a conse-

llio de investigação, derahi-me como louco
e lá fui eu aguardar " resultado «lc uma
observação do 15 dias no llospicio. Nâo
tei (mal foi a opinião dos módicos nesse
teuipõ; mas o caso é que clc tal modo me
vi perseguido quo fui forçado a pedir do-
missão do Excreto. Pedi-a, julgando que.
Uma vez fora das fileiras, me deixassem
tri pa::. Obtida á minha demissão por des-
pâcho do presidente Rodrigues Alves, pedi
qu. me piizessem cm liberdade, uma vez

O ministro do Interior, aUcildemlo_ ao pe-
dido feito pèló director da Escola Nacional
d- Bellas Ano--, ofíiciou ao minisU 1 _ da
Viação, soljcitando seja dotada de illnniina-
ção'a. rua que fica na pano posterior do
edificio daquella escola-

Salon de Manicure
pour Dames

INSTITUTO PUV..IOPLASTTQUK
Toda. as senhoras que quizerein conserva':

cm bom esiiulo a sua euli.-.e ínellioral-a pro-
griíssivaiiieiite. devem expoKnieuiar os prodil-
cto- iio Instituto t..j-sic|v'á-tiqitc.

RUA DA URUÜUAVAXA 41. sobrado

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Manáos remettctl o ministro do lu-
terior o recibo passtuló pelo coronel Pcdrci
Avelino, êx-prefeitü do dcpartiitucnip do
Alto Juruá, tio euvolucro do officio que lhe
í"i dirigido por aquella delegacia, i.itiman
do o a, uo prazo de («' 'lia-, apresentar os
documentos probaiori is do emprego e appli-
••ação dados á quantia de 6;'S:^;5?oori.. quo
ai: rccehara para custear as despesas daqucl-
i.i prefeitura no cxcrcicio do lyn, ficando
sujeitos ás penas da lei, caso não cumpra .1
exigência,

-MEDIDA
40$

K
GOSOOO

Ternos ds brim tus.or 35$000

RUA URUGUAYANA, 136 - Registrado

a Kecebe-lona do Districto Federal arre-
cailoti do dia 1 do corrente até honfeni a
quantia de r-<.:.',.'i?<So6.

'Km cgiial periodo do anno passado a ar-
rcc.Jaçáo foi de 93? o4-vi05-

O niiti.islri. da Viação renictteu ao presi-
dente do Tribunal de Contas, -para o devido
registro, o processo reíerenlc ao pagainen-
u lo ;g:S3Cf_oo, a A-tistrccliaiiò de Carva-
lho «K: t'.. por serviços de desapropriação de
uma pedreira, cuja exploração corre por
conta dos respectivos empreiteiros.

JASPEIMA COLOMBO

sa.lo
Luiz França es:a\_ -Hu tu-

que nao estaca
ò l..

'>. O: i T«'n para
ef.cUos, fiquei louco' Ora, por mais

c..'.ma que parecesse mostrar, auribuiani os
«.uc me vigiavam uma mania qualquer que
fe revelava, no entender delles, ora no meu
eüciioio, «.ra nas minhas expansões dc raiva
<1'.!C is vezes explodia.

I. foi submcttido a algum íratamcéto
tevero?

- N-io, porq-.ic recusei formalmente totl)
c qualquer remédio que me quizeratn dar.
Viii_ vez._ mes.no, forçaram me aos banhos
IJUeuíes diários, a alta temperatura. Pro-
CU:-. i por bons modos convencer ws guar-«ía Joap Cia* que aio estava louco c iui

Duas lagrimas rolaram-lhe pela face.
Filie as enxugou furtivaniciite.
'— Desculpe, meu caro seu-hor, c uma ex-

pansão natural a tanto' soiiri-.ncnto, o que
acaba .le -cor...

E s. níou-se.
l.)espc-.liiuj-:;os dellc.
— Não se esqueça de dizer que eu tlesisío

de tudo, que de;a;.pareço de vez do Rio de
Janeiro — insistiu ellé, aconipamiando-nós
:i:ií\ porta.

1'j'aucanicnle, não nos parece absoluta-
mente tratar-se -üc um louco.

* * *
Agora uma noia cômica sobre o easo. O

sr. Luiz França aguarda o exame de sani-
da ie na sala dos agente:.

Xo segundo dia de Carnaval appare.e na
.«olieia o dr. Rocha Va.. que recebera «nua
carta anonv.na ou coisa que o valha, <!e--,un-
ciando que o ex-ofíiciál havia s.aido do lios-
pieio e que estava disposto a matal-o.

Receoso, i' di. Rocha Vaz íoi a policia e
pediu providencias ao dr. Ferreira de Al-
nieida, .V delegado auxiliar.

Dois agentes furam üncarrejwdós de de-
ter o sr. Fraiiça. K os agentes pcr-leram
nessa diligencia o dia inteiro, indo cucou-
trar o pobre -homem dormimlo, a bom dor-
mír, na sala dos aget.tes, or.de eslava havia
tres dias."

-O chefe, do policia ouviu-o e ei'<* ic. uma
exposição detalhada de ioda a sua li-ia de
::ovc ati-ios, cóino louco forçado.

Almanak Laemmert
para l»"l!l

Propric Jade: Manoel .1os6 ila Silva
Uccobcm-se cl-siló já infó|.mtiçõ.s

ainiuncioa ò assignatui-iis
llnlnt-çüo:

Hua ? Sctemliro. :l-l — sidtradn

I-.ifj.iido para limpar r dar cór ao calçad.
ic. lona. braiicn, kaki, parda, gris. etc.

Único preparado que uão iujíi a roupa.
A' venda cm todas as casas de calçado e de

coiinis. Depositário: A. J. Caii.rio, rua Se-
nailor Kuzfbio 11. 54.

O collector «Ias rendas federaes em Bagé,
no Rio Grande do Snl, Rnyimmdo Vossio
llrigi-.lo, propoz ao ministro da Fazenda o
sr...Sylvio Carlos Pinto para sou auxiliar.

O dr. Salles vae approvar a proposta.

Fala também, sobre o
pleito, a Agencia Ameri-

cana
O general Bezerril Fonteneile recebeu o

seguinte telegramma:"Fortaleça, 12 — Procedeu-se hontem a
eleição de presidente do Esitado. Na capital,
devido a arruaças e aggressões diárias aos
eleitores do Partido Republicano Conserva-
dor, a absieíição foi grande da parte destes,
deixando de comparecer ás urnas mais de
6oo eleitores. Além de empregados esta-
duacs ameaçados, parentes dc professoras
dos arrabaldes temiam a 'demissão desias.
Em todo o caso, a victoria será do general
Bezerril, pois no norie e no sul do listado
o Partido Republicano Conservador tem
enorme maioria. Até agora é este o resul-
tado: Capital, Bezerril _io, Franco Rabello
1.491; Soitre, Bezerril 36-. Rabello zero;
Cascavel Bezerril 141, Rabello 184; Bebe-
ribe, Bezerril ioçi, Rabello 48; Ipú, Bezerril
68S, Rabcllo zero; Campo Crande, Bezerril
.13, Rabello 163; Maranguape, Lezerril 72a,
Rabello zero. Neste municipio, os rabelhs-
ias fizeram duplicatas em mesas illeg.es.
Total: Bezerril, 2.45S; Rabello, 1.386. So
reiuetlo volação depois de verificada ser
verdadeira. Os adversários estão publicando
votações fantásticas de municípios onde não
contam elementos. Seu desespero cresce a
certeza dc que vão tendo sua formidável
derrota; dahi as ameaças que fazem diária-
mciue aos eleitores que votaram cm Be-
zerril,"

O -ministro do Interior recebeu 'hontem
os seguintes tclegrammas referentes ao piei-
lo realizado no Es-íado do Ceará, para a
eleição do novo governador do Estado^

"Fortaleza, 12 —v A eleição nesta capital
correu livre c em completa paz. E' este o
seu resultado: Franco Rabello, 1.491 volos;
general Bezerril, 208. Saudações. — Branco
Rabello." ,"Portalcsa, 12 — Procedeu-se hontem a
eleição dc presidente do Es.ado. Na capital,
devido a arruaças c aggressões diárias aos
eleitores do Partido Republicano Conserva-
dor. a abstenção foi grande da parte destes,
deixando de comparecer ás urnas mais de
600 eleitores. Além de empregados esta-
diiaes ameaçados, parentes de professoras
dos arrabaldes temiam a demissão destas.
F.m todo o caso, a victoria será do general
Bezerril, pois no norte e 110 sul do Estado
o Partido Republicano Conservador tem
enorme maioria. Até agora c este o resul-
lado: Capital, Bezerril 210, Franco Rabello
1,491; Solire, Bezerril ..CS, Rabello zero;
Cascavel Bezerril 141, Rabello 184; Bebe-
ribe, Bczcrrii 109, Rabello 48; Ipú, Bezerril
088, Rabcllo zero; Campo Grande, Bezerril
213, Rabello 163; Maranguape; Bczcrrii 729,
Rabello zero. Neste município, os rabcllis-
tas fizeram duplicatas eni mesas illegaes.
Total: Bezerril, 2.458; Rabcllo, 1.386. Só
rcmetlo votação depois de verificada scr
verdadeira. Os adversários estão publicando
votações fatftasticas dc municípios onde mão
contam elementos. Seu desespero cresce á
certeza de que vão tendo sua" formidável
derrota; dahi as ameaças que fazem diária-
mente aos eleitores que votaram eni P.c-
zerril. Saudações. — Tliomas Cavalcanti,

Fortaleza, T2 — (Americana) — O encar-
regado da estação telcgra_>hica dc Icó foi
Jioje aggrcdido na -própria repartição c acha-
sc coagido. .

-\'e;.se sentido, o chefe ao districto íelc-
grapiiico desta capital transmittiu um des-
pacho para essa capital, pedindo providencias
ás autoridades competentes.

Têm chegado noticias de outras violências
.praticadas em alguns municípios do Eslado.

Fortaleça, 12 — (Americana) — Até en-
tão, o resultado da eleição procedida. hon-
tem neste Eslado é. o seguinte: em Ipú. ge-
neral Bezerril, 088 votos; coronel Franco
Rabcllo, zero; em Beberibe, general Bezerril,
100; cooi-iel Franco Eaíiello, 48; em Casca-
vel, general Bezerril, 141; coronel Franco
Rabello, 184; cm Balúrité, general Bezerril,
3.7; coronel Franco Rabello, nenhum; cm
ilaranguaçie (onde houve duplicata), gene-
ral Bezerril, 72o; cc-oiicl Franco Rabello,
nenhum; em Russas tonde houve duplica-
ta), general Bezerril, 194; coronel Franco
Rabello, nenhum; em Sourc (onde 'houve

duplicata), general Bezerril, 3O8; coronel
Franco Rabello, nenhum; cm Campo Gran-
de, general Bezerril, 212; coronel Franco
Rabello, 163; em Rcdem-pção, general Be-
zerril, 100; coronel Franco Rabello, 134; cm
Assaré, general Bezerril, 320; coronel Fran-
co Rabello, 25; em Morada Nova, general
Bezerril. 376; coronel Franco Rabello (onde
houve duplicata), nenhum: em Umary, ge-
neral Bezerril, 34O; coronel Franco Rabello.
nenhum: em IVuty. general Bezerril, óq;
coronel Franco Rabello, 122; em Icó (onde
houve duplicata); general Bezerril, 3=6; co-
ronel .''ranço Rabello, nenhum; cm Limoei-
ro (onde houve duplicata), general Bezerril.
278; coronel Franco Rabello, nenhum; em
Caribó. general Bezerril, 12;; coronel Fran-
co .Rabello, 98; om limeiras, general Bezer-
ril, 251; coronel Frtücb Rabello, 2*1: em
Granja, general Bezerril, 410: coronel Fran-
co Rabello, 130; om Ciwiocim. neral Be-
zerril, 263; coronel Franco Rabello, 202.

A companhia juvenil Cittá di Roma,
actualmente em 8. Paulo,

estreará no Recreio em 14 de maio

O Recreio c -hoj'e, fora dc qualquer cou-
testação, um dos melhores theatros do Rio.
As grandes reformas ipor que elle passou
alteraram-u-o sobremodo, dc sorte _<iue a
sympattíica casa de diversões da rua Espirito
Santo pouco tem agora daqucllc velho c
áhti-hygiehico casarão, onde, outr'ora, Fur-
tado Coelho c Dias Braga, em companhia
de Aurelia Delorme e Helena Cavallier, co-
briram-se de louros !

Amplamente arejado e ventilado, dispon-
do de um magnífico jardim, sem aquellas
grossas e ines.heticas colunwias que eram o
espantalho dos espectadores da platca, pin-
lado com cores suaves e discretas, o Recreio
de hoje é «in theatro i.-/uV, commodo, excel-
lente. Dispõe de mais seis frisas, de elegan-
tes camarotes e a sua limpeza obedece á
mais escrúpulos., direcção.

Por isso mesmo, é grande a curiosidade
do nosso publico em saber quaes as compa-
nhias que ali trabalharão este anno. Ouvir
a respeito o empresário Loureiro sc inipu-
nha antes de tudo e os nossos leitores, da
palestra que tivemos, facilmente avaliarão
que as surpresas que lhe estão ipreparadas
promettem o mais franco suecesso.

Que faz o aotivo empresário ?
Trabalhando sempre.

_- E dc projectos ?
Vamos admiravlmente. Tenho já qtia-

tro companhias contratadas»

Ate quando permanecerá aç-.:! a «Ji
theatro Apollo, de Lisboa '

Até o dia 17 deste auez.
E depois ?
A companhia Christiauo dc Sottza, át.

volta dc S. Paulo, estreará a i8, com tt
Zacii, protagonizaudo-a a actriz Lticiliã Pç-'
res. Os espeetaculos não serão mais poV
sessões. i-\s peças serão levadas inteiras. ;
-Ea seguir í
—• Terei a Companhia Giovanilc Italiana

Cittá de Roma, sob a direcção do empresa*'
rio Luiz Alonso... Espero que cila agra"
dará sem reservas, tal tem sido o sen sue-»'
cesso cm todas as cidades por i_ue lem an1'
dado Ainda agora o publico dc S. Paulo-
ajpplniide-a eutíwisiasticameute.

•— Traz bom repertório ?
Excellc-Ue. As operas Tosca, Caválle-

ria Ritslicana, Somnambiila, Lúcia c Barbei-
ro tle Sevilha c as operetas Viuva Alegre,
Conde de Luxemburgo, MadcmoistUe Nitoit-
cite. Amores de Príncipe, Sonho de Valsa,
Manobras do Outomio, Gran Th e Gcislia-

Já está marcada a cttréa ,
Para 15 dc maio, com. os Amcres ie.

Príncipe,
E os «rtfstas .

— Penso *pie 6_o bons. O elenco í enormí,.
A-jui tem.,..
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Dois artistas da Companhia Cittá di Roma

E Loureiro apresenta-nos a relação com-1 de Franz Lchar, tendo á frente Palniyrjf
pleta dos artistas da companhia juvenil, que | Bastos
são os seguintes:

Director anistico, Arnaldo Billand; mães-
tros directores da orchestra, Giiisti Enrico e
Ezio Virgili; director administrativo, Guido
Billand; sopranos, Dora T-heor, Lúcia Cas-
taldi, Ramona Pcrez, Léa Waurcy, Adclai-
de de Luca, Amélia Baulio e Giulia Sacohi;
meio-sopranos, Ceccarelli Maria, Gambini-
Rita, Itália Baulo, Sartori Yole e FanoOr-
tensia; caricata, Cocchi Anna; comprima-
rias, Nanzoni Incs, Celcstu d'Yppolito,
Lacconio Franccsca e Donnarumnia Amalia;
tenores, Gáiiiba Adolfo, Igino Signòrini c
Antônio Fucile; barytonos, Delle Chiaie
Fietro, Angeli Reualoj De Dominicis Mario
e Ortori Santc; baixo cômico, D'Yppolito
Antônio; 24 corislas de ambos os sexos c
8 bailarinas.

E a companhia Taveira ?... Virá mes-
mo -¦ ,Mas, certamente... Conto, sem falta,
que estreará a 12 dç junho.

Com que peça ?
Com a Princesa Jos Dollars ou a Eva,

Sobre o repertório ?
Está já prompto... A grande estreita

do palco por.itgmez representará aqui, entre
outras operetas, o Rei das Montanhas, dc
Franz Lchar; Eva e Moderna Eva, do anes.
mo autor; Casta Siicana c o Príncipe «V
Piitscil, si me mão engano, do mesmo autor
dos Amores de Príncipe, As outras peças,
salvo a Princesa dos Dollars, 6áo já conhe-
cidas e serão lambem representadas..,

O elenco é o mesmo ?
¦— Eslá muito melhorado. Sei já que vi-

rão a Auzcnda, a Medina, a Ttiercza Távei-
ra, a Maria Sanios e o Henrique Alves.

>— E que mais ?
O Affonso Taveira, director da com-

panhia, virá lambem, para dirigir c assistir
á montagem dc todas as peças, o que 6, de
certo, um elemento seguro de succcsso.

E é só ?
*— Não... Depois dessa temporada, qur

será de quatro mezes,'espero ter a Adgelii
Pinto.

ln.pofei.cla ^dtí'T! m ° n,'s':i0nuxi
gas. Informações

iIJATIS verba.» 011 por carta. Ur. M. 7
.iimlen. lsriio da Carioca 15. i" andar — Rio

Bezerros
A disrrhéa dos bezerros cura-se

li.-.s com 13EZERR1.V0..
.I.iILei & Ç.—• -•-•ci Cnnccii 52.

em tres

A.B XmmttSlAt*
finas pciTiiiiiarias só na casa Ita-

mos Sobrinho & C. I.uailo llospicio
e 1I0 ltosurio.

u mn da Justiça nomeou Francisco
escrevente juramentado do .cryen-

ttiario vitaÜcio d> officio dc escrivão da 2"
meteria criminal desta capital.

L;

O minjsfró da Viação appròvou as bases
• Ias tarifas e iustrucções regiilfimeiitnres
apresentadas pela South American Çonstru-
criou Company Limited.

Massa de tomate
M.nuíactora dc Cútiièi-vaj Afiuieóli

— A nieMioi
c a »--1 Com

pan.i:a
tias.

O director da Rcccbedòria do Districto
Federal rcccbçu do Ministério da Viação
os papeis referentes á concorrência .ara a
navegação do ri.i Paraná e-scíis af fluentes,
aíim de que seja revalidado, de conformi-
dade com a lei, o sellõ da 'proposta feita pela
Companhia Viíição S. Paulo-Matló Grosso.

SAMPAIO CORRI... » C, iiiiportadores de
materiaes para csir.iáis de feiro e lavoura —
Rua da Candelária j.

O director da Imprensa . Kacicmal desi-
giiotl os operários -de sua i.panição l.uiz
Fagiitxles e Humberto Carlos Pereira, para
execularein "s trabalhos de encadernação
dos livros da Recebcdoriã do Districto Fe-
deral.

DR,
friiiie;

IMilberlo Campa... Octifsla, com lwijja
ati«i ç ¦!«-. Europa; IIos;k ',7- -Das - 1*-*4-

O ministro da Viação indeferiu o reqtie-
r:i;-.i"!'.ii cm que o ti-legraphista appse ilado
Jusç Felix Bandeira pede para voltar á effe-
ctividade, em ris:a do ..'testado dc invali*
de;, que o declarou impossibilitado p.tra
exercer c-sas funeções.

Gottas Virtuosas DK^^10
Curam: hemorrl.òidcs. males du uir-ro,

oviripSi urinas e as próprias Cystites.

O ministro d.t l-'a.:i-r-.l,i ac-cusoll í) recebi-
mento do cspceünen. enviado pelo delegado

«103 tltUlOS 10do Thesouro eni Londres
empréstimo de 4 "i", ouro, «le 19ÍT, para
cons tru .-ção dt estradas de ferro r.o E.íadò
ua Bahia.

•Ao seu cúllega da Fazenda, o ministro da
Viaçãj remetteu, acouíiiardia-.la da reápcóÜ-
va planta, uma cópia do termo «lc cessão
gratuita que fez a Companhia Cervejaria
líraiuua. representada pelo seu presidi-r.te.'
John Kunning, á Estrada de Ferro Central
do Brasil, «ie uma faixa de térriiiiü de sttá
proprictlade, en: Mendes. Estado t\o Riu de
Janeiro, afim «le ser lavrada a escriptura de-
fiiiiliva.

Os gatunos ppáferam
FURTOS E MAIS FURTOS

Foram recolilidos ao xadrez do 1^" disiri-
c:o policial Joaquim d. Garros c Anlonio Pc.
reira de Souza, aceusádos de hayerein ^fur-
:ado de um coiiipanlieiro dc quarto 33"$ de
nossa inoeda c 35$ portuguezes.

A yiciiinia foi uni con-.panliciro dt quarto,
na rua Sina Manoel 11. 116.

Ambos iuga-.li serem autores dj furto,
* •

Jos. Vieira da Cunha queixou-se ao com-
mi-sario «lc serviço 110 S" districto policia!,
«lc que, em sua casa, á rua João Ricardo nu-
mero 63, -lie haviam furtado unia corrente de
ouro acòniipaiihada dc medalha.

Foram prbinetíiilás enérgicas providencias I
« *

N'a praça da Republica, foi pr-so Árthiir
i!a Cos-.a Mello, que tem o lçguniiuoso vulgo
dc "Berc-ngclla".

V., sabecu por que?
Por haver furtado um terno de casemira

que cffava guardado na armação do botequim
-11. Sa da Avenida Mem dc 'Mi.

Das roupas «leu -por fal'.. o respectivo dono,
o caixeiro Roberto E«rréir.. dos Santos.

Correu á delegacia do i^". districto policial,
pediu providencias ao ¦coniiltUsarlçi de serviço;
u leve tanta s_rte <|ue cilas foram dadas,

"Bertingcü.li" confessou a ga-.tuiicc, indo t:<.
sua fal'.?. 110 respectivo xadrez.

Dr Krneüo Garcr.* mudou o seti escriptorio

piar

A POLICIA

Farias noticias, nacionaes e
estrangeiras __>c.

THEATRO RECREIO — No espcctaculo de
hoje nn Recreio s-.rá ilaáa ao puMico a cxccllcnlo
revista .porluBUCZ- Sói e Sombra,':quç liontem pa-
rocia nova Jt taníoí applausos qnc obteve.

Amanhã a empresa, intendendo a numerosos
r-ciliilns il. ...miü-i fará riprisi da famosa c en.
eatlt__-r.. ojicrcta po'rtu_uc_a O Fada, 1111., e<>"io
das vcücs anicrio-04. eiielieri o Recreio a c-jalia.

JA' TE PINTEI ! — Completa 
'hoje 200 repre-

Fcnta;-C_ a uiaiile revista portugueza. «nica peça
111. si-i-.cro i|iie cohsesu'*- tal numero dc represen-
taçcc- consecutivas. , ,

A troiipe f/m Junior, apresentou-se modesta,
ni-iilc an nii.-.i publico, c para logo estreou com
unia revista qiie levou todo o Kiu de Janeiro ao
Pavilhão liileril.ivio-.ial. „,_,-',.1-evein citar _at.sieitos rar;os I.eal i- L-.iz Junior,
pila exito olit.ilo pela Iroupi já agora, valorusa.
',ue I5n bons resultados ai-.iba de coüicr ilos c<-
íor.;,.i «I. todos i>: scaò artistas e corpo Ue ciiicin-
bliít.i'.

Com os cspeclaculos i- manha, termina a serie
àc rcpr__e.Ua<;6-í- -ila Já te piuti*', c c_imc';u a vaio-
ro.-a A' Redça Salta, que pelas in.orma.õçs é ri-
qinssíma. _ __,

CABOCLO VEI-ÍIO1 Novas se."úes li.jc no
Chantecler com o Caboclo Velho 1 e novas enclion.
te; pela certa. ,

O popular cinema-tlliatro sbr.u a temporada com
verdadeira felicidade por aquillo quo se eslá vendo
todos os dia-. Enchentes 5ob*e enclicntcs,

1'0'RA DOS TRILHOS — Esse vaudcvillc de
lo_o Cláudio confirmou nas -es.ójs de liontoni a
acceüa.ão que üvera ir, .publico i pi -.iu- ra noile.
Os aplilausos fc-rain sõm conta e hoje rcpetir.s._ao
visto (ju» cüe sobe â scena cm todas _i -cõíõcí
do Kio líranco. ww*

BiXOCUI.O — ']'(' 
posto á venda hoje o Bi-

lioculi, o bello sèhianario theatral e sportivòj cujo
primeiro uuu-.cro foi -.im vcrdadeVo sucee-30.

O de licje, veiu, como o anterior, d.- primeira
ordem coai variadiísimo lexto _ bçilamente üius.
t-ad. 

'cu-.n 
os -rtrato; de Pato Mor.iz, I.uz Junior,

Adclía Pereira, Cvlestiiid Silva Márzullo c cari.
c_í.iras dos actores l.uiz Pinto e Ignacio Peixoto.

PALACE-TllEATRE .-— Augmçnta «Ia a dia n
cnil-.Li ....-:11o pelos cspéciãiulc. Jo Palacc-Tl.ea-.re,
onde o g.nero Caíé-Cor.ce-to Sc firmou dc vez: _

riniaiamns a atieu.ão 'l-i leitor para o annuncio
t!a enviesa, que hoje jiUV.icaaios;

COMES li BmiES;— Pcdeminõs alguns leito.
rei «r»ara qvie V. "¦.:'•• ¦-^^os â -.iupriiía 1'ascUoal 5c-
srrM fazer uma reprise ia.Cwes^c BeWs.

ROYAL CiXÍÍ~— X.'"••,peci.cu'... J.Jioje o po.

pr'tes do Zé rereira, esperam a presença das fa.
«nilias cariocas para assistirem Is ultimai e deli.
nitivas -èpr-scnt&çõçs da peça vredilecta do pu.
blico.

Partiu lioi:.ein fr.n ?. Pai-I", snuc íul re-
prcscnlaf .'. nossa policia 110 Convênio l'o-
lieial uu reunido, o dr. liurico Cruz, Io d-:!«-
-ido auxiliai'.

O Co
Ouv.V-c-r
des. " ..t-U-íiá

iflal á rua Xbva «lo
veniiér _cr;ts Gran-

O quo vae pelos cinemas o
outras casas de diversões

CINEMA PARISIENSE — -'oi um verdadeiro
e formidável succcsso a estréa do novo pto_.an-
ma feita liontem 110 Parisicnfe.

Nas vastas c confortáveis salas do afamailn ei.
ne.n.. mantovc-Ec cm todo o da uma cotKoriLMicia
culossnl, que deu seu tempo por bc 11 um ente cm-
pregado, pabandò o -ob.rbu (umjunto dc arti e
biilleza estreado, que hoje se reju-tc, e não rt
pitcnndo louvores á orchestra que executou bel-
Io1, números de musica particÍ;'anJo dos cloc''';-
a hnbll pianista.

.CINEMA ODEON — Mais um trlunipho psr»
o O-.l-.-on as fitas hontem apresentadas em pri-
me'ra cxíiibi^fio. O muncro.-io publico que ali af-
fluiu saiu sati.-citissii-o com o programma que
lhe foi servido, incluindo nos seus applausos i
empresa do Od-on, que, mais uma vez, provr.i
quanto faz dc esforço jiara agradar-lhe : para eor-
responder A sua syiiiiiatliia.

liojc, scri repetao o proerpmma dc hontem.
CINEMA AVENIDA — Tehi a empresa do

Avenida mais um mo'.'vo para sc orgulhar, pri-.
s'.:ccc3=o que o seu jin-gramma honten. alcançou.
Da jiiiineira á ultima dns fitas, o agrado <lo p-.t-
bico era manifesto, c quasi terminou a prim.-iia
»c:.-ão por uma salva de palmas.

O publico, aquella parte que honlem não pôde
por falia dc logarcs assistir, não perca boje. por-
qae 6 o tiieimo progranuna.

CINEMA PARIS — Um bello grnpn de fllms
squcllc que serviu hontem jiara estréa do se_;m-
du programma da cemana no Paris. |

A numerosa assistenca que ali afilniit não rc;n-
tenu louvores _ empresa deante de tão bon es-
colha de fila..

liojc, em todas as sesiões, sciao ella? repetnll»
e, de ento com o mesmo grande suecesso. _

C1NBMA IDEAL — Hoje o Ideal cxlcbira e-i
su_s ?e-.-ões, de dia e dc noite, o esplendido p:>
gramma que fez estrear hontem roo o maior uo>
agrados dn publico e. a avaliar pnr isso pcq-_.,.n
-tli o rec'nto do Ideal pura conter Iodos os que
desejarão as.-istir hoje ao novo programma por
não o lerem podido fazer hontem,

li', na verdade, um prngram__i qu: m:r:ce £cr
v' Io e apreciado .levidamente. ...

C7i.ro SPINELLI — O especlaculo de hoje
no Spinelli vae chamar ali hoje concorrenc.a t_-
trnordij-ar.a,

B...-.a ser sabbado...

;rjlar cinema de
,. peca O.t in''-'.?, di

tcuc-l* z.m:*í u:na vti
..iu Seuliira ií-j Appa.

•O -'hespuro Nacional ãUío.i_pu a reines-
_a, :i Delegacia Fiscal c:u Ma-.iáo.. da <iuan-
tia de 250:000?, «in selliis do. coiisuino na-
cional,
.juanlia «le
á<Hicâivó.

á delegacia cm MatU.> Grosso¦jic-xc-, cm estarnsünasiii'-a . d.i

••O Gato':
VO Cito, o iricres

inc iaz _j delicia;
iRcctthcmos " u..

S-íní-i ícuianitrlo tl'.ú_tracÍ
«lo iptíblico carioca.

O (lato, âlçm dus boas chorões, ecu
.eni áiiio, ixa uai excelle.t- texto.

que

APOLLO ¦— U-;'ít---e hoje no A;.o"o o 'Irama
O eóaubttiõ n. 6 Coni qut. hoiüvm Í:;;>',-2iirou a
:cr.::o-a:3a a com>r<anhia tíacV-íial que a!: irabuüia.

y..':' PEREIRA -— Km nnliiiice c i noite de
amanhã dohtingò, terminam as .apresentações do
Z- Pereira. .

As famílias que amua nao apreciaram a be. a
r<-v.i.-::e rr>-M!u unicamente o» üi_^ ?ic hoje e ama..
rjii jiara faz'".-o.

Sc-tr-Muia-fe-ra :*-;.re.ir.t......*¦: p;!a pÉ-:.'nV.ra v?z.^no
S. )o*í a opera.! r:n tres atitos FtiÜtW.ú Su>~
minto, «p.ií esperava a -.__ para e>:h'bi--st.

T<mios pela c-ita o S. Josi clicio jara (jue se
*!---jc*^.i com íodaã as ._i05.fíii-j3 rainlia -Im.» píçaí
!Uí:Ío.í^--*> 7.Í- Fercirj. u\_í"i;«-io Silva' Cinira Pó-
lõnio, r.-pa -1V-!.-,m!o. Cíeilia P.vin I.a-.i.-a-_(V.i.
Jiuhü e AsdfubS 5Ür»il». os priclpaes iãlcr.

JÔCXBy-CLUB PAULISTANO — F,' sn-aaiil
q;ic sc rcaliía o \im eiptrado encontro entre Mac..
tro, Gérfaüt c Kobel. ',

Km S. Paulo tem chovido _i_:!o t ,1 raia estí'i)ã.;-_i;i_e jiraada.
Apezar de Maestro não se dar _c_i com a a.ra,

:ür. duvidamos quo _cia clle o Tfpi.cc_.or.
DEliBY-CLVB — tem despeitado grantlí in-

terces: nas rodas urll.ua o mognilico progrsai.
n:a para a corrida inaugural qtie se rca'-_a v-za*.
jiliã no elegante prado uo It-iuirat*/. 3

DIVERSAS -- Por urii enganu. demo* hontílg
o cavallo Si!enc'o, com os montaria! <k Zab.il» 1_
Ddmingo- FerrÉira", quando esse anima! e:rl 5!-
lotailo pelo fl-uíli- Dimlngai.

— Não desní^rec-ram -em nada, <_o ..iüis $*{**.*>'¦}¦
os cbiicaiaòa sjiortivos creados feio popular Mura
dc Oliveira, 1 rua do Ouvidor. J

Hqr.tón; na abertura do= Idas. fo; grar. ít ¦*
_'__..:o «ic coaM.-.íate*. o «ne f»l xr.» Igtlaíjwo
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n.-i.a o 'Mario, que teve occasiSo de ver que os
liirfmcii cantinuam a depositar-lho a mcsaia con-
fiança e preferencia. , . , , .„ ,_

Até liouicni ji subiam a mau de qtr.nlisntu as
biícripíões feitas. ,, _. •„,,.,

)\ fc adia nesta capital o civallo Kio ParSo,
cuias'condições slo esplendidas. :¦_ , ¦¦

lá te acha completamente restabelecido «ia
— fenii dade de que iôia accomiiicltidov o eiti-
indo er.lraineur Manoel Franciaco Correi.

rodemos «irantir que. ainda que cliova pe-
tiras, o ckralt Maestro será dirigido amanha pelo
[iiovetto ioekcy -Marcèllino do Macedo,

O lindo pótro Jorge Augusto aclia-se em l.n-
«Ias iòrnias dc ci.lioiileiHílil. ¦

\ ca=a Cuvancllas, que na presente Icmpq-,
rada inaugura o» seus .concursos sportlvos; con-
ttantá de bolos e "bettings", e que ainda d», ai
vencedor do bolo lindo» prêmios, tem tido uma
fiequencla extraordinária de .urfiiini.

Para a piiuicira corrida, contorne vac ouUliCiJO
em oulo logar, offerece- a casa Çavanellas uma
lin Ia fhàielaine que estl em expôs cao na joaitie-
ria Accac-o I;eite. . .¦;•'„.

Aos clironlstas sportn-os, que os propricarioj
.Ia conhecida casa convidaram para-assistir ao er.-
cerrainciito dos concursos, será offereido um ai-
illoÇÕ nu Hòlél Fa.is. ás «i l|» '""as da nianlia,

Moniarias prováveis para a corrida doDeiliv
Vareà listra — Salòmí. Olmos;- Braiao, Za-

f>;Ta; Hka; II. 'Sãloméi Q.ucen, J.„I.°».
P.irco

Oiillii-,
l'!.'.r dc r,ys, Germaii; , ¦'¦¦¦ TT ,

Parco Velocidade - Pompéa Olmos; TTuds.in-
T.ove I,. Rodrigues; Sinart.-Zalrallai Eliariuu: J.
Coiitinlio: Democrata, D. Soares; Boauiy. Loite.
ro'lo; Rock Ferry, R. Martins; Pv-r, Zapata. -

1'areo Pr. Vioiilin — Good Morninjr, /.ahiUa,"—-ic'o 11. Ferreira: Pliariscu, J. Cout.iiuo;

ka. II. Salome; «iieen, j. i.oiw.
Derbí-Cliib — Alegrete, Georgei iMarttia.
Soberbo U. ferreira; Zola, /. Zapala;

lIiídson.I,ove, h. Hodriptes; Uock 1-erry- O.mos.
Parco Dois de Acosto — Rio Claro, Cerman,

l)/,u, Zoballa; Hamilton, André. Lopes; Jo«=y-
Cltib duvidou.: Opa!»,.. D. Ferreira. .

Páreo Progresso - Rio Pardo, /aliai)»! Van-
i-i'o Olmos; C.iierre ro, duviduso; luyuly, ber-
nan; Mios. R. Martins. '"*- " . •

Parco General B. Ribeiro — tlonaparle A.
A'.-),i.: Harrabás, Zapata; Campo Alegre, D.-ler.
reira; Voluptuosa. Zaba'!a; Zadig. /alaztr.

As modificações que houver daremos ainatilia,
conjuntamente Com os nossos palpites.

--¦ Teve uma grande acceitoção o novo íystema
pr.to cm pratica pela casa União Sport-va «os
icuit bolos c "l.cttings".

.ir.iiitcin, a .concorrência foi enorme, c menor nao
deverá ser linic. , .

— M-ta -cccíto é dirigida pelo noiso coiupanue:-
io Ij. Santo:. I.eonor. ,- ;

I--.-,2.".noi esta declaração para evitar futuros tn-
gaiios.

* * ?

ROWINQ
rrrn de RtfêÃfxs boqueirão do rAS.

?.'7Cj _ vlssa conhecida sociedade sportiva, coiu-
ti-.-.-iiiora no pMxinio sabbado. _ 20 ij corrente, o
sc-.i :«" annivcr.iario de fundação.

PlssÜ festa que pelos preparativo; promettc ser
encantadora rcailizar-se-á is 8 i|2 Iioras .Ia iio.te.
t ndò n icii programma mc-ccido por vaite aa. Ul-
recto-ria. o maior caciiUio para o seu luaxano bri.
Üiantismo. ,. 1,.

Renrcsenlar.se.á uma inlc-csõanlç comclia. na-
verá uma sessão dc cincsualosraj.lio. termaiaiKlo
jvr i):iíle o fv&tival. ,

I--' provável que seja inaugurado o quadro com
os vencedores, da icgaU realiiada - .pelo c.ub no
aiiiio pasíiido. . , „

ilJanios cm segirila a l'stn dos sofios entradas,
para o Club Boqueirão durante o mtz d: março
<• os acceitõJ na 1* sessão do corrente anno. em
numero tle 22, .

A titulo dc curiosidade, publicamos os seguintes
<Iad(ís fo-iii-cidos j.:-lo .1" secretario deste syiu-

'"ilíii-da 
Jahcirs ale 1 de ol.ril f.i nietc-O. ernlra.

rain -para o club 128 sócios, «los quaes 95 sao
1. .-i-ileiros 25 poilu-tuczcs 5 italianos. 1 espanlio
< 1 íilleiíião; soltiei-ros 118. cavailus o. 1 viuvo;
(¦:•-.;-, ceados no ccmnicrcio 75. ciin.ie__.uk-.; puoliços
-,i estudantes 21 formados 8 e nublarei 2; lem
niiinos de 20 aniios 41; e mais de 20 aunos. 87.

1-oi-ijii propostos os seguintes senhores para so.
cíi>J coiilrilíiiiiitcs: _

Mor de março: Hctter C.etti, Tlurval r.a«sos, Rc.
nat.. Lisboa A.iaden Fraldni I.au.o Wi.tans la-
cliccó, Oscar Fertreira Antônio (le I-renas UIi.
v.i.a Francisco Teixeira. Vcleio Cacchiarclli, T.oii-
i-enci. Veiga Jayjnc Gonçalves Ver«]i«ao. Mario
M,.-..ira da -S-lVa Il.vacin dc Faria Josc da Rosa
Kitiadò Fiaiiciaco Cayalctlnti de Souza,-.Antônio
'J-o---.es 'irinêii 

Tio dn Fonseca, Gttstai-o \ 1! c Ju.
, Ior Abílio Aug-ií-iiTlfomn-ha e Silva I-.ii|:eiii(i lí-
-cirã f.iiiníaiííirs Salvador C.irdo'0 Goni:s. Carlos
l.-i.a io Coelho Otlièlo Ribeiro dc S..ura. Antônio
T-nlu Ubc-.-to Iti.-J.õi-s <!a Fonseca, Alem, Hom«n
l.l,,ili:n. Manoel da Costa I.obo e Jayinc dia-=

'"Min'ses«5b 
dc 1 de abri! mais os segtiint-j srs.:

\i-iniilcs <!a Silva \'illcl-a. Alberto Jose.-lejxçira
\*lio Si Kini'i«> Caininl.a Auiani-.io P. de Souza
C|..|.. de Almeida Ti.5o Cbnvcs. Enrico Rósiiceo da
{íi-v«ira Fernando .-José. l-lstevc» , Ailuino salioia
•V-ii.iHni R.i'.dãn Pcréi a. líiuiiio ,S efortí-Jwe \ a.
Vi,,' l.-.ün I.eão Alves dr. Fianci-co det.Olintn
1 iies Pedro M-H'.l'liães José Maiwwl Munrro
ífi-il CoMcs. Sebástinò Ila-tos Tuas José K >an

liiies lI-amb..tto Ctíiazln. Armando Cliaíet. José
M:,-.'li.e.. de. Carvalho. I.uir l-e-niandi-s da S .va
Iltuiiicrto Zanclia c Abílio Venantao da Silva
l.-bre.

"Domingos e dl_t3 santos", monólogo pelo Joven
Luiz Silva.  ."Amor por anexvas", comedi» de s»Ho. «lesa»-
nenhada pela senhoclt* Marieta de 6oua, pelo
joven Miguel Gueria e um senhor de muita edade.

Plnaüzoa com granie oretestra,* * *
Carnavaleüicaa

TEIMOSOS DB MADVHB1RA -r Os valentes
foliões de Madureira commemoraram ho|e a sua es-
tupenda e md;sat_ivel vi«_torla no Carnaval de
1912 ' naquelle bairro.

Ulii bcllis^imo bailo ao som de harmoniosa .banda
,de ni-usica e uma linda passeata cm agradociinonto
ao povo e 00 commcrcia-, são os elementos da gran.
dlosa festa dc hoje.

Para mais esclarecimentos cfhamatnos a attctiçio
do poj-o carnavalesco para o fuff que os invend-
veis carnavalescos publicam em outra secçio deste
jornal. - * *
Religiosas

Conforme deliberação dc sua administração, a
Irmandade de N.. S. da Conceição e S. Pedro
do Encarnado, realizará a n.aude ícstâ íjue lieou
transferida, douiingu pioxinio.

O progranima da festividade constar* de pio-
c'ssão de Uasladação da imagem de N. S. da
Uoa Esperança, ás 3 horas da tarde, leilão de
prendas apregoadas pelos srs. I.eal da Nobruga,
llcnedicto José da SJva e outros; lombola, sor-
trs vendidas por seuhoritas; vistoso fogo do ar;
balões e surprezas. .,

Era um artístico coreto tocará uma ;cxccl:en,s
banda do musica militar.

A procissão obedecerá o seguinte itucrano: ta-
peita, ruas: Guillicrmina, Manoel Victorino, pra-
ça do Encantado, cm volta, Manoel Vlctoiblo
Engenho de Dentro. Daniel Carneiro, Dr. Leal;
Dr. Niemcycr. Dr. Bulhões, Cancella. Goyaz, A11-
gcl'na, José Domingues, Culllicrmini e capella.

Foram convidadas as irniandades: N. S. -Ia
Conceição do Uuteiro, N.-S. da Conceição Uo
Assis Carneiro, N. S. do Uoinsiicocsso de Inliait-
ma, S. Sebastião de, Froatin, -V. S. da Concei-
ção, do Engenho de Dentro, N. S. das. Dores,
dc Todos os Santos; S. Sebastião, do Engeiiaa
de Dentro; S. Bencdlcto, dos P.Iarcs; N. S..
(laia da Roca do' Matto e S. Sebastião e N. S.
do Rosário, do Inhaúma. *

A administração pede nos moradores üas raís
do itinerário ornamentarem as mesmas e traze-
rem virgens c anjos. * *
Missas

Na eercia dc S. Francisco de Paula, realizou-
se, hontem, ás o horas, com çraude coneorrenc-a,
a missa dc primeiro anniversario por alma do ar.
Alberto Scmdtiadc Rodrigues dos Santos.

. Xa egreja de S. João Baptista realiza-
se hoje ás o bulas, a inissa de primeiro annivrr-
sario por alma de d. Elvira lliieno, esposa 1.0
nosso prezado companheiro I*üiz Bucno,
;raplio' dcsla folha.

* * *

MORTE 'Dt UM MENOR

pho-.j-

Rsillecimentoai
Falleccu anlc-hontem, ás (> luiras da tarde, ra

estação da Olara o sr. Arnaldo Paz Raymunlo,
guarda livros da casa Costa s Guimarães.. .

 Em carneiro perpetuo do ceninerio oe
S. Toão lláptlsta; rcalirnu-sc, limitem, o entarro
dn sr. Gabriel Albuquerque Purtocairevo. çajislo.
dc 59 annos de cdade. fallcc do a rua D. Alma
Guimarães n. 0«, de onde saiu o ícretiM, ai 5
huars da tarde. „. ... „''.'•'. 1 .:No cemitério de Sao João RaptiMa 101
feita liontciil a inliuiiiação dos restos mortaes -Jo

sr. Atifcl'ano lle Campos, casado, de (.2 annos Ue
edade, íallccido á rua Marqutz dc Abrantcs u-.i-
mero 14S. '*¦/. , . _ 1

U saiincíito effcctuoii-se as 5 horas da tarde.
FóI sepultado hontem 110 cemitério ita

Veneravel Ordeni 3' da 1'cnitcncia, o sr. Antp-
nio Tavares dn Câmara, casado, de 8j annos de
cdade, ftinceònario publico.:; .

O' átbude saiu da rua .\uva de S. I.u:z, n.

30. is 5 horas da tarde..

Tres menores foram hon-
tem arrebatados

por uma onda e um delles
pereceu afogado

Unia scena profundamente consternadora
fel a que teve por palco lioiiteai a plttoresea
praia do Flamengo, onde, aliání tun grande
numero de pessoas já ali perderam a vida,
por facilitarem cm -banhar-se naquelle peri-
goso logar. .

A scena de liontem passou se do seguinte
modo: .

Tres menores, Tvan, de 11 annos, e Luiz
Neves, de 14, ambos irmãos, em companhia
de um outno menor, Octavio de tal, morador
em companhia de uma lia de nome Feliciana
Soares, i rua de Santo Amaro n. 176, hon-
tom, depois de «assarem o dia a perambular
por varias ruas,' combinaram ir tomar itm
banho de mar na referida çraia.

. Com effeito, para ali seguiram os menores
c, depois de descerem unui das rampas, de>
piram-se c entraram na ngua, a poticos me-
tros das -pedras que- scrveui de -base á grande
muralha.

Ll-nta onda. iporém, quando os meninos me-
nos -esperavam, arrcba_'.oii-os. levando os para
o largo:

A lular com as ondas passaram ei'cs alguns
segundos, o vendo que não resistiriam por
muito tempo, entraram a pedir boccoito.

Nessa oceasião, Francisco Galug e erãn-
cisco Tranqueira, empregados da casa dc
lunhos denominada lligb Lifei ouvindo os
gritos dos meninos, correram para a rampa
situada em frente a esse estabelecimento c
atiraram-se á água, procurando salvar os ra-
pazes. ..

Depois de algumas braçatlas, os intrcp:Uos
salvadores conseaiiirani trazer para terra os
irmãos Neves, <iue se íccolherain á residência
de seus -pães. á rua Corroa Dutra a. 9.

Octavio. porém, que c-dava mais longe, 11-
cara a debater-se. .

Deixados em terra os Neves; os banhistas
voltaram em busca do ¦ infeliz Octavio, mas
não conseguiram -mais salvai o, pois quando
delle se ,-ipnroxiniarain. o desgraçado subuier-
giu. não mais voltando á superfície.

Alguns minutos ainda os banhistas nadaram
pelas iuünediaçües. afim de ver si conseguiam
encontrar o pequeno Octavio, mas tudo foi
baldado. Elle não foi mais -visto.

Voltando para terra, coitiiiiutiiçáram o faclo
á policia do 6° districto. cujo delegado] dr.
Siabra I-'illiii.coni.pareeeu ao lòcid.acoiripaitlia-
do do coiiinii5sario Teixeira Mendes, de dia
áquella delegacia, outlc estiveram lotnando as
providencias sobre o facto.

Até ás 11 horas «Ia noite não havia ainda
apparesido o cadáver de Octavio.

09 GRANDES DESASTRES

llm"chauffeur"© um fiâns-
eunfe foram honfem

meríos por auíomoveis
Um desastre na avenida

Beira Mar,
outro no largo do

Capim

Os cadáveres das duas
victimas foram

recolhidus ao necrotério
da Policia

OUTROS DESASTRES - MAIS VICTIMAS

materieas-de guerra, apezar dé íorte vento dê 
||lí' M«lL," «

mmt atines de bcdiiüios ataca. || IHH3S M G IS
ram o forte italiano de Sclicanez, sendo rc- «#i*«««w im^ ^o-.w.

pelliiibs por contingenfes de esrans c de- ar.
ttlhcriu c pelo- fogo dos navios de guerra.

Depois disso, a noite correu tranqüila.

•r PARADA MILITAR Dfí 25 DU MAIO,
NA ARGENTINA

Buenos Aires. 12. — (Agencia Americana.)
—' Por oceasião das festas eOltillIcinoriittvM
dá imlcpcnlcrcin, que sc rcali^arãna 2? dt
maio, haverá unia grande parada militar, cal
¦pie tòniarãÒ parte 20.000 soldados c consen-
ntos tine st-rãí. passados em revista polo pre-
sidente ila Republica, sr. Saeiiz Pena; no- Hip-
podronio de Palcrino.

Virão vários contingentes de tropas das rc-
gifiès militares.

Os autos conlímiaiíi a causar, cada vez mais, Depois dos curamos, na
victimas, sem que as autoridades a qti«_ni está movido para a Santa Casa.
couitnctttdo o ciicaiito de zelar pelo transito,
du vc-liiculos se lembrem de ínçdidiis que ve-
iiliain pòr cobro a esle estado de coisas.

Graças a isso, às victimas dos autos au-
ginctitam de modo assustador e os cliauffeurs
nem assim se emendam não se lembrando que
elles próprios também pódcin ser yictimados,
como ainda antc-hoiuem aconteceu c hontem
também suecedeu.

Assistência; foi re-

A SITUAÇÃO NO PARAGUAY

PRIMEIRO DESASTRE

O primeiro grande desastre causado pelo
carro do progresso oceorreu homem na ave-
nida Beira-mar, na praia do Russell.
. Por aquclla avenida, a Ioda velocidade, vi-
nha o automóvel' 11. 6,- p.-rtencente á Garago
Meyer, dirisi-ln pelo chauffeur Jufio da Silva
Mattos, vulgo Hncalliici. morador á nia l-ran-
cico Mttrátòri, tcnilõ como ajudante Leonardo
Alves de Mesquita, residente á rua 1-rei Ca-

O SECUNDO DESASTRE SO MESMO
LOCAL

Dado o lamentável accidenlc, em que foi vi-
ctimado o infeliz loão da Silva Motta, ao lo-
cal aífluiu muita tfsrite) havendo lambem para-
dos alguns Hi".„.nfivfi*.

Nessa oceasião; o automóvel 11. 1. |oo, que
trazia como passageiros «is s s. No.rbcrt-ò Bit-
tcnoour,-, residcSpó á rtia de Sauia. llie-rezn
11. 12S, c Ernesto Macnci, tnorndolá niesiiia rtlíi
il. iqi', e que-também vinha com itraude velo-
cidade.' ao fazer a curva foi de encontro a tini
dos aulos que ali sc achavam parados, cio. que
resultou serem atirados para a Irctite os pas
sageirqs, que l'ie:i.rani um pouco hiachuendos.

O comniisj» io Costa, parem, que havia ido
ao local providencia.- sobre o desastre oceurn-
d-o com o auto 11. S, atrapalhado, cr,i|U.ee:i---Mle
indagar do ituiiieio dos vcliicufos, que ficaram
avariados, bem como dos nomes dos respectivos
chduffèurs,

Otiando . -chegou á .çlclcgacia lembrou-se e
uarda civil mas já este

OS QUE PASSAM NA ARGENTINA
Buenos Aires, 12. — (Agencia Americana.)

— Ealicceera-.-.i as sras. C.iruieii BdgftSta c
Car-.in.-n Puig, pertencentes á íaiudias da alta
sociedade portenhu. ._

MOUROS CONTRA FRANCEZES

Paris, 12 — (Havas) — As ultimas noti-
cias recebidas «lc Oudjda sobre o combate
lo dia 9 do corrente, travado cm Alalu-
rid.-a, aiuuuiciam que os rebeldes deixaram
110 campo i«)0 niortoõ.

CONFLICTO NA PRAÇA
15 DE NOVEMBRO

O sr Raiil ds Souza fòl hoje. pela mad-rusáda
na p-aça Ou-tize de .Novembro. ahoriMdo ; por um
grupo ile «i.Iados. 11111 dos quaes o aggreüai.

A .patrulha de cavallaria oeudm. estabelcoe.ido-se
Rrniuíe cosULoto* . „..„..

iU foMados íora.h iprcsíis c levados .para .0 q.ia.-
I..1 do largo <lo Moura...

É '(gfàviièifi

iiPTiinqUl llli til

C1NEMATHEATR0 CHANTECLER

SOCIAES
] latas intimas

Coíltplcta hoje mat» um anniversario o c.tiil.ia-
t- Zjnolvo da Silveira Borges, sobrinho üo dr.
Pedro Manoel ltnrgi-2.

Festeja- boje o sen anniversario natai.uo
o tenente honorário do Exercito Eurieo de Oli.
veira Il.-istos, zcbso porteiro do. Grande bataao-
ÍMtiior il-. Exercito. ,

ula como é, pelos seu; clieicj e am-
9

como e.
1 tempo «cr-llie á pouco para .-igra.:ccc-.- a-

...iiqõv. «Ij-(ivirpatliia.
—— Faz atino? hoje o 1" K-nrntr. jnHenJeute

do Exercito, C.-uliis A, de Abreu e S-lya.
t.,v. anuo-. In.ic o capitão J"5o -•ornai-

d ¦; Pereira capitalista muito conhecido na I ic-
Orle olidogaza dé qrande conceito e amiz-ule.'-'-' Faz 

jnnoj hoje o sr. José Caetano Alves
l-inor, eni|irega»'.»o comnicrco. .*  Faz ninos bnie o sr. .ln=e Carca. MOIU
te'-o de Uari-.s. cslimado capiaitisia em Sourngy.

— Faz aniios hoje o sr. Josc Monteiro t,o-
«_.i-.0.

Passoii hontem ...ais um annivçriario na:
ti/eio da respetavel senhora «1. Maria de O:;-
r •'.:.) A«is líaplí&ía, viuva do dr
lis Baptista. ...

Por ju.-to regosijo de seu" hllio
infinidade do teu modesto br o d:a

Aiiiiania

teste
bom;

* + *

«l
da
Mpbiri

t.!asamento9
l!o ;z;i -t- lioíc i> Mhce nialriíitomal do svj.

Fianàsco de Assli) Mun-eli. conceituado dei|ia-
risa lli.rl do Muniz. eom, a setiliorita

di Cone;- ç.*;o I.vrio, Tillia do fa
Manoel Moreira l.iiio, e cimiiaJa

,;„:a Amaral Orncllás.
...I„ civil terá lesar, ás 4 noras da t.rile. na

l..iir'n da sniva, a rua Arcl,'.is Cõrrlerro ....-
,. Sá, c o 'tliw na matriz do l-.ngeliho .Novo.-
1, horas d.i Iardc. __.. , .

,0 sr. Oswaldo da Luz P nheiro. aa-a-
1I.1 commercio cm no«si:i praça, cniilíaton

atento com a sHnhorita Hilda Pires, í.lha d)
or" Feücaao C.irilieinie P res. .

fom a R.-:it'l «enhorila Ole. Pereira rtr
filha do sr. Iu'ln Pc"e!ra lle Sã, contrataii

iinenio o sr, IMiimndò Novaes.
- - Contrataram easamenlo, .1

: Andar, filia da v:uva d. Alz.
Vfimai", c o sr. Uiizcbtò Niy*o

Hua Vlsooade do Kio Braafo — «3 o 55
Kmpi-osn: Júlio, Pragana & C.

Companhia do opèrofcas, mágica I o revist.ts
dirigida, pelo provecto eusaiadoí

A. da Faria. Orchostrá sob a direcçào
dn Insinue maastro Costa Júnior

HOJE 2 espectaculos HOJE
À'-5'7.1iS-.o O horas—29-o30- representa-
çiies da dcs.ipllaiite revista f>m 3 actos, j
quadros e t ap 1t.l1a.1se, original de F. CAR-
UOHi DE MKNlíZICS, musicu parte oitíi-
nnl e pirte ciiordeiiacla pelo maestro CO.-i-
TA JUNIUft

BOSLO VELHQ!...
COM 40 NÚMEROS DF. MUSICA

Misc-cn-scima de A. DE FAUIA

PrnoAS Uienres dlslinctos 2S;
X It/^V" lugaiea numerados,

ijMOi 1- classe, lí 2- classe, 500 réis,

BREVEMENTE — A Ciinta Saiunnn-
onmeta em 3 actos de Jeòrg Olcoulc uislcy,
musica de Jenn Gilbert - Hepresentada
gala l" vez om portuguez;

O ministro da Viação concwlcti o prorç-
gametito por tres mezes, com ordenado, da
licença cm cujo gozo se adiava para tra-
lamento dc saude, au qígo.vhcttó.de 2'^ cias-
se da fiib-cominissão de csludos c melhora-
mentos do porto de S. I.íiiz do Maranhão,

José Feritaudcs l.inia.

O governo decide-se a
combater as forças do

coronel «Tara
E' esperada a victoria das

forças legaes
Buenos Aires, u —- (.Jim-nYim.i) .— O

dr. Rodrigues Carreta, que açompanliou a
coiuinissão dc. senhoras afgeutiiia&j quc.fo-
ram levar soecorros ás victimas c feridos
da ultima revolução paráguaya; comnniiii-
cou ao jornal l.a Nacitin que o governo aca-
ba dc enviar contra o coronel Albino Jara
um exercito de 4.800 homens, bem armados
c dispondo de numerosos caníiõcs.

As forcas do coronel Jara compõem sc
dc mil homens apenas. Apezar dc serem
todos veteranos; afícilps ás fadigas dalgucr-
ra, estão actualniente muito desmoralizados
pelas privações c -pelo relaxamento da disci-
pi ina.

Julga-se qne ns tropas do governo consc-
guirão a victoria..devido .à sua grande su-
perioridade uuinerica-.

A arte de fazer versos
(Com 1:111 diraonnrio cie rinnis ricasl

I-lsic- liovo livro dc Osório. Uiu|iie-Ksir:rI.-i.
prefaciado 'Pelo grande poeta Alberto, dc Oli-
veira, acha-se á venda no escriptorio deita
folha.

FOI COLHIdTÊELA CARROÇA
QUE CONDUZIA

Lamacento e escorrcea :l o, devido á impertinente
chuva estava hoatin o IloulcVa'-d (1- S. Cltvisto-

, vão quando por elle passava a, carroça 11. -1.007.
ci.'.-.da pí-ir .loaquim Ti'ixf'ra Marques;

lvpconTCgpit o- mfct'* honioi\tj .11 o prtítvco yeirciilp
ittropcioit.q; co:i!ihidi:iJo.o ,c fe iiulo-o por lodo o
CODpO. ,,

No Posto. Céhíral «le A-sist itiejp rçcebcUiclle ns
príincTOs ciiríitivós schclo depois mandado internar
110 hospital di Sjni.-i Casa da M-scricordi.i.

Jòaqu iu Tei-aia Marques reside na listrada da
Pc.-h.-i.

'Ao cliê"aí o veliicttlo aquclla praia, ao lado; -.' mandou ao local itm g
também com grande velocidade, vinha um Ia não encontrou nuiguem..

outro, que lhe queria tomar a frente. . 0 TfRCElRO DESASTRE — MORTE D.A
liacdlliãò entendeu, então, que nao Uevia VICTJMH

consentir e deu ao vèhiculo o -niaximo dc suai
ve'ocidnde. I O terceiro desastre c morte cm cor.si-qiicn-

O auto n 8. porém, é bastante usado e dos ciu (|e execesso .dc velocidade de-.aiiluniovel,

primitivos inode|os que vieram á praça e não oecor.eu no largo do Capim, esquina da rua

liikle medir-se em rapidez com o auto cujo dos Andrades.'
chauffeur o desafiava e que ji lhe ia. tomando por es-a ,-ua seguia o aulo n. 10O3, cujo
a frente para fcchal-b, chauffeur não o couduz-a com o devido em-

Xcssa oceasião. líacálhão, para evitar ser jaíi0.
fechado pelo tal nulo, fez mira curva tão fc- - ..\(, chegar á esquina desta rua com o la-rgo
clíadâ que o vèhiculo, aimla pela grande velo- j,, Capim, o vehieulo foi icolhcr o menor .lua-
cidade que trazia, virou cqnipletaiaentc, fican- q,,;,,, .\',„,es, fi.lto.de Antônio Matioci -\uttes,
do com o fttudü para cima. j morador á rua de S. Ped o 227. .

InimMialtiuiente, varias pessoas que se acha- Atirado á distancia, o-menor fo. bater com

vau. nn local, eorreram para ,1 ponto onde se , o 
çraueo 

nas ^c^}xaam2nd^
tinha dado o desastre, no intuito de sueeorrer ; Ce nmçttido o ilcsas.re, o.cpuffem c«mu
11.111,1 u.muu ut-,..a,, sp^ eliqua-.uo era cotmuunicadó o faclo a Assis-
"'llàeu)iuío'estava 

clésãcdrdado c o seu aju-f.tciici» Publica. ,•„,.'_ _,„
-i-ui e ferido a gefiiér*. Esla inimcdiatanicnte enviou no local nm an-

Avisada, a Assistência enviou ao local 11:11 \ tp ambulância', que removeu a vietinia para o

nulo ambulância, cujo mjjd-eo .só pode consta-

Ooui saudades cio marido,
tenta contra a vida

Clani Olivia Uibci o, de .|8 «úinos, porliugueaa,
casada c moradora á 'rua Condc-sa de tlçknonte
11. .15. feiitiu a ijlta do oiaridu; que e.ta via-
jando... - ,'.15 vae d.-ihi. derramou, álcool sobre as vestes c
itteoü-llio* fogo, êm. seçuMlát

Ho facto toiuou cdnlieoinienlq a. p;/-c a dn, 10"
districto, que .removeu Cia. a .liará" a- "àa-nta Casa.

1'osio Central'.
Ao chegar, porém, ai, o menor Joaquim cx-

pirou, sendo o sou.cadáver removido para o
Necrotério de Policia.

lar a .morte de lldçalliáoi' conduzindo, no cm-
tanto, para o Posto Central, o ajudante Mes-
quita, que i''u-a medicado primitivamente na
residência do pliantiaccutieo Carvalho, i praia
«Iu Russell 11. 96.

Rcmòvüio o cadáver do infeliz chauffeur
para a delegacia dn 6" districto. ali o foi bus- -. ----- .

a cárrocinlín da Assistência Policial, que que ca conduzido pelo chailffcur Canos fau.i

as do infeliz foram fracturadas,

O QUARTO DESASTRE

Silvino dc Souza Cunha, foi liontem apa-
nhailo na avenida Mcín de Sá por uni auto

car ......
o removeu '.ara o Necrotério oa loteia. . . 1 res.

Dos bolsos do infeliz arrecadou a policia! As perna. .
a quantia de 55$, üm relógio com corrente e , co po ficou tolo contundido, o a Assistência
v-ir-os paneis dclli t-umou conta para depois rcmovcl-o cm'6 

ajudante Mc-lquila ficou lambem bas- estado grave para unia das cnfc-rniarias da
lanle inacliucado ctu Varias partes do corpo, Santa Casa de .Misericórdia. .
iiriiieipalmente na cabeia, peruas e braço d:- O causa Ior do dt-sasirc foi prç,o cm fia-
ví.-.{n grante e.autoado no 1^' dislnc.o.

«enhoríto Ma-
íira VaMciari

:nginhc»*o
* * *

NasciiHcníoa
!¦ Medeiros Corrêa e a

Sm.?;. Corrêa, tiveram
de nos cíinimmiVw o ttasc iiijiUj. a

oi-veute. do sei primnechiti
loSo/nlio. João de D-.is.
¦¦gaíahie nipn:no, dcstlc

" t -nriitc A-v '¦'' •'
¦o-a, «I. Clotilde d<-

P:

conio se vae rim-
cfPc tli.i pnclic tle

,lad,- n lar dos.,seus p.ies e o* :c-
evlremusos avôs, o í-i . Soja^.i'»

1 d- Fnuza c sua esposa d. l'lu
i,-.-o de Souza.

fe
"ÍMií 

•

m
A vida

EM VIDROSMito!
^^¦^^SfíSmm

mÊm

^«^^k.

Um engenheiro passa por
uma decepção na Cen-

trai do Brazil
O ri ciiliciro Cbroyon Charl s Ct

poí lima j:ia lia

l^íiptisncloa
N,, pia baptismal dn eftreía de Nossa Senhora

<i. lAurile' en. Villa Isabel, serS levada hoje a
v ¦ .'..i R;.„!rla Frahcisca lle Paula, f.llinlia es-
í .- iH-el.U do sr. Amadeu Francisco «te Pau a e
d; i. A-l.-l.i'ile lle Paula. . _

Kervitão dc padfnhoa o sr. Cuarany ue l-.ir-
valíio r s:ta senhora;

V noite; p.ir.-i soli-nirra- esc ausp çroso nean-
t-'-.-i'iito haverá na aprazível morada dn_i-.-i.
drinián. no Andar.ihy. uma festa intima, onere-
cila á; pessoas gradas:* * *
Conferências

-. tini • í- 1 horas di Ui'-I<-Ki- quartel
ni da ltrii-aili Policial 111.1:1 ctinferenr.ra sobre

O pai iòriniio no ponto de visla.,ua d--
- sacgMito do 1" batlahaO.. tírmai

, puna" sendo ora<lor 1 '"
,-.-' iinai-.tera isi.lro Nunes.

O '.lo terá 'uear com a preienca «lo etironç
Silva Pessoa coiinivinilante da «i.po.ac.io. c ila
• •.-',-.-:iva' offic'a1ldadc aliHn dc tnfpflorcsiç pra.
(,:.- .:e Iodos os corpos e mais i-essoas gradas.

* * *
Vi-aianteM

ClicRon da 11-i'n a o denulado riinlo Costa.
c_5i). esperados pelo Cat> Roca os depntmtos:l>cr.

rvdo ia.iibciio. Pinto Dantai e Aurtl.nno I.oil.
!\ ^c '.-.cl.ani a(|ir. l.a dias; os deputados Juao
Mi-.gat_e.ni Costa Pinto f Pedro Lago.

„__  Chegou dc Pcrnamliuco, via Maceió, o
dr. listado Coimbra, cx-governador daiuelle V.3-
l:.l>.

 No vapor Balda, esperado domúieo.: .\s
» inr.is da manliã. devem chesar a esta c.11 itai os
(iepúladoS eleiloi pelo Pari, drs. Firmo ltrarta c
'1'heotõuio de Ur tio. membro; do partido -:n'l-
Mitanb que naquelle Kstailo nlipdecc á orienta*
\m: política do senador l^mo Sodré; t ^4 Corrc-Héionaríos c amigos irão réteud os em
laucliàs tiue partirão do cúcs l'liaro;ix ia y Iioras
du manhã.

*:.*'¦*

Clubs e festas
¦A 10 do corrente reái sbn^e pr.imle fej-tival na

rt',^idr!!C!a de d. Cândida dc Souza; offerecUia
jtàlbs i.lhos c neto; para cotnmemorar o seu a;u:i-
vcrÃífio nctal'CÍo.

Crande foi " numero de pessoas prcscntM que
nviistríiaii ao 1mí'c ifue sc prohinffou atá alta ma.

-duyjiuiá. ãAtcecdcndo unia parle recreativa que
con tju do seguinte progranima:

1» parte — "Os idiomas", cançoneta. p;>r o to
Si-nli-jritas. . , . .

"A nossa avó", monólogo, rcejado p..a seniionta
Eíivla de Souza. . ,"O K'i-1. de Jt-«is". monólogo reciUdo p.-o se.
r.l:iri:a Candiilfl S'-lva. ,

••Aví-lViarn" fde Morca-ite). Ciato. pela f.c.-...o.
riia Maria Carlota.

"O. Icsii-t.is" iviesua «!e Castro A.vcs. pela se-
-.--ária*.'Maria Vellosoi ," "--L-íil... 

Q"e caior I cançoneta, pc.a s-n.10.
titã Máriá Lu-za. .. . ,

»Ò obarulu" «lialnjio cômico, rcc.taOo pe.j m-
-:-.,-, Cirlo» Silva Tèucerinkr. . ,' »A 

judia". d'a'i>go cuau_o. peiw joveni tar.00

£4 t C»:'io»' Silva.

DE
E'."ll0»l«i S.IU3:»

BRONCHITE
|\0UI|lildilO, 118-

thma, coqueluche,
TW.er-

tulofla uluionar.
Crande tcnl««,

abre o appetite 0
produz a engorda.

. ¦»*m

.EOéa.
I.pçao cstúiurante para 05 cabellos

Ao -° procurádoi' da Rc;.-:il>liea. o iii.iii..-
tro «ia Vi.-ição «Icelaroii, para os fins con-ve-
niciucs,' 'liavcr-se conformado coni o landi
api-escntado pelos peritos 110 iproccsso 'd

desapropriação do 'terreno 11. 5, á praia dt.
Guarda, na ilha dc Patittetá, avaliado cn-
11:100?, o qual foi lioinologádol em.29 d;
fevereiro próximo passado, pelo juiz federai
dn 2a vara.

.' itm-m-mm 
' 

Optiuias consnrv.is nOderich», Cahy—
Rio Grande do -mií.

|)(!;, s|to _ A. ISist — Scli> ile Selem-
bro, "ii- -fr Vendas por atacado aos pre-
ços da Fabrica.

___» » C—¦¦ ——'

Xo Thesouro Nacional foram lavrados o?
termos dc fiança prestada por Kranciscc
Sãhi-pafc Guimarães-, para garantia da sua
responsabilidade no logar ile mestre cia offi
cina dc laminação c cunliagcm da Casa.ih
Mv-.eda, c o dé cscrtptura dc venda, á L*iii:m
por 6_óòo$, do prédio c terreno de d. Ma
thitdc da Yei.tta, na estação do Rcdeio, .par:
serviço da Estrada dc Eerro Central dc
Brasil.  _
rn_.(!nse tapitcs, tecidis, reposteirn^,
V,Oriil|.S pnnaohosj ..lo.dos, mobílias
e tudo concoriientaá nrnauient'Cio de ca-
sag. Quitanda 2i)-3i, D. Müntelrd t C.

O ministro da Viação. tendo examinado
a matéria corislálile do officio que llic d:rl-
giu o inspector federa! de Portos.. Rios e
Canacs, n- 146, de 14 dc hiarçò próximo fin-
do. autorizou áquc-lle chefe de serviço a dis-
trilmir em partes cguacs aos bacharéis Sitie-
rico Lttdolf e Tlicotonio dc Urito a percen-
t.-.gem relativa ás desapropriações feitas pc'a
extinca Gòmmissão Fiscal c A.diiíitjislrativa
rias Obras do Porto do Rio de Janeiro, no
sctrumlo semestre :lc içiii, átiendciiilo a que
foram elles 05 únicos representantes da Fa
...mia Xactonai oue fiincçiqnarani nos pro-
cèssos dc desapropriações durante o periodo
citado.

AO• CAVAQUINHO DE OURO:,—¦. Grande
fabrica de instronicmíos de corja. R-.ia d» Al-
faü-dega n .168 A.

c-.*Í!i, hontem,
cisa dc prego -\.

Caíicn rccéliendn vàr!íWf*;cetlÜlaã de fonSopo.
l-liu sejillida. tíuilo de viajai-, foi para a estação

C ntral c nlii comprou 11:11:1 pasfasem. ilisalu pa a
papaiticntn uma das rcícHif.H ccdnlas,

n aeealc icjcitntt-a por ^rr a mesma falsa.
O engenheiro nessa wcasiíio trou nina outra

nota, esta boa, pagou a passagem c explicou o
"so. , . ,. .

O ageiitfl cbmmnmcóu n faclo a pouca c enviou
a nota ia a a 1" de'egacia auxiliar.

Ahi Foi aberto u iitcriui tendo o engenheiro
apreaenlwitj ItsUimunlina fi«c b viram recebei' a
cedida falia na casa de penhor.

Incêndio
A SAIA I-'.L1U',A.N'TE cs;á vendendo costu-

mes de casomiras e sarja dc lã que foram
.alvos do. incêndio «ia rua Gonçailvcs Hias.
¦osiuinrs com uma pequena innneli.i de água
::o forro de iSo$ .por 00$; rua da Carioca
•1. 48. 342J

Funcciòníiriò desabusadó
que ameaça

uma creaíKjai de revolver
cm punho

Vicio: Fornrga wicircgndo da estação te'c-
erai-liica do lütio do Nrachado. íoi hoiucni p-.oi.i-
-«liiln «ic unia scena (lc violência itiqualif<_avel.

S -riam 8 horas da noite quando esse fitncciona-
r'o por uma íiinple-* qucstãn de serviço, og!! ediu
•ii-iit-i in-.-nt" o sr. Nelson F.l.cue-ras 11111 rapaz
anda imberbe Je cimipeição miiito débil dentro
•Ia sua própria rc:'a.l\-5o onde c».-a e.iança Ira-
.-,'!-ava como tclepnonista:

Contando pela certa, eom a nenhuma resistência
• lc sua vctln.a. Vetor, (k-pois «te iojiirial.o. in-
•r.-t'u corajosamente de revólvur em punho para o
menor que espavorido abalou, pedinaò por sue.

ro.

Süscitaiido-se duvidas sobre a interpreta-
ção c applicáção di certos dispositivos do
decreto n- Q.o;S, dc 3 de novcnibio dc 1011,
que àpprovou o rettidaniento para a lujpe-
cloria Federal de Porlos. Rios c Canacs,
dando logar a reclamações de empregados,
oue se julgam prejudicados cm seus direi-
tos. o ministro da Viação mandou remetiei"
:... seu collega da Fazenda o processo rela-
tivo á dlffcrcnça de vencimentos e anota de
mcntep;o. afim dc que emitia a respeito o
seu parecer.

li? tritos foram ouvidos pejos transeiititcs.
tc-.id 11 muita gente, mas .1 policia, como Je coí-
cume 'ceiitou tudo com onxnitfís dc marcador,

Iloutom uieanio, o sr. Nelson Figueiras p:J'u
1 -ua cmiiicmcõo ao lüin-ior dos TclegraiiilKw;

Ao maior Vieira Pamplolia ehtrcsaino a leitura
letas Unhas |»ra qu s. s. possa avaliar du c i-
-cru cor.i iiuc o fiinccionarlo- Formiga cumpre os
wu3 deveres al>üsii»riilp não *ó dc sun suficr.orMlaüe
iic;.i oiileo dentro da otxáo que dirige, como «Ia

-r-'.-i.i força pliysicã.

A fdiiiilia de ura' almirante reformado
alarmada com

o seu desíipparcciiiuMi.o
A familia do almirante reformado Júlio Ma-

cindo de Oliveira está alarmada com o seu
desnpparccimcnto'.

llonieiii. á 1 ho-a ila tarde, o almirante sr.itt
do casa fardado, e» ás io horas da noite, como
não regressasse, o se-.i filho foi procUra'.-p.

Não o encontrou e foi touuiiuiiica.- o caso á
policia.

O almirante nunca permanceca fura de casa
alé horas tarJias c isso foi que '.ornou a'ar-
nianle o s.u dcsapparécimentb.

Até 1 hora da manhã não se conhecia o sou
paradeiro.

FARIAS NOTICIAS DO MARANHÃO

S. Litü, 12 — (Americana) — E' cs'c o
rcsiilttf.lo cotilícciílõ das eleições [iroccd-.iku
no (Pa 8 do corrbiitç para prccncliitiicnfo
das vagas abertas no Congrcssb do Esta-
do: Ik-iacliló Xina, 2.7JJ; Raymundo No-
nato Ribeiro. -_:.2_ii.;

S. I.uis, ij —'' (Americana) — Entrou
cm discussão no ¦' Congresso do Estado o
orçamento fixando r. despesa c orçando a
receita estaduaes paia o exercício dc íyu
:i 19 LT.

S. Luiz, \2 —'(Americana)'— Falleccu
nesta cidade d. 'ilariá Filoinena Fernan-
des btirScs, esposa do sr. F.crtino José Dti-
rães, gerente da .Cuniianliia de navegação
a vapor do Maranhão; ç mãe do dr. Álvaro-
AgoÃtitilio DurTies,- engenheiro fiscal da

Estrada de Fervo dé S. Luiz a Caxias, cm
còustrucção,

S. Luis, i-i — (.'ImrnVano) — Foram
iniciados 05 trabíflios dc locação dos cslu-
cios para a iustâllaçâo cio serviço dc tra-
eção c illtmiináçfioi.clcctricas.

S. Luis, 12 — (Americana) — O dr. Luiz
Òòtnihgues; governaílor do Estado, atten-
dento á falta dc professores qne qttizes
sem acecitar o cceieicio dc algumas êsco-
Ias Vagas no iiilci-ior, resolveu convidar
para prcenclici* cssiis escolas professoras de
outros Eífadó c dc'reconhecida cõnipctéiiciá

S. Luis, rJ — ÍAmeii-ana) — Fallccc-
ram jiesta capital d: Rita Marques dc Arau-
jo e .Silva. mãe. do-sr- loão Rocha dos San-
tos, vereador da Caniara Municipal desta
cidade, c di Atina Josepha da Silva Praga,
esposa do sr. Luiz de Almeida Braga.

Ambas essas senhoras eram geralmente es-
lin.mias em nosso meio' social-

CONGRESSISTAS QUE EMBARCAM
PARA O RIO

Recife, ti — (Americana) — -A bordo do
A;,ul, seguem -hoje, com destino a essa ca-
pitai, o senador Ribeiro tle Britto e os depit-
lacios Costa Ribeiro. Erasmo de Macedo.
Rego dc Medeiros. Artliur Orlando. -Manoel

Borba, Simões' líarbosa c Natalicio Caiu-
boini.

A GUARDA C!{;iL DE S. LUIZ

S. Luis. 12 .— (Americana) — O Con-
gresso disctiíe •acU'alinetitc jis projectos que
autorizam a extineçãç. dá Guarda Civil áa
capital, suhsiiiuinilp-a pela .policia militar, e
o auxilio «le dois coutos de reis, feito peia
In.lcn.-lencia para' 

'a"'íiihscripção 
aberta para

a creação de um 
'monumento, 

que unia com-
missão de operários vac levantar ctu liomc-
nageni ao Tral.ajito.

üisciitCrSe tanibcin o nrojecto que ôtitoriza
o governo a premiar, com trinta contos dc
réis, o dl*. GõtPjfrcdo Mondes Vianna. dite
elaborou o Ccniiao de Processo Civil e tom-
mcrcial do Estado, 1: cujas prestações serão
feitas unia na importância tle 13:000$000
á vista e às outras -semestralmente em por-
ções de cinco cqntqs cada unia;

POR CAUSA DO PONTO LIVRE
Parlo Alegre, 12. — (Agencia Americana.)
O (Ir. I.cunar.lo Maccdoaia, pediâ exonera-

-ân do cargo de secretario da Faculdade de
Direito, pur haver a congregação dessa. 1-a-
citslade. por uma matora dc dois votos, ins:i-
luiilo, ápiis .calorosa discussão, o regimen do
ponto -livre". ¦

HORRÍVEL 
DESASTRE

Parlo Alegre, 12. — (Agencia. Americana.)
 Xa Cervejaria Bopp deu-se um horroroso

desastre. O operário Alzemiro José Felix Cou-
:in!io, foguista da usina de clcclriciJade do es;
tnbciécimeiito, quando azeitava o motor, fui
arrebatado pnr unia pesada cdrrc:a .pie o des-
pedaçou dc encontro a tuna parede. .

PROVIDENCIAS CONTRA UM D. JUAN
Porto Alegre, i-\ — (Agencia Americana.)

— A imprenso desta capital eslá reclamando
a intervenção da policia contra inii novo
d. juani scdiictor de dohzellas, com unia das
(juacs se casou deliaiosariieiité, aii.iiidonando-a
tempos depois, para fazer novas victimas.

'I'rta-se de um moço de nacionalidade por-
tui-iezá; de 22 annos de edade e aqui chega-
ilo lia dois annos, vindo «In Kio de Janeiro,
onde tem irmãos c primos bem collocadqs 110
abo commercio. Iislcve também cm Santos,
dc onde fugiu, por causa .ir seu donjuanismo,

¦ LIBERDADE PROFISSIONAL

Os frutos do accór-
cláo do Supremo Tri-

bunal
O DIRECTOR DE SADDE ESTÁ'

COMA BOA CAUSA
Baseado na interpretação dada pelo minis-

Iro «ia -Justiça, quanto á liberdade pr.ofissio-
uai, o sr. Ramalbo Cardoso, julgando-se nas
condições., dc exercer a profissão dc pltarma-
erótico, sem ter o necessário diploiua. resol-
vett cstabccecr-se, á rua . General Caldwell
11. 227, com uma pharniacia. seni salisfaze-r
ás exigências rcguLiinciuarcs da Directoria dc
Saude Publica.'

Sabendo agora o sr. Ramalbo Cardoso que
o dr. Carlos 

"Scidl, 
director geral de Saude, á

vista (lo accordão do Suprem.) Tribunal, que
deu o tiro de nuirle na questão, ia mandar fc-
ehar o seu estabelecimento, este senhor pro-
curuii limitem o director de Saude e pcJiu-lhc
fosse concedido mu prazo para cumprir ns dc-
leriiiiiinçõcs «Ia Hygicnc, afim de coiitintiar
abona a sua pliarniaeia.

O «Ir. Carlos Seidl, abraçando a boa causa,
o que folgamos cm registrar, cedeu ao pedido
do negociante, mas sob declaração dc que si
não -fòssí-iii cumpridas todas as exigências do
regulamento sanitário de 1004, garanlidoras do
funceion.-i-.aetito de estabelecimentos coiigcne-
res. 110 prazo mareado, expediria ordens ter-
miiinnlès para o immedhUq fechamento' da
phariiiàcia do sr. Uamâllia Cardoso.

lístá, jiortantb; o accordão do Supremo Tri-
l-uiial. prodúziüdo us seus fru os benéficos, fir-
màiiorés do verdadeiro espirito do legislador
constituinte; 11:1 questão das liberdades pro-
fissionaes.

Politica paulista
S. Paulo, \2 (Americana)'. — Antes dc par-

tireiii para essa capital os deputados federaes
eleitos, por este listado, «leveráo reunir-se 110
palácio do governo, afim de combinarem a po-
lilica que deverão seguir,,de accordo .conl o
m-esiho c os chefes políticos do Hsiailo'.

S. Paulo, 12 (Americana). —Depois do (lia
2a do cor en-e,. haverá nesta capital uma reli-
nião de'chefes polhièns do Estado, afim de
(lisciilirem sobre os nomes qtte devem sei
apresentados para ausilíares do governo do
conselheiro Rodrigues Alies.

.S*. Paulo. 12 (Americana-. — Consta que o
senador Quintino Uocayuva irá para Pitidamô-
nhángaba, por oceasião da inauguração do Ha-
ras Paulista,

S, Patt-h, i-' (Arncficaiia)', —¦ Chegou hoje
a esta capital o general Osório dc Paiva, ex-
inspeclor militar desta região.

O general Osório de Paiva vciu cni visita
a varies chefes polilicos do listado.

EMPRÉSTIMO PRELIMINAR
Pckin, 1-'. — (Ilaras.) — U represei]-

tante inglez de um syndicato belga assi-

gnou contrato para tini novo empréstimo

preliminar de dois milhões de libras cs-
terliniis ao governo republicano tle China.

UM TAXI AUTO QUE VAE PELOS
ARF.S

Paris. 12. — (Havas.) — Devido a
uma explosão, uni taxi-auto foi hoje pelos
ares cm uma das ruas desta cidade.'

O chauffeur e um transeunte ficaram
feridos, sendo crença geral que a expio-
são seja obra do aiiaccliisnío.

£ bordo do "ílimion"
passou pela Bahia o almi-

rante flbrques de Leão

AS MANIFESTAÇÕES
Baíiia, 12 (.Americana). — liai transito, para

a Europa, passou boje pelo porto desta cidade,
a bordo Jo Amacon, o almirante Marques dc
Ltão. .

S. cx. foi cumprimentado a bo-Jo cia-
queile paquete pelo ofiicia! de gabinete do dr.
J. J. Seabra, governado' do listado: pelo ca
pitãn do porlo. pelo comniamlantc da liscola
de Aprendizes M-irinheiros, um g upo dc aca-
dçmicos de JiiviUi c muitas outras pessoas.

Os manifestantes transporta am-se acompa-
nbados ikm- utaa banda de musica do 50" dc
caçadores, c:n uma lancha do Estado, posta á
disposição do viajante, p.-iu governo da cs-
tado.

-. POLITICA PARANAENSE,
Curilyba, 12—-. (Correspondente) — Sc-

guiu para ahi. 110 expresso, o deputado re-
eleito «Ir. CowúiiV üeircitas, que pcnuauc-
cerá dois «lias-.cm-Si- Paulo.

Xo mesmo irem seguiu o major Dqiuin-
gos Xasciniciit.vc.urdidato derrotado nas
eleições'de 30 -ile' janeiro e que preieiide an-
nullar o di'plé|iia do deputado Dèírcitas.
ioniai:-.!o parij'. isso unicamente cotn a sua
qualidade de 

'tilititar.

Aqui cç.n-idc%se ridícula essa pretenção
do major Xasí-iiiíçalo. que não ãlcaiiçou me-
lacle cia votaç.iu, d.a dr. Correia Defreitas
que íoi cli-iti". ji_jrj'iii_iis dc 7.000 votos.

.7'fiTÍiRH .mcíSELLA EM TOCOPH.LA
Sáutiaga, t-' — (Americana) — O gover-

no «declarou in&cciofiado o porto dê Toco-
pilla, onde a ci.rdciuia (ia febre amarelia eslá
grassando iutctisamaitc.

•P'ara atíep.<lefcós despesas
aieltioramciitós sánitai-ios,

UM CREU- PRÓXIMA
Chicago. 12. — (Haras.) — Por que-

tão de salário, ameaçam declarár-se cm

grévc vinte e tres mil mecânicos desta
idade.

TENTATIVA CONTRA
UM MINISTRO

Paris. ]2.T-(Havas) — Em Çerpignaii
foi descoberta a tentativa cie sc fazer
dsçarrilar um trem em que viajara o se-
nador Pànisj minisiro da Agricultura.

Ainda as eleições
na Argentina

Buenos Aires. 12 (/Iiiicricniio). — A. junta
apU adora das ultimas eleições, tendo recebi-
do varias denuncias dc que um partido poli i-
co projecta apoderar se das urnas, ordenou
iiliiiicdi.Uaniciiíc que fossem (ornadas todasvas
medidas, que possam acautela- .0 edifício em
que fiiiicciona, contra seuielbaiiie attentado.
Rorãiii cpltocàdas fortes correntes de segtiran-
ça nas portas de enfada, ficando o .local sob
a vigilância de dcsíàcaincufos do Exercito e
do Corpo de Bombeiros'.

Buenos Aires, 12 (^«irricánaV. — Realiza-
se no próximo domingo, o mceting convocado
pelos radicaes para protestarem contra ns
uríns dé cófritpçãü: eleitoral <iuc se deram nas
u*tintas eleições,

Buenos Aires, 12 (/Imcn'caii'11). — Os radi-
cs-cs indignados com ó facto de ter o gove aio
da proiincia «lc Buenos Aires intervindo nas
eleições, fa'am em provocar uma revolução,
pa- a obrigar o sr. Sacnz Pena a deereiar a
in-ervenção fcral naquella povineia.

Buenos .tires, 12 (. Imerieana 1. — O gnver-
no argentino reconheceu dfficialjiíénlc o
a-ctital eove 110 paraguayo, presidido pelo sr.
Goiualez Mavero.

O ministro da Viação ii-jJeíeriu o reque-
rimento em qtte Frederico Ribeiro Pcinia c
José Alves dos Santos pediam terrenos dc
mwrwi-has por aíoraniento.

feridcTa 
"navalha

O tnTo Francisco José, dom:c:l;ado ú rua -la
CoT.-ítnicão n. r'. pavi-ava descuidado por íntia' 5 rtias de ^lauureira, pensando (jue ali hòuvts-

O' íjue dizem os ¦le%*-,
yrairsfts^as:

O NOVO-MIXiSTRO NO BRASIL

Lisboa, 12. — (Directo.) — Assegura-
que, o dr. Bci-narditio Machado partirá
brevemente para o Rio de janeiro, visto
estar quasi restabelecido tun filho q.12
esteve bastante doente.

O MINISTRO DA GUERRA F. OS
QUARTÉIS

Lisboa, 12— (Directo.) — O coronel
Alberto da- Seiveira, ministro da Guerra,
vae visitar os quartéis militares do sul
do paiz.

EMIGRANTES PORTUGUEZES V.i
CALIFÓRNIA

Lisboa, 12. — (Directo.) — Os" jornaes
dizem que é aiigustiosa a situação dus
portugiiczes ultimamente emigrados, paia
a Califórnia, por não poderem obter ali
«liuilquer emprego.

O PRESIDENTE FELICITA O CON-
GRESSO PEDAGÓGICO

Lisboa, ia. — (Especial.) — O dr. Ma-
noel tPArriaga felicitou o Congresso
Pedagógico pelo e.xito dc seus trabaljió»
que acabam dc ser encerrados.

UMA OFFERTA REGIA

Lisboa, 12. — (Especial.) — Um mo-
narcliico muito rico offereceu ao gover-
110 20.000 libras esterlinas para a con-
stnicção -de um manicômio.

O ROUBO DAS INSCRIPÇÕES D f
JUNTA DE CREDITO PUBLICO

Lisboa, 12. — (Epeciol.) —-Deécobriu-
se que o roubo das inscripções da junta
de Credito Publico cie 20.000 libras ester-
linas, foi praticado por Dolorcs Santa
Anua c Brigida Mendoza. aquclla de .:.'
e esta «le 27 annos de cdade, chegadas
de Rueiyis Aires.

Dizem que são duas argentinas riquis-
sinias, e assim fo^ q.\ se introduziram
no Jliglt-life, dando banquetes c bailes
Ambas são formossinias.

MAIS UM CONSPIRADOR

Lisboa, 12. — (Havas.) —Foi preso
cm Elvas, como conspirador, o secretario
do patriarcha de Lisboa.

UMA GREVE EM PERSPECTIV?

Lisboa, 12. — (Ilaras.) — Os opera-
rios dc tres fabricas tle tecidos dos ano-
dores desta capital promovem a rcali-
zação de 11111 grande contido, para deli-
berar sobre a declaração de uma greve
geral cia classe, para o que pensam obter
a solidariedade tle todos os collcgas.

rOR FALTA DE TRIGO

Lisboa, 12. — (Havas.) — Por motivo
da falta de trgo, deixará de trabalhar
a fabrica de Sacavem, ficando sem ira-
balho cerca dc quatrocentos operários.

O cadáver do assassi-
nado da rua de

S. Diogo, foi reconhecido
graças ás

impressões digitaes
Q sr. Roberto Br.uce; digno administrado)

do Necrotério da policia e que não sc can-
sa de empregar a sua actividade em bem
servir ao estabelecimento que administra,
acaba de prestar um serviço que 'iião tioi
furlamos cm dar á publicidade.

O caso prcmle-se ao assassinio perpetra-
dn na pessoa de um alé hontem desconhe-
cido, á rua dc S- Diogo, esquina da Vis-
conde de Sa-piicáliy, 110 terceiro dia dc Car-
naval.

Scraplnin dc tal. após uma violenta dis-
cussão com 11111 crcoulo, matou-o, fugindo
cm seguida,

O cadáver -do crcoulo foi removido para
o XVcrotcrin da policia, c o sr. lirticc man-
tlpii lirar-llic ns impressões digit-_.es c cn-
viou as respectivas fichas para u Gabinete»
dc Identificação.

Graças a esse ítlvitre, o cadáver foi reco-
nhecido como sendo do cx-iiiarinliciro ni-
cioual José Scvcriano, de 20 annos dc cia-
dc, que obtivera, ha pouco, exclusão do
serviço da Armada.

Um menor com os dedos
esmagados

P menor Artliur Rodrigues da Silva, de
11 annos de cdade. trabalhava hontem na
ino.igem de catiha cio botequim dn largo de
S. Francisco, csaltina da travessa do Rosário,
quando foi apa 11 ha do pela engrenagem da
mnehina, que lhç esmagou dois dedos d»
mão direiia.

A Assistência modico.u-ò c fel-o recolher
á Sar.ta Casa.

ESTÃO SUE'FOCADOS
OS DISTÚRBIOS

N"nl;:n. 12. — (Ilaras.) — Estão stif-
focados os distúrbios provocados pelas
tropas indisciplinadas.

RETRIBUIÇÃO DE UMA VISITA
Berlim, 12 — (Havas) — Os cruzadores

Moltkc, Steltin o Premeu irão aos Estados
Unidos retribuir a visita feita nela esquadra
norte-americana ao norio dc Kiel, cm ini.i.

se pol:
Do r

um tloi
nn !i-:u

José

-;i.

ipcntc, f.ii cl> cercado.'.por dois iiid'v;tiúó^
, rjuaes Mie desíeiiu um golpe ile uavallia
o direito.
ápresetitoti queixa á polícia do; 2^ tií^l¦:-

c o mandou a soecorros na Assistenc.ít"*

•rs'-.irias

UM EX-MINISTRO DENUNCIADOR
Madrid. 12 — (Havas) — Os radicaes,

03 republicanos c'os socialistas vão reunir-
sr para exaniinar a situação creada pelos
factos denunciados cm seus recentes arti-
gos pelo ex-ministro sr. Gasset.

A propósito dc tacs artigos, o presidente
do conselho dé ministros. s:\ Canalejãs, leve
conferências com o ministro do huerior,
sr Barroso, c com o .presidente ido Con-
gresso, conde de Romandiies.

Os opposicioiiistas classificam 05 factos
denunciados pelo sr. Gasset de vergonha
ptibFca.

Ó PROJECTO 00 "JIOME-RÜLE"

Londres. 12 — (Havas) — Xo? corre-
dores da Caniara dos Cons era voz cor-
rente, hontem, que os liberaes e seus allia-
dos apoiarão o projecto «lc houte-ruie, apre-'intento 

pelo governo. Os

Uma praça do corpo de
bombeiros de Nictheroy

tentou contra a vida
Alfredo TV-c-ra Caldas c praça d.i Co"p.T dc

Bombeiroí '!.t vizinha cidade dc Nictheroy.
lia dias, .-c-.i. collegas notaram que CaMas

*» noftrava tr.ste, sem declarar o£. stiiã Eofí *i-
mentos.

linntitn ;i ta^tlc, no seu quartel Caldas ing?-
riu certa quantidade de beido phemqo.

L?o3 cittãb (iu*-' oIm» declarou a causa di suas
maçua?! atuava c não era correspondido.

O infeliz foi removido para o Hospital do Sio
Joho lí^íitiila, sendo, á Iwte, o seu estado lísju-
jei 1 j.

O caso do roubo no Ho-
tel dos Estrangeiros

A' nos=:-t redacção vciu hontem mi- F.r-
nest llambloch, cônsul geral da In-giaicrra,
que nos declarou ter procuração do sr.
Lopl-us liárles para acompanhar o inque-
rito aberto na delegacia do (." districto.

Declarou-nos o sr. Ernesto Hãmbíoch
que o ladrão havia dado o golpe na u:a-
lèta para mais facilmente r.hril-a, c hiais
que não íóra o sr. Imputo quem abriu a
maleta,

Ahi ficam ns declarações do sr. Ernest.
Entretanto, devemos declarar que as

nossas informações foram colhidas na po-
licia.

Estamos autorizados a declarar que não
lem nenhum fundamento a noticia publica-
«I.. hoiitem por um vespertino, dc que n sr.
Lopttts não pagava a sua estádia r.o I lo'. ií
dos Estrangeiros.

0 sr. Loptus coisa alguma ficou a dever
naattclle hotel.

Foi nomeado o dr. Clodoveò Lins Coelho
da Paz para o cargo de ajudante da Inspc-
çtoriá de Saude dos Portos çlo Estado de
Alagoas.

senl- ao

réu aiigmontaP òs impostos sobre a cerveja
c o tabaco.

A PRISÃO, DE UM BANDIDO
Porta Alegre: T2; — (Agencia Americana.)

— Foi preso, 11.1 margem do Taquary. João
Francisco Leal) principal autor do cri:.:-.- da
praia das ficUas, que confessou toJos o mons-
trubsos detícüs..

A sua prisão foi efíecmada pelo capitão
Taciniho Jkloreira, subido legado de poiicia- que I
reconheceu o criminoso pelo retrato estampa-
t'o no Diário. j

l.cal chegará hoje, ás 5 horas da tarde, .
sen-io iojo récoluido á cadeia desla ciuiiai, 1

emento resol-1 iimotiiÃtas porem >nst ler :a:r.a-
sjsta e inaiçilicavcl".

Os jornaes conservadores, em longas
tieas, atacam rudemente o referido
jecto.

MORREI' O GENERAL GRANT
Nova York, 12 — (Havas) — M-orreti

o general Grau;, f:Uio do ex-presidente do
mesmo ti.une.

O ministro da Viação ordenou que sejam
postas ás ordens dos amigos c admiradores
d> general Pinheiro Machado, esperado
amanhã de sita fazenda cm CaniDos, as lan-
chás -pertencentes á Inspeciona de Portos,
Rios c C.tnaes, nara 05 conduzirem até Ma-
r-iihy, de cujo noi;to \ irá aqúelle senador.

ALMANACK
DÓ

0 ministro da Viação, tendo examinado a
exposição constante do officio 11. 11.1. <ie -9
dc fevereiro findo, que lhe dirigiu o i::>pc-
cio:- de Portos. Rios e Canacs, relátjvamcn-
te á observância das clà-úsuHis XXXVI e
XXX\'II do contrato celebrado cm --1 de
setembro de 100.? com C. II. Walkcr «t C,
para a execução das obras de melhoraniculoi
do porto do Rio dc Janeiro, auídrizòn áfi
lc chefe de serviço a fazer a acqnisiç; io do

"Comida Manhã"

GUERRA ITALO-TURCA
í\ar-',r.. 12. — (Horas.) — O zovçr^o ^ee^Sí^tl

as seguintes Tto::riaã- a. respch.i da urierra;
Hm Míiabsr caainúa o duemharqaí '-k

Para 1S12 -- 1- anno
contendo uma oscolhida parte lile
rariá e coptosa secção dij itifòi-in'aç0çs
commercitios c geraes.

material preciso, desde já. para o p>n
a regularizar a caução dos empreiteiros, aue
poderão desde então dispor livremente uoí
appareihos. machinisaios c o mais dc s"a
propriedade. .

Uma historia complicada
tom o delegado

Cherubim no meio
ã rua <!c S..V

escada de v>''- ¦"<

A' venda neste e?tiripíorio — Proçii
131000 — Grátis aos assigaaritçsi

Migtjel Gentil -:-!-*-»:•:
virç-cntcu-sc hontem i dt
)Í"írcto cnnfesniindti ícr «!'c >» fiti:
iieiitõ dc V*rmelíntis Pereira, residente fi rua l ?.
Eidcntc Tí:t'ro-o n. ?n c manifestando díi-«víw
repartir u seu ma! rc\o casaanento.

O driegado Artliur Chcruiím port-ai. nvi.ta
nU!c;tlo uoí noticiarmos dos jo "a»:s Sa-dc u *t*A
cm;_que ipoüciara o i° di&trcío, rrãí» oatenueu^ijí
as*im devia ser c talvea para 63*isfa2.

ri',c ds Krmi-rnda, mandou twncaíiir 'fl? p:,c dc tlrmi-liniU. mandou trancaliir
?0 1 qiie, a*ém dc preso *c viu inaltraUdo,' 1 O <l-.-koti<!,i Cherubim terá dcucot.-lc

a inalo l_.çiut:-.j dc .'epir.tr csi; má ?
ati
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TIROS QUE MATAM

0 assassinio da rua
Bsne^Pedra

RECONHECIMENTO DO ASSASSINADO

A ETERNA TENTAÇÃO

PRISÃO 00 ORIMIMOSO
(Dedicado ao serviço, procurando tirar par-

tido dc tudo. afim du besn exercer o seu oar-
go o »r. Roberto Bnice, escrevente do Ser-
vko Medico-Legal, não deixou que sepultos-
ieiii n victima <!e Serafim Mor. ra, vulgo
"Orelha Cortada", aem lhe tirar as impres-
eões diKÍ.acs. . ¦¦'.

Conseguido isso. cnvioti-as ao Oaoinete <lc
Ideníificaçio o Estatística.

O wsuliado foi o mais satisfatório, pois
ficou verificado <|ue a vicllma dos mortoea
tires era o ex-marinheiro nacional José Se-
verlno, de ao annos, lia pouco deiligado do
61-rviço da nossa marinha de guerra.

Ficou assim restabelecida a Identidade do
infeliz assassinado.

» » •
Morador tia rua Ocnerat Pedra, o guarda

civil Marinho Monteiro GuáiiarSes, durante a
manhã d« domingo ultimo, em que te realiza.
vam os festejos carnavaleecos, teve oceasião
ilo observar os excessos alcoólicos do creoulo
José Severíano, a perambular pela referida
via publica.

NSo lhe eicapwi também a .presença do
í-icinora Serafim Moreira, o "Orelha Cor-
tada" . a ameaçar com as suas valcntias os
que passavam, até «ue á i lioru da tarde cn-
controu o desgraçado cm que devia cevar os
Ecua iii5linct-os sanguinários.

Malo-te, si duvidas, negro «le uma
íigí.1...

Assim principiou a discussão.
NSo tenho medol...
Clisiua-ine giülego. como tens chamado

até agora os jiicus patrícios I...
Excitado -pelo álcool, José Sevcriano 9acou

dc um canivete, c, .completamente irritado.
grilou:Gallcgo!,.,

Avançou par.i "Orelha Cortndii , com o ctu
nivele cm punho, conseguiu rasgar o paWot
do cx-scnleiiciado., qu'e, de -revólver esn punho,
procurava ferir o ilibado.

Ciiiubalcaiido, José Sevcriano tropeçou e
caiu, procurando levantar-se.

Foi nesse instante, que "Orelha Cortada
disparou a arma, que os pròjectis proatraram
sem vida o infeliz creoulo.

CommeUido o crime, o assassino correu, in-
(c.r-nou so no morro do Pinto.

íJ. * l*

Apnixohoti-se pelo caso o guarda civil Ma-
rinlio Monteiro Guimarães, que -conhecia o
criminoso.

I _r ordem do dr. Franklin Galvão, entre-
pou-sc .'i mais 6cver:i syndicaiícia, ncompa-
tlli-indo os passos que o fugitivo dera desde
o moiiiniilo do assassinio.

A perseverança íel o feliz na difíicil dili-
gcnei;.,

Acompanhado dos seus -collegas José Ri-
ticiro Nunes e Manoel I,ucio da Cruz, obteve
o melhor resultado para o seu árduo serviço.

Na taverna da rua Aquidaban n. s(y2, na
Boca «Io Maüo, no Meyer, eslava liontem,
pouco depois «líls 5 horas da tarde, o peri-
goso "Orelha Cortada". ..

Abi foi encontrado pelos tres auxiliares da
policia, recebendo voz de prisão, a que não
resistiu. ,. . , ,

Na delegacia do 14* districto policial, onde
fui apresentado, ora nega o crime, ora o afíir.
rna, dizendo «jue foi cm defesa própria.

Está recolhido ao respectivo xadrez.
li' ello de nacionalidade porttigucza c tem

o rosto coiti-plotanicnie raspado.

Um prefinho "ricaço" é
roubado em

perigosa hospedaria da
rua Senador Euzebio

Depois de muito viajar, o
dinheiro foi

ás mãos da policia

QK1 jflfl ÉÉ ____•'' • ___iSi-__. ^ ^* •• II

*_¦ P_F ^*^^____B(r''• - -i

• «Noticias de Minas» m

Fm baixo o retrato üo gatuno Miguel Gonçalves. Ao alto. a esquema, o
menor Gaspar, vestido de branco,

na -lelecacla do 14* districto, vendo-se no empo o delegado, o
escrivão, commissarios e agentes encarregados

da diligencia

PROMOÇÕES HO EJERCIIO
REUNIÃO DÀ COMMISSÃO

A eoiiumissão de promoções .reiímit-9e homem
c apresentou a áei-ui-rjte .proposta dc proii.oçõas,
que li_•;.'• cm -íiics.i.o foram -assigiíaulas pelo pre-
iMeive «ia R_jj&_tca_

Infanteriã — a capitão por antigüidade, o
I" tenente Manoel Joaquim Marinho; ij 1° tc-
ne.iitc: por estudos, o 20 Gatdino I.uiz Eslevcs;
rirarat.io para o «tuwctro o -í" tenente excedente
Jcüuiiimi jkinoii)T.ii6 Pinto Paca;

OantíTiaria — cin.ro.ir ip.iira.o «iualro o 2° lc-
nente l.omulo Pacheco ÍPAvilaj

Arlfliilhoria — a: i" tenente, o 2" Sebastião
io Kiego Bairros.

Gradueção — na arma de anfanteria; em lei
iKíi.tc -coronel, o major Gl.ristiaiio Frederico
I1;l>'5- . - „'lim scgilüila tra.oit a contatissao do caso <los
¦.¦(¦to.iii.n-H.-i oroipoiiÃlo seja feito o .preenchi-
¦tento do qv_J.ro Mo seguinte .modo:

1" — Inaitildos como se^iititdòs tenentes. <>3
veterinários da lista rcmettida, e com a aiíiigiii-
tí.r.íe ita 4 dc janeiro de 11J0S os de nomeação
ãnierior;

_.» _ Promovidos a .primeiros tenentes com
¦ nttigii}ilíi'-te «de 4 dc junho «te 190.1, os sepuh-
tios tenentes Oaiistanti-iio Strdppa-, Alberto Car.
.os Antônio; Augusto Tito du honseca, Antônio
Rodrigues l'..i:i., Josí Alexandrino Corrêa, Jor-
jc l.ufí, Manoel Antônio de Almeida Filho e
i-Vri.i.tr 1-Hiia.ides da tuz; c com a aintigiiida-
de «le 4 t!'e jitóío de 191c. os _.e(CUiiwl!c.s le-ibitlles
Ilonrí pie «Ia Cosia l_rrcira Júnior e Seba.stião
Az.ii.i.í.iija Braml-ãoi . .

3» _ Promovidos a capitães com^nntifiuida-
de'«te 4 d'e juisiio dc 1910, os ipnilinei/os Iciu-n-
tes Cornsiiaiitü-no _.roppa e ^Uberlo Carlos A11-
Cijnci.

Frairá o quadro áctualnidite constituitto de:
3 cat>!"..c.., 8 primei rc.5 tenoivtes c 14 seguimos
Baniei-t.-1-i. cujo numero total t «ie .20 e portanto
n_io Pica completo, pcrsistii.do seis vagas.

As palmeiras da rua
Paysandú

Não tèm fu.n-ü...;nc;ito aa queixas dos ir.ora.ln-
res da rua Pays.-i.itdu, rçlativamcnic ao siippos-
to descuido «Ia? nuloridades nninicioaes, no ca-
bo da deslruivâo <ie uni-a dus pa'lili!eiras que or-
na.n aqiídla rtta,

O gene ai Bento Ribeiro, ao ter^ coiiliecinien-
to «lã dcnuú.cifi do cpimiiioso meio onupregaklo
para úeslru.1 _. rtíco-tíiiictidoii ao iaispeotc. '.Jc
Manas í.isse apurada a verdade, ordenando
íiiorgicas \rca\ ücircias, caso se verifique a de-
noiícia.

(.',>.--iu-c.'.,o o cp.rinlio coan qr.re o aictutall wnjipe-
ctor t'.'c aial.tas concara o problema da sua atr.
borizaçãp é dc csiierar que s. s. mina severa-
roeilte o autor d',.-.;'.iella nioiistTiioiidadc.

¦Vem rico de Minas Geraes, tnzendo a he-
ran«;a que Hie deixara o pae, Gaspar Fran
cisco, herança que llie íóra entregue -poi
sua tia Joaqtrina da Conceição. _

lAffirmoti isso o creoulo Luiz Oaspat
Francisco, 110 verdor dos seus 17 annos,
edade essa que não dá direito a que lhe ios.
sem .prcsladas contas dos contos que disse
haver recebido. ,.

Mas, para saber da procedência tlo.üi-
nliciro, eslá a policia a trabalhar aciiva-
nienie. . .

Deram que fazer os taes contos- -_Amia-

ram de llcrodes para Püaíos, por Seca e
Meca, Olivaes e Sanlarcm, e aímal foram
parar nas mãos do dr. 1'rankhn Galvao,
activo delegado do 14" districto policial.

Foi assim, que se deu a complicação.
O Gasparzinho, 'ha dias, desembarcou do

expresso mineiro, na es',a«;ão da praça da
Republica, quando estávamos na segunda
sessão do Carnaval.

Sem conhecer a ciiladc ficou tonto com
o barulho dos bombo:' e «ias caixas, com os
estridentes assovios da horda indígena. .

Pediu que lhe indicassem uma hospedaria,
c o carregador a que se dirigira aconselhou-
o a que fosse para a hospedaria da rua bena-
dor Euzebio n. 17.

•1-harol encarnado, meia poria aberta, tor-
tuosa escada e... era ali mesmo.

(Entrou e aboletou-se;
No dia seguinte, passou a comer em uma

casa de pasto da rua Visconde de Itaúna
numero 11.

Ali travou conhecimento com o emprega-
do Miguel Gonçalves, fazendo-se dclle
amigo.

'Então contou a sua «historia.
Viera de Minas Geraes, onde nascera, tra-

rendo dois baluts, mu grande e outro pe-
qitcno, ,

O primeiro era o seu guarda-roupa, o
outro o seu «(.leriJo cofre, em que guardava
muito dinheiro.

Arregalou os olhos o Miguel Gonçalves,
que se tez todo n:cll»_o, propondo ao mole-
cote abrir um negocio, capaz de dar tabulo-
sos lucros, na sua -.erra natal, no velho 1 or-
tugal.

Por tal f.Jrnu conseguiu Miguel Gpliçal-
ves a confiança de Luiz Gaspar, que este
acabou por dizer que os dois baliús nao esta-
vam 110 seu comniodo, mas em poder do
dono da hospedaria. José Dias Ferreira.

Ante .íbntcm, o Gaspar, %to tem a perna
esquerda arqticada, vestiu-se todo de brnn-
co, saiu a passeio, não respondendo aos que
lhe chamavam 1110'irá no leite, porque tinha
o coração aos pulos, no desejo dc impulsos
amoroso..

Pouco depois 'lc mra noite, encontrou
clle o que tão ardentemente desejava.

Iv.i a azevichada üctavia Fernandes; que

elle achou linda, no estonteante brilho da
bota bem engraxada.

¦Muito sabida das coisas da zona, depois
de entrar lia 'hospedaria, a Octavia pergun-
tou ao amoravel pretinho;

Tens dinheiro ?
Tenho 4:Ó40ijkioo.
Aqui? Nesta easa?!...

Teve consciência a meiga Octavia, olhou
amorosamente para o Gasparzinlia, avisou-o
de que a hospedaria cm que dormia era um
antro de ladrões, que àc .Melasse o seu di-
nheiro, pois do contrario seria roubado.

Apavorado, o (Jaspar correu ao comniodo
onde estavam guardados os seus 'baliús, c...
recuou espavorido, com a carapinha ainda
mais enrolada, na tremenda exclamação:

—- listou roubado I...
Effeetivamcnte, o pequeno bahú estava ar-

rombado, e de dinheiro nem o cheiro 1...
Correu para a rua, nervosamente con-

tou a sua desgraça ao guarda civil de ron-
da, que imiiiediatainciite delia fez sciente_ o
coiiímissario Ayrcs, de serviço no 14° dis-
iricto policial.

A activa autoridade poz-sc logo cm cam-
po, acoinpan.iada do agente Lopes_ e do com-
mandante da guarda nocturna Cortes.

'NiiiitS da-.' nossas ultimas notas, tratando
do desenvolvimento dn instrticção nt» Es-
tatlo, publicámos um. estatística das esco-
Ias, estatística esta de 1911.

O numero dc escolas augmentou conside-
ravelmente. Exi:tem i.S^o cadeiras isola-
das; 612 cadeira; dc grupos, perfazendo um
total de 2.19-.

O dr. Deiphim Moreira pensa ainda este
anno elevar o numero de escolas, tornando
assim mais diffundido o ensino cm todo o
vasto território mineiro.

* * *
Reuniram-se os lavradcic.de. Rio Novo

e Juiz de Fora, afim de resolver sobre o
melhor meio de evitar o êxodo dos traba-
lhadores, cujo alliciameiiio, feito por coma
de fazendeiros de outros Estados, 6erios
piejuizos .em causando á lavoura.

«O governo do Estado é que devia agir cm
asstimpto tão delicado.

J. íjt *

A Central continua com os seus conslan-
tes atrazos, atrazos que vêm -prejudicando

seriamente o commercio.
Chegam-nos cartas de diversos pontos da

linha do centro, pedindo o nosso concurso,
afim de terminar tão deplorável estado de
coisas.

Ahi fica registrada a reclamação dos pre-
indicados.
BELLO H0P1Z0NTB

•Com a presença do dr. José Gonçalves,
director, c os- srs- Beiiiaiuin Brandão, Pe-
dro Rocha, Alva.ro da Silveira, 1-delis Reis,
Arthur Guimarães, Joaquim Francisco de
Pada, Pedro Sigaud. C}*prianò de Carva-
lho, Prado Lopes, Carlos Prates e Agosti-
nho Porlo, iustallou-sc no predio onde çs-
teve aqnarteladò o 2" batalhão, á avenida
di Commercio, a Escola Livre de Engenha-
ria, crcaila por iniciativa particular.

Pronunciou o discurso inaugural o dr.
José Gonçalves, declarando iiistãllado o novo
estabelecimento dc ensino, destinado a pres-
tar relevantes serviços.

Depois falou o dr. Pedro Rocha, que pro-
utiiiciòu eloqüente discurso, congratulando-
se com a congregação e com os aliininos
presentes.

Foi lavrada a acta da installação da es-
cola e que recebeu a ._ .ignaíura dacoiígrc-
gacão e demais pessoas que assistiram i
soleunidadc.

Estão matriculados 110 i° anno 26 alu-
mnos e no curso aniiexo 40.

No dia 21 de maio a escola_ commcmo-
rara o seu primeiro anniversario. devendo
sei por essa oceasião conferido ao sr. Btic-
110 Brandão o titulo dc sócio bemfcilòf.

— O Club dos Mataki-ns, com o seu pres-
tito de domingo, colheu novos louros, vicio-
riado pelo .publico.

Os seus carros allegòricds estavam conte-
ccionados com muito gosto.

O 7' -—'A Gondola — um dos mais lindos,
fazia ttin eftcito excellente.

* * *
Gon-O ladrão fora o caixeiro Miiguel

çalves.•Peneirara na hospedaria, arrombara o
bahú e dclle retirara o dinheiro que encon-
trou. _ ,

Depois fora ao botequim da rua Senador
Euzebio 11. 56 e pedira para lhe ser trocada
uma cédula'do valor de Sot.«>o.

Não conseguiu isso, por lhe haverem dito
que não era possível fazer a operação.

Não escapou a entrada de Miguel no lio-
tequim ao conhecido ladrão e desordeiro
Oscar Vieira dos Santos, que lambem viu
ser o dinheiro collòcádo 110 bolso do paletot.

Foi no encalço de Miguel até á pra«;a da
Republica, em movimento ligeiro bàlcinhe
cinco notas, cada uma do valor de meio
conto. , ,

A Irempe policial, cm diligencia, soube <lc
tudo isso, c, quamlo tranqtiillametnc volta-
va do sen productho trabalho, o celebre
Oscar, ao passar pela rua Visconde de Itaú-
na, foi preso.

Em seu poder foram encontrados os
3:;oojooo. ,

Contou clle toda a historia, nao sabendo
do paradeiro do caipora Miguel Gonçalves,
anura obrigado a fugir sem ter dinheiro.

Quando a .policia deu bitsca no quarto/Io
proprietário da hospedaria, José Dias Ter-
reira. encontrou uma cédula falsa do valor
dc 50J000,

I'..i iniciado inmtcnto.

PIUMBY
No .pleito do dia 31, pleito municipal,

cr.ube a victoria ao partido de cujo dircclo-
rio é o coronel Heitor Antônio de Lima e
Mello o presidente-

Esle partido, correndo rodisio, conseguiu
eleger todos os seus candidatos, tanto a ve-
rcadores geraes como a vereadores espe-
ciaes, e Iodos os juizes de -paz da sede-

F<_am eleitos os seguintes candidatos:_ ve-
reado.es geraes: dr. Avelino de Queiroz,
di. Vicente Soares Ferreira e pharmaceu-
tico Bclisiario Guimarães; vereador espe-
ciai pelo districto da cidade, pharmaceiitico
Joaquim C. Augusto Maia; .creador espe-
ciai pelo districto da Pimenta, padre Tose
Espindola Bittencourt; vereador especial
pelo districto de Terobas, dr. Arthur C.
da Silva Lima; vereador especial pelo dis-
tricto dc Capclinga, José .Ferreira Velloso;
vereador especial pelo districto de Roque,
Urias Alves Ferreira. ,

Na sede elegeu ainila este partido todos
ns ini7cs dc paz, sendo I" o sr. Antônio
Moreira Guimarães, para 2° o sr. José Pa-
Ibares e para 3° o sr. Napolcão Authero da
Costa.

VARG1NHA
Por esses dias o expresso da R. S. M.

passa a fazer ponto final nesta cidade. Era
para isto ser desde o dia Io do corrente, si
não fossem as chuvas que não deixaram os
pedreiros terminar a construcção do .pare-
dão circular do virador, qne até o dia 15
estará prompto.

Este melhoramento reclamámos já ha
muitos meies.

Por mais de duas mil pessoas foi feita
estrondosa e sincera manifestação ao sr.
Francisco Bonda, em ápplailso do correcto
e exemplar desempenho que dera ás íesti-
vidades da semana santa, como único fés-
teiro que foi. Falou cm nome do povo o
6.'. major Evaristo dc Souza Soares.

Seguiram para a Capital Federal os
srs. coronel Neslor Eüstaehio de Andrade
e pharniaceulicp Álvaro Costa.

Partiram para Villa Paraguassú a se-
nhorila Théreza Prado c seu irmão José.
S. JOÃO D'1U.-REY

Agitas Santas de Tiratlentes- — Foi mais
concorrida do que nos annos anteriores a
estadão dc verão neste local. As Águas San-
tas de Tiradcntes. possuindo um clima ado-
ravel e fontes t.iermaes de conhecidas vir-
tildes mèdicinaes, vão attraindo, de anuo
para anno, maior numero de veranistas.
Além disso, o povo de S. João d'F,l-Rey faz
dc Águas Santas o seu passeio prétlileçtp.
Aos domingos, retinc-se em Águas Santas
para mais de trezentas pessoas, enli _ as
quaes as melhores famílias de S. João.

O empresário das Águas, o intelligenie
industrial J. de Athayde Júnior, tudo tem
fci'o para melhorar o ponto de verão, tor-
nando-o aprazível aos visitantes.

Nestes últimos dias estiveram em Agnas
Santas diversas famílias do Rio, Juiz «lc
1'nra, etc Podemos citar a distihcta faniiüa
Maia. composta «lo sr. Pedro de Alcântara
Maia, senhóritas Alzira, Maria José e l)ni-
re Maia; a fainilia de ninie. viuva Alves «le
Souza, senhóritas Orhella e Djanira Alves
de Souza: dr. Cerqúeira Lima c senhora e
mlles. Maria Luiza e Nair Cerqúeira Lima;
Báptisfa Júnior, redactor da Casela de Nn-
tidas; Fráhlilin Magalhães, .1. Leite, sócio
da casa Costa Pereira & C, João de Castro
e outras pessoas.
PALMYRA

Neste município, o resultado da eleição
municipal i o que se segue:

Foram eleitos vereadores geraes; Vieira
_viarqi.es, iifio votos; vigário Firiuiiip Ribei-
r-ri Mendes; sã-i Tose Alves de Souza, _K);
Alberto Boche, 80;; major Souza Carva-
lho, 7<j8; Antônio Angelino, 77..; Joaquim
Xines da Costa, 7&'): Carlos Pijello, 764.

Vereadores cspéciács pelos districtos da
cidade, Serra, Formoso, Bomfim e Dores
do Parahybuna, foram cleíios, respectiva-
mente, os srs. coronel José Guilherme de
Aimeida, major Anlonio Olymho Aranles,
Francisco Maia de Siqueira Alvim, coronel
Francisco Homem da Rocha e 'Manoel Ri-
beiro de Paiva.

Primeiro, segundo e terceiro juizes de
paz da cidade, os srs. Fortunato Ferreira
Moita, Francisco de Campos Henrique e
di. José Rezende-

* » *
Dizem, em diversas rodas, ser possível

uma scísão na .bancada mineira, logo apus o
reconhecimento. Isto não tem, entretanto,
neníiuiiia razão de ser. O aetual presidente
dc Estado, sr. Bucho Brandão, com muita
habilidade, desviou a sua attenção do sul
de Minas, para crear em outras regiões do
território mineiro elementos seguros. E es-
tes elementos são tão fortes c arregimenta-
dos que já não é possível uma reacção.

A esse respeito, quando dansavam 110
Club Bello Ilorizcvu.e, na sua ultima soiréc,
um político cm evidencia dizia:

— O Salles vae querer a candidaíura do
Delfim..; Outro quererá o Bernardo Mon-
•eiro... Os chefes ficam, assim, em des-
accordo. ..pparecerá nm terceiro candidato

• lo conciliação. Es'.c será um deputado fe-
rieral, amigo do Salles, com forte elemento
junto ao Bias, amigo do sr. Bticuo, um ex-
reliente candidato.

E a presidência futura, 15o distante ain-
da, já vae despertando algum interessei...

» * *
A Associação Commercial «de Bello lio-

rizonte teve conimiinicação, da parte do sr.
Frontin, de que todas as providencias esta-
vam tomadas, no sentido de não mais se rc-
petirem os atrazos dc trens c outras sérias
irregularidades, contra as quaes temes cia-
mado inutilmente...
BELLO HORIZONTE,

•Acha-se nesta capital o senador Fcliciano
Petina, que veiu cm visita a pessoa de sua
família,

No próximo mez d-* maio, deve appa-
recer um novo jornal, sob a dirceção do sr,
Bènjatniíi Flores.

De-pois de residir* algum tempo em
Ouro Preto, fixou definitivamente a sua
residência ucs.a capital, o dr. Benjaniin
Dias.

Acha-se nesta capital o dr. ^ Abel
Drümínond, funecionario da agencia do
Banco dó Brasil, na ciiladc de Santos.

O dr. Antônio Aleixo, cotVhecido cll-
nieo nesta capital, foi seientificado pelo dr.
remando Terra, .professor de clinica der-
maihologica e sypbiligraphica da Faculdade
00 Rio c .presidente <la Sociedade Brasileira
dc Deriuat.iologin, de que essa aggremia-
ção medica realizará cm Bello Horizonte a
sua 4" sessão ordinária,

Acha-se nesta capital o -festejado obro-
nisla ltóptista Júnior, que viaja o Estado ile
Minas, estudando o seu meio mensal c as
Mias condições econômicas, para a conTc-
ccão de nm livro sobre o Eslado.

O sr. Baptisla Júnior é mineiro c tem
sido acolhido com satisfação em diversas
cidades, como Juiz de Fora, Barbacena e
S. João d'h'1-Rey.

São os seguintes os ullinios actos -do
presidente do Estado:

Exonerando, a pedido:
De inspectoers escolares:
De Crystaes, município de Campo Bello,

o padre job Tinfia;
De Mattosinlios, município Ac Santa Lu-

;:ia do Rio das Velhas, Raul Teixeira da
Cos.taj

De director do grupo escolar de Arag-ua-
ry, João Felizardo de Oliveira Jnnior;

De professora «Io grupo escolar de Ara-
Sua.', Joscpliina dos Reis Andrade;

Idem do grupo escolar "Carneiro de Re-
zci.de", de Oliristina, Maria Generosa de
Araujo;

Declarando sem «.feito o decreto dç 8 do
currente niez, em virtude do qual foi dest-
s;nado o dr. Sizino Ribeiro Pouies, para rc-
ger a cadeira de physica c chiniica mineral
da Escola «le Pharmacia de Ouro Preto;

Designando:
O lente em disponibilidade da Escola <l_c

r.iaruiacia de Ouro Preto, dr. Sizino Ri-
beiro Pontes, para reger a cadeira de hy-
giciic e microbiologia da mesma Escola, c o
baeiiarel Oclavio Vieira de Brito para a de
physica e chiniica mineral;

Nomeando:
Professor primário do grupo escolar de

Santo Anlonio do Amparo, município de
Bóii. Suecesso, l.ancisco Gomes Ribeiro;

Director das bandas de musica da Força
Publica, Francisco Flores;

.Promotor de justiça da comarca de Dore>
do Iiidavá, o bacharel Francisco de Salles
Corrêa Mourão;

Exonerando, a pedido:
De promotor de ji:sli«,a da comarca de Rio

Branco, o bacharel João Cobra Olynlho;
Nomeando:
Director do grupo escolar "Carneiro de

Rezende", Beriiat .ino Pàiilirio <le Araujo.
Cliimico auxiliar interino do Laboratório

de Analyses do Estado, o pharinaceuticü
Frederico Nunati;

Delegado de policia «Ia comarca de For-
tniga, Nizio Baptista de Oliveira;

Inspcc. res escolares:
Da Barra do Jeoniiibá, miinícipio de Sele

Lasòas, José dos Reis Nctto;
De SanfAnna do Descntõ, município d«-

Juiz de Fora, o dr. Lauro Baptista de 011-
veira;

íDe Mattosinlios, município de Santa Lu-
?ia do Rio dás Velhas, Manoel Gome;'
Aranha;

Do -municipio de Form.ga, o bacharel
A.rysiò Teixeira Coelho;

Transferindo do 40 para o i* batalhão
onde ficará aggregad.. alé haver vaga, o
alicies Jeito Baptisla Almeida;

'Removendo, a -pedido, o bacharel Eucly-

des Pereira de Mendonça, promotor de ju.
tiça da comarca de Dores do Iudayá, pai*,
cgual cargo na do Rio Branco;

Aposentando o .professor primário Josf
Maurício da Silva.
JUIZ DU FORA

Acfnain-sc nesta cidade, hospedados no
Hotel Rio de Janeiro, os srs. Oscar Tci-1
xcira Soares, Victor Rudge, Maurtlio dos
Samos o Castão Bticno Lobo, que fizeram
liníii excursão i-m automóvel de Petropplis n.
esta cidade, pela estrada União e Industria-

Esses cavalheiros partiram daqtiella cl-
dade ás 6 lioras da manhã c chegaram a esta'
cidade ás 7 horas da noite.

Com algumas dífficitldades, devido ao PC5-'
simo estado cm que se encontra a referida
estrada, fizeram o percurso em 11 lioras.

Os distinetos spartmen pretendem aqui.
ficar por espaço de quatro dias em visita
a vários pontos da cidade.
ACUAS VIRTUOSAS

A estação de águas, este anno, está con-
corridissinia, havendo «pedidos dc comniodos'
para muitas famílias do Kio e S. Paulo.

A villa apresenta aspecto animador, rs-
tando adcíuutádos os serviços de tiiácadãnii-
ração das ruas, com amplos c niagni ticos
pas-cios uniformes e latéraes,

O prefeito] dr. Raul Sá, com applãtison
da população c uniformidade de vistas do
Conselho Deliberativo, presidido pelo dtp.i-
lado João Lisboa, trabalha aaivamente, leu-
do organizado uni excellente plano para i>i
desenvolvimento desla magnífica estância,

A temperatura que ali se goza actualmente
é excellente.
S. JOÃO D'EL-REY

'IVda 
gente sabe que a nossa cidade è,

muito justamente denominada Ronia dc Ml
nas, pelo grande numero de ogrejas quer.
graciosas, se erguem -110 alto de suas coll! !
nas. As festividades religiosas foram sem-i
pre aqui solonneinenie realizadas. Era um.,
tradição. Agora o espirito dos tempos tudo,
vae mudando. Transtormaia-m-se as coisásn
e O Dia, um jornal que aqni se publica, •»«-
propõsilo da Semana Santa diz o seguinte:"Seguramente a impressão que ficou an
grupo de sãb-joannehsés velhos que .tssisiki
ás cérimomias coinnioveiites da (Jiiiiua-íeii.v
Maior e ás da adoração da Cru/, na Sexta-
feira Santa, fui uma impressão dc saudade

Saudade do tempo, não muito remoto ai;*--'
da, em que a vasta -nave da nossa ma;ri/t
enchia-se de fiéis, iodos vestidos de preto,
cm attittide do mais -ccciuuado respeito,-
acompanhando com interesse todos os acU*s>
que ali se rememoravam.

Agora, não. O templo esteve quasi'que!
vasio durante toda a relevanlissiiua çcrítitu _
nia da instituição do SS. Sacránículo. ,

Mas, pai.. «is velhos que ali estavam, or.-t
tro velho, qite é uma das glorias «le S. JòM
d'El-Rey, o maestro Ribeiro Bastos, com.*
que para compensar, executou com ma or ;
chestra, 0111 brilho, que talvez nunca fossei
egiinhido, o sublime Orrfti de Giorza c c)
Aiiutts Dei do mesmo autor.

Como que se nos criçaram os cnbellos o oi
ouvir a nítida execução «leses bcllissimóa
trechos de musica inspirada. 1

Foi conforto para esses velhos íes!c '<

muivlíarcm que nem tudo vac caindo cm!
S. João.

iA Fé, essa clnpallidcce, certo, mas a ar-td
— essa tem seu culto vivo. O oraço «lo ve.
lho macslro Ribeiro it.isios já não euipiiiilia'
o arco com a mesma firmeza, mas ai-td;.
agila com brilho e segurança a sua extra-j
ordinária batuta."
GUARÁNl-SIA

O direclorio político de Giiaranesia fitiott
assim constituído:

bVaneisco «le Paula Ribeiro, dr. José L<*;
pes Pontes, dr. Alberto JpsóAlyes, dr. AI-)
fredo Pimcíilá de Pádna, Francisco lide-
fonso ] _as, Leopoldo José Soares, Jósó
Cusíodio Pinheiro, Astolpho José Diasil
Tristão Soares de Lima e José Pedro Ra,-
mos Sobrinho.
CIDADE DO PARA'

Ao secreiario da Agricultura, dr. Josfi
Gonçalves, foi endereçado o seguinte telc*
gramma:"Coiiimiinicamos a v. ex. a inslallaçr...i,
hoje, nesta cidade, da nova Companhia lVá-
Industrial, com o capital dc 200:00^?, para1
a montagem de uma fabrica dc tecidos fi-
nos, movida ,'t cleotficidadé c cujo cdificiül
será levantado na .praça «Ia Estação, proxiJ
mo á fabrica dc morins, já exislenle. Sanda-
ções. — Torquato de Almeida, João Ali/ei
Ferreira, Julio José de Mello. Joaquim J _¦!
laça."

Conselho Municipal
A sessão de hontem

Vc_.iii_.lo 'haver -iimutro legal para rAcrru-
ra «Ia scs.-ão, fui lida e aourovada a acta da
teasilo de ante-honlciil.

«No cxpcdteutc (atou o sr. \xi'e Ribeiro, re-
claiiia.nlo contra a redacção do D'ojceto sobre
tarUtW-ae que íoi publicada errada.

Depois foi lido um requerimento «Insr.
G. Hu.dner c oulros empregados e propricta-
rio» de -Uielicrs pliolograipliicos p«_'.r.ido ieeha-
mento de »uas casas aos domingos.

Passando-se A ordem do dia, ío am discutidos
e approvados os projcclos de contra o de uma
vil.a balne»ri3 em CoDacabaíin «le contagem
de tempo rcoucrida pelo d-. Henrique Chaves
.omniissào de liycie-.c e alirindo diversos credi
tos na importância de 1'; .t5.'.52.>$55 .

Para o «lem do «lia de hoje foi marcado: tra
h...!ii06 «_s conwivriísõcs.

O
MAIS _)_M,

— GR/V/ADOj
Novas couecçôhs oe

rDISCO& A 3«5ooO GRAVADOS'
NO RIO DE. JANÍB.O —
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MAUS
DURÁVEL* — ..¦¦

NOVAS COU-ICÇOiS
OI WSCOSINTtRNAaoMASS

CE1E.1RESA 3B0U0-

, FAI3LHABER&C. ohaior
, cotmmcio oe oiscos ia ar;tJWMrw.:
LAHTtaoOBHASIL-PIDm CftTALOQOa.

«.Ruada^Cowtitu^.cJÔ-RiO OE JANEIRO

«a.as.r.i»iBS«;í«_Bir.flr. .«- _ _ _ 9 popular casa «O ^
BOA OCCÂSIÂO

A' RUA
. revlnn .á-* au'ts mimei

.«já çuezas qua devido ao alarg''* run resilvcu liquidar pel&l Rrandis snrtlmo «to de iáe

A RUA SETE DE SETEMBRO TS. 193, ANTIGO 189
l .rrnas de palli.i de urro-/, parti me- Fôrma d-i p .Um inglezn, para se

ninas e senhóritas, de 3Í300, ijOOO • nlioras, de «J'iO, 5$, 7J e SJOiü
63000.

Prevlne .1-* auis niimerosii3 tro-" ao alargainonto da
3..I CUStO O

Kr.tnns sunimo no ae lurmas de pa-
lha da todas ns qualidades, para se-
nh.iras -• creanças, assin como todos
os artigos para confec^ín, a contar
de hoia, tudo seri vendido mais ba-
rato .'íua em o dr.-. qualquer easa

Fôrmas do palha do arroz, para se-
nhorus. de 6$ a '.$000.

Fôrmas de palha ingleza para me-
ninas, de 3S50Ü, 4$, 5S, 6$ o 7$0.)0.

Approveitem, esta c_v«» não tem filial - Teleplione

Fôrmas do palha tagal, para senho-
ras, «le 1% a 1CS000.

Gr indo sortimeuto «te preparos para
confecção das mesmas.

Chapéus ricamente enfeitados, para
meninas, de 10J a 201000.

Para senhoras, da 15Í a 50J00O.
__r. 9

W
»
^
»

ALFÂNDEGA

^^

Um conto do vigário pas
sado a um negociante

l>m csiaJ.hciro clcgrmw, r,..n> l.uo.U-s retor-
:idos, ...ajando lemo claro, cliapén de Chile des-
-fti^to ontrou na ctixi .E. N. C_in:'iii á rna
4b Ali.iriJot,- ji. « ipédiai (itíe lhe nvosírassoin
«s nx.iihorre» remilas «|itc a casa t.ivcsse.

 li' .porra uma compra em srusso — disse
_t».

O eaixei.ro «jrviu-Hhe com a..e.ncao e o cr«va-
fceiro «Bcollieii caixas de finas rendas e filas.

Uiva á eaíaa n. 201 desla rua.
'Rc9.de là?
ISám; e esporajrei á porta.

Não .le.confiou o dono do negocio do ele-
$aTj* bonían. .

Este saiu, e. pouco dlqpob, o caixeiro lovava
• <mc_.;..*:,.vr.'...v.

O ca,\;ril;:r,-. rilCeibcU-0 á pc>"-_
E' aip-d:
'Sim. Ks;»crc alii.

E o caixeiro esperou, mas esperou muito.
«*c_h:i;v..o pnr .U*Si'Sj>cr;ir,

Clsmiou um cavaflveiro que descia.
—- O sr. pó.le-n.c bíonnàr se saiu?

QiK_n ?
O .< _io da ca_._.
Não o cor._i._o.
Conto? _'M-oiiivo- isto a<jiú è uma lio^reJaria.

A\-.S't- o cr.carreea.lo.
-\.ío viu uivirar 11:11 senhor com um om-

Não.
Ma» ellc mora ri>;_...

A .-.ii d-v.tw «or!-i gente,'E o ra. .- sr-i.. '«¦«'^•'•-.alo. levart-lo o cn._
to • .inV-r*. _ .;*.->to *lo p:i rào.

lEn-r pr<_urou o 3° dc\-_r.ido ausitiar si qitün.
«fc-j <i'_f*i>a.

A febre amarclla uo
Espirito Sailto

O KOirex-no federal
vae intervir

O director geral da Saúde Publica, dr.
Carlos Seidlj tieve liontem, demorada
conferência com o ministro do Interior,
sobre a intervenção do governo federal

para a extineção da febre aniarella no
Estado do Espirito Santo.

Tendo o governo danítellc Estado re-

quisitado auxilio da União para a debel-
la«;ão do mal lcvantino que grassa em
Santa Lcopoldina, ficou resolvido nesta
conferência ser nomeada uma cominis
são dc empregados da Prophylaxia da
Febre Aniarella, sob a direcção de um
medico, que deverá partir para Victoria.
domingo ou sos .nula-fcira próxima.

Sociedade de Gecgrsphia do
Rio de Janeiro

via tarde em sres-
de Gctigrapliia do

*Rív.ti<--. 1' liojv., ns _ hora
são ordinária a Soeiedadü
Rio «le lanti.-o.

Occupa á a tribuna das conferências, o sr.
Scbnstiwt Sntnpa.0. que di-.ert7.ni soln- a
¦'Trai: ..-r_-..,'jó -lo Brasil", nt-llzaindo-se de
n-lis. rv.leões fchas na sua viagem pelos Es-
•ados.

Um homem é esfaqueado
e a policia não toma

providencias
Jtis.tinitvno de -Souza MaK.ijuias e Jorire d'c

Souza I.imai são dois (!.-. .r.lciros que -vivem
a .pôr e-.ii cbmsta_tc sobresaítõ os pacatos 1r.for.1a-
«ie.es \.o lo_;ar dolionsilnaido Gab.KÚ. 0111 Cum-
,.0 «.'.r«_nl'.l.-. ,. ,

Fiado, na inércia da policia, que ali e
Í-...15Í ttm my.lio. -esses 'dçsoi'<Wi.rois lèm pratKa-
Jo r.s '-..aioi-cs sc.-nas de scli' _oria,

A r/iiiaia «façanha dos dois ttecorne.! no dia 6
do corrente c a policia «me é u do 25° districto,
tomando cc"_eci:v.c.i.,.o 'do ifacio, 21 lioras ae-
p«r:s. íimitou-sc a mandar o ferido p^ra a Sau'.a
Casa.

Vis a i>r(.~r,i *dt>s dvsí. ..Iciro. :
Rrancisco Ünll-rs- pacato lari-raidor rcsitíOTc

naqiiRilie togai' íoi à venda de Gastão de tal .la-
,.vr tuiias còálpras,

1 ..an-Jo ri-sressar.n á ca«a. ao eiur.inar o
rio*d'.iB 1\ __n!uis. Sa-'les íoi ossaltaklij pe'*s
•icis dfesoittó-r«M qiic IHe' vilinirnin «hias pro-
foBidas c graves facadas no corpo.

«A vk-tima, gritando por soocor... po-z eni
fuga os aggpcssònõs, indo um 'Pft"--i a sn» resi-
dencia; o outro que é Jitstiniano cscondcnno-se
sob a cama do sr. Ooufo que resvd» proxitllo
ao Cocai, e de cirfc foi tirado c ai andado em
paz. após haver diio que ali se escondera
por'haver «lado umas facadas cm Salles.

A \*to'..n_a ainda se encontra em tiratatneituo
r_ Sotiia Cisa- smi ter sido. stqiier, suUiielii-
da a ce-.ipo fe dteliiiohio.

A polícia do ." 'dLs*.ri:*.o deve a%ic e cam-
prir com o seu dever.

O ministro da Fazenda mandou passar o
titulo declaratoriò dos vencimentos de in-

ctiyid;td< de João Koiiião Martins dc Mo-
.«es Filho, amanucri.se aposentado da Dirc-
..ria Geral dos Correios.

Rmilio do laiiça-perfumea
O sr. Io.'. -¦ Ciiimarâcs comprou h.i dias 22àa-

'ias le ianca'-pe-T-Uiitêj e deu a giianial-os a ca-
... L--ir '*•-.-•..-• X C

O- .-« .m.i.-**!*¦¦'¦' -'s (¦_...-arecc.ran. e o sr.
Oui.T.arâes deu queixa á jJoHcia do 9" dis.rieto.

Mala de respostas
Maciel — O 1 ,'_ Osório Dv.qv.e

•_ A
Josino ...

Estraüi — .-1 Arte de Fazer V crsos esti a ven
da pelo -prew -Je ..íooo. Mediante a rçattessa «Ia
re.fci.d_i i-inporíar.oia, siT-tüie-á enviado usn
excaiplar, livre de parte. _

"O ALBOR"
Ricccbenios O Albor, a ten fciia revista men-

sol que se puililic-i. -.ics-a capital sobre a dirc-
ceão de a_e_r;i''.'.s. pentras.

O AH-or ósrá r.ipk.io «te boas gravuras, com,
•im texto digno <3e ser attentáínxsnK lido. E
com esse liiin.-oro «iicio fcs'.«ja a cxccllctlte rc-
v.'s:ü o seu 1" r_irÍv«3isario.

O inspector baixou hontem a seguinte por-
toria:

N. 81 — "O inspector, em commissão, re-
eoniménda aos srs. empregados incumbidos
da distribui.ão de despachos de impor:ação

que não designem conferentes para o exame
dos mesmos sem que as respectivas notas con
tenham iodos os requisitos e solemiidades
exigidos .pe'o art. 11. 4/d da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfândegas c Mesas de l.en-
das c de perfeito acciirdo com os dizeres da
Tarifa, salvo si os despachantes fizerem ns
necessárias coiicccõcs ou, tratando-se de rou

pas feitas, quizerem aproveita-se da facul-
dade que lhes «S concedida pela nota 11. 54.
da Tarifa."

p.i.ni a vaga aberta pelo fallecimcnto
ilo estimado .ntarda I _nocan.ro. foi, por
acto de -lioiucii, nomeado o sr. Reynaldo de
1'inho, candidato approvado ao ultimo con-
curso realizado.

O coimnandante do vapor a'lc.uão
Pernambuco, entrado era junho ultimo, foi
eomle.i-.nado a pagar os direitos cm dobro
da mercadoria extraviada a bordo daquclle
vapor, sendo designados para proceder á respe
ativa avaliação os srs. Froen.a Gomes e Mon-
tenegro.

Vae ser entregue, mediante recibo, a
caderneta dcpositmla como fiança pelo abri-
dor chapa 70, Miguel Antônio dc Oliveira.

Foi deferido um requerimento de
Wa-ter Brothers & -C, pedindo baixa em tenr.o
«le responsabilidade.

De accordo com a informação, n
inspector deferiu um requerimento de Santos
Costa Si C. pedindo relevação da armazena-
geri) vencida pala mercadoria despachada pela
nata n. 8.135. de março ultimo.

—Foi deferido um requerimento de C.
Fornaciazi & Filhos, pedindo para assignarem
termo de abandono de uma caixa dc marca
F & K, contendo peças para maclnnas, por
não lhes convir retiral-a,

Fui concedida baixa em termo ^ de
responsabilidade, pedida pela Companhia Con.
fiança Industrial.

Vr* ser encaminhado ao ministro da
Fazenda tini requerimento do 4o escripturario
tia Alfândega de Maceió. Lúcio Martins de

.uza, pedindo ajuda dc custo.
Acham-se retidos no gabinete do in-

scllos revalidados

engenho central "S. José", foi proferido o-
seguinte despacho!"Despache-se livre de direitos de importa-
cão e de expediente, de conformidade com o
certificado tccliiiie." .

Foram deferidos 30 requerimentos <la
Companhia Nacional dc Navegação Costeira,
pedindo baixa em ternigs dc responsabilidade.

Foram distrioiudos na 1* secção, hon-
lem, os seguintes manifestos:

N. 48S. do «apor inglez JVonimt. Pciiiçe,
proceilenle de Rosário c consignado a David-
sou Ptillen & C. no sr. Ca.alão;

n. 480. do vapor inglez Orteiia. procedente
de Calkio e consignado á Mala Heal Ingleza,
ao sr. A. Soares;

11. 400. do vapor inglez Ipcr.a, procedente
de Rosário «le 'Santa Fé e consignado a Wil-
son Sons i C 110 sr. Roíiierò;

n. 401, do vapor ing''ez Peliciana, proce-
dente de Wellington e consignado á Erasilian
Coai Co., 110 sr. A. Corrêa.

O 2- delegado auxiliar está relatando
já os autos do inquérito sobre o in-

teudio da Imprensa Nacional
O dr. Hugo Braga, 2° delegado auxiliar, está

rc''a«.jrjJo já os autos d-o inquérito sobre o in-
candiò da [.i.pronsa Nasíkraal.

(Esse docuaiento cs';t_-_i terminado níí BC_fir*i-
da-feira rçyroxi.na, sendo, por essa oceasião, en-
tregtie ao dr. Belisirio Tavora, chefe de poli-
cia.

Dois contistas são apa-
nhados em flagrante ní

avenida Rio Branco
Os coiírt .fd... ipiissaitorcs do conto do vigní

rio. MlarliÜi-lio Riiioii. e Albino d-a--Fo;i _c,.-, .pre-
pairarocn howcni oisn "ik.co" e en(i;i<lera.i.
pajssaü-o "lio ip_-inic.-ro in__r.;oite qac c-icontriis-,
sem com cara de papa vo.

iF, _nlc<rtn)ürairaati o ar. Aiirá-iio Ribeiro <1«'*.
Sanitos, a «proni ipediirain iita$ onaiíresl.T-fosJ
«l'an';lo romo gairr-iisia o "f-aieo".

'Bna por dltfas .horas só, pois o d-iiv.iciro feria'
restil itido1.,,

Não caiu o sr. Áflialio; Estrillc.i, ticu!!i-dc;
a policia, que .prendeu om flag-raüite os dois;
tioeillisias; ',

Deliciosos vinhos
do PORTO

LACRUW CHRISTI, BhXLEZA DO DOU-
RO E LAMBAItÜlRO

Ultima palavra em vinhoi puros e finii-
«iinoi. i venda em todas as c«sai de l" ordem.
Assemblea 5S.

Máo systemade despertar
companheiros

Adelino Bcncdicto c José Manoel Figuei-
redo, são empregados na padaria da rua Ca-
rolina Machado n. 558. no Rio das Pedras.

Hontem, encontrava-se Bcncdicto dormindo
á sís-.a, quando Figueiredo entendeu desper-
tal-o. . ,

Homem perverso, Figueiredo puxou dc uma
faca c começou a espetar Bencdicto.

Este. acordando sobresallado, gritou por
soecorro. ..-'«. • 1

Acudindo vários populares, foi Figueiredo
preso c levado de presente á policia do i3°
districto. .

Benedicto foi soecorndo numa pharmacia
próxima c recolheu-se á sua residência.

KYGIENE Ril BOCCA
Pasta denlltrlela nxvpenada, clareia osl

dontes, fortifica as genglviis a perfuma o
hálito, destróe n carie «Imitaria tomando a
dentadura forte e vic.ims.i.

A' veuda om lo.las as baas perfumic
rias o pharina_iia<i. — Pabrlcmla por'Causa «fc ___ec_i___«,
C, RUA xAJlZ DE CAMÕES ,«

Deposito — DRO._,VKIi\ _0IÍR1«Í ES -
Rna -Gonçalves Dias 59. — Em S. Paulo,
Barnel _ C.

spector, por n.o íoriim os
os seguintes requerimentos:

Santos Pires & C., J. L. Rodri_tues da Costa
Luiz Camuyrano. Perracini & C, Thomas Hes
lop, Arthur Bello Arr.orim, e C. Lambe».

-lin um requerimento do Vasconcellos
S. Irmão, pedindo í_ikío de direitos para 1.1
trilhos e uma caixa contendo accessorios para
c .r«da dç ferro, destinados aos trabalhos do

FERNANDO DE LACERDA
RUA DA CARIOCA, *9, sob.

Tratamento de todas as doanças paio
magnetismo.

Consulta geral das t is 10 da manha
particular dus 4 ás 8 da tarda.

Levou um tiro na coxa
Jayme de tal era inimiga rancoroso de José

Antunes dc Oliveira.
Hontem. encontrando-se. na rua do Cair.pi-

nho. os dois travarem-se de discussão.
Quando ia esta muito acalorada; Jayme sacou

de u.n revolver c disparou um liro contra Oii-
veira alcariçando-o ua coxa esquerda.

O áeíressor fueiu e o ferido,.com guia do
33" districto, foi receber soecorros na A.sisten-
cia Municipal.

CASA DELPHIM
58, RUA DA ASSEMBLÜ'A, J«

Telephone, 719
ü.te importante eitsbclecimento fundido por

DELPHIM COELHO RODRIGUES DA SIL-
VA ex-socio que foi por inuitui annos da
tasá COELHO MARTINS * C, acaba d< re-
ceber os delicioso! rinhos de sua exclusiva im-
portação: LAMBARE1RO E BELLEZA DO
DOURO.

Grande deposito de vinhos, Ücorei, con-
urrai, queijos, prczuntoi, bacon, ite.

Farinha alimenticia de Knorr, maisai, ta-
blef.es para sopa, agttat mineraci «itrangeirai
t nacionaei, doces, bebidai e mais artigoa de
importaçãt, directa. Rolhas.

Engarrafamento em domicilio. DELPHIM
COELHO 4 C. — Rua da Aisemblea, 58 —
Teleplione, 715-

A policia prende dois me-
nores aceusados de um

furto de jóias
i0 proprietário «lo botequim da Estrada de

Ferro Central do Bfasil, queixou-se 'ha dias ao
2° de!eg_I'o auxKar dc <iue dois ntemores tia-
viam (peiKtJttdo na sua residência e furtado um
re-osio «k- ouro com a re-apectiva corrente.

A polifoía iprend'.t".i os menores, qiie se oha-
miam Joaquim Josí da Costa e Waldomiro de
tal ambos sem cnoral «.çiima e <pie costuma-
vam pernoitar na villa Ruy Barbosa.

Re.gio c corrente foram apprelic_lidos na
casa í?arií-:ver_r,o, onde o ir._ior Waidemiro
os ehupenliaira-,

OS DISCOS DE SUCCESSO
«Vassourinha», «Carnaval

Cnrinca», fZíz**», «LeonelCho-
rando.., «Agulhas êm Pulhei
ro«, «Amor Ingrato», «Mam-
ma Min», etc. acabam do cha-
gar. Preço t_on..

FA1.I HABtlt * C.Rua da
Constltuif&o 30.

Pagou uma viagem em
cheques falsos

0caso na policia—-Na 2a auxiliar
O 'riiotor.ilsia «Io .iitio n. 145. DWinio üc-a-

res, procn-i _u lioitleim o 2" c.cle__b auxilia.r 6
dc-u queixa contra o iiíHè-iiâo Kari Dorsnçr, qút.
andou nn seu automóvel e deu-lhe doii chciiuC'
scibre o Ban'C0 iVIomâo.

No haneo, os cheques foram accusa'.o; co^s
falsos.

O i° delegado auxiliar mandou abrir inr.-Jc,
rito sc^bre o caso.

*>^5T»'"tf' ' W? para os papeis efim
brevidade sem serem precisas ccrtldôísdu
adade, por preço miidico. Esc lptorio Vrt*
ça Tiradcntes n. 73. Das 12 is i horas de
tarde. ^

CENTRO CIVÍCÕ SETE DE SETEMBRO
Reabza-sc hoje, .1s B lioras da noite, a II'-

sessão da congregação (iirai deste centro, paj*1,
tratar dc trabalhos relatnos á grande se_áo|
popular em homenagem ao barão do _ Rio
Branco, c abenura das aulas da Succursai Cl-
viça Sete dc Setembro dc Bom Suecesso c tra
ballics sociaes.

Hdyspepsias- enxaquecas^
IMPORTANTE DOCUMENTO

Pro}. Dr. Eduardo Rabello
Attcsto que tenho empregado com grsndí

suecesso a Antimigranino do sr. pbarmaoeu-
tico M. Jallcs. cin casos de enxa^icea lidados
e perturbações gástricas.

Rio, 1; de novembro de tçn.
Eduardo Radíi.i.c

"versus carroça
ovei de n. t.iiG, conduzido pelo

Auto
O ai:tor^r.vcI <le n

chàiffêur. Jonathas de Jesus,, ao passar pela
rua Conde de Bonif.m, querendo desviar da
carroça 11. 1.224, ladeou e íoi chocah-se com
a mesma.

Do cl.oíiue resultou s.-.ir gravemente maenu-
cado u.n muar da carroça.

A policia do 17° districto tomou conheci-
ir.cnto do oceorrido.

Mais um assalto no 23°
districto

Infeliz diüric-.o i...
Sem policia para fazer policia"rfl.o, £*Trt

um delegado que saiba ser dclepado, o .*i
districto contiiiíia asso'ado pçlos ladrões.

Mais uni assalio temos boje a noticiar,
Foi ellc praticado na casa dc rctideiicia der

trabalhadores da u" turma da Estrada de Fer-
ro Central.

Os ladrões ahi penetraram e carregaram
grande quantidade dc ferramentas e mate..
rial. .1

O operário Albino Ervilha apresentou quti-'
xa á pol'ci.1, que prometteu providenciar, ,

NSo providenciem por si oi operários, quç,
nunca mais verto as suas ferrar.-.emas.
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O estimado a' tenente Sehasl.So do Uego Bar-

rol, ajudante de ordens do ministro da Guctia,

foi liontein muito cumprimentado por ter sido

promovido ao posto de i" tenente.
o general Vespasiano de Albuquerque

«¦ ;lev. hontem no pa'acio do. Cattete; onde. sal)-
nictteu i assrgnatura do presidente da. •"P^1.-1
vários decretos de promoções dç olficaes 6.011-
temo» e gradua.ão du major Cliri-tia-o _redeu-
C0 "'"' 

o i» sargento Francisco Costa rcqucrc-
iiii.ripoSo no concurso de amanuenses.

_ o «onerai Caetano do Faria, chefe do
craode Estado-maior do Exercito, suhniettcu â
-oiulítrao-o do irtular da pa**.- da Guerra um
trabalho do tenente-coronel do quadro .upplcmen-
tat" da arma (jc infanteria, Frodcr.co Guilherme
Pinlo do tibu-íe-, , .

O 'c.eriüo tiabalbo trata de um assumpto. tia
nia.'n'_ Vipi-.itáiicia para a iustrucção da inlan-
teri.j i o aa r.u'.or offeteceu-o por iutcrmtiho
ni chefr daquiiila repartição aos seus camaradas
di rcíe. "da'Sima, sem desejar outro resultado a,_m
da ___>__«._ de haver contribuído, para o desen.
voivimento da iestrucção do Exercito.

O triílnlho - itiitiueoao e revela os conlicciai.ttr
to, do teu autor relativamente -.arma a. que P«-
rnce preitundf, uo bom auxilio a iu_tn.cc._o
dando norma, para os cxcrcicos de quadrei, excr-
ciülos sobrr- o joí-o de guerra. _

E.i!c trabalho, fejiindo ouvimos dizer, .era nu-

p-cs.o dé ordem do mlniítro da Guerra e disttí-
bn*do pelo, torpor, do Exercito.

Kêquerim.irtos -espaehados pelo ni.nia-
tro da Guerrai ,,,'",

t_lysses José Saldanha-:— .Sclle o attoslado.
Affonso Laraujeiias Formiga -- «-S con

.disseu de Lima Cosia ~ A„'iarrl«> concurso.
Cliri_tov_o de Uollanda Uma: Cavalcanti, SyI-

i-chtre Joaquim I.èreirar anspeçada .asylado. lul-
,'lit-rlo Perera da Ex-Ilação; Jqnqumi .Jos-.l.oe-
ltio c João Dapt sia .Martins, cap-tiu reformado —

"Gomem-no 
Nunes da Silva, a» tc.-iei-.le - At-

leste querendo, n-j D. C.
VCi-sar Martins, tle Faria - Pa5sc.se por

G.
s — Mantenlic. o

João
...lidão na íórrna da lei, an D

Riln 'ntiiirirn Faria Fernandi
despacho anteiior. «„„,..,„

\ii.uuio Mar uno Aves dc Moraes — Aguarde
mlução da consulta feita sobre seu rcquerunciiio
nue deu entrada no gabinete em acosto tr 

;*t"U;:.-¦ de setembro findo do Supremo Ir.bunal Mm-
*"'_.' , 

o m'nistro da Guerra approvou os mo-
diflcaç5c5 proposta" pelo tenente driminarquez l,.
•:» With Scidélér. representante da casa fornece-

a do í-jz-l-inet.alliailora Modsen, modelo i'..u,.

e suas-, dependências, o garbo, a disciplina cm- Ioda.,
a tropa, o interesse nela iustrucção e preparo pro-
fièsíõnát em _tu_ oífíc.aeEi

Por tüa lisoníei.a, oriuiita.ão, na. educação e. In.
tstrucçíto do pessoal, e ua administração deaãc. co.po,
cumpo o grato dever d: louvar o coronel Visou.
cisco Flarys cominaudante do batalhão c seus oi.
ficiaes, devendo o reícrdo comniaudaiite elogiar,
nominalmente as praças que .1 seu. juizo mais teitti
concorrido, conv 03 seus esforços, para. esse. restiL.
tado, que tanto corrobora &j bons e editos que sem.
pie gozou essa uniduuV.

 Assumiu «o conunando do -° batallúo de
artilheria e- fortaleza d; S. João. o major redro
[lenriques Corde.ro Junior, c|u*a hontem sc a-p esen.
tõu ao quartel! general da 9" região.

*' Us'.*! marcado para. o. dia 17 o embarque
pa-a os portos do su! a-.c Porto Aiagrc c no dia
18. tudo do torrente, para os do noite; anil», teiãu
logar ás 8 horas da' manhã, no- autiao Arsenal dc
Guerra.

Reunc-.se no dia 15 do co-rente, ao meio-
ilra, na sala du serviço de justiça da 9* região, .0
conselho de guerra a que responde o reo toldauo
jn-é jVntonio lluys. de que fr.zem parte o major
Franc sco llajnos' i" tenente Jci6 de Almeida For.
tuua. a"' tBiieutt Zadta.-ias. de Menezes Dorin, .Ma.
nocl' Veríssimo da Costa, Francisco I.vinus e Islniio
José'Pinto Guedes; c jio dia 61, o a que responde
o soldido.do i° regimento dc infanteria Antônio
lfrain\sca da. Süva, do qual faz parte, como- pr_-
sidinle. o capitão loão Xavier do Itègo llarros r
juizes 

"in 
tenente José Fortuna, :"' tensntcs Pau-

Ihto de Freitas Amaral; Octavio Augusto da Silva
Liibca Julro de Souza Coiis-niiio c HiMcbi-tido d.-
AUne.aa. Freitas.

 Serviço para lioje:
Superior de dia, capilão Miguel dc Oliveira Car-

neiro.
A i° brigada dà on off'ei.ic_ para ronda, ai_.il.iat

dj superior d_ dia. e paia o serviço da y" legàio.
Au.tiiiar do oftlcLtl ile da, iuiiai-.ueiv.c- Faria.
O 3" regimento dc infanteria. da a . mrnrção.
j\ brigada niixta dá a_ gira das «lus julacioS' Cat-

tete Guanabara e Arienul de Marinha.
-^ Un.íoime s*.¦ 

* * ,...-,,_

MARISBA
Foram nomeados: José Chrisliaiio Carneiro p«ira

exercer, intirinamente, o lugar de secretario dn
Capíau-a do Forto do Hí-tado do Piauhy* bt^n*
Uin Antônio Ta vare.*, para exe*'ctr o- logar âè j°
pharplõirõ do vliárol da piieimuda Grande, no
l-itado de S. Paulo.

Tianiu.tliva.nse ao Supicmq Tlribu.ia]
Militar 03 rcqucrtuiunlos em que Car.oj -tóanne
de C.istro Mtnezc.;, pàgáilÓ! dn .Ma.-nlu
riqtie Sárty e Ariatides Amaral dos Santo
f eis do pagador; Theüdómiro *¦-- llezamat

Js&ft^-ityliÊ^-'£ BSaÊja^BSmá
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Haveria Mais Rapa»
logos Bonitas se Houvesse 1
m-*-* _____¦**** *_s

1 Menos Sabonetes Inipuros|
;f-"-'Se"_ s.nÍiorassoulesscni quanto S" 

os seus esforços para se tornarem gs
[ ottTacttvas* são prejudicados pela r;
¦ presença constante nos poros da ;__"
, p.Ue, dè impurezas dos sáboneles ^

usuaes, nuncarmais-os usariam. ^
I A differenç-a, no fim do atino, do _s

cnsto d'estes sabonetes e do de ss
Retttcr, não daria para comprar um S
par dc lttvaa. Os Sabonetes de: ~
Renter duram tanto que poucos são. g
precisos. __¦

Deixem-n'o começar o seu tra- s
balho de limpar e embellc-zar a e:
jwlle. A pelle lornarse-lta.gradual-ss:

^ mente ivais macia., ç mais limpa e perfeita. Os poros des- ~
~ obstruídos admitüruo mais ar, o sangue circulará melhor g'" 

e assim a còr será melhor. Todo o tecido cutâneo será gj*
=ã' maravilliosam«*nte beneficiário, e se tornará mais perfeito rr;
__s sem enforco ou augmento de despe-a. ~
E2 . Á veuda em toda a parte. *_=

l>Ri HENRIQUE ROXO. -- ^-»J""r **
Fectildade de M-dicmM — «•tf-ri-M**»*' ««**•
moléstias niMtaef e nervoiM. Raiidencia,
ru» Voluntário, da Pa.ris n. 35.1 ccn-ul.
torlo, á ru» da As-emb!.» n. 98, _as ..a»
S'hora«, na«-5»Enn_à»r t-t-t/ti* r s_xt««-fei-
ra». No coaiultsrio e nas livraria» Alves c
Brlgui«t ha-á venda o seu livro ilolíJlias
Metitaes e Nenens. Tel. Sul. S.+.

11K. FDUAROO CÂMARA. — Co» mais de «•

annos de prática'.—Ksp._ialidi.de, r-olesiia»
ác senhor»» c crianças, febre», applicaçã* d»
hyptiotísmo, como niei. therapeutioo. Rni-
denria, boulevard Vinte e Oito de belein-
br», j_6, Villa I«»btl: canaultas, da» 7 »s

í da manhã, tr daa-.ó as li da. H»ite,

DR: HKNR-inUBDUQU"-. — Asei-tcncia dc
cbiinic» prop-dciitica-iiteiin», na Facu.dade
do Rio. Cm-sull., Ho.pida. 47, d« .*¦ M-.4
horas; resid., raa. Kntacisc.. Belisario, anti-

ga áo*1 Arrcos uí n.

l-AEORATORIO DE W'cr<0lC°PIAinf
ATfACYSRS- CUHIC..S-.-D8S. «, AW
G.VO, ü. Dlí FARIA, e A. MO-

SBS, «io Instituto «le .Mangiiiiilios, largo «a

Carioca 34: _° andar. Abcrio das 9 i-> ma-

nhã ás 6 da., urde.

CflRl!ttGIõES-l)E.NTlSTA8

UR SÍEVINO MATTOS. — Co»»u!im. t op«-
raçõe»; das 7 horas da. manhã á«... oa tarde,
lodos-os tiias, na rua Ui'uay_ij'___. n. I, canto
da rua da (Jarrocit.

íio.rn uu iij-t-i-mcn.it»'*""-'"**- •*-*¦¦¦- . -. f____; I mi-, -su
Ka_a mbil fienção sevsundn os cálculos dor. laliiij :|:ls i,011

cantesi mclliora consideravelmenle o numero U.a. ,.xl..Knl
dós disparos de repetição. .. ,

 T.ve pcrtnissfib para tr a esta captai "

capilão Pedro Ildcfoino 1-relre.Çarii «"•<•-._
o 2" sargento, asylado M» Manso on

Silva teve permissão para- residir tora da sede uo
À-.vlo doi Inválidos da Pátria.

,;Para, tratamento de saude foram con.c
de licença, podendo gojal a rm

«jtSo dii 7" regimento l'._.o

Its

iram conecumas as segu .¦-- ¦•«¦"»"{:•
ao a» teuente lllogo Mendes Kili-.i-

rumo sem veiiciinentos,. pam tratai' '¦'¦-
u tenente

d
11
ilüistr

lll,Ios ,1 me/.cs
l'.utii Alegre, ao capi
iMun:*.'. , .|f_i man h-lii aguardar ordens
tado da llahia o .- tenente Manoel tiburcio Ca
•valcatité nue ali se acha cui tratamento,a."...-l'_ram'concedidai 

as seguintes Ircençar
de .* nuv.e
10; de uni a...
mus iuu resses oiidc lhe con.i
J'i-,lru llIBciro Dniitas. , . . V.

 P\,i mandado prafçar r.a colônia drj Sj.
"ioiircnco 

o 1" tenente Alencatlense., 1'etn.. 1 !¦-

(1 Costa, «tui- to: posto á disposuiao ¦!
gja Agricultura. *. . " -,* .,.- ,i,¦ . .'.-.l'6i mandado matricular nn taco.a-.*
C.iorra, o cabo do 29" balàllião Sylvio -on.a.v-
'í3..'—.. 

O 2" sargento do 5» regimento de a-ti-
Ibéria Datniío José de Oliveira; foi nomeado ama
nu-iiíe ila J* 

'regrão. 
. , __. .,O ministro d.i Guerra deçlafoii .10 üi-

rector du Colleitio 'Mililut desia cap.tal que o_ i_

saivcnlo Octavio Severino de Araujo. nue ali e.

ve ronto sargenteanle da j" compunua-, tem mia-
In á percepção da Importância de duas etapas ut
ahimnus.

O capitão medico dr. Alberto Mar 7.

Pinto; que sc acha no Pará, teve pirriivr-ião paia

ii .'1 Raliia, podendo dirmorar-so ali 13 <ti'-*>> 
O nvnr.-tro da Guerra baixou -um avrfe

á contabil'iÍadc mr.1-.1bndo 'suslar a pe-icao dc.
43S000 que ali receba o tenente, yoli—
iial,-ia Manoel llódrigtloi P.i m, visto
mesmo se habilllado ri perçciicãp do -¦¦

_ iteincttcit-sre ao Sn
litar is papeis, cm que o maj
"tada mliiar
ilrr Oliveira. ju'gando-sc compri

52 Ver que!___ tenha esta,

SS. Marca de
i Fabrica.
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haver u
ido, vitali-a
ribtiiial Mi

refrinadi tia l'r'
do 1! ."> Grande ib Sul. Joio Alves

ilir-u,l:ilo nas o í-

po< do decreto de 2-' dè outubro de 1S.4.
, ._ ,,úe -c llie mande passar a p.ueiue das liou
ras do pri-t.' Je capilS... ,'¦,•'. r 

'_.,,
. Apresentou-se ao chefe do; grande esta-

do-niaiiir ilo l.xerc to o major medico dr. I„n-
« .-.uo Peliclano de Càstilhos, por ter sido nomeoilo
iilteiinanieiitu leme de liyg.cne da tscola He es.
tado-maioT-'.. .,. , . ,.-,roiit'iiiui~_ como auxi ar tia 3 sccçjo
do grande csfailo-ntaior ilo lisercjlo. o capilão Ar
iiaíilo ile Siniirri Pae-, de Andrade, ultiaiamurilc
ti'i,".uav'ilii a este porto. .>...., .

O rcfci do ufíirri será clns.stfiçado. no quadro
tiiiipUrinc.-itar da arma de infanteria. , ,

, ti r_; d:'-F_-ii_aili), de .scvtr comor.estagiar.
110 grande i'sirido.maior do Uxerclto o 1» tenente
111 aii.u de engenharia; Mi,>ucl Salazar de .Mi-

-írits. Este offc-al fo: nomeado ass'stente do in
specror dá 1 iJ- região da inspeccão [icTinanentei

l!,'_!ini do D-paríaiiienlü da l.uerta:
" Iviigaj.tui-utos — Cõncerlo. por dois ãnnos;rpara

ctiiu ilu, corpos ila 9" região ao 2" .ai-gentu•• do 5.'
pi!..lão de c-taíelaa PauMno Augusto Pcraira d:
Ciinlia; para u. Escola de Aitrh.via o Eiwenuaria
tio -" la.g.ruto Samitel Klieiro Gmue_ ly.reia '

para uma das unidades da 5* regão l.liiut. t|
mi-pcvadã d.i I" rog:inciito de infanteria-, utlcralo
toso >lar«lU"S conforme reiiueieram.' 

Troca ile cor-pos — O sr. ministro, por dai
naclto d-- 28 du -mr. de março próximo,ptclerlin
ruiHi.J.-u t oca de chirpis enlre si ao.« -r" teucnis.-
_,eu|r!.''!n liirdim d. Ntritlnr. e Ucnatu l'.'i|ii-t. e_«,
tio ij" t.viui. mo- i' '.iiiiii-lle do ij". tudo ile ca.
\jl.I.'ir';t eotifònne pediram.

.'..niU-àii -- Dedara o sr. ministro por aviso
n. .i-'. de -i <lo ro rente, qne perini'* riu etncri
«lc brigada, Aiiturii.i lilia Moreira. ii_'Pe-toi i"-r
inantiitc da -^•¦região vir a esta capital.

.Apri-t-utacões — jVpr .«eiitaiaiii-st: lionleni. a eüi
J)e|ia iririiirriiu ds* seguntes officiaes! tcncniecii
niriL-1 Bonifácio Conitn da Corta, do ." batalha-.1
ile arliiliera por ler u-rrirnlilo a cli fia da, .1'
.lCjo il.i G. I, majores I.ino Carneiro da. l-n.

rio 20" grupo dc .itillieria. por'ler dc se
ru Pmto Angrei Anlonio Car''is 11 ras'I d:

SiipídoitiejHar po- ter d-.i-rado a cheCa
iivisão r a_,*um'do o da üft í^oóo d-a niCkm;

c medico .li. G-.a.iiino Pelicano de C.-s
«idói nomeado para interiiinineiit,

; 1 o t-11 :-o ¦!.' Iivrieiu dn liseola de listado
Siinir.i: capilâ-S S li-erio- Augtialo de Arrei.riln. di

Si.«ip'cmjri:ar por ic: deixado a chefia itr
G. .:" Clulítovãu de tlollàudá Cr

Hen

. AI.
incida, pL:',iii.'ti'ü ofíieal e Anumio Ccitc dc Cas*
tro, terceiro official da contábil da ie da 'Man-
nlia, solic tam a coiitiiiuagfiíi, por carta. pat-iile.

iras militares iulieientes aos cargos que
de açcôrdu cojn **¦ re=qíüçâo do preji-

l-Mte; da Rqmbl.ica, tomada, sub consulta dtsse
SÜprênib Tribunal, de 29 de. janeiro ultimo.

 Con-çllios de guerra — Devem reunir.
'•e os scguintes-i

Xa And torra dc Marinha, no dra lS do cur.
rente, às n horas da manhã, aquelle a que _it-
sponile o marinheiro iiaeoriiil gruihete José Cáe-
tano, do qual c presidente u contra-a mirante re-
ío niado Aristidea Munlciro de P.riiiu, devendo
.òniparccer.ro rtSo, seu curador e a testemunha, uia.
rinlit-iro nacional', dc *-* classe, Arthur de Arau-
jo Saraiva: c

na Blbliotlieca da Marinha, uo dia iS do cor.
rente, ás mesmas lmra-, ai|ii.lle a que rcípoiide,
o fofjuistn cxtrariümerariò, de 2a cla>-e. l',r.to;|u
Aprígio Neto dc Moina, do qual é pies ilciti*-1' o
capitão dc fragata reformado Joaquim Franco,
devendo comparecer o réo e as testenumltAt'. t io-
lüislás cxtraiiunieij:'os Manoel Con Cn.nlc l.ima
r'ii.linrcado no crtuatl^r-tõrpcdeini .-Imuroiifl.t, e
_)_Q'cc!ano da Silva, embarcado nu eru_ador_íor-
pedéira Sergipe,

——- Desligamento — Do fiel. de 2' classe
I.uiz .de Castro Marque., da Silva, da Escola; dc
Aprendizes Marinheiros do limado de Peinani-
'r.ico, dcjiois da respectiva eiurega ao seu r.ub.
•titutb das eücito; da Pázenda Nacional, que ic
acham sob sna gurnl;i,

Apresentação — Do canjtão-tcnenle rito-
innz de Aqiino Freitas, vindo da liscola Naval.

,— Desligíimento — I-)*» cactítuo de eo"veta
João Iluei Bacelar Pinlo Guedes, por ler de
scgiilr paia o sul da Rcimbl __;; do eapitaut.-tcne.itc'Pllomaz de Aquiuo Freitas, ptnr ter sido nomeado
airrriPar dn 1) r«:_loria de CônstrUCíão Xaval do
Ar.eual de M.ir^ilin de-la ca|i!ial; e ilo .«iteneutc
líeltearib de Moura, por ter slilü nomeado para
embarcar no eontra-toi pedcíro Alagoas.

Indeferimento — Vo requerimento do i{'
tenente lieljo Sayão l.tiisuim.irtte. pedliido re 11 tc.
i;r:n;ão no cárgò de adjuuib da líscu a dc Deíc>a
Süb-màrittà e passagem paia o. quadro extraüVtü*
iiario, cnm os direitos, vanlágens e garant as. con.
feriil.is pela lei 11. 2.-";-. dê i_" .iu dezembro de
1910-. (Deipachb dõ mmiâtiro. dc 3,0—.1—1-).Desembarque — Do cap lão-ieiii-nte Deu-
riqite O.íeíciatlcs Cíivaléantii du con tra* tor pede ro
..'.iiií.i CalImiÇiia i du 2" tcnenle Elj-seu dc Abi eu
c Uma, do couraçado Minas Gcntc^; e dos a._p •
rãnits dos 30 e -,u aniios dos. cursos de marinha c
machinas qne se acham embarcados no nariò-us-
cola Bütijamln Càustaní', devendo ser niandálos
apresentar á D*rcctoria da Escola Naval.

Ocferimento — Do requerimento do y
sargento do cu"po tle Marlnhulros NaeÍonae_i, Cy*
r;I o da Cô?ta Pinto, uo qual pedia que rt stm an-
triíii dade tle promoção fo=£o contada de .-3 J'-
abril da jyi 1.

l-i-c.áo de conúatos — Dos i',».-:ri-!.i.-
extra numerários; de 1" clu^e Aífoitsa íViitótiib t«*i
Cunha, a dp 21 classe Àustisto; de Oliveira, em-
barcatlos no uavio-.i__.LO_a Deu jam n Con Jt.int,
visto terem terin nado o praio de í-ju* reipeeti-
vos contratos c n3o desejarem continuar nu ter-
viço da Armada.

Despacho — Noi reqiiè.^mehto do mec.y
nteo naval de 1* chape Qotavio Uihirira da Cui.ta
Maia, pedindo pagamento do vene ineittox. d? *¦•¦¦
córdo cum a lei n, 2.290, de 13 de drc_emb'tu de
10to, exarou o ministro da Marinha o segu nlc
despacho: "Aguarde üoiuçãu du Congresso Xa-
ciunal."

Ayisa-se aos navegantes que foram rc
st.-b-iecidas ns luzes das bolas numi-ros 1, -• c 1,
do bal arnrriio dl- Cainõcim, no Ksindu d

__F_C-i
DR. ANTÔNIO PACHECO. —: Moleuim

broneko-puiiiioiiares. Cor.s., Ourives, il.
ie a ác 4. Rciid., BÍ!?o an. Tei. 194.
ViUa.

Segundo «lados ministrados pela sub dirc-
Ctoi-ii da 3. divisão, o movimento <lc gado
lioiitem foi o seguinte.:

Santa Cruz — Recebidas; 375 rezes.
Matadouro — Abatidas, 5.15 rezes.
Cruzeiro — Embarcadas, 184 rezes.
Bemüca — Slock, -\oo rezes.
Sitio — Sloch, 6tj.\ rezes.

Reassumiu o exercido dc seu cargo,
na í-sta.ãò liarão dc Va-'so'.i:as. o telegrapliista
Alcibia-Jcs Pereira de Figueiredo.

_. ,0 slocl; de café nn estação MãriUma
era hontem de ii.ijoS sacras, pesando 720.432
liilograiiirnos.

j\ renda arrecadada ncs.'a cstn.ão importou
em 28:141.500,

lvia estação de S. Diojo foram un-

portados 13.145 volumes de mercadorias e
tncoiiMi-.cudiis; pesando 615.-'.17 

'_'.o_rai-nio_i

e e_rpuaados 10.0-5 vo.lumesi laiutieiu de mer-
cadorias, materiaes, caoiti verde e «.ncòíumcu.-
das, pesando uij. 1CS IiiIo..rammo5.

1. renda arrecadada iui[iortou cm ioi$.|oo.
Ãpreseiitoii parle de doeiile o prati.

cante Carlos Clemente Pinto, que tem excr-
ckio na estação Palniyrai

A sub .lirectoriu cta_ ,." divisão de-
terminou qne tenham uxercicio.: na. esluçiio
de Hiuie Ltios. o praticante Gòdoíredò da
Silva Xtves; na de Santa Cruz, o praticante
l.c\iik!o de Castro Ncgreiros;'iit_..tlc lv.vba;:!.,
o iirnticnnte Alvura Mnfra; e na dc I.ori-na,
os pralicuntcs Diugo Iíaino_ e Francisco Rt-
beiro .Mi.lüirti.

listão designados para trabalhar: na
estação Marítima, o coníereiit. Eelieiàíio Mo-
raes-da Costa: 11.1 de Meyer. o praticante
Victor Hugo Xavier Pinllviro, c lia de Q'-iei-
mailo3, o cot-fereutu Antônio Fernandes tei-
tão.

U4ÍNICA DS PARTOS E UOLaSTIAS' D_t
S__NHORAS, do dr. Sinaõe. Ba.-i-osa (cora
2I _i__«_ de pratie»' ut» Recife). Contulto,
rio, rtu. Kotí. «ta Ouvidor n. ., ««quina
<__ raa Sete de- Setert.bro; consultas, d_« 2

' i* +; residência. Marqjioz t!e Ab .inle» 19-

C C1RURGIA0-DENT1STA MARIO DE BRI-
TO E SILVA, cx-iar.crno dc clinica, odon-
tologica dos Iiosoital da. MUoricerdia- io Rio
de Janeiro, en-intenio dar Voliclimc» Mtiií
t-r; -ii. con-ult_«, á pr» .a Tirade-te» 33i a»

quartai. ei sahbaii»»; <_u- 4- á» 7 hora» aa
aoite.

Prog-resso Industrial, 5 3. .
Docas''dn Bahia, 200 a. . . .
Dito, -0° 
Diio, .'.-.o 
11i:o, 100 a, • • 
Dito. 200 :f.
Dito (v|c ..o dias), 500 a. .
Docas de Saiilos, 60 a. . . .
Dito (noni.), to- 
Gicematôgrápliiu- Ba-iònal, 25
.Mi-líis. 110 íMiiranlirto, 40 a. .
Terras e Colouiz.içã», 100 a.
Dilo. 100 :i.

Dcbenttires:
M;inuf:ic. Fluminense, 100 a.
Docas dc Santos, 90 a. ¦ . •

OFi-ERTAO.
Apólices: °).

DR. THEO.PH-ILO LIMA. — Ci.urgião deu-
t;sla. — Consultoria, rua da Carioca 40.

ÁLVARO UE MURAKS. — Ci.virgião-dtBii»-
ti. — Trabalho» goram.-.». Pneomeiilc».
er»' presiaçõea. Ci-UltfM da» 7 da manhã,

ás 5 da. tarde, e. das 7 ás o da, noite. Do-tia-
to*, de- 3'. i_i 2 da taráe. 44, «-__.'Sete «íe
Setembro 44, estjuinai da ru* it Quita--».

DR. PAULA.FO.VSECA.—Molemias-dos.olhos.
Cou»., larw do Rosário 2» («viiní-ioj, 2 áa
4 hora» dl tarde.

DR. DANIEL DE ALMEI DA. —Parto», dcett-
ças daa. mulheres e operaçè".». Cu.a radical
das hernua. Con*., rua da Alíálidega 11. S5;
r»»., Farani 57.

DR' CARLOS NOVAES FILHO. - Eípccia.
Iuu d/Miülestiaj da urethra,. bexi_a,_ protta-
ta, rins, co ailoagü pialk-a ò.o Hospital Nc-
cker, de Pa.is. — Conuultorio, i'aa Coacil-
ves Dias n. o. Ue i na z-

URI Ai.Fi.lCDO 
'.C.Y1J1Ü. — Medico e opera-

dor. Vias uriiintias e mòieslias daa creanças.
Consultório, niK dc Caluaib}/ n. Coj tias y ás
11 da ni_r:h_, c SteiaJor Eüzebio n. 57. das,
11 33. 2. da laide. Itosideiuria, rua de Ca-
tumhy u. 57.

OCttWIO. E. ÁLVARO, ciritrgião-deiitisl-,
lí. Ourives n. 3. Quartas e sab-IraJos, das
11 ns ... Rua Dr. Màniõel Victorino 11. 5S1
(solírailo); estação dia Piedade. Segundas

' 
terças, quiittas e scsias. Preços módicos —

Traiiuihos garantidos, Págauienlo em presta-
Ções. .

DR. V. 13 RINDIB SUA FILHA-, DRA. LAU-
RA.—Clinica dentaria. _.rte-ai-ericana, peles
mais aperfeiçoado» e. pratice» processos
tliernpcutic.»! cirúrgicos e prothetico». Das
I* horas da.manh. ás 5. da tarde-. ConsvilUrio
e rcsiiierticia, rua. dn Assembléa nr, 41, mo-
demo. Preços motlicos. -4'

rKAIiMACIAS HOMECEOPATICAS

PUARMACA E DROGARIA E. CAÍA.—Com-
«leio sorlimenio de drogas, produeto» chi-
micos c pliarniaceutieos, «ecção de hoatoiopa-
tbia. ri-a G-urral IV-lrn n. 235.

DR. ÁLVARO FliiíisivIRA, esnecialistá. em
('ciit.v.iurris sen: -chapa Csvstciiül llrrdze-
Work): e dentes arlificiaes. Cor.s. — Se_-

giuidasi quartas e sexlas, «Ias g da manhã
ás í> du noile. Aveiiidii Passos, 94-

toara,

lll.rirll
iíi .1»
llivi 

*

Iilho. pu

Quadro

va c

"rcçao da
ut ,l.i

eõtn -csjtitnl.
nes(

du
Io

.. .alln ia pot le;
iu tinVão: Qctóy anu tlt

cm inípecvão do _aiid-
julgado urompti) para o se .

«í Antônio Mapquea do Qua
or ter deixado u .cargo^ u.
a Vi. ¦>; Antônio t.odo-'.*!.in
it;i/ pur ter d-.::-:.ido o car0:
1 ¦;" s-cção da O. 4; Cttristia

k-r

Viço; 1". tetient
rlro Supptenicnííi'.
uhuíc «li ,.*¦ secção
tio ÕuriiltO Sll'.i:>'en.
lio Catljüiit!*! interuo dn *t° seção tia G. 4. Ch
no Uílaelíer do Quadro SKiipleniènto
íldo em inspeccão d« saudfrr*parque passou jul
lindo promptu i>a.T. o .«arviço; a"' tenentes Ju-.
Sevvirn il lini.a -lluarque, do 3° bal-itlirio dc «rn-
penharia \*o. tc; obtido permissão para praticar n_
aí :r_«":i'ile Ferra Haitiana: Luiz Silvestre Com -
Coelho, do ±° bsialhlo dc eu.-jcfilrira por turob.
lido permissão pa^n praticar na Estrada de 1'crro
Çcacnsr; fidfrnrd I'ai'6, da -." companhia de me
l:.'."..r...'..i"."-. poc ter dr se recolher a seu¦ ctvpo c
r.riiiiiH- «le snerra ICun-.-Ju Jo c Ilarbosa, por 1.1
d«r Eciíitir para a 2" região.

Nomc-tõi- — Por das-paeho do sr. ministre'rie linrrern dr-.tndo to ora nomeados, rtt-ípc.t vn
mente .i.->ir!cnt-t-e íMudante de ordtna do g*=ue.;j
tle lirigada coniniaiwhtntc' da beinadà niLxta -prov:
Foria o .rapilão do quadro 

*_tit*pletnentár da arnsf
tle (sttgèalinria, Alhe-.to I.av-uée WiiulerK-y e j,'
tcuoiito do ií" reg-uento dt- inJantõria Ljicnrg
dc Kkobar Moreira, conforme propois o tcspectiy><

¦iiie a*si.
pur to";

nalam o canal -N R. entrada iii

Aa pessoas tlc bom senso

s-iiibcitt :ii>r«.-c_ar o liom e mão

l^or i_._-,i> toitoa usam o

VINHO
DE

&m A tiC^__r|_W-w m m^m\£
Exti.actb ile Figub tle BasalüáJ

com Peptonata üs Farra

Wlilfi

io Uno.
cb-ptião 311-

sr. tcn_n.ç ikr. .Mira-
o sí; tenüDte -ir. Ger;

phJunaiàctMitico Cur-

aras líortor.i.jo Allm-

Cutuin :«lo.
Coni;nii*õ3 — Para a coninils-ãa nue tem df

examinar diverso"? artigoà no Asy.o dç* Invalido."ria Pátria **ão nomeados os 5eçrntni«5; otíic aes:t tc-.
iicjttc-coroncl Ale li ;ul.. Cabr«>' catpiuTo Ttcur:í|U(
Silva c i" tcilMiiIe A',;ii«lio dc Lima Ferreira, ua '

que t.m de exaimnni o iijrm&ruciito, .ítruniçâo. .
outro.', arlriros dn carga da fortaleza de Snr.ta Cíh-
tão úomcatfoâ, o coronel Aristktcs de QHyelra Gou
JartVciiptães;Josc Aususto do Amara) e Candidt
Cíirolíno. Chaves.

Transferencias — Poc esta chefia: para a t,r
rcpi-lo piHHar o* soldados do 56" bntalhíq de: e.
çadores João José de Araujo c L?.rand**.'cd Uicindi.
iii SHva; liara o u° pelorSõ de estafetas c cabi
«le csViuadra do i» baUvlliüo de arliiliera .larm.i ii
il:r*ü-c->co de A-lcanCara; pnra o. $zn Wta'!üo d
t-r.çriikir.-;, or.de ji se adia addido o anspeçada i¦*.->'' h:,*,-.''"• "to ú.. caçador-iá. Manoel 1;*.r eir-i d.
Sílva ü para o iá? pel(*tAo de es-lnfetas e so.dadt

;'flo i° rctjímento* de çavallaria. Üüiiato Ferreira á-
SS-Jiiir.i.

D,;vcrza5 ord ns —- P3:-.:-a a empregado ncslt
jDtíjiàrtamento em cuja 5» divisão irá prc.-tar o
fceu- s«rv ços de anxiHar d'.* esur;pta, p sarfiento
himíantü do i° fcpimenío d-* artilheria mantai__
Carlõ$ IWo-jui-ha. Pntc.

Ao 1" Kirgento do iu resbuento de artilhèri<
í^iiiz Mário Ií'ea MeVhiadcs, perm tín servir **<-¦
elido po- *tti dia.** ao 17" grupa de artilheria a ea.
Valío estacionado em Alegrete, corr. ndo. poráth
por cwtía própria as despesas da tr-ias-purie de id.
r volta.

Uia.cnsa do serv ço — Conceda <jniu__. dias df
_li.,p nsa do serviço ao 20 ?.i:R«nto da 7a ,reg(f
«iihi.tr c addido ao 7,J batalhão dõ 3" regimení-
de infanteria Jòíé Ca'-mon de Sittueira. (As**;

5nado), 
Jo-nx Agostinho Marques _"o*ío, BÇüenü d.

ivisSo."
 T^ndo s'do riomradà auxiliar do tabo

laíoiio Ch-.nico Pharniaceuttco Militar o 1" *- ;¦-.ento arnanuèns*: Cor ntho Castanho; pharhiscvi.itici
diplomado foi dwíigado do quartel general dá 9*
1 -üiãJ onde serva.

—IT—, |"qí nomeado o i° tenent? Jiiftino- Riben<
líranoo, auxiliar do seniço dc engenhar a da. o'1
i'í>r:ão,* pira fi -ca*i*;ar o scrv:<o de inàtaliáçãò e\
ptfica do quarto! do 10 regimento de cãvàlla ia.

 P.io quartel general d_; oa rrjíiào ío. de_
terminado que a brigada mtxta nomeasse um úo-.
medicou dt* ítias un dades para fazer a visita :._.
pessoal do qua cel do moi to da Conceição, di__
ibrnente.~ ——— l'*oi tt1.1_iJ.1d.. >uh«i..'.;rr á :n^;.í.ccão '.

fr.u-'c o j° tenente do ift rcgtmout<Q de tnfãntcrj;
V\iií.*>nio do- Sa-ntos Cocho que se acha_ enterm..

 O R'*ncra' inspector dn o* regiâ'*. conci
Beu o'lo dias' de iti-pelisa <\o serviço ao a» Icneim
«ío íi- de caçndorea Vicente dc Haura Fo-ntga

—"— Pe'a visiu que f.t ao quartel'do ¦-¦

hitalliSo d- caçadores e a boa injprcssAo nuv Iíi
B cx-iie.-al in«r„re:oi da 9* região baixou a S-;ui.:r
prdtm do d:.t:
f "Com grande satisfação mantíe.sío a agraaaye
Ir-p Msfft, [irodu-da pela eivta de insFeccJn que

'litíGAUA Víír.ICl.M,
Sônico para liuj'.-:

Sl-pèrior «lc dia o sr. major J;
lOfuicial de dia á 1 .';;;..¦.._, o sr.

ve.ira.
Médicos: do din, o

beaux e de proiiitilidão;
soai.

Dia :'i pliciniiivcia t-r-noiií
le/ e pratioo A'i'ii:ii'.lu.

Ir.'.cmio dc (lia, o sr. ai»
u,uen;i:e.

Ai-.:irt.!iiii:e d'«- parada, o áa, a" liatalíião.
IMusica «lc i;'ai'_.!:i e .p_-__n,p4__-r_, a do +' ba-

(allião.
1':',•; In.: a 'bainl,Ia de c{_ui_t.tç__ c Uí:i.'L'üi'c.s

do -|" Irlfltlllrío.
RnnO';uti co-ui o siap^ríor ii'i_: [ái'.i\ cs srs. tenen.

te C.'i'rr-a! ir aíftsres Mcina rAniar e ll_>reira.
l?:owh:n as tit?aa tl*ü NVmcio*. Regoiite e S.

Jòrgcj o sr. tciieiile Ki.oláo Curn.-iro. c um iii-
tc.iui", tuiiubaá de c;*i.a'!iLri;i.

l.i-ín.J.i.r.rcs ;'i di-iposiçãò :1o s::pi-rii-r de dia:
- i1.i0rio.es d'e «.¦.;¦. .i'!._,' I.i. sondio, um para :rr
;»m-.t-.-.-.í-h.-.s d'o i". .1" e s" di_íri-:os, deis du lí*.
irun dbo 2" e tires do ,3" 'ba a''!ião.

Gi.t".i:i'l':is: dn Caixa de SnnontiraC-ío; o sr. ni-
fer.s Caldois; d!a Cai.--'. Uu Coi-Ji-crsão. 0^ sr.
.-.'for.-s Si-r.-1'J'o; 'd.! 'i"i'.«-'.'o'.:ro.. o sr. alteres
Rixru. o da ^:i?a -I.i Mocd-.. o alCtccs Otacisuo.

lEsiaío MeiiM ires C___i.o_.: no 1° balai^lião o
tüiuieivíc Ho-mcio; ti-o _?!'« o ccç>i*ãa OàrVos *íp's
Santos; no 3°, o alfcros 'nicinistocrlca.: 110 i|",
o iiJfcres Fauslitno: no 5° ii.-_ipit.-ja Maciel; nn
..-.ivallaria. o cíipi:ãio A'iíirj.í'o e no Cò-npo «le
Som-ii-osíAiiK-iilinrcs, o Hlfwe- Verissitiio.

iPrmirintidão: na c;:r. ni'l;i-'.i.'i, o l.'t'iu-iil',e Pereira
de Mt.'l(i e uo a" tóaríião o aCifárca í',yiiin.

Aiixiíi-in-es dw c4íici«* «fe dia: 1 i_>'.-iíur do
1" r- 1 ccir-K.eiro «-'o .." .Ixa/aHiüb'.

OrJ.r:s íi assist-«ici*r-t)'pcfKul: 1 csibo du
1" e 1 conieteiro «lo a" bnirnliõo.

O r«>'.réirírn;o «I_ c3vall-n.il dá o servido j:.
detc-itnvrnadò: 1 oífit.-ia' tle promptijão. co.ni
;o pir-jr-ns. a«t susnívrVs litis i_* c i.|ã estações,

a comÜtKçao -t.tr ip-oesos até Oo praças e o mais
i|ir«- sí pedir-.

O 1" Imt'.-:''"•..ío «lá r>nt"e :1a rriiai—içüo o poli-
ciam-on^o c es^rao*fldír-*airios dWcnminados p.ç
orr-niiMidoci de in^tT.^Uü e SOCCOTTO, i. conwj-
-.-Cr-io tlc presos iilté 10 prjn.as e o mais «inte s-r

S«JJ*ai»rct|iic pirecisai-eni duni

tônico nara cni-iiíiicccr, pu-
t-iíicnr c r.>rlalc--cw o saiigf.u.c

Kão tomem outro senão o

DR. A COSTA*.!.AT. — Do Hbspital d» Ui-
sericordia. — Clinica medre-o-cir».sina. —
Kipecialidade. ino.eslias das vi*- uriniriis.
Coti-iiltorioi Csrrioi-a. 3.. s1*"--. das 3 á» 5.
horas; ruirl.ncij. aveíida fioiraes Frreire.li.o.

I.1R. AI.MI.ÍIDA NOBRE: — Clinica medica, e
cirúrgica. Consultório, rua da Carioca 33,
sobrado. De 1 ás .: boras.

l/K. GUEDES DK 
",1'EI.I.O. — Cjyechlista era

molesuas •ios olkot, ouvidos, r.ariz^ c snr-
gai-.ta C-iis.. !"...: do Caníio 11. 45, da» -- is
S-

!')R. l.AS CAS.'.-1 üO-S SAMTOS. — Mcriico,
pela UaiVérsídadè de Eerliíni — Tfta por
«uu mcrliodc as pertorba.Ses nervosas, espe-
cialuieate Õ beriberi. ncunsthenin e Uy>'.e-
ria; moleiriao cbi pelle e pitlma-iares. Rua
Nova do Ouviiior ;, de 1 ii j boratir

JOTAS
rílúitios * ob.ioc.us _• ,.rt.

ARTHlrK' ¦- ií-l**. I4_JVI.-SuecetH.rt» dc tevi
Irm-ci i C, rua <!_ Ouvidor n. 108, cobrado.
Conipradoiea ic dia-tanlt em. bruto c lapi-
*do.

LRZSDO ROCHA tt. C. — Jbr.lh«ria e rcl»-

jonria., — C.nipratu citro, prata er pedras fi-
ihjs. Concertam ioda O qua.quer jóia.—Hu*
.Kotírijo Siiva. 40, antiga dos Ourivet, peito
da rua Sete de Setembro.

UR. N'.',T*4..I.!0 W; DUARTE. — Cirurgião-
dentiõU, feiniado Jela Facilidade de Mc-
dioiita do Ivio de Janeiro. Cnnsuitorio, ruar
do.-: AíidraJas ^5, ás «i-ju-as._ i.uarta_ c
sextas: dc 1 á» .. da urde; resideacia, rua
do Campo Alr-:e ,.4,

L)?.. BSUSQ 'ÍÜ.SO. -- Proic-rcoi' da Faculda-
de de Mediciiia do Kio. dt Janeiro.—E-tanioi
!i;s:o-pat!iolo_i:o, bac.eriolor_ic-os c antlvs..-.
clii.nkas. — Laboralruio, ru_ '"oncaives Dia3
n. 73 — Das 7 noraa da maaliã ia 1 o da
noite.

M0_.I2ST.rA DAS CRE.WCAS. — Dr. Al-
nurida fires, iriedieo do inslilulo dc l'ro-
t-ccçno á Infruicrii. Cbusitítorioi rn? da Ca-
rioca 33, sofeadá, Ais 8 lioras,

9 ¦¦a k aU;« «__-> a

Fredorieo StenriiH & C.
DETilOIT, .Micli., E', U. A.

A' vcmlii i*ui tòílas =«._> iivUar
macias q drogarias.

Um ladrão, descoberto por
uma c e .nça, eapanca-a,

xiiasj é preso

ESPÈCÍAljlSTA de molrsli.iii do cstbciàgo, li-
pado e rvUcsliiios. — Dr. Tlwo_orüto Narsei-
ütewlo. Rua Se;t de Setembro ti-, di z ús
H hóraai Trata o iiopaiiiierítiKiiiis c <u ane-
miãfi,

;r. i; MA
uUiars

da K,

lusodo
jbaíiuini dc Souza Castro c 111

d II. 25<
j0.u:

«. .'(.\*.

dn

Vi,ri

íewdo tri-rma
coii.-uíus na rua Rodrii.-o S''vi 17,

entre S. José e Assembléa-. Esp., niulístias
gaiilo-iíriiiai-iiis.

DR. K. TBR-KÍ. professor da Faculd.-'!. dr
Xtr.dieina, moles'.:.-" da pelle o syj-iiüs, .*ÍJ-
stmbléa 10. dis . is 4.

~7;Ã. 
liVARJSTA DE S.V PIÜXITO. -

Giiüica-mcdkrt; paia sníiors- e cn-as.as.
pa:"cs e «;;iieco'o_ia. Rua da Aaieinbiéa
u. i.r.!, sol.rado crbIo, do Ia.r.o da '.Carioca,
tle 1 ria 3 lioras. Tel«p!ion-, 3-fi--.

.CI/'. RãZEííOS u C, joalbeiros. Rua «to
Ouvidor u«. SS e 90, e rua. do3 Ourives 11. £..

'ATV.K. PiilI,IÍ'Pii St C, clitinometro pea-
coto. O nielk.r dos :elo_:os. vendido em
pra-laçõ-s de 10 francos. Rua da Q_i:an-
d. 11. 73

F.'M03

¦ENTO SI UVA fc Cl, grande fabrica de ei-
5ri".'03. e fumos do Gioiio. Importação cx-
pii.ta.õo. Sortimento completo do que con-
cerne i chariitjria. Rua do Ouvidor n. i.-a-
Kiliaes: rua dos Ou.ives 11. iG«i c Primeiro
de Mar.o n. 70.

liíVJli-í-OS

i-ilíl.ntASTldHNM-AI IMPOTIvXClAI — Al-
'ifesío 

<fue tciJio usado, cem o mais _a«innii«tIo._v
irestíliftido. ein vários- castrs de EXG.O/tfA-
MI-iNTO XliKVOSO, E\"l''r.AQL'l'CIMEM-
TO IVKXITIAI.. etc. as Cotias j.ONIPE.
Rl.'S PA.UHSTi.Vi_.LfSt préjiar.Tj-ãsJ1 do pli.-rr-
aitaice-t-i-ò SíwihibI <?c _íav.edb Soares. —

Dr. 1. SihUh tle fffseaiieellos. Iy.u lo-das
as drogarias; L'ina caixa pi-io Correio 6.S000.
Deposito geral: PH.V..MACIA j\LrI-OR.\.
nia Aiurora ;,-,

Kmp. íçioj. . . .
Kmp. 1901.1. . . •
Lvmp: nin. . . .
Emp. 1S97. . . .
D.to ligio, 3 o|o)
r.srr.do dc .Minas. .
R. Ci do Sul (6 

"i

Dito. .7 1°'
I.ir.p. 1910 (i°i°j. .
I. Jo E. Santo (6 °j°)

llst. do Rio C4"l") • •
Dilo t-ui0)
Dito (noni.)
Dilo (1906)
Dito (Ü"?_o)
Dito (110111.). ....
lünp: de Nictlicroy. .

_".'«_.*;
Ajliiiii.a •
íluiafogo
Sania. Helena
Curcoviido
Carioca
rirrUaiirticns! ....

Bom Pastor ....
Esperança 
Progresso Industrial. .
Mãnü-áctí Pluiiiincnae
Peiropoliiaua ....
Santo Alei-o
S^ Joaquim .....
Cometa
Si Pedro de Alcântara.
S. Eclix
Magcense
Urasü Industriai. . .
União Lavrense. . .
S. 1'elix
Cunfian.a

'Jn-irsas:
Docas de Santos. . .
Dilo (tiom;)
Doe sada Bahia. '. .
Ci-muos Civis ....
Centros Pastoris. . ••
C. Urahma
t áruarera
_om e Nav-g^ção; •»
Hr Auto. Via.âo. . .
liansp. c- Carruagens
Cantareira
luto Via.ão. . . .
Mercado Municipal. .
Usinas
Loterias Ni.cion.-ie3. .
Terras e Coloniza.So
Meilis. no Maranhão .
Saneamento do Rio. .
Taras e Colonização

Df.eiifiir..:
Docas de Santos. . .
industrial Mineira . .
Carioca (íab.) . . •
S. Pedro de Alcântara
Comiam.a
Mãiiufáet. Progresso
C. Braluna
Ilrnsli Industrial. . .
Luz Stearica
Uo ia fogo
Edificadora
Transp c Carruagens
Si-.igmond S: C. . . .
J111 a 
America Fabril . . ,
Fabril Paulistana . .
Manufnct. Fluminense
Santa Helena ....
-Mercado Municipal. ..

.icçpcs dc banceti
Commercio -
Nacionaes
Mirciuti! ,
Brasil ...... v,
Mypoibecario ....
Commercial'. . . . ~.

U. e do Conihiercio
Cilrutla* cie ferro:

Mi de- S. Jeronymo
Norte
V. c Minas ....
S. Paulo.Goyar. . .
S. Luiz.e Caxias. , .
l'_ya„
'líinhuíissú .....
Rede Sul-Mirieira . j,

('. tle Sijitrus:
Integridade. . . . t
l'1-ásil
Confiança
Lndemnizadora . . .
•iiíos Fhiminenjs. . .
Varcgsitas ..,-,.
Uoyd .-.inericano . .
Garantiu

tornar £e ferro:
J. [.'oiani.o . . . .

1ro-zícoo
1 :o36;'ooo
1 ;on?Ooó

6Í10S000
ppS$doo

1 .OSeÇOOO

985Í000
gS$..oo

508.OOO
508$O00
203$000
3»i$ooo
301.000

30S$ooo

31;$ooo

20SÍO0O
a 15.000
303?ooo

3111.000
140.000
íO-iScoo

aEoíooo

I36$ooo

3(Í3$000

6o5?ooo
9_*ooo

2Ii$000

315ÇOOO

93$ooo
2IÜ$000

205.000
66?ooo
12.500

1iS$ooo
i.f-50

f 16..000
216.U00

205^000

_o7$ooo
.10.000
20.|$00U

20_í'00O

355$ooo

i.u?50"
«j3$ooo
Si?5op
94.000
9<i$ooo

600.000
Ooo$ooo
200$0OO
45.000
í-S-iS»
1 -'. 500

201$000
21^-000

1:02ÍJÍC'00
1 :o,33fooo
1 roo.jSooo
1 :oi2$ooo
1 :oo7$üoo

65 ti St. 00
oo6ÇnoO

1:03o.00»
650.000

9S$ooo
5«i4?ooo
504$ooo
202$000
299*000
20l>$000
20y$uoo

30i$ooo
2605000
2055000
260ÍU00
295.000
loo$ooo

4'.llo.

1CT0RIA STOl.l". antiga casa
gueiia, iinpoiuidofci de vinbo"

\n

cnuicbttvetS;
Rua do Ouvidor n.

IVea
, cuiistir.vus,

Ayres dc Souza &
ra; autisp 46.

dwiõ
tloiitcm. peiictrau ei ir nn casa

mn dn |lu.iiirÍ0| residência do sr.
Assis Vieira e começou a operar.

Passando junto de uma creuíi.a d
nos, filha do sr. Vieira, esta, estranhando a
cara, começou a chorar;

Indignado por se ver alrapalliodo; o bruto
l.i.-lrão' como.uu a espancar a creança

Despertado pelo choro ilo filho, o 1
ra foi ver do ipie se tratava e depurou então 

j
rom o liídrão. ,..,.!

Auxiliado pelo sr. Marcos Ferreira Junior; j
o sr. Vieira prendeu Oi desilniaJo ladrão, le- .
vando-o á del.g.-ic:n do 19" districto. |

Ahi. foi «-He autor, ló e n 1 olhido ao xadrez. ¦¦^ii^zs^nzE.m.^is^\

TrvrFiTp a nnn

DR. WKF.NECS MACHADO. — Melerlitis da

pelle í- rypliiib: — Rua Fri-.icir. de Março
n. irr. Sr. ::'.;-_d: ioi dotr.tr.5 d.íqat c:
pec.iiid.ides.

DR. GETUUÕ DOS SANTOS. — Opcruçoii.
«ias iiriaariai e moles.ias das senhorio.
A;ju icição moderna tio "o-íb"'. para a sy-

pliiiis c suas complicatjões. Cem pratica do!.
priítcipaefi hoipiVxes cie Berlim, Vicnna Lon*
dre. e Pa ,. C-lll., rnn do Ouvidor -3, de

s., rua Rlacbaclo 124. Tclepiio-

_\TEt.NAT'0 UliKWP.Ts, pa a menino» c me-
tunas. Cur_«>s: iníanlil, prim.rio, médio e
.«rcundario, ru» Sete de Setembro ns. 91 e
93, ia e J° andai-.-*»

LIVRARIA AI.VKS, livro» collegiaetv e aca-
demico-i. Rua do Ouvidor HJ 1.14, Rio de
Janeiro — S. Paulo, rui de S. Bi-.utü 11. 4J

MASSacTâNS KL^CTItiCAS. -- Trái-amèni*
faro a bellcza e saude. por ramo. HVreío,
díptoinadá pela Academia de B;!l.-ia de
França; dircipiilit dc Lu.z Mcziüot, tente ií
Academia tlc Rei m de Piais. — Rua dn
Kosííicio inLt. das i r á•> i da urde.

I". li 11Ilil
11IIIIIL

filllli

JIOjOOO
2C|5COO

21I$000

27-íÍ0-)0
253$ooo

1905000

235000
?55ooo
I3o5uoo
I00$000

..c5ooo
I2Q$Ò0O

gf§OÕQ

2..$000

90o$'pÒ6

2ÜU$000

Í33ÍOO»

355S000
230S000
2955000

300$ooo

po$000
i*3p$òoo
3255000
220S0UO
po$ooo

255ÍJ000

eooíooo
915500

125.000
25-fuOO

3055000
200^000'
100.000
aioÇooo
90J000

iioSooo
3*p.$ò'po
202$000

l_$250
4ÓÇOU0

2KS1I0O
2IpÇ0OU
2I-'Sll00
2Í0$Ò0O
21350110

21 IíOOO
203$OO0

2O7.ÇOO0
1955000
2J25000

207$00."
ÍI4JOOO

20l?000
S1 O$000
209.000

210^000
lSo$ooo
268S000
25050CO
90$i;uc.
242.000
1835000

22Í000

l.-oJiJOO

220$00t
^7$ooci

;,.$ooo
23$O0O
60.01 o
aò$oop

I25$0OO
1S000

250^001)

23I$jO_"

Uj_TA1*A»-
N'àcionaes, kilo .,.••••*
p«,rluif.KJ«í . . 
Francirias, caixa ..¦•••

CA'KMt .SKCOA"'
Rios d«« Pr»la, vellm, ,4»to«.
Dit-;. ulérn, nlant» «.' . ¦ ,
Dita nova, pato. c manta'} .* •
fita idetni manu s6 . . .«
Rio Ci«n«J sjrM. platint". ,
Dít.4 idem* mantas novas . ,.

DAiíNE DE' POatCO
Km barrica, kib ......
Mlo.ltít.m- ua1- xtixtfítt*
«'erde  ,
Pxeio , . . .
Liptoa- (ijile)

CBltVKJAS
Ahtareliea (1 «lu«i«) , . .
ri'U (5 dúains)
i'ilo (Io iletistl. ....
Bralinla- (uro«- duiie). . , .
1'cirtcniai
Iluoir.Ale, t duiia
Into. 10 du-nss. 
^--íihm:n*; t ri .mia, , , , ,
Dito, 10 duzia-s
Guarany- i dúzia
lirto. 10' dúlkis:

(IBlJOLAS
Kstrangeira- .......
O.tas, nacióuàes Çcêhto) . ,

OISIl-MO
\ftlila Vrctn ******
Coroa Preta
Cruz Vermelha .....
Catheilral. 
Saturnor'frsujfis;  * »
furtras nvjrca»
i*AM(IIC.t. 1100 kilos) . . .
CAC.U. kilo, cm pó- . , .
Dito. qiu niassa . . • . .
GHAMPAGKfE
Dtruaçny, latas sortidas- , ,
l.cputi.r ........
Hretel Frcrcs, so::!;:js . . .
Di Urunv 
.io '-u-td Galoiie, sovttdaii . . ,
CõHüier
Outras marca»

ifÀ-TTKí «m folha, eonfornift i
amiidadc ....,..*

**i

Nio
,. W5«

$8üv .
Nii, ha

, .702 a

?"eo a
íÇJÜO a

«5...H a

755-e a

Jfj*

1 •••"-.-_

7$con a
7jooo a

loS-oi a ,1,,, ,'||

5 .ri- a li ia
CHOCOLATE
Ula — _
Dito, pá» . t ..... I»:" 1 1'

KtlVlLXim:
Nacionaei. . . . > • . • Nft-> ha
Pitas; tst rangei ras . . « • < •? i ^ *j ¦» i ,*¦;

FEÚjVO
Preta: 100 kili*

De Porlo Alexre, novo, especial i?$.no a
Dito, id.-m, da terra, idem;

Dito, idem, de Santa Cathari-
na, superior qualidade . . .

Dito mantc'ga; nacional . «. .
Dito enxofre, Ídem- . . . . .
IMto
M 10,
Dito;
Dito,
D lo.
Iliio.
Dito;
Oi!..
D.lo,

imi';it;niu"
diversas' cotes . . .
branco 
estran^et-ro . , . .
vermelho . . . . .
¦¦Ticaido n, nacional,
estrangeiro . . . .
.ritoinho
esl rangei ro

..ill-.HA DM MANDIOCA

ílòm£n«t

i85soo .1
38$Ooo «t
je.ãoo .1 ,
s-l $000 a .

Nfio tia
1SÍ000 a
38)000 a
:i.ooo a

NSo ha
38^000 a.

Não :
38$ooo .1

Preço» torrentíS*» do mer-
cado do Hio ds Janeiro
C-OroçdfiSi <ie honttcc;
AKitO/,

Vae onal. ouperior . .
O to, bom
D to do norte, branco ,
D to, rojado
Dito, inglez
Dito
ü.lo,

¦* agu ufa
junlidnde

À"S_jÜÓÀE"l
fffrnàtnhucr.

Drauco ccyrtal .
1) I,.., J* Su.lc . .
Crvítal; a-i.-iuretlo .
Ma.sçavúiUo . . .
M.t-.uvi), bum . ,
áviuenoa ....

Sergipe:
Ili.itioo, drystal . .
Otv-iral. amareílo- .
Mascavtnho . . .

_7$ooo a
'1c$oo a

3ã.poq a
_;;5o-io a.

São ha
56ÍDÜU a 6i^d
53?pob a 5r$o

<ç$ono
4_$o.b
3_fP0(i
eS$ru.i

Mio a
$;."o a

.;t.|. a""-•I-i a

Kilo
W70
JflU
$6io
Í5JJ
.350

ni
H'iu, baixo . .
Dito, r. jjnlar . .

rum. .'4.
líraiico. çrystal .
Branco. «;" jacto

Çí. jo a
Nilo ha

$ljo a
%.y. -

a
Ç.;:o a

$S-j a

nc

ADVOGADOS

U.,V..RO fiOULART DE OlilVEIRAíi-Aairo-
Cr,dc,-Rua da Quitanda íi, «»a 2 « ..

¦P.. l.*íAO VEliLOSO. advo.ído, rua da Qui-

TRATAMENTO PELA EI.ECTRrCinMVí.
DAS MOliEStÃS liM Ori-P...!,. — Diar.i.&j-
tico- e pbtítog aphia dfn. aocnwa internas e
«ios ossos, peloa raios X. Trala-ieiilo do
cancro o dm heniorrhoi';ei, aoni dòr *e Sc**1
operarão. Dr. toledo Cooii.oíI/i, o;, ave-
níd? CenUat

UR. ílENRÍQUii l.-l' SA'. — Clinica-iiiedicr.-
cirúrgica Rua Visconde úo Rio Branco n; 3i'i
sobrado I Iia-.-it.orio Pliririnaccurrer. de Gnr-
liada). Coosuhai «iss e as i. Grátis aos
pobres.

nr.
O lirir.ijhrlo dó o iiolici-iiiietito rios 6";

3i° dístríeros o* servidos iã d-etoraitahados
mnis .]vc sc >oc-.Ii">r.

O 3° batalhão dá o ooHcianienljp dos i3r 19

1,'.\!:!?T0 DE 3.iO«".AES Pra.» Ti-

<!. f.^--«M^'' «í> 51 • batathSd de ¦-ícadcr*

de oat.i 11 assieio e b?» ordem cai lodj i_u_ítc

rlütriclos, os serviços ii dcterniir.ados e
o ninis i|ue sc pedir, e 11111 official para a prom-
pttflão pcnhanéiité .Ut 4U batalhão.

O ,t° batalhão di prirle d.i puariik-..i.i. o poli-
ciumento c extraordinário! determinados, .",
r.rompiilão permanente, a cortduceüo de peso.-
hè 10 praças c o nuis que se pedir.

O 5'1 Ii.T.-rhão d:i p pori.-iaiiicriro dos 0°, 15o.
16o e 17o districtos. os ser\i;os já determinados
e o mais ouj*; sc pedic.

O Co po de S.rvi«,-os Atixiliares dá uni bom
ln.-iro, urn electricista, unia arabuláncia", um
nulo para incêndio durante-2-4 iioras, os servi-
ços já determinados c o mais tjuê sc pedir.

Unifo me 3".
ts * «

riiiT.n nir" nn«TT!i-"ii?,ii*i
*Sèrv4CP para hoje:

Estaiio maior, tenente Perr.irà.
Adjunto, alferes Pinheiro.
P.-omplidão. tenente Bastos e alferes Frcdc-

rico.
Mnnobrns de registro, capitão Lopes e o for-

ríet Torres.
Ronda nos thc.ivos. lentnrc. **!e_crra.

Medico de dia; dr. l.r-.li.i.
iuiii-r..itci... dr. Trigo, tenente Ade;i:io e ai-

f.res Atcebfádès.
.Tmfh-me 7°.
Coinnianilat-.tc da guarda, fornel Sobrinho.
Din .10 Corpo. í_rt__-itt. T-.-inelra.
Reforço, sr. genroo Limn.
Ri-iorío, sargento Limo.

r.í -nos.
l.'i-:-*,-pr-rr .!».

NOTÁVEL EXPOSIÇÃO
A'¦• atrirn.ão puVica i-.«inv«-rge octúalhieme

• ,r.. ;i in er_:ás:ir.u* c-.posiit.iQ ií-!«_* sc esta rrsili-
mudor-U vitrine «Ia -iifei Hvrui.tnv. rt avenida
Ccirtrál. de amostras con». n ronecni ração de 2.
-- e --o litros da ri;n'r--.i.la agita "Corcova Ir." 1-

'¦ -1 —. notável dn Rio. feita no liliqtjt.OÍil) Jo

proíc.íor Sou-a 1,04)00.

DRS. VISCONDE DE TEIXEIRA DE CAR-
.•ALHO e SÉRGIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO. advogados — Rua do C_rmo 5S.

DR. ÜLYSSES ERANDÃÓ. — Eaaáptorio.
Primeira ne Mir.o c. -)¦ Eisideaeia, Conde
de Irajá u. lã";

DRS VISCO.VDE DE TEIXEIRA DE.CAR-
VALHO c SÉRGIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO, advogados — Rua do Carmo. s3.

DR. AMTON'10 JOSE' DA SILVA — Advo-
^3vlo — EscrsjKor.tb: r«ia do Ouvidor a. 6Ü,
sala n. Si, Tr'. -1.337*

DR. PINICO é CQRREÀ DE OLIVEIRA —

Advogados, rua The. Or-.oui, ioó. Da3 9
as 11 e da. 1 às.3. Te^'. 4-35Õ-

O DR. CAN'DJJ.0 DE ANDRADE, opera-lo:
e psrfeiro'; jT-túaltrcnt. na Europa, deixou
como substituto o dr, II. Ribe'ro de Castro
residente i rua D. Carlota 56, Bòtafogii.
onde dá consir'ti3 ás sésundas. qnaitas t

scxrs.5, de 2 ;'u 5 lio".'.s. e «*. rua da Assembléa
34, ás tcr.a.-, quiuut c «_bbed_s. ás mes-
maã lior.i».

DR. __ONCORVrO — iui». ffti iini/rjliea de
erráticas, se. .'tlie e syphilis. — P.esideticií.
nm M.-.tra Briio 5_: coníultorio, avenida
Gocua Freire :z*t\-, sobrado, ás .t horas;

DR. JOAQUIM MATTOS. — Optrrador. —
Com 13 aniios d: Pratica. Cirurgião effe-
crivo do hospital da Saude. — Tra;a:rte_uo
medico e cirtirgico <lc moléstias «de sci^ioras
(utero. ovartos c anoesos), das vias' urina-
rias (uretliraV próstata, l>eK;ga e rins), her-
oias. lu-drooeicã. tumores «03 seios e áo
ventre, operações c;:i geral. — Rua Rodrigo
Silva, 5, entre as ruas
das 1 ás .-, da i-ir.le.

Rio, 13 de abri! d. n.n--.

CAMBIO
Os bancos nnu alteraram as laxas otfieiaes

de 10 5 Lí - o 16 3! 16 d., sobre Londres.
O merendo conservou-se sustentado, sacando

o Lia::i:o do Brasil, a 16 r!3: ''. ¦' "^ haneo.
estrangniros a 163I1Ó d.; coiilrn o outro papel
a iCi!;| e lambeu: a i- i_!--i d.

O iiiovimenío íoi regular c o mercado fc-
chou estável

rires. por ir>. 16
Hamburgo. :ò a

.*:) U
it.vi.i. . .
Ltsb.pá c P(
Portúga' .
Nova York'1 

nrqaia, .
Mcuit-evidco
lluenos Air
Madrid. .

ya.es *íc curo, iSoSS po
Sobre :a>:_ de café, por :

S30. a
:_"...« a .

3S0S0 a'_¦¦ 
.;¦•' a

3 * ' 1." «i
55030 a

$556 a
mi! réis,

anco, %s<>2

AS
11:

16 3I16
$¦30

$.i«iS
S.uo

3v'-'jo
16 d
3Í-.Í0
3$OJ5'í-is?

á visia
a $3'j(".

' tv ne
1,1.0 . .
maicÜP

ií. Jor*c c Assembléa,

.MAU
o. 7

> da :
s obr .ii o.

1LVA. Rui Unr.Kiyaa»

DR. WUSTüTELES EEUREIRA.—Trata dc ,
cri-.sas civis, crinúnaes e çomnicrciáeS", I
montepio3i meio so:do c pensões no 

'Ihcsou- i
ro; apoli.-es c cauções. Eseriptorio, A_seni-
hiéa 27. sobrado, das 9 ij_ .ii 11 c das 3

I.R. S. DE SOUIZA DANTAS.
P.u» Uru_-_ay_j-._ o. 7.

a«v«.fia-'_a. —

L-R. -iLFR-iDO 1'üi.rO. — Espccir. is.a cm
fioler.iiss «ia pelle e syphilis, — Applic» o
"Coú'. — Ru-- Rodrigo Silva s (antiga Ou-
ri.res. — Rt.idaucia, avTinida Atlântica _;•
(Leme).

DR. PANDEIRA RODRIGUES; -- Medicina
e cirurgia cm geral, partos, nio'esii_s drs
senkorá-. Gàámadòs, a quarquer hora. Co;i-
íulía*: nftv rtatfioncia, ;t n» Cardoso Ws-
rinko _.*» (Samo Chríito), d*e 8 rj.2 ;'*.s (i i\z
da manhã, e das |i|: is 5 ij_r d» tarde:
no con*ul'.o«rio, largo do Posa io 20, 1' aa-

RECEfiEDORIA DE MI"
Arrecada .ão do d'a i-'
De 1" a i_. . . . .,
Em egual periodo do anuo pas-
sado

ATií-AJsDRGA
Em ouro
Em papel

,;:,$6ij7

7Ü-3-Í

To 5.7«:4t

Mhica..
Crjrslal,

líott 111
II inc», crysla! . . , , .
.'i."i"_citv.:ilu' 
i.l anco, 2* jacto

Súitis Cnihnnua:
Vrascavlnho
Mascayinho bnn
Dito; retíuht
Dito baixo •

À5SKITU
foUritU'.». laia de 16 l.lroí
ídetil; liem, de 1 a 2 litros.
ílesRanhol; lata de ií> l.lroí
Pito, lata de i litro . . .
Priuicêz. lata de 10 !it os
Dilo, idem, dt i u litros
Prita, caVa
Idem, Tho mar
ioeni, Príffnol, caixa . . .

!.t,tC.\V\
Xaeional, k.lo
ÍÍ5tron„e:ra

;.ii<!òi).vo
Pernambuco
!t'o Ilriiidc d_
P.irahyba . .
Céari ....

AI__0.CÍ-a
Ds jn Crjos

Sj

Ur*

Í3J0

Í700

.480

Lijuma, i_taeef«i.
Dita. gro.s.i
D_ Porto AJegrej especial . . ,
[deni; idetn; fina
Dita,' peneirada
Dít*>, grossa ....... .

ARt.NHA 1)UI X1UG0
Moinho tnglts

Nacional ..,..».*.
B'i..ilpiras. .*,**,.
Imitia, nacional
iSiivo.a *
Scniòlina r i * r
FárcllÒ .....•» i •
Vjic! inho, iilcm, ..*.." iV; •
Remoido » 1
T;.ku-1uo( idiu . . * « 1 t

Míin/io Plii,iiiii«nf'i
E5pee.ll „ . r t
S. I.copalds ..,..*•.,
D.  .

Moinho. Santa Crus:
Peioíc, espacial
Santa Ciut ....***_*
^tílllOi* ...•«. «t ¦ 1 i

WvÜOTilS
Víaii&J; barril , , * r •» t .
Perafi, ídem . • * ¦ i * «-

[tívasj idem *
Maçut (c»i_í) , . . . 1 .

Pl.'MO.
Do Minj_a,. ctptclat i. 1 1 •#
Dito, fup*.iior. . . « • 1 1 1
Dilo. 2- , , ,
\W-.\o. ordinário. . « . i i .
Ooyatiat eipreial. a ¦ i i . »
D tu, (HÍperior. ,*%*¦**.
Baixo , , , ,
Rio Novo, eEp:oial, . * * • i
Dilo, a! T ¦ .
r_:an_-'« .'......
D to. a*. . , ¦ , • , . ¦ ,
Pito J1. ...,,,,,, ,
Uito, i«.
firú, especial • *
l''l.'l.A' Jc nitllio, 100 Lü.i. , .
FAVAS, ioó kilos .... ar

Pf-quelra « t • i
Campos, ov.il. ,»#»,, t
Dito, redonda. . . , _ , t »
Dragãoi lata . * . , i * *¦
Gelea] lata .,..*..
Dragaoi lata _ .
GENEBRA; caixa, Fockina. . .
G__.C01j_.fA Itaixo)
LílÇ-íSD Montóe, para eatu-jue,

(superior, barrica) ....
KIÜItOSENfí; caixa
LOMBO (inin.íru. espeelal. .
Dito, rogu*Ar
I.I.NilCAS do ltio Cirande, unu
I.AIIUII.IIOS niilheiro, . . .

.¦|.-.l.UltA8
Rio Càrand'.-, sebo . . . . .
Um 'i.-i Prata, dein, , . , _ .
Matadouro^ ki*o .... í %

MAiNTESIG/t.
Xati+naêi;

Rm -tande do Sul ...... rr-.
Mineiro % * *

MASSAS
Brancai* k to t * v
Amarcllas, kilo ...;..*_

.IlARilíELADA
Co'o:ubo T .. 1
Ceai Santos ¦
Pv.rlc.a
Saitlehuo
Maiuiíact. Fluminense »"¦#.«*

MiljllO
Amarello, do norte . . . , .
Idém; id.-ni, misturado , . . .
Idem, da terra

Ai/U"'.'UAS
Vnierxano. pé ...... »•
'ítoslna; duz 
Speoce, diuia
StípcO; branco, düilá . . • , .
\) Vi, vcrniellm, diuia . , , . .
Pinha tlt Hariiuâ
1- qitalidfdc, ciuri*-.. . . « .
•¦ iiml "da'.ie, nuxia
Pí-bòa. pá  .
MASSA DE TOMATE:, Uti. .

Não lu
1 _.$ooó a :'
iSSsoo a 1,
lyínoo a i.**'
iò$j)oo a i'
I_,Jti.'u' a \*\;

Por 1 larr.

3Í.9i»o 1
«ít"0 «
t .8.10 a

a

fjÇooa 3
fl4$ooa -i

t5$ooo a

33's-j 1
tilui
a4{i»l

SoÇof-in » 6ü$a-3*
Nâo lia

»5?.n'ii a a. Jor..-
iíi j li A

?fJ0O S
.íoo a

f.oo •
Çiiut) a

1^8(10 L
,-j.iio a
li),»-, h
1Í500 t.
I$_tOO il
11. i» a
íve. »

l-t* ¦•. a
i.Ii-io 1

1$UU0 t
12Í000 a

Nao ba

NrV h.
S;on fi

iÇiroa
t.o«

$3"jua
tl.l...'.'_

.1., r.
,..»«
lS-'e«
f'!0t

»».¦>•

?/•*¦)
2.101

!:'•
$<!«

_O.JO0
NeoniiiaJ

31I-o.

35$oòo a
;$juo a
1ÍJ.S-1 a
i$ttuu a
I$.'uO .1
— 1

ijjel
11 ¦ i'J
; 5438

-:U'.i

J; Ia

Ü-*

Vi,> ts

ti,n
<T~*

lt-
ite

USb lia

_ —

_;$-iofi aojtijj
iJIliu 2$3*fu

?S$ooo 36$aoti
$1200 a

«Sçoo a
i5«r.

-:$j.i

> ."jo a
t-*oo a

77'otio a
0?íc*-!> a

í.-i» a

S«i«

ís!» »

a* a
a io

*t£ion a

?--¦*.

sÇi.ji'

.¦,ü:'.c

<;i* .o**

D, i" r, i
Ent egual

Dit'Ccrcr.,3

O

dar. 11 -I ,2 a i bni-a :¦ r.nr.

ÜSDICOO HVI-'!'OCELE.

DR. F.URICO LEMOS. — Ksp., »oIm'í„ de ,
_i.-{ar.'.a. nnr_ oertdo. c b»e». -ua da \
Cacioca tfi i r_mtl«r_o,. «e I a» 5 ii tar«._. |

DR. EDUARDO SANTIAGO — Cnm pr.ucaj
dos hóspirá-S de P.uis c Berlim. Especialisral
vi robleslia. das vias urina.ias. diabetis e]
doenças infaniis— Rua Thrr.piiilo Ottoni; •.'_.!
csipaina dá r-.ia da Quitanda, do meio «ii. j
!i. j horas. Residência, rua Prcf-.-i-p. 13«-
ri'.3, id,

O dr. I^roniuio Ribeiro,
ç9;»r*:;j'Í3'a de nibleitias caí vias urinari .Si
c&rn pratica de ih avnos. cuta a hydroce-
le por nuais ar.riga ou volumosa que seja
(iii«cliisive as qnc te tenham reprod*uzí<lo
depois do erupreiro dos prc-ce..sos corotiurras",
tvui opera.io cortante r sem injcc.ão dolo-
rosa (lodo saes de praia, cobre, ele., peri-
gòaiisirtiaa.i simp'esriienic com uma. única
nplrca.ão do íc.i processo, s-r.m dor, nt-m Ie-
bre e' isetitó d; ropro-Wi-cão da moles-.ia.
Keidrrrcia. rua S. Erancir-co Xavior 367,
P.;o; cmistiliorio. r.ia dra Gon-J-tuiÇ-i. n. 13

(t*a'"",.(¦.:a Mo'ío}i do meio di-, a. _ fctirat,

.•'.".odo de l.£_lt. . ,

a maior cm igti

Ã B(..r.s'X
eiito foi o seguinte:

VENDAS

3..456:
3-93S:

•'.0.172
Hu.4J3

Apólices:
Getaes (50!0), a 
Dilo. ..7 
Dilo. (500), ia
Empréstimo de 1903, .. a, . .
Oro (l909)i ('2 
Dito. 165 
Estado de Minas, 24. a. . . .
Emp. Municipal (1906). ^o;> .
i."i:o 4-- ¦'.
Dilo (noiii'1. 100 
Dito (1909), 40 
Dito ( & 20). 5 
i.'iio dc Nictheroy UY). 57

Bancos :
P.r.-.ei!, 4  . .
D''o, 10 a.
Dilo, 4S4 
Di:o, ..i-io 
Con'nierc.al. 711 

Compoiiiii.i- r
Nórtc dp Brasil, 450 a. , .

1 It S. Mineira. 50 
I Alliança, .',; il.

502 :01o.951

O2Õ5OOO
iiiüScoo

Ds 38 grão»
t \' na

n.vlinlias, unia
Prangos um

Ovos, duaia •
AfiUAJRÜBNTB

Paratji
•'.nfira,-
Campos
Pernambuco
Bsh ¦>
Maceió
.Aracaju,
Sul

.-.OtJÀS MiííSBriVES
Cam!)uqutr«, Idem
ãatutarts., ;dfm.*

•*. r.òurençõ, id-.in
vicby. 'dem
\) PISTií ioi. V::'ol . . .'.MKSmjl.M, -ni «a.ca, io> ki'.
AI.IIOS cento
AI.CATRAOi barril: • • •
\r.tJA-RA2, Wio

\ZIillf_QNA8

N_o l.a

T0$}00 ii3oçn
)o*joo iti^i >¦)
ip$ji0.o iò$*à*;a
tô$3oo io$úuo

330$opo a 34ofí*Ot.
3o.,.oeD 1 30..Si>tii>
310Ç000 a 3JoÇo-)o

í:;,"qo*i a e-.ovjoo
215^000 a 2*2Q$\}-)0
315ÍJÜO sioSpoo
ii5$ooa ãiofu.Dú
sijSaoo sfoSptip
aí s$ 100 íaójuoa
2:JÍOOO a 220$pO0
2,5^000 a ajoÇüOO

oi/f.r.s
rir. lnlirica, tala
D'lo, ba-rl'
O *.o, dt sügodi-o Itüo . . «

/•!.!•.!. 
"*.\T'>íi

Estrangeiro, por libra ..... — a il;-'*
Dito, infcr-T  •— • i.ííá"!

ÍMlÔS»aQllOS'¦\:zí cahiç.u, Uíí. ......«•«••' ^^-S"-1"-*"¦ra cabeça lata 41S00I
')-r ecrã Mnvscs lati _«_«•
'rlliantè de nmiltita .... <:tvei) «jjoui
'lho dc: eiadaira, lata .... .jfooi. «.Soai

Dln' dr *,.tt,  W-"
POIVIMIO 100 Itilni .... 3.|.i)00 aj?,rio
PIMENTA DA ÍNDIA, kilo . — a i.noi

UU__JI,!UI.
M uns, mn  $"00 1 31:"'»

(marca Águia, caixa) |« — *. j' 
"

Dilo
I' 1.1, :'
M naa, lira
PíiAjTí, Jci'9
S>*i,i_o. k lo
Paròiet«voÍ Italiano, lula ....
Roffunò i,Um. i-Je.n. . . • **

KAB)*SO
Km tijolo», k;!o
R& lif-ira, id-cni
Olcina o vti-fiai, em tij _?'o»,
taU-ft

ft-tm, id-m. pequenos
liUm, idetn, >\. 
Especial '¦¦ mo rjoir-s
Idsrn. d" rwio, k:;o
Virgem. Ídem idetn _. ***** •
Uito, liem, Idetn para ciimiei-
i.-j,  ~'*.i-

Telhas, Marselha, niilheiro . . . sóot.co a j

TWOTjÒS .„ . .?V.'iratr,ri,-'a, inaczcís m.lnciro) ajrS.coe a -
Dtoi r-ccííin.iíi, de alvenaria., — i 1

SAI,
Marca "Tc rro", alnuoire ... — *
Oitiraa qü?1 dàdeSj àlquairc . -—a

EOUÚtóHrO
1 M:n3.i, siirc lor Í95" -

tipo A
3*5.0» '.
3.Soo ..
Jr?"* a

__- *

— a

s.-i-
ijx

a lí-o o 'i

Nominal
43$ hio a «tèScop
iS$5oo 1 19X013
i$S'àb 1 a"j**í'i*3

a 4-*$'->oc

1 :03510o _.
.1 :oiciooo
1:oiiSooo

996*11^0
202$50p
203$000
202-500
i95$000
3Q0$000
oSSsco

24.Soòo
2,/$000
S50$o'.o
320.000" 2.|/$000

yS?ooo
O5Sono

!)'Klvaa
«AOALHAO

N'or;'«c_;a,
Petn '.mis
Halifíi
Gaspe « .
D to, da lUcoisia .

VAM1A
o.na A'cs.*1., 7ix*.ra

forme 1 qualidade

5;jo _
?:óo »

_l_"$ooo a
38Ç500 a

«.3-1

43jp.11
39-00.

«100 a J7.1 ri

r.Ii 1

o kiloli.i.-ri id.-m, toras de
Iiagiinà, lata de 20 kilo.
Itar.ihy. lata dc 2 kilot
AmerU-Ai'». por libra.
D ta lata <i*) 2 k;lo
Dita idTOí lata gf.-wdc . .

nomiÀCHA •
Vjt;-.'iab*í ta, cíníornie 1 «tuil

á.iltr po: 1 ', i:\-jt .....
BltRÜ

Cl«-n (ate 1 trai) ....
Sn-üs, -ma ,"",'. . .....

í;53co 1
los. 6. S400 -
, , 0.+.'^^ '"*

. . N.io ha
, . V.irr.inal
Minai 6"Sftoo a 61

-UjjiUQ __ 6.

6?S8.
6r-.Ar._1
6),í.

*'-¦»¦»-fc a i_t'J.-:

— a 3'f-)3C
"• i J'3.#

l'RKMDf"03 10.0 kilos . . ."ÇjVHIOCA nacional . . . .
YI.VKÍ-l".

Dp I.iilioi branco . . .'. .
Orlo. tinto

VíK 110.8

Mcct-do
t,drr:.rro , , . .
Vltlsr d'Allem
Rtlíll.' ..r-n

Dl k,::-
Pr.m*:' CBUft
Go}v*j-!». ?. C. ideru. . .
V.u\ _. Cioinêc, idem....
fftVãres, tinto, supofior* . .
DU»j r<-ii-*víi ia Rsrca. . . .
Dito, «-'.j-riM,, ir.a;-cai
l»ilc! I, .reo ,
Verde
Dito, '.utrai tn*u*-*_.., . . ,

Commn ni'.
CollajM, í:.nto, superUc . .
DítO; inf"*ríi*»r
Vt.pf.ni, éo Perto . . . .
Vctile. H_ !'.-_'.rca
t. .Soa. ti.no
D to. branco, 1 . g'»*)! . .

Hf-pAuhal, tiot»
rilu. branca
Í>U», vc-dc.
Niai-!.'.l .0 Ri. Crin«)>,

taic-i. dc , . « . «.

soío.o ¦

aootoo.-, a
itteíeri» *

3JÍ».e a }!¦*->¦
3oíocn a
jrj.oe a jt-t-
icSn*.'_ i 2f?c

, jtJoco* ¦ *"¦'"''
l-'--*- _ !*" *
iyío>o a l-'2"5

/orí-í-Mi. '•* *****¦"'¦"*
3Íu?onc.a r--'- '
3t:5-ioi a "iicCftiíi

3»,f',íw*>cva .líJÍ*'-4
j^oteou a ]-fJ>i«
.iii.... * '"_'"'*

, 3Í0J030 a ?' ¦
350JÓ00 a. \i
jjoJjeo O ."

, JjoSaro a .

31c,

Sio 1-

m<t\t*

m

rm
¦

ai«i

tt
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», suttrina:

^oausuu, §i'«sidei. i « i • <
Dlt»J, .»H»«"M' . • r » . .

pttquviti, W*m. wm. • < • • •
f.»»»»»». àt 3,(«»)• .....
LwiMnotoraa, oa 6 (.«). . . .
fiarioi (te). . . . . r r «

1'cUt para cerni:
Bre»lt«w» <S»> • *
flílMKlit»» Uí) < *

Dkti f* licmthvtni
BitjIW'»». ' l»o) «
Owidra- (»j). ....••*
Buillaira (»í) * '
PnutUla (*»). ..<>.•>¦•
yplrani» («$-. t, • • r- f r >
Eslsmlin (»$. •»•«•• '

(ii luta»). ....«•••
Clley, peoóte . . . . . . •¦
9rMÍ'.4>ra, latw it lt v»l»
Brtnile» dt 5 ou 6 (»5 p«e.a««)
.Tequi.nal, ideai. * (»l P»«ot«)
Pirrà». c»pteiaes, 4 (3° paoom
j,c.iomotora», esp«cUcs. í (»»
(.aeottil

t:1i«» *
— • HfH*

iiW«»

— 4 a»*o»
?. ft aiÇ««»
— a »;Tom
Komln»!

i
I7Í10»
«•fl»»

illl»»
ll(|K

is>»I»»
«Mie.-
«M|e»

«$«»•
IÍJ341

ALMANACK"Correio DO
«>

Dr, Daniel da Almíldiv—C«niul'.wie, tm
li Alfindeit» D. 85, moderna; teüdtnai», rua
Farini n. 37, moderno.

Ur. Mieuol fJftinRaio.—Mwle»iií3. da ptllc
é syphilis, das io da maiiliã às 3 i|a da tardej
rui. do Rosário 140, antigo 100.

Xotei Beau-Sójour
Laosanne - Snissa

Aoommodnções ilo primelr* ordem
ProrcrUo .telas fuiuUiaa brasileiro,»,
apicçus modlifisfil . 01. Infarmafie» na
Uereulo desta folha.

Para ii)12 - 1" anno
contondo uma escolhida parto li te-
raria c copiosuíçcção dcinformaçOos
coniraerciaes e geracu, c tabellas do
cambio, quadro dos corretores, Ca-
mára Syndical; commissarips de
café, preços do mercado dc Cereaes,
ele.

A' vonda neste p.scriptorio — Preço
24000— Graus aos assignuntes.

MERCADO 1)0 GAFE'
As vendas dii quinta-feira, para a exporta-

íu, foram avaliadas cm S.ooo saocas.
Montem o mercado abriu liastaiitc firme,

com os pretos cm alta, regulando nos ncüocios
«ffecltiádas a base de ii$3o'o para o typo 7,
por arroba. , .

Para a exportação a procura toi regular e.
nas vendas conhecidas, á tarde, vigorou a
base de i2$Soo, paru o typo 7, fechando o
mercado firme.

Entraram -j.i.oo saccas por cabotagem..
Pelas estradas tlc ferro entraram, ale as a

horas; 5.S10 suecas.
O mercado de Nova York fechou com a.ta

dc 5 a 7 pontos e o disponível inalterado.; o do
1 lavre eom alia de 1 tr.: o de Hamburgo,
com aba de i|a a i|a pfennig, e o dc Londres
com alia do 1 ili. a t|i6. 

Iloulcm a Bolsa dc Nova \ orl; abriu com
alta de 2 a 5 pontos; a do Havrc, inalterada;
a tlc Hamburgo, com a'ia de i|.| ptcnnig, e a
de Londres, com baixa dc 1 iU a A M2 « alta
dc 1 i\s d.

1'aitti

CORREIO — Em* repartição expedirá üii
Ia» pelo» seguinte» vapores:

Hoje:

Itaúba, para partos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 81U, idem com porte duplo
até ás 9.

Pirant/y, para portos do norle, recebendo
impressos ate á 1 hora da tarde, cartas para
o inteior alé á 1 i|a, idem com porte duplo
até ás 2 e objcclos para registrar até ao meio-
dia.

Indiana, para Santos e Buenos Aires, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 i|2, idem com
porte duplo e para o exterior alé ao mein-
dia c objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

Wellegiinde. para Barbados e Nova York, rc-
cebendo impressos alé ás 7 horas da manha,
canas para o oxterior até ás 8.

Santa Crue, para S. ChristovSo e Aracaju,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
canas para o interior até á i-i|a, idem. com
porte duplo até ás 2 c objectos para registrar
até ao meio-dia.

S. Paulo, para Europa, via Lisboa, recebeu-
.io impressos alé á 1 hora da tarde, canas
para o exterior até ás 2 e objcclos para re-
gistar até ao meio-dia.

Bellevue, para Vivtoria c Nova Oriéáns, rc-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
ias para o interior até á 1 i|2, idem com porte
dupol c para o exterior até ás 2 c objectos para
registrar até ao meio.dia.

Lciijcoise, para Santos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o Uilerior
até á 1 i|2, idem com porte duplo até ás 2
c objectos para regislrar até r.o meio-dia.

ICinag George, para Bahia Blanea, receben-
do impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ao meio-dja c objcclos para
registrar alé ás 10 da manhã,

Amanhã:
íris, para Victoria, Caravelas, Bahia, Per-

Kipc, Penedo, Villa Nova, Maceió c Recife,
recebendo impressos alé ás (5 horas da manhã,
cartas "ara o interior até ás 01I2, ideui.com
porle duplo até ás 7 e objectos para registrar
.'iiú ás 6 da I11r.li' de linje.

42

«5 DENTISTA .
_jr_í Oftblneta com todos o» appnre- »__.
V; lhos olflctiáooa, 01 ovais modernos. xV
^ • np8r'«t80*íd<>« — Bi<j*r.js». dgsin. i&.
2§ (ocçSo sra todus oa forros, doía Ir
«j§ aaljinetus de oparacSas; nao ha 9»
if damors nos traflalhu». í>»
v?.; Gullúca doat«a som au ttm vsf
»-*-S clinpn, cm 24 horas. ft~

em iiveulnr-nec. Sacçilo "Hjieai.il í-
1 de sorviao a damiaillo, nolro aa $

€Hlo 
d» 3 .roalro com todo o mu- jisj,

terisl P'1'tatUt oadelra de opera» W
4jjr- oõb.", motor dantarlo e uma ooiit A
íi pinta caixa do inslrmiiontos, «m if"

$& cinco minutos, tera o cliente um «[?
^g>' gabineta dentaria «m casa, oom -_«.
W tuna n commndidniUi. 1'cçiira tu)- W
4$ fo»maff>e». Servloo om automóvel ffib
^ da ousa. W
éto Consultas tod.03 os iliasi, das 7 da et^
J; manha án 9 da noito. Daminsoí, g___
^ até ás 2 horas da tardo. ssr
4i 44, Rua 3sí3 fio Sstsmbro, 44 p
í^| Esquina da rua da Quitanda «j&
4$ TELEPH0NE1.W5 |^

mill II ¦».

Teimosos fe Madureira
SâLVE! I0JE13 DE ABRIL DS 1912 HOJS SáLV

«Gosse tudo quanto a musa antiga cauía
Que outro valoi* maits alto so alovaula »

Ultra Espaventosissimo e Teimosomadureirissimo
baile em regosàjo á nossa indiscutivel

alcançada no Carnaval de 1912
Em obiaçfio á Folia, á Arte, ao Ideal, ao Luxo o á Graça, do chie e da Verdade

AO POVO E
hypotiiecar a sua s

LuCorias ua Capital Fudcnil

100:000$ — Em 2.0 do corrente.
Loteria para S. Jeão — 3 sorteios: 1*.

100:000$; 3o, 100:000$; 3o, 2oo:ooo$ooo, em
21 c u de junho.

BBnri"'
Ilydx-ocele

Recente, chrcn.ca ou rejiroduzída, cii^a radica.,
tem operução cattante, pelo especialista DR, UKO-
NIDIO IUB1ÍJK0, com uma siiup.eo applicatíni de
seu processo, sem dôr n-cm lebre c ÍSeiito de rep'o<
ducção da mol-tãüa.

Consultório: rua da Constituição n. 13 (Pliar-
macia), do racío á'i ás 2 hp>'as da Urde,

Jy.po .... ij$ooo-." i.-S8oo" u?(íoo" .... I2$40Ò

JURE/ Querris trázor vas-
sa cabcçii som cas-
pa o nào perder ca-
bellos! Usae a Lo-

pio Jurúu. Procuras em tnda.i a» perfu-
mariiis Ao Bio e S. Paulo. Deposita : Uua
S. Jogú 11. Slí, sobrado.

EIVIR-UIAS POB CABOTAGEM
EM 12

'Aniagcm OS fardos, ii^iistc 2S sacros, allios
.1 caixas, aves 2 caiiociras, ari'02 pilado 9SS
saccos..

Ilananas 52 cachos. ba'des dc zinco 75 ata-
dos. lintiii-i 

'750 
caixas, barris vazios 200.

Caixões va/.ios >). carne salgada .10 caixas c
21 jiu-ás, cadeiras 6 caixas, couros curti los
1 amarrado c .150 couros, cocos 230 saçeos.
cacáo 200 saccas, cal 701. snesoa; cerveja 4
caixas, catnisas dc meia 9 caixas, conservas
31 caixas. có|la 1 barrica e 1 caixa.

Doces iíjq -caixas.
lísparlillios 2 caixas, escova; 3 caixas.
Frulãs .:;, caixas, faz.mias S caixas e MC

fardos, ferragens .1.1 caixas, feijão i>;i saceos-
íariiilia de maiidióca 1.045 saccos.

Guiiima 50 barricas e 3110 saeeos, gramonho-
nos 1 caixa.

Iiiiieclicida 1 caixa.
Meias de algodno íS caixas, medicamentos

,1 caixas, maim :pa fij eaixas, madeira: cosia-
iliiilios 32 dúzias, iirancliões diversos 398, ló-
res diversas 21)$.

Ovps 49 caixas, oleo de caroços dc algodão
2:0 barris e 45 caixas, obras de ferro 10 vo-
lumes.

Palntilos lí caixas; plumas 130 fardos, plios-
phores 40 laias, nolvillio 30 saccos.

Queijos 1 caixa.¦ Kaspas de cauro 9 f.irdos. rnpé tfio caixas.
Tfci.los 2 caixas e 202 fardos, tapiúca 10

saccos. toucinho 2 caixas.
Vinho si" barris, vnquelas 11 caixas.
Xafqut! 526 farda-.

CA 11:VES Vj31ÍU|!!S
Ko matadouro dei

dos liõntein:-,15 rezes, 34 vitellas.
porcas.

foram rcjcitadcs: 7114 rezes, 2 carneiros e
2 porcos.

A maiaiiea Foi feita para os seguintes se-
nliores:

Durisch & C, ao rezes: José Pacheco de
Ajjuiar. Ci rezen. 23 vite-las e 2<> porcos; C.
Ks|iiii.lo!ii de Mello, 5| rezes; Edgard de Aze-
rcilo .'. C 50 rezes; Silveira Tlmniaz & C,
Í5-rer.es e 3 viu-Mas i Alexandre V. Sobrinho;
ü.| rezes; Mendonça L'n;a & C, 48 rezes e 5
rilallas; Traurisc» V. Goulart'. "2 rezes im)
parcos; Poi"iulio & C. 2S rezes; José G. Dl.is,
27 rezes; Fontes St C. i'5 rezes: Oliveira
Irmãos & C, 25 rezes; Menezes Pereira n. C,
35 r..ze.'.: José Pontes & C. 7 rezes e 1 Vyitcl-
lá; A, MoUn, 2 virfil.is e 10 porcos; Santas
Viniicf. .1 C. 24 carneiros e 13 porcos; Luiz
Camiiyr.ino, íS rezes, 27 carneiros c 4 porcos.

Vigorarão no cm reposto de S. Diogo os se-
pi'.'.'ns:

no; $500 e $sio; pn-co, lí c i$ioo; car-
iciro .i?5oa, c vitella, íioo c S700.

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

SOiOOOSOOO
Resumo dos pramios da 61'1 lotaria do

plano 11. 2167.81-. «xiriiouàn do anuú de 131:
realizada em 12 da abril da 1912.

PKUMios Dii 2O:UUUS00!) A 203SO'J'l
200ÍOOO

k ertvs do capío

5 AO COMMlillClO I Os Teimosos rovereiil.es o muito agradecidos vfim
,c.u a -ua sincera o etarna eratliiao pelo valioso auxilio que lhes dispensara'ii.

Imprensa ; Vós, o baluarte do piograsso, que nio bem s.iiiliiistcs aiuiliitai uo
valor do nosso Carnaval, (lniid.i-nos, muito jusiamcaio, a V1G101UA, os nossos sm-
ceros a inimoieclouros agradeciiuontos.

A Elles '
Fizeram tanto 

'barulho, tanta GARGANTA o tantos BEIÇOS para apresentar em
publico um prastito carnavalesco som carros critteus, domonslri.ndo bem ie rto
tílCiii. sao bem ourtng o do muita audácia om lulndi i.tram o POVo, apreço undo
alle„'orins núò só o CABOCLO U12 NiCTHEitOY poderá dizer o quo eram, porque poi

np^oçamtraEn^ . nao com M F«.lr. porém nao se
osquoVmiiiío luadeireiro dii CASCA - DURA e do C. - Santos em LONA JmsCUUA,
porque do contrario a VASSOURA DA JUSTIÇA poderá cantar ostes versmlios :

Era um bloco do flteiros
O club dos Dernucrniicos,
Por oausinlos t".os diulieiros
Andavam semi ro rlieuuuticos ; „....-,,,Metlidos Ia n'um CIIALE1

Davam choros do espavento
Nào tinham bichos no pó * ^Nein no ALUGUEL... poiisamento. I

Mi que um dia o Tavares
De osperar já quasi exangue
Mandou que tomassom aros..;
Mandou-os cair no MANGUE.

¦w-ar-^MiaaB'»'»»»^

Socíetá italiana
di Havigazioiie

Navigaziüue üenerale Ilaliana-Lloyd Ítalíano-La Voloee-Italia
SAÍDAS PAÍS A A líOlíOPÀ

O pnquoto PKl-yi IPMSS V üAF.VI.n.-i sairá nos dias :»> d«i Abril e 19 de .ftinho
 Pdrtjimh*

MAFALDA... LS da »
 30 do »MAFALDA.

ARGENTINA..
PHlNCIPEoSA
SIF.NA
FRINClIMi U.MBKIITO....
COKDUVA
UMUH1A

2i ilo abril
30 do »
12 de maio
21 do ..
Sã da ..

2 de junho

I3OL0GN..V....
PIIINC.IPESSA
nn asile
1'IUNCH'E UMltEHfO
ITÁLIA
CÜKilUVA

SAÍDAS PAKA O KIO DA PJKATA
INDIANA 13dn
1'HINCII'KSSA MALEADA... 16 de
REGINA ELENA 25 do
ITÁLIA 1 ile
RlVlÜSeiEB U.MHEHTO 7 du
GORDOVA 9 de
UMJ3WA Io ite
ItE VITTOUIO 21 de

Abril

Maio

LUI^IAMA
SAVU1A
PIÜNGI'1'.'ÉSSA MAFALDA.
AtU'.F.NI'lNA...-
IlF.iilNA ULENA..
RJUNCUE UMBE1
ITVL1A
io:u.'OVA

.TO.

211 da jimhí
IS de "
29 de julho*:

25 do Mal»
28 de 

'»

4 de Junh»
O do •

11 do »
23 di » ,

1 <I<T JUlUfll ;*}
11 da •

SAÍDAS PAIÍA A ISUItOPA
O RÁTIDO E MAOMFICO PAQUETE

Sairá 110 dia, 21 dn corrente, paia
Oíireeloiií\ e Gênova

O embarque dos srs. passagfliros de 3- clisse so etfoçtuur4 ós 10 horas da manhi
no cúcs Pharoux o suas bit_;ageiis. _______

SAÍDAS PAKA O IiH > T>\ PRATA
O lisFLENDlüO PAQUETE

m»»».miii9—tvM _m 
~fW"1P" 

_1\ Sail'^ 
'lC'-'0 13 Jd COr*

—5—aju^a ,JL__<-^_S— m&w <La—b£— ^1 m&mmmmt ronto, para

e»£-tiitos e Bucnos-Aire»,
Os mais rápidos o luxuoso) piquotos quo navegam entre a Europa e o Uras!!.
Aposentos e camarotes de luxo. de l* e 2: claí^o-; esplondidits íicfjii)jnoilasoes par*

3' classe, Tnlographo Marconi, ascensorés eloetricos, Jardins do inverno eto. otc.^ j
Para cargas, cmn o coitoíoi sr. Gnmpos, á rua Vlscoudo doMiiliauma 84

Tara passagens o outras iiitmimacrtos, dirigir-se A SOCIEDADE ANONYMA M\I\-
TINüLLI.-BUA IMUliUUlO üt Ú.iaV» N. -i» SAQUES E CA11UIO.

Vae parar nulo 11111105 a Fábrica Confiança
do Brasil, ijue eslá prepara.la para vender
cobertores a varejo por menos 20 "l" do que
'.¦ii! outras casas.

87, rua da Caiioca. 87.
— ¦¦ ' ¦-¦¦ ¦-¦¦¦rnraBByjaia.Mi * . ... ¦ ¦¦— ¦—

45100.
5'Jü!ll.
9S32;

r.ta 'Ci-.iz Coram abati-

77

20111S..
1703..
II'07..

100119.'.
12193ÍÍ
22 80..

ÍOíOOOSilOO
2:Ot'OJO00
1:5001000
1IOOOSOOO
l:0OU$0U0

20050.0
2LHI oU0
20ÕSÕOO
2Ü0SÜ0Ò
200S000

2300!)..
30909.
31886;.
3M4D.,
40(120..
52i()2.i
íulOÍ .
&T1SI..
57711a..

ACI-HOSIMaÇOBJ

45309
53690

9831
23221
26157

45291
53691
9831

211221
20IM

45301...
511002...
ti8.HI...

23:123...
20159. .

DEZKNAS

45300..
53700;;
984U..

211230 .
26160;,

200S00O
200$000
2-J.i-.iiO
2005000
2i!uaiin0
200SOQO
200J0OO

200.000
150 000
100 0 o
IOüS-iÜO
HíÜjOuO

505000
40J "0
30J0 0
205ÜOO
205000

CENTENAS
4520! n 45300 8?000
53601 a 53700 0,5001

0801 a 0930 tíOÜO
23201 a 23390 43'Oü
20101 a 20200 4S000

Todos 03 números terminados em 00
tf.'fi 4 000;

T.idus ns números terminados em 0 têm
2JHÚ.I, exenjmianilo-sa os terminados om 00

O fiscal du governo, major Francisco de
Assis.

ü ilirector-presidenta, Alberto Saraiva da
Fonseca.

Pelo dlrectór-nssistento, Joio Caríos de
r.ieuiia lioni-io seoretaTio.
, ü oscriváii. Firniilio de Cantuaria

lloura ao mérito
/IVrcctpria do Club Carnavalesco Resistcn-

tes da Pie-laile, por si e interpretando o sen-
timento eollectivo dc seus distinetos consocios.
vem, publicamente, prestar ao exímio seciio-
grapho Mucliiidinlio c ao seu iiicansavel auxi-
liar, nosso digno consocio Manoel Pereira, a lio-
nienageni de sincera gratidão a que os mcsníos
fizeram jús. revelando incontestáveis quali-
dailes de anislar. coilstininiãdilS na confecção
do iiltra-prinioroso prestitò do nosso clul), que.
pelo seu deslumbramento artístico, logrou me-
recer a estrondosa c indübitavel Victoria do
Carnaval suburbano tle 1012, vieluria esta pro-
clamada pelos delirantes appláusos e pela opi-
nião unânime daquelles que assistiram o seu
desfilar,

Piedade, 10 de abri de iou.
Ü67 A direcloria.

 mmasSBBBB»""""
Atlesto que tenho énipregadò em minha cli-

nica, de-sclc iiiiiitos annos, o preparado Emiti-
são de Scolt, sempre com o melhor resultado
e quando ha inuicaí.ão para um bom reeonsti-
titinte.

Da. A:;io:.'io pe GAavAi.no;
Petropolis.

Deno.-ilarios — Julio dc Almeida & O c
Silva Gomes cr C.

Peiolas, 2t) Ae novembro de 1907.
--—«txraiSfSTWir:-*-- ¦

Almirante ilr. Elenrlquii Feri1»ira San-
tos li "iu, fii.111 1 o pela Fticiililutlo du
Mediei ia ila Báíila, fX-cáeíe do üovpo
de Sfjuudn Ajl .1 iin.ila
Associação bem ponderada dc tnedicamen-

tos rcrjularihadores da nutrição d>is çeihdas
orgânicas, é o Nutrogenol, preparado pelos
srs. Granado £- C, preciosíssimo recurso dc
que. por diversas veles, nas degradações se-
quentes ti infticçSes profundas e em CONVA-
EECENÇAS DEMORADAS, tenho feito uso,
COM O MÁXIMO PROVEITO para os docn-
les, o que attesto.

Dii. HiiKiUQUE FiiiiRKinA Santos Iíiiis.
Capital Federal. 4 tle lílarço de 1912.
(Firma recpnhèciila pelo tabellíão Adrião

•\. 1'. de Figueiredo Junior.).

Ao nosso artista, ao A. C.orduvit, os nossos mais quo sinceros parabéns e agrado-
cimontos pela ciinfeciíâio do nosso deslumbrante prestitò.

Aos bons amigas dos TEIMOSOS, aquelles que concorreram com as suas ver-
vos, os nossos SllO-KlNüS. _J|,

g©i*a as nossas Peaasas iiísps2*a-
d©ras, ás Oiwissáes Teliàíi©sais s

Sublimes clierulíins, alabastviiins!
Deusas do bello excélso. ésplendoroso I
Vinde dar-hos os risos peregrinos
E o uosso coração encher de goso I

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a m&ivi
lí ' I inliit do norle. Sairá no dia IS do corrente, ás 10 horas da manltâ, par»
üiíUlaOS os portos do nono, ató Mnniios. ,¦*",.-. „,.„« ... „,„ '
nn 4 D 4 'linha do Norte. áalrá 110 dia 21 do currenle ás 10 horas da ma.
ÍjLáflüBcV ríhá, para os portos d > norto, ató Mitnàos. •
Ci 4 mnT»TffíTÉ Linha do Rio da Prata. Sairá no dia 17 do corrente, 4 1 liou dl
oAltlMiU tarde para Monievidún, com uícalas. .
íitíTÍ;»lff linha do Hio da I-rata. Sairá 110 dia 24 da corrente, át hora cU
•yitlUlí tardo, pura Moiitovidóo, com escalas.

mm mm 2.4 e 6

LEILÕES
Ao Bailei

Ao Prazer 1
A' Folia 1

- 1 ¦¦¦«'ttBKaaigagim

IiVG-KKiSSO

O secretario,
SL-ortf. 2tJaca.a-s©-cãL©-v'o.

só com o Scliamc do
lerd Já te espetei»

í^

CÍ11I1 Cymiiasíico Poríugusi
SAitAU

dc posse da direcloria. com o concurso das
escolas.

EM ao DE ABRIL DE 1912
Acha-se aberta a inscripçâo dc convites

para famílias, ate o dia 15, não sendo aUen-
dido pedido alguin depois desta data. — Luís
1'iunua, 1° secreiarto.

mmmsm.

Eiim.tc
Bov

'íiíi.MiVRAMMAS
p...i-.i-.Hili. im. 1-'.

O paquete "Ainazqiie , da Messag
nlnncs, pa:
.In Janeiro.

'iu li^ de tarde, para o
Ma
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BíARirnr.is
VAPORES ESPERAD03

Santos, 5. Paulo,
Calláo e eses.: Orici/a
Ucnová c esiís., Ináiana
Portos do norte- Bahia,
Portos do sul, llapacy,
Kio da Prata. Formosa
S rv.itop. F.rlattgèit, --^
Portos do sul. Florianópolis.
Saiitos, Cpa Verde.
Soullmmptòn p escs.i Avon.
Gênova e'"c3ca.» Prittcipcssa Mafotdfl
Santos, Vasari,
Hanihurffc. e escs.. Cap Viland.
Liverpbtl c escs., Ceivatttes,
Rio tia Parta. Asturias.
IMo da Praii. Cap Rlancó,
Portos do sul-, Itapjqan.
Portos dn sul. Itapcina.
Kio tia Prata. Xovi}h.
liio da Prata. Hollandia.
Antuérpia e escs., Christiania Hotn.
Amstetttam c escs., Fvisia.
Porios do norte, Ihasil,
I.iverpool e escs.. Ort'o»ia,
Rio dá Praia. Cordiltérl.
GIuscow e eses., Bion,
Kio da Prata, Vandyck,
Trieste e rses.. .írgçnliiia
l.:vernool e escs., Tiiian.
Kio da Prata, /It-poiilíiia.
Calláo e escs , Oropesa,
SaniòSi Bel(irano.
Santos, Crcfeld,
Gênova e .ses., Regina St.-r.a

vaporf.s a sais
r.irtos do sul, Ilauba.
Porttís do sul. Pirunqy,
Rio dá PraU, íudíoiin.
Uanilitirjío e escs., S. Paulo,
Portos do sul, Mantiqueira'.
Recife e ésce, íris.
Marselha r rües.. Foi'i'in.ia,
Ponos do norte. Crallicus,
Bremeti e escs., Eriançcit. ''-i
Hnnilnirso t fies,. Cai, Perde.
Aracaju e c.v.'s., Cüraüna.
Snnios. Paratâ.
Natal e escs.. Ibiapaba.
2V0 dá Prata. Principcssà llafalda.
Nova York e efris., 1'asarii
Rio ,í-n Pra!.i. poi Santos, Avon.
Laguna t rses., Ma-.-rink,
Rio da Pr.111, Amasouas.
Rio da Prata. Saturno.
Rio da Prati, Cap Vilano.
Soulhamptor. ? escs*, é4slu?ià$%
P.uii.s .Io sul. Ilapaey.
Hamburgo e esc:í. Caí> Blanctx
Portos do norte. .Vfmiiioi.
Amsterdam e (*rs., Haltandia.
Pará e escs.. Tibagy.
P.'o .ia Praia, l'~aacn(a.
Rio da Prata,' Frisitt.
Rio da Praia, .tií.i« Gfràéi,
BordcO, .- is.i., Coràiiliri.
liiverpool t eses.. I'nn.íiV.;.
Caiiéo e esc;*... Orcamai
Kio «ii Prai.i. Argentina.
Portos do sul Qriàtti
Porlos dpnortú, Ceará.
Flotunopolts tj escs., Anua,
I.*,'ei;j.i.-i e esc."., Oropesa.
Hio da Frala, Reiii-.a Elçna,
Pa:i s CiCJ., A.tc

BECÇiO LIVRE
ü eximo da rna da ConcolçSo o a

"(.illZlitiV (Io iSotioiuâ "

'1'cda a gente que lê as folhas diárias, deve
recordar-se da ameiitavel tragédia que oceor-
.'.".í, rio dia 10 de fevereiro p. p., das 2 para
as 3 lioras da tar.le, dentro do botequim da rua
Senhor dos Passo:., angulo da rua Vasco da
Gama (antiga da Conceituo).

To.ia a imprensa noticiou c comnteíitou o
lugubre acontecimento, sendo o Correio da Ma.
nhõ a folha que menos profligou o auiur desse
assassiuio,

Eis o facto:
José. Ribeiro da Silva, por antoiioiriasia

"José Galünlieiro". com dois tiros dc revólver,
iniiiou 11 Pedro Bessã, conhecido por -Bahia-
110". Preso em flagrante, foi José Ribeiro pro-
cessado. Havendo excessiva demora na forma-
*.ão da culpa, seu patrono, o advogado crimt-
nal <lr. Evaristo dc Moraes, dentro da lei
requereú. em seu favor, um habens-corpus,
que lhe foi concedido. José Ribeiro foi solto.
Embora cm liberdade, seu processo_ está se-
guindo os tramites legnes: não terminou, por-
lauto. No plenário, o domo advogado do réo,
com a proficiência que lhe c peculiar, saberá
vantajosa e eloqüentemente basear a sua defe-
za nos precedentes do mono e do réo, cm favor
de quem existem muitas circunstancias alte-
iiüantcs.

Crimes lia que não sensibilizam n;ni im-
pressionam a opinião publica, quando, como
iicsie, a victima tem comra si Cactos cr:mi-
no.-os per c'la praliçados, visando, á mão ar-
¦.mula. apoderar-se dc dinheiro dc terceiro, por
meio ainda de ameaças. Isto é publico e no-
torio e o ultimo facto deu-se lia pouco, na rua
do Uosario. onde Pedro Bahiano quasi matou
Xico'a dt* tal, e onde também foi gravemente
ferido. Toda a imprensa cnm.v.culou esse cri-
me de Pedro.

José Ribeiro — estava escripto — teve n
grande infelicidade de Conhecer a Pedro "Ua-

liiauo". nessa rona mal afamada, cujos et-
meuios são prêjudieiacs a quem a freqüenta.
Davam-se e não raro José Ribeiro auxiliava
pecuniaiiaiucntc o iníiüz Pedro, insúciaiel r.o
pedir.

A Ce::ia de Noticias, !o?o que José Ribci-
ro obleve a ordem de Itabeas-corpus, cm sua
edtcaò >lc eS dc marco vitimo, na seceão
AniÍLi Poro — Justiça burlada — José Cai-
linheiro cm liberdade. — insuilou aleivosanieit-
te a pobre viciima da faialldadc. qualifican-
do-o de eaflcn, ladrão, etc, etc, "

José Ribeiro é irascivei. gciioso e não (oic-
ra.desaforos. t?ó tem brigado eo-n muros .piaii-
do muito provocado e só tem_du.is ou tres pri-
soes. sem processo algum, Vae ;.i;ora respon-
der pelo crime commcui.lo.

José Ribeiro é laborioso: tetn aigtmía crea-
cão 110 sitio de Cyriáco Silva, em Cosia Biu-
ros lesfacâu da E. i%Iêlhoraiiientos) e negocia
em cerváo. aves, etc. dahi 9 vulgo de "José
liaUiiiliciro".

Quem escreve e.-tr.s unhas cohbecciç. lia e*;
-mio." e sabe de scler.cia própria que ci'.e não
é caften, nem ladrão, nem va.iio.

SI matou a "Pedro Bahiano" foi porque, na
discussão calorosa que tiítram, vendo que
este, tendo em mão uma navalha, sendii como
ira audaz e pcrigoK). podia feríl-?. ou quiçá
iiiital'íi. desvairado e reagiiid.) sobre o sen eu-
o iirstiiictó de coiiscrvacSu, tornou-se crimine-
-n e está sendo processado, livrando-se; solto,
mas responderá a iury, si for pronunciudo.

Esta é a verdade.
\, PliKglEA BS &S9HSS,

Um rómodio liòròlco contra a d.ibiliilade
geral, a ddpressfià horvósa, o rúchiüsmo;
íi .1 verdadeira HEIimiHE PIH1HIER, qua
nunca rifcomineiidaremos deiuais aos
nossos leitores.

A tlEUfíOSINE PRVMER e muito agra-
davol do tomar, nãu can..a o ostoniago,
oicita o appotit'! o faz ronasaor as funa»,
Vende se em todas as pbàrmaoiaB.

Llwirarãa ÈrasiSeiipa
113—RUA DO LAVlt.VDiO
Tendo sido lio.je ciu nutiis do ia-

bolliiXo major õuiinaTães; lavrado o
distracto do rtlsanhiflãn tl;>. lirina
BÁrlROS PAIVA &C, lovo ao co-
nliccíÊionti) dn umas a,iríig*ò.s o fre-
suc/.es, que assiuiii onoÇlvÒ opassi»
vo da mesma firma, retirando «c
paiíòdc sou tiapit-il « lucros o sócio
Alfi-edo Baüor, conthiuaiulo o ne-
{rocio sv girar sob meu nome iridtvt-
il tnl. Hio do íliiniíiro, 12 dc Alv.-il
ile t9ia.-rTANOB.jEDO 1>K BAR-
ROS PAIVA.

Associação dos E. Barbeiras e
Gaiiálleireirüs

Séáe sociai': rtia Luiz de Cainões 36.
¦Pelo .presente, ooiimiiio todos os srs. sócios

desta Associação, a rcnMiijiãu-se cm asserií.léa
grorad e.\;ir.'ií.r,ji;i.a'ria, no dia 14 do corriaite
miez, és d'uos 'hòràs n taixlc.

Onilom do ctia: Dar coiíhcíiinònto, aos srs.
associados 'da formo eom tem .prapedidio o sr.
1" sobíielairio, ifire cs:á suspuiiso por esla presi-
ilw.ci.-i. até deliberação kJcsta assembiea.. NTo-
mear umea canmntssão que se dirija ao Canse-
liio MiUiiiciind. para tiia-jr do teciiauiunio das
p^rniais.

Itóo de J.-.ir.e.iro, 12 ide abril dc toia. — O
preãiòute, João de M. da Costa Cabral,

Sscieüatle Pclsca
&AÍM.OPOCY I OSWbATY

Cijnímàil.jeamos aos srs. socic-s c a todos os
membros du c O" tvn i ri po!tt'2á'. quo liraiisíenm.ps
a iioss.i stlíe sòíòiãl iiol:.iiiiiv.*i.:uwi«!e para a rua
do Stmaio 11. 215. e 217, sol«rad'o.

Con:i:i',.'..:iii:.'i'.nos outrosKii. que a assembléti
íii-ra! Diiiinairía do cotaienre mez dffècluár-sc-íi
doinângo, 14 do 'con-aníc. ás 7 horas da noite.
— A directorid. 1170

B311/. Loj>. Gap.;. Luiz íIg Camões
pr-ufiénib comvijdio aos K.Rcsp. :.
. Ao qual. :.. a comparecer, seguia-
15 do coitrcnáe. ás S hort-s da noiic,
dc eleições para nova luiministração

StS MÂITI1AT! m

LLOYO SEU
LLANBSo

Liafeaparao Brasil e
Rio fia Praia

RIQDISSIMáS E mm
¦W áS&^&L **W A*%k á^**— !Ss 09 11% ívl i*e'-x\ íwrra».

iS

buiihis para a Europa
IIOM.A.NUIA  13 du abril
ER1SI-A  9 « maio
ZEKLANDIA  3D .. »
Hül.l.ANüiA  20 dejunlio
FlUblA  10 da jullio

Hiiãiliss puru o liio dn fraiii
FI1IS1A  21 do abril
ZEE1.ANDIA  12 do maio

Pelo
OOObr.

a sess,:,
¦' r.pres.

Seort.:
Ceslanon,

Sob
. 10 de
scor. :.

Ass:.;:
abril Je 1012 — Si!

Llí 1

DECLARAÇÕES
Suprsnío Conselho do Brasil

Convido os Ppo.1. :. Iir. :, Insp.ectores Ce-
ràes, 33 ;¦:', a coniparccerem a uma ses-ãão cx-
Iraordin. :.. que se realizará cm 15 do correu-
te. ás S lioras da noite, afim dc assistirem á
recepção do Pod. :. e 111. :. Ir. :., ,i.t. .*. Wil-
li.1111 H.pmaiii nosso representante junto ao
Sup. :. Cms.:.. para a Jurisd.:, do Norte,
los listados Unidos da America. — O Gr. :.
Secr. :. Gcr.:. da O.-d. :. — fl. Uehring.

A' PRAÇA
João Antunes Teixeira, ex-sócio

d:i ousa Pinho Campos & C,. c .íoa-
rciini Marques, ftivf.lffo neífoeianto o
proprietário nesta praça comniuni-
eam a seus amig'0.1 e iiroffiiozes do
inít'1'ioi' qtie orpiinizarain uniu so-
eieiiadc mercantil sob a razão ao-
ciai do Teixeira & Marques, eonlor-
1110 o contrato social arcliivádò na
Junta (.'oiiimereial, para o eommer-
cló do eniuinissões, eousisiiações o
conta própria, fabrica do fubá etn
grande, escala, il rua Or, Silva ilo-
mes n K>, aonde esperam niòrocov
o obséquio de suas prezadas ordens.

Cauuailura, 13 de Abril de 1912.

Club Fluniiiieiise
A commissãò administrativa deste clúb pede

a os srs. oseios proprietários e portadores de
litulos de divida, o iavor de apresentar, na
sede do club, ás segundas, quartas c sextas.
das 7 ás o lioras da noiie. alé o di.a 10 de^ maio
do corrente anno, os seus respectivos títulos,
para o fim de serem registrados, ficando scicu-
lifieados que. depois desta data. não se po-
deró attender a reclamação alguma, por iica-
rem sem valur algimi os títulos não apresenta-
dos para esla revisão, visto a necessidade dc
lar solução ao resolvido pela aaScmbicu gera!

•ic 25 de março.
Rio de Janeiro, 10 dc abril de 10:^. — .1

Conittiissíio. 124?

TEIIÂ BE S. PAÜL8
Garantida pelo Goterno do Estado

Exiracções bi-semana83
dfàsnahSiã

imã
Qiiiiiía-ftíirà, 18 do corrente

a" q ij ¦ Ü ^ii,. Sn m ^Jh,

/fitAfifl.efifin
Skã^ Bilheles á venda aiu tada3 as casas
lotòricás d>> Estado.

EDI lAstô

O ÍIAPIDO PAQUETE HOLLANDEZ

Hollandia
Esperado do Rio da Prata no dia 13 do

cirrenta, sairá para
Lisboa, Leixões (via Lisboa),

Vigo, Boulogne sp, Dover
e Amsterdam

E&fls-sssrítífes de luxb( iA
(SrSSSíio

classe SüíSeiriraiedsaipia
e esjssfièíteiidas accfâScíBíí.s-
elaçães para a 3A c!ss*s®

Proço d.is passiigena da 3* classo pára
todos os PuiíTüs, ínòlusiyo o imposto

Os vaporo'8 liollaadezer são oh inolliores
e os mais oohfurtavoiii quu tocam no Ura-
sil.
Km consíruoçaá os rapidiásltnos paquetes

GSelria c 'rubiinl.ia
d.) 20.7ua t iielàdas do d«slòç_irh'eiitò

Para passagens u mais infoi in.".*n.v:,iliiiRÍr-
sa á ü.iciedade Anonyina MAUT1SELH-

29 - Rua Prirnsiro de Março - 29
SAQUICS — CAMBIO

."r*-V-r"'." .. ''-i.: *.cZ1r **

de alto valor, tle ouro dolol
com lindos bi-illiahtes, pérolas,

sanliirus, rubis, esmeraldas
tui-queziis. diamantes,

turmalinas e outras
pedras

preciosas, lindos amicis coin
bonitos solitários, broches,

pares de bichas, chuveiros de
brilhantes, pulseiras

argoiões, alfinetes, botões pen-
dantifK, cliátélai-

nes, ricas medalhas
fei tio de estrella coni 21 bri-

lhaut.es. bonitos cordões
o correntes, de ouro do Porto

cinzclados, superior relógio
de ouro de lei Patek Philppe

& Gomp.
o outros fabricantes para ho-

mem e Bcnhora

ISSIS fiffll
Escriptorio e armarem, a rua Hospicio 105

PLENAMENTE AUTOltl.SAUO

¥fisi&lerá em fie£9ão
HOJE

SABBADO, 13 1)0 CORRENTE, 13
12 horas era ponto

A'
RUAD0H03PI0IQ84

Chamamos a allençúo dos srs, pro-
tendentes para este importante leilão
ile jóias ile valor, conforme o cata-
lugo que será distribuído no local.

Tudo será vendido sem a minima
observação de preço por ínolivo da
sua urgente retirada para a Europa
no primeiro vapor.
4mi?'i2:P3M?m&vmB^mtm?z&&^2

o melhor pó
de toiletta,
único inof-
fansiv». o

j mais eííieáz contra espinhas, era-
{vos, pannos, manchas brntoejas
j assaduras, ele. A Talquina asso-
| tina cm poucos dias a peior pell».

A venda nás boas perfu macias 8
drogarias.

Premiada com medalha de ouro
na Exposição de 1903.

iqa«iMaB»3BKawBio»a*ciaM»

S.IIflSÍíloll
390

Rio, 12—4—912

xiliü
309S

íora

ISI.248
Rio, 12-4-912

N. 486
Rio-12-4-912

8. Federal
642

Rio, 12-4-91»

i a»
N. 945

Hoje, ás 7 lioras

Estrella do Destino
281

DÜüycãela SíIaiSãalor
Voiiilcr-.li uma, i|uasi ii.r..1, |>or ioo¥, peilal

livre; |i;ira tratar! rua ilo Carmo n. -;i, com o
sr. 1'areilüs, das o horas ás .|. 1280

Gs^reaajphone CsJsoei
Vcmlc-se uüi, t.!:i perfeito cstiado, »o"»i !iu3*

larilcs disco:., por óoi; ió em discos tein inaji
du valor que í^ü peite; tràta-se tia rua üe Santa
Anua 170, das 4 lioras cm (Icantc. 12ÍJ

Fazenda

j\

ilOEiííSíülEíl LLQYO BiMEfi
SAIDÃM PAIVA A I.UÜIO!''.

f.ni:i''i''.i D... ío do abril
\Vi:U/.l!L'!tG  10 do maio
A xCHKN  24 do »
SlGMARINGEf'  T ds junho* ü 1'AüUÉ'Í'B ALl.KMAO

Almiràiitaüo Brasileiro
Superintendência do Pessoal

De ordem do sr. viec-aimirante sitper-
iiitendciite do Pessoal, faço pubiico que
se aclia aberta nesta secção, por espaço
tle trinta dias, a contar de hoje, a inseri-

pção para o concurso a quatro logarcs de

pharraaceuticos contratados para o sf,r-
viço da Armada.

Segunda Secção da Superintcndcticu
do Pessoal, em 19 de março dc 1912.

Dr. VenBiicio A^oguAra da Siha, capi-
tão-teneiitc medico auxii.ar.

ZA* lá m ti-la«. aa aí iií Qgü ãM iam
nmãnhâ', sairá no

4 horaa da tardo,

Cüüorasso BeüBficonte Campas Saltes
RUA LUIZ OH CAMÕES N. 36

prs*âo <!'o conscàho r.'<.'infi';rr.'.Lvo, lioj.-
7 lrc.rE< ia noite. — A,"eerto. Gtsliino LcA.
ercipio...

Minisisrio ila Guerra
DEPARTASIÊXTÒ DA AD.MINIS-

TRAÇÃO
Repartição de costuras

Acha-se aberiã a iuscripção á matricula
de costureiras.

Chama-íc a attenção das interessadas
para o edital publicado 110 Diário Off.cial
de 12.do còrrêiitc mez.

Devem ser apresenta àos, para serem
visados, o« cheques para pagamento de

jsluras, de ns. 1.101 a 1.150..
Administração da

1Q12; — ArliMà
üepartameif.o <ia A

Guerra, 11 de abri! de
dc S,\ ta, r Õ.ÍÜCUÍ, wiçarrcgadsL

risperad.i de Siinto.'.
di.t lã do corrente, ás
1'iir.t
Madeira,

EEI5lQEl:fPo«to),
KottordaiU, Aiitinei-i>i;i

o Rremea
tocando na liaiiia-

1 • classes
para Antuorpla e Itreinen, 4B3 niarco

para Portugal, 19 libras.
lísío put|iictQ tem hotia nrcnmiRodn •

fun« paru imssiigclros do 1' o U- cliisses
o Sem mo «ti co, Ci*uuitu « tit>£Íulioit'S
p n 1iii^iio « .*¦ llui'dV>.

A companhia forneòo o indiicailo frratulta
para hor.1» ans .-rs. passagolrns n sins. lia-
g .i_eiis. sendo o nmhiir<nio 110 tin.' dor- Mi-
neiroB no dia lõ do corrente, às 2 horas da
tardo.

Rara camas trata sa rom o corretor da
c.ii.it.atihi'', sr. Campos, i rua Viscoa-
do Inhaúma n. -S4, sobrado.

Cara pns«ii|,'!ins em,.is lufonnapõas, tra-
t';-üfi com ó.« agentes

! mm mmà

AMlMüNCiÕ^"
Rcída da fo!i*'5iania

yjTOJlGf. i«^. Vende-se 1

**<«s* - ^>S„ „L_
ám$b WÈ w*m§^ã §f# ¥ m-*íW\f ^émiàk=

tiír ^^ m co...**.

Sé" v^# W \ nW Jfj^-J^* »M&-
l.KllAM HU.nTKM

Anü«o  3M'J Vacca

Moderno  GSG Tigre
Hio  202 Avestruz
Salteada Vaoca
Garantia • *"'

DA' HOJS,

Vende-se uma de caie c creaeáo; informa-
eões com o Icficmc-oroiinl Aiuciiur V.eiri
Ramos, estaca a de Cachoeira <Ío Künil. E. dc lTt
CcntKil Jo Brasil.

Formicicla
Prccisa-sc de uni operário habilitado, na

fabricação cie fornticida; rua Acre u. 74.

Microscópio
Car

comjiietfl quasi novo. imiifo
ira 3.1. com o ar. Lima 137*

Para automóveis
NÒVVDÁOES

Velas "Hyara", grauclè economia, alia no»
i.laile; só se muda .1 porrclana, a vela .>crve
fir.iirc: limpa-se e niiula-.se em meio niiiiu-
i, Apparellios de melai, alta novidade, inime-

Draveis, para substituir as prrau dc borrncha.
Aecnies: Moraes .'. Irrino — Avenida Rio

Branéo 1.17. 1" andar, sala 11. 2; lelephonè.
Centra! 5.17. por cima do Gincma Odcon. 1234

Leis cia fÀl^uiúc^
mo l.'1'iio, 1"

Professora ás cáí1^
:!o c (inr.ííf «¦r na ri

nliora e crexaça. Chama .1 atteneão de
tine qntir.-ini habilitarrse pnra o eonen
esepías proíi.-.s-on;1:*1;. f\'
lixar. Ittii 

"
[navana

cçta par
soticado.

•seali
i? SC»
¦s.iaj
d das

ica-

ESLA CSSTA.

Por êSÇOÕpl
Um liado terno do oasemira,ullttnit. moda

A ALFAIATARIA GÜANA3ARA
O celebro !54 <la ruu da Caii ocn

PniRMnliia t IppilpiuyS!lKdlll!Iü I. BiaolSsl

ljrua

Historia Militar ^
do Brasil

O autor, esboçando n-fsle 'livro, cem superior
criicrio, o que foram as guerras do reiiimcB
colonial, a oa nussa liidèiiendeucia, .1 revolu-

ção do Rio Grande do Sul, de íS.lS a 'S-13. a

guerra do Paragitay ,'lcs.le a Mia origem o

primeiras operações, faz jíis á no^sa admira^
ção e merece ser esljd.ida por (juaiitos se iu-.
¦crestam pelas nossas coisas ini*.it«i?cs: i vo-
lume, br., s$; ene, rS; pelo Correio, maii
$500. A' renda na LIVRARIA MAGALHÃES,
ma Jujio César 11. 5c (antiga do Carmo);

IhH
Acia?8

•-» f-_ ^» r\

Romancss
Vciuic:.'-5", to.los eneaderuauos:
Irmãsiiib.. dos foíircs. 2 xolunu'».
Madre Paula, 2 volumes.
Virgem Mãe. .1 volumes. -
Coroa d..- Espinhos, -, voUtmci.
Uagrimus dás Mi^beres, 4 volurac»
A' rua l'cns'.".'.•. Tclies ti. 157. u5t

Kochin
Mjn brau.ii; díe t

'.-! kltin«r Kániilie S
(bonde dc íijisci.)

pfccíe uiM (reuc Koch
trasse Alzira Brandío 4J

15H
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* SOO rata, por tares xrm

Lm|iregados
sao recentemente che_ do tio nor»! "»»;"

«a . 
"avessa 

das Partilhas n. 108. a° andar. _ "6°

A"" 
MJCA-SK uma creada jira .í^,^*"*5'ria Fcrnandeü Guimarães n. 8. Botafogo.

"4-MlfiA-SI, 
uma moça portugue.a, para arru-

ÀimJeir» 0. copeira; fla rua llarto de JU|...
gl. n. i_ ,

A" 
LUG-A-SI. uma mo. para co. ira ou ama
secca; na ma Senador Pompciiji '•"-

Ypi.
1014MJOA-SK um copeiro; lrala.se na rua

AMI.AM-SF, 
boas cozinhelaa. copeiras, arru.

madeiras, ama «cca. ..-aileiras e engoma»,
deiras. dc confiança; na rua dos Inválidos n. 14.

quitanda. _ 5

AI.UCAM.SF, 
erradas — raç». agencia «m Va.

I,nca li.iado do Kio. Mái.doi «o comn>.«ario
Agenor Portugal, são ie atleoie a carta, «m
awignatura. _____—-——— •74

AtUG.AM.SK 
crwilas para todo. 0. m'»<"«' *>-

-..tim. nedidos nor cartas para a cidade dcAnxaticoi. pedidos por cartas para
Valenta .o eommisiarlo Agenor re........ .-•--
mentos 

'de 
passagens e comnuisoes adiantados, 4b

PRKCíSiCSE 
de um trabalhado; para uma |ic-

qunia ohae-ra, em Realengo,.com o sr. Bilota.

PRECISA-SE 
de um menino de 10 • ia annos

1. ra guiar um cego, pa_a.se bem, menino .ue
tenha família; trata-se na rua General Pedra nu-
mero 109. "toai.

PRECISA-Sli 
de uma creada para pequena fa.

milia; na rua Sergipe n. 85, Maria e Darros.

PR.B_.A-SK 
de «ma creada para todo «

rijo de pequena famílias na rua de S,
ser.
Car-
88»

PRECISA-SE 
de um perfeita copeira e

deira e que durma no aluguel; trata-se na li*
Irada Velha da Tijnca n. 201. 884

PRECISA-SE 
de uma menina de ia a is annoi.

para serviços leve. em casa de família; na rua¦ - ,o_Dr. Mesquita Júnior n. ao.

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira e que lave

roupa de duas creanças; na rua Senhor dos
Pa-soj n. _, i» andar. 1188

PRECISA-SE 
de unia m::iina para ama secca s

serviços leves; trata se na rua do Hospício nu
mero 83. 1186

P!R__SA.'SE 
de uma copeira e de tini rapazinho

para serviços domésticos; na rua da. l,a.anjei.
•as li. 280. iiíiC

to a» para entrega.

AI.UGA.Sl', 
uma mocinha polugueza, par» ca«

dc famiiia; ua lua Gonzaga Bastos n. 156, A
deia Campista. 88»

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para casal; na

rua da Candelária n. 07. solrado. tt»

PRECISA-SE 
de «ira» empregada ¦•

raa «janto Antônio doa Pobres. *•
Encantado.

DKriClSA-SÊ de um empregado para botequim
1 com pratica e dê fiador de sua condueta; na
rua Frei Caneca n. 1.

ECI_A.SE de uma creada para todo o ser.
viço, prefe_re.se portugueza; na rua Barão diPRECIiviço, .

Mesquita n. 48o

>REC19A-SI', de pedreiros, carpinteiros '.
«entes: na rua Barão de Meíquita n. 480.

PRECISA..?, 
de uma creada pa™ serviços leves

em casa de famiiia..não te faz queílão que seja
da roça; na rua Frei Caneca n. 1.

ÍRECISASE de uma pequena de 9.a i«_a"™;
para snu si..-a;I

moderno.
ua rua do Ilospicio n.

PRECISA.9'.-.. 
d«

fi
uma boa empregada, dando

Fança da >ia «:t,i'du<ia, par» seiviços it casa
menoe coz.iihi" 11a ioa do Cattete n. 34 <»
andar). Paga se bem. *»

uma boa cozinheira, if-nii
filho-rRECISA.SE 

d»
fi

J0$0Q0.

ianca da sua condueta, para casal «em filho;
rua do Cattete n. 34 U« »'»'»r'. ordenam

I5.1

FREÜISA-SE 
de uma empregada de toda a con.

fiança para lidar com creança. paga.se bem.
na rua de S. Francisco Xavier 11. 437.

OR1ÍCISA.SE de uma cozinhara e de uma arru.
_. deira; no hecco dos Carmelitas n, 6. I.apa.

PRr3CI9A.SE 
de um rreado d

serviços c mandados.
Haddovk T.obo 4fl

17 annos, para
casa de famiiia; na rua

11

PRECISA-SE 
de _rn vendedor de doces, de 13

a 18 aiiiios de edade, e condueta afiançada;

PREOISA.SE 
de uma cieada; na avenida faseoi

n. 6? cobrado.
¦ u , 11 1- ¦

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, fazendo aljuns

serviços leves; na rua Leopoldo n,
rahy.

Anda
«;o

FitECISA.SE 
de uma creada e uma menina dt

12 a 14 annos. para casa de um casal; na rua
do Rocha n. 21, estação do Rocha. 8(9

Í.RECI-A-SIÇ 
de uma boa cozinheira do trivial

. par. r_s. de famiiia, paga.se bem; na rlla do*
Andradas n. 133.

PRECISA-SE 
de uma creada para todo o ser.

viço dc casa de famiiia, paga-se b.m; na rua dos
Andradas n. 13a.
tm ¦ ii 1 ¦ ¦ 1 i-.ii— _...— .¦ i-, ¦ 1 —¦— -¦

PRECISA-SE 
de uma copeira e «rnimadeira;

na rua de S. .Clemente n. 93. paga.se hcm.

PRECI9A--E 
«Ie uma creada para pequena fa-

milia; na rua Espirito Santo n. 35. 8S6

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira para pe

nueua famiiia; na rua Urugua.ua n
brado

116
891

PRECISA-SE 
de uma rapariga asseada e cari-

nhosa, para ama aecca e serviços leves, em
casa de pequena família; na rua Conde de Bomfim
n. 526, ordenado 358000.

PRECI9A-SE 
dc uma arrumadeira e copeira. de

1condueta afiançada; na rua de S
Xavier n. 128.

Francisco

PRECISA-SE 
de lima creada para tolo

viço, que. durma 110 aluguel; ua nia Maxwell
908n. n4. Aldeia Camp-sta.

PRECISA-SE 
de uma pequena para ama secca;

ji. rua da Misericórdia n. 71, 2" andar. 932

rua f. S. Christovão n. 507. H7.1

IJJIECISA.SE 
dc bons officiacs pedreiros, que dc

. fança de sua rondueta; na rua Minas n. 6.1.
estação do Sampaio.

1__ECI_A.SE 
ds uma cozinheira que durma na

. aluguei; na rua Rocha n. 66, estação do
Uocba.  

npj

PR.vClSA.SE 
de uma cozinheira de fo-110 e

fogão; na rua Senador Dantas 11. 4j, so.
brado, H9'

TJRECISA.SE de uma creada paa cozinhar c
L lavar, em ca^a de pef.ue.ia famiiia; na rua
Vinte e'Quatro de Maio 11. 515. Sampaio.

PRECISA-SE 
dc uma creada para cozinhar. Ia.

vir e passar alguma roupa; na 111a José Ilo.
uifacio n. 48. Todos os Santos. nu;

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira do trivial e que

lave alguma roup3, para ura casai; na rua vis
conde de Itauna 11. 3Ô9. npr

PRECISA-SE 
de uma creada branca e moça

para copeira. arrumadeira e pasaadeira. para uni
casal; na rua Visconde de Itauna n. 569. 119S

PRECISA-SE 
de uma boa cozinhe.ra; na rua

S. Fiancisco Xavier 11. 4.17.

PRECISA-SE 
de carpinteiros;

picio 11. 1.6.

88.

na rua do Ho»
1036

PRECISA-SE 
de uma

gueira de Mello n. 373-
cozin.eira; M rua Fi

ioj;

Acre 11. 54. 1° »"Jar-

pR.CISA-SE de carpinteiros para obra; na ru.
Contrai Câmara n. 290.

PRECISA-SE 
de ignite» cabradorw, 11a

tiailora Medica; rua do» Andra«l_a n. 15
Au- .

«uúia da •-» General Câmara
t commiuüo.

Paga-aa .-r-tnad
137

PRECISA-SE 
de uma empregada para todo ••

serviço só de um casal; na rua Ávila n. 43
bondes da Alegria. 104'

PRECISA-SE 
de um menino para serviços d.

casa; na rua da Carioca n. 5.1. «• andar.

PRECISA-SE 
de bons cigarreiros, para palha 1

papel paga-se bem também se da fumo pai
(ó a a'quem traba liar com perfeição e, que ,.
tenha trabalhado nesta fabrica; praça liradente
n. 72. ™4->

PRECISA-SE 
de uma creada para casa de pe

quena famiiia; na rua D. Anna n. 8, em Ilo
taí oío. »2'

Í>RECISA-SE 
de um official de funileiro; ni

. rua Carne: ino 11. 12 ""

PRÍàCiSA-SE 
de uma mocinha

para ajudar nos seviços de caso,
l.uiz Gonzaga 11. 227. cisa n. 15.

PIÍnCI9À-SE 
de uma creada para copeira e ser

viços leves: na rua do Mattoso n. ,96. 101

rÚECISÁ-SE 
de uma perfeita lavadeira e cn

goininadeira. para casa de famiiia; na rua Gon
{alves Crespo 11. 11. ">.(._ ^^ 

1̂0;

de 16 anno
: rua de S>:

a. Christovão

PREC1SA.SE 
de uma creada que cozinhe c lave;

na rua Baião de 1'etropolis 11. IS4- "95

I>UECISA-SK 
de uma cozinheira; na rua C.

. ueral Silva Teiles n. 81, paga.se bem. 1100

PUECISA-SE 
de mia criada para todo o sei.

viço de um casal, que durma no aluguel; na
rua Maraiiguapc n. ifi. 1097

TJRECI9A-SE de uma creada para serviços
1 ves; trata.se na rua da Alfândega n. 9,
andar.

na nia Condi
110:IJRECISA.SE 

de uma cozinheira.
. de Bomfim n. 502, paga-íe sojooo

PUECISA-SE 
de uma cozinheira e lavadeira;

rua 1). FeVciana 11. 287 p cferc.se de r.òr.

IJIUiCISA.SE de um moço que saiba do offico
L de funileiro c soldaiior; na rua <lo Hospício
t. 75, escriptorio. 1-4S

PRECISA-SE 
de uma creada; na avenida Far.'n

n. 67 pol>rado. i*57

>UEÇ1SA-SE de uma boa cozinheira;
vessa Derliy-Club n. 17.

PRECISA-SE de aprendizes
na 'ua do Senado 11. 190.

de encadernado!
9M

W
IJÍRUC1SA-9E 

de um bom official bombeiro' 
t nqüciro. na obra do Jockcy.CIub. avenida Ri

Branco. VI

PiRIÍCISA-SE 
dc uma empregada pa-a toi

serviço cm rcsidcnc'a de casal sem filhos.viço
m ndo no alu.ucl; para
Roera antii;a liibiana n.

tratar na rua
21, Fabrica das

IJiUECIRA-SE de officiaés de ompalhador e boo
tecedorés; dos Inválidos n. 133. 991

PRECISA-SE de uma creada dc conf.ança, qu-
1 cozinhe e lave, p.ua um casal; na ma Df. Cor
• éa Dutra 11. 62. Cattete. 87.

PRECISA-SE 
de uma ereada de meia edade

para cozinhar c lavar, para um C3sal sem. filhor
lue durma fora; 11a rua Senador Euzcbio nu
nero 123. 124;

__ UvCISA-SF. de um empregado com_ prafca
L dc loterias e que abone sua condueta: informa-
c na rua Mar chal Floiano n. 226.

OUEC1SA-S1Í para casa de pouca famiiia. di
L uma m<jça que cozinhe o trivial e lave roupa
irata.se na travessa Soares da Coita n. 18. e pi¦a_5C bem. l;ahrica das Chitas. i2j5

PUECISA-SE 
de uma »ini,na d" 10 a i4 anno.-

para ama ececa, de uma creada de 7 meze>
iraia-se na travessa Soares da Costa 11. 18. I;a-
br.ca das Chitas. 1-.V1
'JiRECISA.SE de uma rapariga de 13 a 16 annos
l para creada, em casa tle faui.lla: na ma du
..'attete n. 35, 948

PRECISA-SE 
de nm 1.001 guar ln-11-

«ros. que eonbeea brm «•-crlpliira-
•áo eomuioreinl. c«i'ie»p>nd<-iicla "tn
rrunrrz r portuguez. I». Igir-s» & rua
Ia Conatitulcào 7« a 1H 1 e_igoin-_e
vefc.enelas e compeloncia.

PREC1SA.9E de uma cr. ada para todo o serviço
L de um casal sem f.lhos; na rua da Concórdia
¦ . 68. Paula Mattos. 9";

ORECISA-SE de um caixeiro com pratica 
"dc sec

t cos e nio'l.adò<~: na rua da America n. 705.

PRECISA-SE 
dc pesponladores e montadores d,

calçados finos; na rua do Lavradio n, 98.

A t,-GA.Sli uma sala de frente, com pensío,
x_em casa de famiiia, .perto da Avenida; rua de
S. José n. 79. i° andar. 1056

ALUGA-SE 
bom quarto, a senhora ou a moça de

respeito; na rua Marqueza dos Santos o. 3a
vilia Dinah n. 4. 1058

AJvUGA-SE 
em casa de famiiia, à rua. Frei Cb.

neca n. 46, sobrado, uma sala e um quarto
de frente, com luz electrica, a um casal ou a
rapazes do commercio. 1065

AI.UGA-SE 
um bom quarto Itidepeiidente, com

janella. ' '
Ira já n.

em casa de um casal; na rua Conde de
175. Botafogo. 1050

A TAJGA-SE uma sala para escriptorio. para ra.
aAr.azes com pensão, querendo; na rua do Rosário' 1052n. 17Ú. sobrado.

ALUGA-SE 
um bom eommodo, a ^casa! sem fi-

lhos, com ou sem pensão, em casíi tle uma se_
uhora; na rua do Rezende n, 107. 1030

A I;UGA-Slí um bom quarto para cavalheiros ou
/-.casal sem filhos, casa limpa e de respeito. Uni
gaz e teda a commodidade; ca rua Andrade Per-
tence n. 43, Cattete. 1043

AIAJGA.SE 
um bom quarto, a

na ladeira João Homem n. 87,
moço solteiro;

1031

AI,UGA-SE. 
com pensão, em casa de famiiia

a tres ou' quatro rapazes de tratamento, uma
.xcellente sala com tres sacadas dc frente; na
rua Senador Danta3 n. 45, sobrado. 1038

ALUGA-SE 
'Por 101$ a casa dn rua Pr. .Vende.

.Tavares n. 13, Vilia Isabel; a chave esti Ilo
« mazem próximo e mais inforniaç es. .1079

espaço.
ia Ha rã;
Maitò.ò

ALUGA-SE 
uma casa assobradada com . .

sas accommodaçõrs, para família; na rua liarão
de l|íiiatcu.y n. 95; tratu.se uo 11. gy.

PRIOCISA-SE 
de uma perfeita arrumadeira e co.

peíra, branca ou parda, que dtrma 110 ahijjue
para casa de famiiia de tratamento; na rua Conde
de llun.fiiii n. 36. SyS

IJREC1SA-SE 
i rua Pedro Américo n. 51, ile

_ uma cozinheira, que lave taiubctu e durma no
aluguel. 925

1_RBCISA-SE de uma raparigúinha para ama
X secca e ajutíar a algum serviço leve. K* para
o subúrbio, mas trata-se na ma dos Auüada-i nu-
mej*o 27, sobrado. Pref re-sc de cor. 124a

ÍJlRECISA-SE 
dc oífieial de serra'heiro

Marechal Rangel n, 370. subúrbio
na rua

Madueira.
'W

Casas.
commodos

e terrenos
AI.UOA-SE 

um bom
dc família a moços do commercio.

lüíirtò por 4o$, cm casa
o commercio, e que tra-

balheiíi fora, só pessoas sé ias e decentes; ua mu
de S. Pedro n. 324 20 andar. 1033

AUUGA-SE 
uma casa dc poita

-quatro quartos.
janella tendo

um quintal de 27 metros, iuz
etrea em toda "a ca?a, só por contrato; ua rua

Gcueral CatdwêM n. 152,

AIíUGA-SlS 
um eommodo a moços do commercio

e dcctiites; na rua Gcueral Câmara n. 166. ia
andar, próximo á riià ^os Andradas. 1018

AIíUGAM.SH 
bons e arejado. commodos;

Frei Caneca n. 126. palacetc 1'licnix.
na riu

966

A IfUGALSE o prédio n. 55 da rua Terei-a Nu.
-¦-.ues. Andarahy. pintada de novo. Chaves n,
armazém da esquina; trala-se na rua dos Ou
ri ves n. 38, das 3 ás 4 horas.

LUGA.SE a casa da rua D
com duas salas, cinco nua

cliav»:? e^tíio un armazém defronte
ALUGA-SE 

a casa da rua D. Aiina Nr.-y
com duas salas, cinco quartos, copa. etc.

Q)RliClSA-Sl3 de um oi fie a dc empa liado, n,
l. fabrica dc movci.s da rua dc S. I.uiz Goiizag-;

ti, 20. u*?f

rJ)l(HC1SA.SE dr pc feitas costureiras m
1- da rua da Alfândega n. 16., sobrado.

X2»K!'?CISA-Sri de boa. cor.pmlie' as «"aieiras •
i ajudantes, paga-se bm, não fazem sc;Ocs: ":
na dos Andradas n. 132. 12:*

IjíIRKCISA-SK dc boas costureiras; oa rua dt>
l Anil-adns n, 59. esquina da rua da Alfândega

R5RECISA.sk dc uma cozinhe ra de fornq_í fo
io oa *t cas& dc neqmna família; na rua Aniii•,ilia'di n. 22, largo dos Leões. 120

OiííiCISÁ.Sií dc uma peijuena de condiu"
i afiançada, para ajudar uma outra no serviç
Vi.estcoj a ventila Rio Uranco n. 108, 20 anda
pur cima da Confeitaria CasteUões. 1:0

PMiCISA-SE 
dc uma copci-a e arrumadeira. i

;pic taiubém cosa; para tratar na rua das Lá
ranjei-as n. 21, moderno, depois das d horas d
maiiíra. 1310

Í_RIEC1SA.se 
dc uma co2'nheira,

íÈinho pam um caral sem filhos, qu
e (jue* durma no aluguel;
mero i63.

para co
seja limpa

rua do Cattete un

t3lUKÜlSA-SK 
dc vendedores; na rua de Sf.

.•'ran.iico l*'i'ho n. jeo; trata.se na rua Alva:
Fernandes da Cunha. 12;

uma men na dc 12 a i4 anno-
pa a s rviços reves; na rua Carvalho Montein
48. Cattete, 125'•

IWECISAiSEpa a s rviços

PRECISA-SE 
de uma

íinliar para pequena
mís Freire n. 131,

cocreada para lavar
família; na avenida G

obrado, lai

!-UI-CISA-SE de
para pequ ua f;

uma copeira e arrumadeira
ihilía pa.a-sc 30$; na rua Rea
UotafoBO. 1271

1>!U,CJSAiSl'. 
de uni.

. Viscoiüle do Iíamãra'
boa coz.nhe.ra;

raty n. 21.

PRECISA-SE 
de um pequen até

seiviços leve
Câmara n. 308.

14 anno», par;
& rua Genefa

'2.1.1

AI.UGA.SI 
uma cas nha cara pequena

.'¦¦¦¦¦ ¦¦ 

¦muito limpa
mero 18.

lamiHa
trata-se na prata D. Antonia nu

962

ALUGA-il-SR 
uma boa sala e um quarto, em

casa de família de todo o respeito^ a um ca*.'.
na rua Vinte e Quatro de Maio n.' 1-Í9. ltoeha.

ALUGA-SÜ 
por 40$, grande quarto com iane ht

dc f"cnte. .fresco e agradável; na rua Mnnic
Alegre n. 93, 30 andar, próximo á do Riachuelo;

ALUGA-SE 
a bonita casa da ua Gonzaga Ha

tos tr. 20, perto dos bondes de Andarahy con
dois quartos, duas salas., latrina dentro entrada au
ado. luz electrxa; as chaves <stão no n. 53 d.

mesma rua; para tratar na rua de S. I-'raucisei
Xavier n. .no. canto da rua liam»raty, das o
hors cm deante.

ALUGA-Sli. 
etn casa de famiiia um magnífico

quarto mob lado ou não. a pessoa do commer.

do
AlyUG-A-Sív por 40$, um commod«

para solteiros; na avenida Central
andar.

mobilado.
n. 7, a'

1011,1

AI.UGi.VSE 
um eommodo, em casa de um casa.

sem filhos, si outro nas nics.].as condigo-a; na
rua M.nas n. 63. estação do Sampaio. 11 .

ALUGA.SE 
um quarto com janella, em casa dt

um casal sem filhos- a uma *cnho-a decente-
113 rua de S. Ohrstovão n. 322. casa 2, preço
.15$; e dâ-se pensão, querendo. 3343

AI/UGÁ-SE 
em casa de famiiia, unia sala dc

frente, com pensão, a um casal dis tine to; na
rua _rc_ dc Maio n. 37, sobrado. 33 _

A I.UGA-SF, um espaçoso c bom escriptorio com
-Txmuita
IOUÇJ
Ouvid.

luz e fresco (lado da sombra), preçona rua do Carmo n. 71, canto da 'rua 
di

ir. 4i

AI.UGA-Sii 
uma sala ue funte. para senhor ou

senhora só, aiujuel 30$. um minuto da eslaçí.0
do ^IcJ•er; rua Carolina Meyer n. 24.

AI/UGA.M-SE 
quartos novos e arejado.. em cata

de famiiia; na rua da Constituição n. 36.

AI/UGA-SE 
um bom quarto de frcn_e( cm casa

de fi-milia. que não tem outro inquilino, can
entrada independente e hanho de chuva; na tua
General Câmara n. ií.. i° andar. 10.1v

A LUGA.SE a
aXJjijíu ijUaltü Ind.jfml-.ilc, cum

senhora que
,. . ._ ndvjicndci

na rua General Argoilo n

tiabalhe fora. um
luz eleclflcài

105, em S. ChristoT.o.

ALUGAM-SE 
do.s sobrados. - rua Frei Caneca

ns. 333 e 137, com cinco' quartos, sala de vi.
sitas e grande sala de jantar e dois water-closets
dois liauheiros, grande quintal, illuminados a lua
elictríca; trata.se loja do 533.

* LUGA.SE a loja do prédio da rua Frei Ca-
Xllneca n. 337, com boas accommodaçOes parsfam.lia; trata.se na loja d» n. 233. 1073

ALUGA-SEM 
um* sala e quart», grande, na

frente da ru». Aluguel cem mil ríi«. Para
ver e tratar a rua Dr. Manoel, 68. Tr«tar, ioj.

a I.IGA-SE ura quarto c-di jaaella da
:" freale. compeasà» para um ou tliils

rapa-a* d« rammercia.aito á rua Seaa-
dor Bastas It»

\MT.4H- 
E em S. Chrl.lovfto,«m cava

de f.iallla dn traitini.nlo, 4 ro.n-
modo. a moco* muito dlslinclo* ou eu-
fct» a vem filhe., que náo coilnhvm em
casa. i.i mesma, condições em boa
chncar» com loilua ns cumm dldadea;
pnrn »cr e tratar, mi ru.. General €a-
¦afcarro n0 57 moilnrno, taouiie. do São
<lanu_ Io. Jeekey-.iub e Alc«ri«.

ALUGA-SE 
n ca<a n. 32 da rua Grão Tara

bond-.-s dc Vilia Izábèl-Eiigcnho Novo e Lins

AL_.um caía! decente, a uma pessoa sena.
M. M.. aluguel 4o$ooo. Botafogo. yi»

A LUGA.SE um bom eommodo. em casa de fa.
i\.milia, a um casal 011 «er.hora só; na ru»,de
S. LuisConmga n. 25'. 687

A LUGA.SE o bom a« andar da rua do Ouvidor
_l_i. ?t, em .rente ao Cascata, somente pa a
e.pe.üer.t. diário. 3°*

lT'GÃM._E dois escrptorios á rua do Ou.
vidor n. 71, tm frente «o Cas-ata- 3«i

na rua Barão de Güaratiba
e tiatase das 3 as 6.

quarto por .0$. adeantados,
1-1 í_m,!i_t nticr.se pessoa :

136-A,
ALUGA-SE 

um   --¦ .. .
ve para pequena família, iuer.se^pessoa sena;

casa nova

ALt'fiASI-SE 
esplendida aala de r.ea-

te e quartos m biliados com lu»
eleetri.u a preços uiult-i modlo a, na
1.imito I snilllar Colombo, Fraca Ja«*
de Alencar i4, perto dos bunbos da
mar, Cattete.  •

ALUGAM.SE 
esplendidos quarto, e «alta. • f«»-

coas teias; tiata.se n» rua Andrade Pertmçe
11. 4 Cattete. .46

LUGAM-SE conto'1aveis «alas t quartos, por
__preços commodos; trata-se ua tua Andrade ler
tence n. 4. Catlete^ *44

ALUGA-SE 
um quarto a pessoa decente na

ladiira do Senado li. 10. ^^^^

A LUGA.SE um quato, r'n"e»". independente., e
X_.com todas as coiuniodidades; na rua Uo Kia-
cluielo n. ,19'- í47

de Vasconce-üos. 11S.

A 
LUGAM-SE dois bom

_ porão do prédioi-ln. 37.

quartos Ue frente, no
á i-ua Buarque tle Alacedí

10.

A IfUOi_.SE pa'~a família de tratamento a casa
Xlu. .9, ri» Alice (Laranjeiras); as chaves no
armazém da esquina, e trata-se na travessa Cruz
L.ma n. 29, casa 1. noi

ALUGA-SE 
a moços do commercio ou a ,ca-t!

sem filhos uma boa sa'a dc frente, com m.
tr.i,-!.i independente com direito a outias dtpeuacn.
cias da casa; na riia Castro Alves n. 117. Mc. i.

ALUGA-SE, 
em casa de família, «má linda sala

de frente c dois comniodos, a moços do com
mercio ou cafaes sem
n. 31.

filho? ria rua do Laviodiõ
Pt) 5

ALUGA-SE 
lima boa sala de frente

sei '
de frente, com ot

.sem pensão a casal sem ..'.tos ou a rapaze.
decentes; na travessa Ur. Araújo n. 16, Maltoso.

ALUGA-SE a um casal sem filhos, que seja d.-
_A.ccntc e sério, parte da casa de outro casal; na
rua Pedro Alves n. 56, Praia Formosa; 336,1

AI.UGAjSE.íamila. a ca-a', sem
barato,

ca-a', sr
rua Guimarães

um eommodo, em casa dc
filhos ou a uma senhora

59. Kocha. 1311

ALUGA-SE 
no mesmo negocio, de um deposito

, de ,pão, logar para outro,vqUa!qiic" negocio, pro.
prlo para cafó moido por ji ter licença c acces.
rodos referentes a cs_ ramo. preço 30$; ua rua
General Pedra ti. io. '¦; 1,101

\ LUGAM-SE uma saía de frente e uma alcova.
i--nia General Uruce n. -49, S. Christov.o. 130

4 LUGA-SE uma porta para negocio;
X_j.\ffiiii. 1'enna n. 15^, por 60$ níensa-.

na rua
;. 

' 
IS9»

a LIGl-S»-' um bom quarta em casa
r\ áv tn uili., nti praia do Icnroliy ;
trut.se c .111 ¦ sr. Iloiavlo, nu eus»
Edison, Uuiiiioi' <„5.

ALUGA-SE 
um quarto de frente, bem mobilado

.c ind;'|iendcnte; na rua Marqticz de Olinda
11. 69. Uotafogo. 1281

A LUGA.SE na rua de S. João Daptista n. 25
--.uma boa casa afastada da rua. com terreno nc
frente c nos fundos; trata-se no n. 27, 1277

A LUGA-SE em casa dc famiiia de todo respeito
_J_uma grande sa'a de frente, com t cs janellas!uz e saida independente, com direito a "chuveiro
imr 65$; na rua Fernandes Guimarães n, 15. rio
tafogo. 1265

95-
Lqua

cio; na rua Paulino Veniandcs n. g.
A LUGA-SE um sobrado, tendo tres quartos,A-Lduas sa*as', lindo terraço, lendo luí- cléctíici.

cm toda a casa nova. só por contrato; rua Ge
nc ai CaMwell n, 132.

ALUGAM.SE 
duas ralas para escrptorios; iua

dos Inválidos n; M5< junto 00 I''orum. 942

A LUGA-SE uma espaçosa c limpa sala dc fyent
__~3L.com ou sem mob lia: ua rua Dr. Mattos Ro
driguçs n. .15. antiga Leste. Kio Comprido. 9^7

A LUGA-SK um excellente eommodo; na
rijllr. Mattos Hodrlgues n. 35, antiga Lc.te.
Comprido.

.4 I.UGA.SE a ca?a n. 4 da vilia Ítala, rua llad.
Ãdock Lobo n. j_'8; as cliavcs estão'na mesma
ua ti, 167, armazém e trnta.se ua avenida R o

ll-incn ri; 102, com David _ C. 051

4 LUGA.SK a confortável casa á ua dos A-aujo*
i"Vu. 125 com novi quartos e duas grande? *a'a

mais dependências; trata-se com o propr t'tari
ao lado.

PRECISA-SE de um tr.ibath.vlor de
L ua rua General Gamara n. 165.

masseita;
la.-S

TÍRECISA-SE ile bens ofíicaes de marceneiros:
X na rua Maui n. 54, sobrado. Santa TliêVeza;

piRBCISA.SEIL rumadeira c
n. 53; moderno.

dc uma co:.ính.ira e de uma ar.
copeira; na rua Conde de Bomfim

T_fcP.15CTSA-SK de uma menina de 12 a 14 annos
L ipara pequenos scrv.ços de um casal; na ma dr
S. Roberto n. 2.A, 1121

FRECISA-SE 
dc uma

viço de uma .enbora,
rita Nery IMubciro 'U. 7,
de Itauna. J

tudo o ser
ua rasa: na

Próximo da do Visconde

creada para
que du

1 \:

FRljCISA-SE 
de uma menina de 12 annos para

cope.ra cm casa de um casal sem filhos; pro
uutte-se bom tratamento: na rua 13a.üo de Se
torio u, 20 (R. Coiupndo), 1120
*|j>RIÍCISA-SE dc um copeiro para casa de tra
JLtaniMito; cxigcm.se boas referencias e treta-^t*
em Uotafogo. á rua Real Grandeza n. 71. 11,1-1
"DRECISA-SH de uma 'nparigo dc côr branca
X 'para todo o serviço de pequcua família; uo la.^'
da Car oca ji. 10, z° andar. n,i5

33HRECIS'A.SE 
de uma cozinheira; na rua di.

. Roc.ba ji. 83,

1 'iii
PUTCISA-SK 

dc uma menina para serviços le
ves e brincar com uma creança. Pódc dormir

fora; na rua Haddock Lobo n. 7gt mod.TJio, so
brado. 13.-;

PRECISiA-Slí 
de uma boa cozinheira; para tra-

lar na rua das Laranjeiras n. 21 moderno
dií|H)is da> 9 lioras da manhã. 1319

PRECISA-SE 
dõ

viços leves; na
uma -menina branca para ser
rua de S. Cltrstovão n, 47.

FfRívCISA-SE 
dc mocinhas com pratica pa o

fabrica d_ caixas Uo papelão; na rua de S. Pe.
dro n. 279. ,34o

PRECISA-SE 
r): unia creada para cozinhar

mais serviços da ca.a <le um casa', exiges. pe_séria e que durma no aluguel, p€fere-se" 
Cat.
3.51

soa
branca; na rua Dui
tetc

dc DezemWbro u. 18.

uma boa cozinheira
patja-se bem; naIJiKl-CISA.SE. íinbe bem o trivial

Andradas n. 132.

ÍJlUICCISA-SE 
dc uma coeinlidra;

. ral Câmara n. 85.

que co-
rua do*

3_i)

TÍRECISA-SE de uma empresada para lidar cor
X creança; na rua do Rocha n. S3.

PRECISA-SE 
d.

e uma pquen,
Club ti. 330.

Ti!'

e uma lavadeira e engommadeir'

4 I.UCA-SE unia lioa casa á rua
-fVnabarro n. 4So; a chave está na
Kràhci^cÒ Xavier n. 212.

General
rua de

9<v

Cn
SJo
>)4'

bons quartos de
da rua Hnarque

frente no
de Maced •

«1,1 -

A LUGAM.Slv
ZvLporSò do pn
n. 37.

_ LCGA-SIC uma exccíleiitc sala dc frente e dói>
.TXbous quartos, eni casa de famiiia; ua rua l
Càtt te n. 91. sobrado. 9-"-

e de4 LUGA-SE um quarto bom. casa nova,
A\.fan:i!.a a casal ou a moços ou moças;
V.p/anga n. •).) avenida Figueira n. aa, Laranieiras. ,2=:

ua

4 LUGAM-SE uma sala e um quarto, juntos ou
Ü-Jscparados; na travessa do Senado n. 33 so.
brado. '1236

ALUGA-SE 
na rua Affonso Pcnnj

lente eommodo com pensito. a
tamento; para informações com
á rua HailJoc- Lobo n. 391.

uma cxcel-
um casa! de t a

) sr. Guimarães
12/2

A LUGAM-SE uma sala e quarto dc frentexXdeados dc janellas 110 melhor ponto da rua
l.Tiiguay, com bonde á norta; in.fornia.se na ru
Luiz iK- Camões 11, 6, pliarmacia. ijoj

\ V^'''-^ ^ "nla 'a'a ou aía quarto, indepenxVdentçs. em ca-a de fauvlia; ua rua \'oluutarioda Pat-ia n. 451 isobràdòj

A 
LUGA-SE um comuiudo com janellas. a moços
por 25$; não c casa de comniodos; travessa Na

varro n. 49. Itapirú. 1159

A LUGAM.SE por 35$, uma sala t quarto, cm
-icasa de famlia. tem quintal, entrada indepen
dente c faz contrato; ua rua das Saudades n. 95.
Todos os Santos. 115;

ALUGA-SE 
uma grande cli.ieara bem orborisada

e ajardinada ti ndo no interior um grande predio de sob-ado com comfortavcis aposentos recen.
temente restaurados, retirado do bonde dois m.
nutos; rua Marque, de S. Vicente 11. .33.
Gaveai

,4 LUGA-SE o grande nredio da rua de S. Cie.
-TXmcnte^n; "2, tendo cinco doniivtoriós, saia> tijvsitac jantar, porão habitavel, grande qubíta!ele; informação tio n. 32. 115.

ALUGA-SE 
um eommodo bem arejado, em eus

de famiiia a um casal por 50$; na rua Di
Roá igues dos Santos n. S9.

A 
LUGA.SE uma boa saía com tres janellas 1
alcova, por 60$. a casal sem filhos ou a moco-

solteiros, cm cisa dç famiiia; na rua do Catlet.
n. 73; trata-se na padaria. 114,

eommodo com pensão i
na rua Machado de Ássit

na;
ALUGA-SE 

um bom
rapaz do couimerco;

n. .7. Cattett.

A

Ai.uga.se11-las. tendo água

LUGA-SE a um casal sem filhos, de trata.
mento em casa _c famiiia nas mrsjuas condi,

ções, um bom quarto com janella, luz, pensão, etc.;
na rua do Bispo n. 230. 1109

uma grende alcova com duas ja
e c?goto. para uso exclusivo

visto 'não ter mais inquilinos pr.prio para tn»
casal sem filhos; não tem onde coz.nhar; ua ru.
dos Ourives n. 67, a° andar.

LUGA-SE um bom eommodo a rapazes d-
acomnicrcio, em casa de fam-Üa; na avenid

Passos n. 3a. 1» andar, cm frente ao Thesouro.

,4 LUGA-SE para famiiia de tratamento, na Ilha
__.de Paquctá, i rua -ttrqtiim Werneck n. 9.
próximo á eslaçüo, um excellente prédio, tendo a
nr nc pai nii.bllia giandc clucara toda plantada,
com arvores frutíferas, égua eucanada. etc, etc.;
t ata.se na praça Quinze de Nov:nu_o n. 124.
com o sr. José de Castro. jjffi

AM 
GtSK mu <erri»no eu \theroy

lior 800.000, próprio para garaije,
ua run VUonnrf. de I.'rn«iuiy, junlo n
Canlaielia: tratn-se na Avcnliln IUo
Uranca 11,103, oom Daviil & C.

ALUGA-SE 
todo o prédio «Ia rua Senhor do

Passos 11. 1.1. por contrato; as chaves estiii
defronte, na carpihtaria, c ttata.sc na rua da M
sericoi'd.a 11. .). serrana. «5-

ALUGA 
5E pata escriptorio. a sala da frente

na rua da Assembléa n. 4.1. sobrado; 100

PRECISA-SE 
aqui 011 em Niclheroy. de un

quarto mobilado, pa-.a occupar._ puucas vcaes
¦iaga.se :o$; canas a Rapliael. neste jornal.

PRECISA-SEda cidade
dc uma sala dc frente, no centi

_ ....  cm casa dc fam.lia, para raflae so
teiro coth enfada independente, alit.el 70S; tri
:ií-se'na Casa Leitão, com o sr. Cmpos dc Aicvcdo

[_RECISA.SE dc uma fala, no centro da edade
1 para um casal, que não cozinha etn casa; n
ua Acre n. 78. A. !•'.

TWEOISA-SE alugar uma cara com commçd
I. dvlrs para um casal sem filho, preferç-se t.T

t ;c. Gloria e centro, alé 130$ mensaes. Cai
•H*sr.i rwÍM'í"io a G. R. S. Ô-*

vúo;.^i._. .>!, ,.^; „.«. ,. _,.. mn pr; (V
novo, eo;n .tlols nüàrto., u-.. .i.a. e mais de*

pendências,' e itrande terreno arborizado; trata,
sc a rua do Rosário 11. 115, cartório, cora Car.
valho. u;j

VEXDE-SE por 4:500$, n» Meyer, um pteditcomcom grande terreno arbor zado; trata
do líoía:';o ítsi carttrio, com Ca-valho.

a rui
»7'

\^EXDE 
SU por 7:000$, na Piedade, um prcdiicom tres quartos, dius sa aa c „randc terrena

arborizado; trala-se á rua do Rosai o 115, cartório,
com Carvalho. ' n .

VENDE-SE por 14:000$, na melhor logar dt
S. Chr.stóyao; uni prédio òccupadõ por nego-

co, tem
trota.se
valho.

bom contrato, dando grande rcriuinieuloj
. rua do Rosário 115, cartório, com Car.

\rENDE--I5 por .t2oo$. em S. Christovão, 1111barracão de madeira, novo, c rende 45$ niemsáes; trata re á rua do Kosario 115, cartório, coiuCarvalho. u-,

VENDE-SE, 
cm frente ao Jardim Zoólogo, uniterreno com .0 metros de frente por 50 dc iar..dos; trata-se á rua do Kosario 115, eartú '

Carvalho. com
:t;a

\rEM)I'.M-SE 
tres prédios, i rua üarão de BomKetiro. rendenil-i 4.0$ mensaes; trata-se â iliado Hospício n. u, 1" andar, da 1 as j horas.

VLNDEiSi, por 10:000$, no Meyer, um pie li.,tendo 110 metros de frtnte por 200 de fun.los,'
prestando-sc para uma grande olarn, por t,'r liãrrolsuperior; 1».!.i.se na rua do _.Obario 115, cartório,'com Carvalho. |1;j

VL-NDLM-SE por 30:000$, em Santa Tlierezi,!
quatro prédios, dando bom rendimento; trauJse ha rua do Kosario n. 115. cartório, com l'jr.'

vaíliJ. n-.

T^EiVDE-SE por 55:000$, na Cidade Nova, um,t avenida com predios novos, rendendo 70.'$' 1111:1.saes; traia.se á :ua do Kosar • nj, cartório, cmlCarvalho. h'j

VLMllvM.SIi: por s4:ooo$ tres prédios novm110 melhor lo.ar dr S. Ch-istovüo, de reiijjmensal de 7. $, como prova ,• 19:000$, terrenodo :SXi7 na nia S. Cl.iii-nt ; 8 m. X 50 na rualaiilnu Fernandes, cm llotofu.o; 40X100 dc ter.reno 11a rua lorsc Rlidgè; ?:iioo$i dois predios narua .Io_ ;.os Heis; 12:000$ |ii_do novo, 110 fl-uda rua Barão ile Alcsquita; 3 11,111$, predio 11.1 ru.lMartins Costa, na estação da Piedade; dlnhcir-
a 8o|o e 9o|o ao anno sob hypothcca, dc stoorta .0:000$; na rua da Uruguayana n. 33, sobrado,Caetano Loiuada. 1175

— Uma pessoa seria trata p.irli-da venda c compra 4c prcdli)3 c'tetrenos, ua cidade c subúrbio.-, bem como dinhiit-
iòb hypotliccas, em boas cond ç6e«; recados a Cor-ria, rua 1'rci Caneca n. 4;2. niji

VENDE-SEctilàjniente

fXENDlvMíSIv um lote de terreno no Meyer; porV 700$, e uni fiitio com casa ua Uocca do Míit!i,r %i minutos dos bondes, t otes dc terrenos en»Todos o.s Santos, baratos;' trata-se eom o Bot.ifncSo.rua Silva Mourão n. ,10, foiloi os Santos. n.i,¦m - , , , ._ .. __ .._ ....,.^_t

tfENDEM-SIJ 'io'5 grande» predio», na rua T.t.1 ncdiçto Ilipolyto. pegados an Mangue c á pr.i;aOnze de l-tiibo, rendem 500$ mensaes, _ uma ívfi*'ii<ia que rende 600$ mensaes; qualquer destes pr;-'dá renda de a nr>. ao ui.-í. pelo preço mi.!dá renda dc 2 pp,c vendej trata-se com t
lo Rosário uo, «obrado, can ti

Moraes Juriíor,
dõ Avenida.

-ico

A LUGAM.SE dois grandes sobrados e unia cha
-Irmana., loyar de grande movimento; na ru
Marechal i'!o.iano 11. 195. 2111

A LUGA.SE por 132% mensaes, o -predio a.nda hãiA_.habitado da rua Maria Eugenia 11. XXXIVVil .1 laabel com doi< quartos, duas salas, roz•tihas o mais acc.s^or.os e grande quintal;t ala -e na rua General Cantara 11. 76 das 2 á•' horas. ,.J5

A ''UCA.SE um cspVmrdo ri.-_au.se ( con.^i-todas a. commodidades precisa., para inii ateliê;de coítura, cá.á' sem íülio"- nu mo.Òs que atiancem »ua condueta; nn rúo Marqueza dos Sanlon. 29 (lago do Machado); trata.se ua muui.i.

A LIJCA.SE no Ipanema (rua Quatro dc De.«.Vn. 09) em fr nte » Praça Nova. com luz ccftrica e ojitmitis commodos a i8o$; brata-sc n:ua da Alianrlega n. 81. sobrado. ¦J2(.

« LUGA Sh, o predio n. 21 da rtla Pre_Ienti.C-,Doinccano em S. Domingos (N cthcróyJTi aclinvcs rtin no n. 27 ahíiazém e irata.se iii•iv n:il,i Kio B-anen n, mn, rom David _ C.

.* LUGA.SE i casa da rua Ida n. 22 a umílsasal =em filhos tein duas salas, dois 'quartos
-cozinha c fora lan.nic um quarto, 'at ina.-ai inbiü-o i.-ird m ua frente varanda coradouro

1,11 -rita.; t'nt.i. . na mesma -ua eqüina da rua
__ 

'" Pr'.pl!_ '''' "larcn "¦ !)8. I.I...1
'£ ritinniinloH rom abim-

giia i aa rua D. LuUa
. HI'.AJ|.S(

. \ ilaucia .1'

4 LUGA.SIC unia boa ;;a*a dc fr nte c quarto:. ,
.£"\pcssoas do cbnímerc o oti a ca.a' sem f.Ü-lin*
-ém mobilía; na praa do Flamengo n. SJ. y?<

\Ll'G-A-SE 
d rua Voluntários da Punia uu

mero 2SI, duas salas c.p endidas complctamen
te independente casa de famiiia preço modrp

4 I/UGA-SE um grande eommodo com tu
_D_-.riel.as para fora, c um out o m nor com
as coininod dades; na rua do Senado n. 329.

i LUGAM.SE •'» arra.-izeii!
íXlííedade um dós nu*Mio
Real de Santa Cruz junto ;
ta-sé na rua da Picdad 11.

> in
(Oli !

novos ¦;,! estação ri»
es pontos n;i Ivstrad.

rua i!:i Piedade: t "
.30 armazém. 917

de ta
o

a paia copeira; na -ua Jocliev
1150

PKKCISA.SlC 
de uma cop-ira e ar.umadrira

que durma no aluguel; na rua Voluntários d?qu
Patna n. 187.
"ORECISA-SE de uma coznbeira;
X çalves Dias n. 50.

Gon
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OKKCISA-SI. de uma boa cozinbera, a-seada
JL que durma no aluguel e faça mais serviços.
Rou'cvard Vinte.e Oito de Setembro ti. 381, VT3
Isabel. ' uot'

I. de uma lavadeira e engominade ra.
S. Christovão n. 57. m.PRECISA-SCampo de

PRECISA-SE d.
JL ser ro ti... n. 11

uma flori ta; na rua da Mi-
12.18

Gene-
J.lii-I

BB;II P;ÍUvGJSA-Sl; de uma cozinheira, de confiança;
lá rua Conde de l.omfím a6i.

.11ECI&\.SE <!c uma
rua do Riachuelo n. .

perfeita cozinheira; na
15, sobrado. JjBy

DKliCISA-SI. de um homem paia tomar conta
Ã d-' uma casa do commodos, para todo o ser-
vjço; trata-se na jiin da Misericórdia n. 48; tra
ta.se com o sr. E_tcvé_i e com d. Joanha Uacpai,
ordlnado 50$ a S5S000.

ÍÍRÉCIS.V-SE de officiaés de cai\p;jitc'ro para oi.
fícnias; na rua Víscoude de Itauna h. 85.

PItEl'ISA-SE 
dc unia empregada paa todo o

serviço em ca-a dc pequena í_milij; aa nia ih
Luz n. -1.1. (Haddock Lobo). 3413

PKIÍCISA.SE 
de unta ama secca com pratc.i e

paciente: na rua Marõuez de S. Vicente nu.
mero joj (Gavêa); ordenado 4o$ooo. 8;3

PRECISA-SE 
de duas erradas, uma boa cczi-

nlicii.i e outra que lave e eiigottime. J'.iia casa
ie famiiia de tratamento, que durma uj- aluguel:
oa rua V. Anita n. -I9. _otaío30. 871

na r.u Nossa
877PRECISA-SE 

ie um colclioelro;
Senhora de Copacabana n. 560.

PRECISA-SE 
de

ia a 16 annos,
Ta. or 11. JJ. Li. .

pçq_teno para copeiro de
casa de Ln-ilia; na rua

ic-õ

piSEClSAíSEX de officiná
n. 113.

um
dè flores;

empregado co mpratíca
na rua da Miser.cordia

I>R_ECISA 
_E de um bom

. de pcnsSo e restaurante;
mero 78.

caixeiro com prat <:a
na rua Acre nu.

1242

TpRlvCISA.SE
J empregados ov
salameíi. Unguiçaa
I.-j.sira.ú; tjata-si
11. S->.

de do!s bons vendedores, como
>u a commiss3o paa venderem

outros produetos da Fabrca
tu raa Primeiro de Março

4 IjUGAJ.SE uma giaiide salão, em casa
-T-Lmilia; trata.se na praa da Lapa n. -t.

4 T.UCrAM-SLí dois bons eommodo- tendo prand.
xíjard m ao 'ado nriia grande chácara rio- fundo,
na rua Kleny D'Almeida n. 52, Catumby; «í • .

4 I.UGA-SH uma casa nova com duas sala.
_irVt.es quartos cozinha mais dependências e qu n
tal; na travessa do Patrocínio n. 115. 90;

,4 lAJGAi-SE nina sa'a de frente a moços ou í»
Xicasal sem filhos, com direto á cozinha chuvçi
ro r. quintal; na rua de S. P dro ni .-67. so
brado. 8_)_.

A LUGA.SE por
-Xfòrtnvel
Meyer
n. 89.

130$ m* n.avs a nova e con
casa da travessa da Gloria n. 8*

trata-se na travessa Uio Grande do Nor!
8g;

4 LUGA-SE uma sala com tres sacadas e un-
r\qua:to. a casal dc respeito; no largo de Ca
tumby 11. 99-A. 829

A LUGA.SK um quarto a casal que traba'h*.' fora
-TVou a uma fó pt-s-oa, alusuel 15$; na rua Na
varro n. 202, Catumby. 9/5

.4 LUCiA-SK uma sala qua to e
.^pendentes, com linda chácara;
rua Conse*héíro Magalhães Castro
.Lin estação do Riachuelo.

cozinha inde.
informa.se n-

.1. .06 arma
8-.

\ LUGA.SE um eommodo; na rua Dr.
_CXJúnior n. 37 •

Mcsqü t.
9Sti

IjiREClSA-Sfí de uina boa a-mmadira e engòrii.
X tnade ra, para casa fle confiança e que dê ref-.*
reneías da sua cendueta; na rua Conde de Botnfítr
II. 51ÍJ. II.2

IPRECISA-SE 
dv- uma cozinheira para casal, dc

preferencia branca, que durma em casa e !avi
alguma roupa; na rua de Santo Henrique n. 10;
Fabrica.

IJRÉCISA.SE 
de uma cre„J„ para !avar, pa. roupa a ferro e engonunár; na rua Goyaz

Piedade.mero 3u-' 1 100

FIUS.G1SA.SI! 
dc cífi-i.

letots e trabalhar na
iciaer. e ajudantes, para pa.loja off:-.Íaes para obra

tie brun, fora costureiras c ajudantes para col
letes. 11iJ

Í_>RKCISA.SE 
de uma boa lavadeira para. çasa^ estrangeira' papa.se*. bem; trata-fc na

tiarta UrãJiceza, largo do Machado.

uma
pa

ITí"3

T>RK.CiS.\-SE
1 família que

Bi«y_ n. .11

de uma cozinheira paralave alguma roupa; na pequen*
r.u do

4 LUGA-SE metade de uma casa. a um casa
__.sem filhos: na rua das Dores n. 57. estae.V'
de Todos n> Sanios.  83,.

A I.UGAM SE tres execitentes loi.is rrox más .i
-TXavenida Central; trata-se na praça dos Goyer.
na do res n. 13 das 5 is 9 horas da manhã e da
6 is 9 da noite, com o sr. Martins. 979

.4 LUGA.SE um bom eommodo. com nu sem prn.
aTVão. com janeVa e com direito a quintal e h.i
nheiro. a pessoa séria em caía de um cásál. Pódc
•er m'obÍ*ado querendo; na rua Capitão Salomão
n. .9. cliakt. S. Christovão. 9":

4 I.UGA.SE o predio da rua Jac r.tho n. C.\
í-L(Meyfr), tres quintos duas salas, jard:m ele.
m optunas condições bygtenicas preço 1*0$; a*

chaves estão eni frente no n. 43. onde se in
forma. 9/3

i I.UC.AM-SE dois sobrados do predio d3 rua
iTXdo Mé-cado n. 7 vara ver das 3 is 5 hor.i>:
trau.se ua travissa de S. Franci.co n. 32. 974

a. .'.

AIvUGA.SE 
uma sala e tttn quarto para rspa

solte ro, tendo entrada complçtariielite indepen
dente: para ver na rua ü. Joaquina 11. 13, l'ra
Formosa. jn

A 
I.UGA.SE um espaço-o sobrado, .próprio pari
escriptorios ou dentista; na rua'Marechal _Io.

iano 11. 11*. onde se trata. 1133

_ LUGA-SE c:n cafa dc famiiia um sup.no*.
-Ãquarto com pensão, u dois moços dc truta.
monto: na run dc S. José 11. 50. 113-'

4 LUC-l-SE 11111a _'ã de frente, comente pam•iT-cscriptorio; na praça Tiradcntes n. 43, so-'•"ado casa dc fam.lia; não se aluga para do
lliicilio. 113J

4 LUGAM-SE ou arrendaui.-se o excellente pre./Xdjo e avenida, com vis casinhas a rua Luiz
de Camões n. ?•*. As chav-s e.itão ao lado. na
\vcinida inir.. n. i; para trotar ua rua do Calte'

11. 79 sob arlo. 1178

A LUG-A-SK um bom quarto para moços sultci-
aXi-os: na rua do Rczeude n. 62, 1177

4 LUGA SE um magnífico aposento dc frente
CXa cavalheiro de tratanvnto, cm ca.a de um ca_
a.1; na rua do Cattete il. 59',

* LUGA-SE metade de um quarto n um rapaz
jTVftrio preço 20$ mensa**.; rua do Mattoso nu
mero 108 i' casa; trata.se na rua dos Andrada-
n, Sr, Io nndsr. com n sr, Rnyinutido Pas. n .

4 LUGA-SE cm casa de família de respeito, um
(ÍT.k.qunrto muito claro c arejado. a uma pessoa-i. tem hnpli-iro não tem coz" 11 ha mas di-t.

•In 11a run dc S. Ped"o n. 2^9.

i I.ffi . SF uma
f\ rom '«In ^smrtiis,

\ LLGA-Sfj ;m bom eommodo tm casa séri;
£ia uma -enhora ou a casal decente: na ruaD. Anna Nery n. 363. Kocli.i. i_3

A LUGA-SE um eommodo muito claro c arejadoiivm casa de família; na rua do Cattete n. 11" andar. t,'ona. ,.J9

A¦UJGA.SE nictndc de um cna'ct a rim ou dor--TXhnmens do comm rc.o onde reside uma pesaba-tibeiV..; n.i rua Rar.',o dc .etropolii;
rua Marechal 1'loriono Peixoto nu11 fo .ma

¦nc ro 2énw com o sr, Nunes. 33S9
A I.UGAM..SF. e.uzt portas, junto ao larso do--.Lapiin: iram.se na rua do Hospício n. 117alu.ucl barato. jjga

.'. I.UGA SE uma»T5.[iim. aluguel 90$;
11. 180.

oja perto do larEo do Co
l -ta.se na rua de S. P.dro

3353
< LUGA-SE com .pensão, uma ,a!a de frente-i-oni duas janellas, vários quartos bem mobi.áos c com entradas independentes; na rua S-»¦:

Majioç! n. 103. 335
4 LUGA Slí uni bom quarto nn casa de família-_-çoin d rito a ioda a casa; na rua Dr. Sala11 ni 11. 18. avenida Zulmi a casa n. a. 35;,

'A r.UGAM.SE uma boa sala
tXSenador Ponipcu n. '86.

e quato; na rua

\ ^^-N^-Sn uma esplendida sala de frente :r\'qua-to n ca<_'-clr.s «ér os (cm casa de famiha); na ma Senador Dantas n. 4s. sobrado, con
pensão. 3^,0

t L.ÜGA SF um -.-sp'end do quarto mobitado •
íXicom uensaò cm cj?a de dislincta família; n;.rua Haddock l.obo n. 94. 341^
«LUGA-SE paa homens um quarto iridepèii

iXdrote tem paz e todas as commodidades; íifrua do Lavradio n, o. -obrado 341,

cnisa _•¦. «:$ono,
«Iii-h «ila., «les-

non n. e:'_iq(iii, ngim o ¦> |{*t<>. na rua
I* tlornfiH .tes n 810, rat_•<&•.• il»
Olurln, K. F l.fiiipoliliim. Inforui cães
cn-" o ••'•«-««• dn "Ninaria _ ,s cIiuvps
«¦ità í no aruinz-m d-i e.quioa da mus-
mn rua. aiid. sc trata.

* l.I;(V\.-f' » *p casa de um casal, um bom com.
jtVinodq com di cito a toda a caía, a outro casa
011 senhora «éria: na rua Tavares Ferreira n. 44
Rocha. t2to

» I.UCV SE uma
jí"3_\:id ado- n. 85

sala e um quarto;r1» andar.
na rua do=

1-07

P«ECIS»-Sflpara 
easal ¦ -m flllie. de

1 ma «aln ou bom «poipiitu, em ousa
'Ia funi lia dre nt<> e de rc.paiio, coi
Coiiurabiina au ..ame ; curta a Alhu-
quorque.. ruu riguoir.da Hagalbiiea
.. 811. t'op*cab na.

PRECISA-SE 
dc u:n bom eommodo. no cent

da cidade fará um casal, qiicr.sc c'aro e ar.
lado, ate 50$; quem tiver queira annuiioar p>
esta'follia, com ns in.ciacs I,. S. ntt

predioi « terr«i«»
Rua do HosficiVrENDEM-SE

V Trata-se cam
e compram-se

Luii Cotta
144.

ÍTÍÈKUEM-SE nvunificos lotes de tenenoi. t
V prestações e 4 "rima, faa-sc construecõe. j
redios e leconstrueç/So, na estação de Aiudiei
t. Vi Central; 'rata-se no mesmo locar. c«m
•. Luit C««tv toi dnminRO. e ouarta* fei*^»

VE-NIMÍM-SK 
tres niajjtliíicos predios. e.Mylo mi

demo. bondes á poria, em S. Christovão, a
contos cada um; tralur com o sr. .erreira, rua o
Ouvidor n. 68, moderno, sobrado. 10

VTENDEM-SE 
uns magníficos predios, no Koeh' Sampao c Riachuelo, com boas accomniodagòi

escrever a Costa, rcdscçà. dès',è jornal^ B8
T7ENDESE um predio, rua Cand:do Ileircio, ei

T Maratigá. edificado eiii centro de terreno;
crever a Costa, á redacçío deste jornal. 8^

VENDEM-SE 
dois lotes de terreno, sttuados n

rua Theodoro da Silva; trata-ss com Azevcd,
i rua Visconde -de Santa Isabel a. 73, Vilia d
Cintra^

.TENDE-SE uma pe-iucna cisa na Saude, prop-
V para renda; trata-=e na rua Gonçalves D

n 3s- sobrado com o sr. Campos. o

az u,NUU-".lv por p:ooa$ um p'edio a-r-obra<lJi<
T «om plat banda, com duas salas, dois cramt

quartos com janellas. corredor, despensa, w. c
coziniia ladrilliada, lamine, caixa d'agua sar ele
de solida cotis.ruc.ao, cm centro dc terreno fecna
e com rjradil na frente, nin.X im; trata-se co
Carvalllosa. na rua Senhor dos Passos n, 73, si.
brado.

iída•ITENDE-SB; para
> liom predn na riía Uriigiiay n.

VENDE-SE 
um bom terreno.

ção dc Inharajá,

para negocio, u
*mS. tendo du'ojas, um salão, dois quantos, cozinha e duas cj

nhas nos fundos; informações com o sr. Jayme N,
inieira. á mesma rua n. 222. .j

cm frente 4 *s"a
linha auxiliar; trata-se ua ru

dos Andrad-u» n, ?;, i° andar, to6.

VriíNOr-Si-; um esplendido
> metrõ- de frente por .10

tom linha d.~. bondes cm tndi
ituailo eni SaufAiiria de '.'
ilinutos da Capital 1'edcral
ceute, bom barro, sabro. p.d¦ regular casa de inoiada. ti
c-dif cação <le pequenas casa-
dustriàes ou uma grande i
iiiutto util r.eslc logar) pora-i nuiiieroias fabricas no In
ciii.13 da Estrada dc Ecrro
informações com A. Batalha
sobrado.

terreno, tendo _¦_•>
a 500 de extensão,]

3 frente dn tcrrciio;!
inihy Nictlieroy, 40:
possuindo ngiui; najJ
« etc. etc; tem boa/••rreno presta-te par.istabelecimcntos In*
In operaria (que ó

r esiar collocádo enlrel
c:.t r lambem das ofííJ

Leupold na_; para n:.Ía)_J
VENDE-SE, 

defronte á eítnç.o do Meyer, 1100i,lioòo$, um magnifco t- do, com tres quarJtos, [luas sa.ai e mais déprn I n"e as; trata-se á ru:«Dr, Archias Cordeiro 11. aio Meyer. Emygdlo da.
: hora. 'ti_f>,

' — *— —•-•• - ' ¦ ¦' ¦' _

1 Miguel Férnand-fi
coz nha e bnhhetrò*.

. par;rua do Rosarii

V

VENDE-SE 
uma cara na

con. duas sabi, dois qu:rhcom 35 niclroà de fundos i»»-•c na rua Vil To'cdo n • ¦ dc frente
Engenho No

yE-VDE.SE uma
» cozinha, água

casa com dua.
espoto tnndo

ialas, quarto*,
.... ......: 1 mclros d»frente por 44 de fundos ind.. n-borizado, rendeuJ.

;"í Jiensaca. Trcço,_,t:onní nira informações i ru»
estação Io.le SanfAnna n. 18, Biiriv(cyci'. com p er, Gu!m~ir

Vtatto.
103,

VENDE-SE 
um

q
pred <> 1 iin duas salas, dois

quartos, cozinha e desp-iisa ucabado de eon-¦truir, na rua Vaz To'«Io n ffííí; trata-se ua rua
Vinte e Quatro de Mio n fi-n u-.j

Vt 
r..M»i:-SK uma «¦.«•••Mente casa re-
CRiitiriumte iriim i,ni,'«, com 41

qunrtoN, 8 .alas, ani» 11 sozinha e ba11 li oi 111, circulada p» uma ampla va.
rauda, cam 3 quini para creados c
rsirebarla anncxns; >i m-da em mu ter.
rena cum mais ile f li O-ii» matros i|un-
'irado . cercado a «• ¦¦¦ farpndo leni.
tilantiilo l.r.üO 111111 -Ims (800 rror-
Mlcniido), .0 Jabuti,.. »H, 30 maa-

güeiraa, tudo eii\i-.i nii-u» de innii-• orna fnieia. div<- s 4 bovinos «
t cavallo-. KkíA Nitu da a tt." minuta.
.Ia estação inlelnl 1 u k. v C. B. emoi»
minuto dn respectiva •--, a.&o ; truta-.,
i-oui o ar. To pi cn, :i , uu do Hospício
n. 40, Preço M:00t($)tO.

STENDEM-SE lindos loir-
V desde 150$; Estrada

les d
porta

•ora o sr. Mala; bo
It o d'Ouro quasi á

IfENDE-Si; por 10 con .
% etii Cascadura, 350

,.bín boa casa com tre. .11
:s metros dc frente e Co d-
irditn; tralil-fe na rus S

das 8 ás ia e -Ias 4 is 8

IfEXltE-Si; uma i
? cerca de .370 mi

< IJJfrAM RE unia sala e quarto dc fi.nlc. for.
rt.rn/ln* c piuados de novo com todas as 

"com
iimrliílndf.- pa-a ca?al ou rapazes, junto ao cinema
Rin Branco; na aveifda Gom s Freire n. 23*

* r.lTr-\M.SIv uma fala e um quarto, em casa d'
jCVfnrriilio a um ca^a' _e.m fi'lios; na rua Conse.'lir -o Zac.haria n. f>i mode-no. 1708

> i.iir.A.?'' 1
^TVxima esplendida
ines Frcí cn 151

» LUGA ST bom
/"Vre:to em toda a
rua Moura n.
Meyer.

* LÜOAM.SE
/¦_.5oS, a cav.l
serventia e uutaa': ua rua de S.
n. 2_i9 S. Chrstovâo.

ihor ,ér o, cm casa de família"ala de frente; na avendia Go
II-4

•n quarto com etectrícidade e di.
a ca.a 4o$: pódc.se dar pêh.ãò,i_. esquina da de Cacahmby

sala e quarto independentes; porou pequena famiiia com tuda r.
Luiz Gonzaga

100b

t EUOA.SK bom eommodo. em casa de fair.i:i_
«T1a.de r s;i"'to a moços sérios no centro da ci.
dade; info:ma-se na ua da Carioca n. 55, ou.
rives.

\ Ur.A.M.SK
fVdc fanirliã 1
trabalhem fJ-a: na rua Monte Alegre
k mo ao lliachuclo.

dois qtitftos mobilados, tm rasa
moços solteiros pu a ;íe>soa« qu

n. 43 pro
.41-

i LUGA.SE um bom eommodo, em casa seria
iTVa senhora ou a casal decente; na rua l>. Anna
.\'ery n. 363. Rocha. 9-,:

?. t.üCA.SE c.-iniplcam-nte nova.
Xlcasa; na rua Darão dc Mesquita

uma gr;
n. no.

ndí

. LÜOA-SE uma boa «a'a ds frente e div<
âAquarto. com penwo. a mocos sérios, em

de fa:iii'ia; ni rim de S. Io5- n. 55 '" at
próximo á Ayerv_a

' I.LTGA.M-SK uma .ala c um quarto,
___úe; na rua do Livramento n. i7_.

a Genhoni
io_a

4 T/UOA-ST. uma boa casa a>:ob adada constru
rlLcçno moderna, cem ires sa!áí tres quartos cou,
lane-la* -porão, prande ter-eno é todas as com.¦iHuldades para famiiia aluguel i4o$: as chave
e?-tSo na rua Chaves l'V;a n, 72 armazém e t-j
t;V'?c com o sr. Azevedo, á rua da Assembléa nu
raro ?3. 34:-

4. EUfrAM.SE altos e baixos da travessa Er
-TXnK-hgnrdn .n. 45. Meyer.

\ LUGA-SE pa te da
riLga[.la n. 45, M ver.

da travessa Ermén
3883

4 LUtóMiSE •'„;.
ri de S. Franc i*co

tons consu -tonos;
Paíila n. 25.

larp.:
338;

4 LUGA-SE nnia boa ^a!a. a casal r.m filhos oi*
-T\.z moços do comnicrcio; na rua ü_ T.apa n. 4^
M>brado; trata-fe na 'o/a. ^iu,

A LUP.-V-SE
mLpe^fioa *_~'i
iniifo, esquina

. sala de frente
ia rua General
Avenda.

com p.n.sao
Camaia n. 4;

4 LUGA-SE
íldois "ll tr.
rnara ti. (>6 r

um prande quarto.
1 moços sérios; na

com pensão
ua General Ca

4 UfGA.SE
/Xsem fithoi

andar
pequ

independe

ua na iifandeíra n, 2:2, obrado.

-.te a
trata.1

a LUGA-SE o nr-do da rua de S. João Ea.
f-Lpttstá n. 96 Botafogo com armazém para ne

d ócio c commodos para família; ver c tratar no
,,.,í-m ¦•• ',..-. ',. . J- i-mlr 1005

AI.IHiA-SE 
n spiihii-cs dr tratiineut»

uma inlü d«* rrentn inubilindii, r-om
¦ u si-m prnaào: aa Praia do Flam.n-
go n. 8.

ALUGAM-SE 
quarto e sala entrada ind:p'n.

J-nte para moco? solteros'; ua rua D. .Toa-
nu na n. 1$ nraii. jijoj

A LUG*A-SI_ a confo tayel ca.a acabada de con
/.__. tru r com quatro quartos duas salas, copa c
mais dependências com prande terreno;" na rua<"a doso n. 2^8 Meyer, lionde de Ju«é Bonifácio
Pa-a ver na niesmi, e tratar ua rua Luiz de Ca
mões n. 4. 1050

4 I.UGA.SE nor 650Í o predio n. _4 da rua dc
i"l-S. Clemente; ae chaves esiâo no armazém eni
frente e 'r_,ta_s* na avenida Uio 1: anco n. 102,
rasa dc papeis pintados eom David & C. SiS

4 LUGA.SE a ca<a " 
""

^"V.ve.idad ; ai òháve
raty n. 116; trata-se :
mero 102. com David

38 da travessa da Uni-
e=üo na rua de Ttania-
avenida R'o Uraüco uu
C. ti;-.

\7'Í*.Â*fllvSI. 
um grupo de duas boas casas, n

rua Impcr'al ns. 174 e 176, principal da rt
tacão do Meyer, cada uma com duas sala., d-,
quartos, salda, cozinha, banheiro e mais dep.n
dencas, jardim na frente, varanda ao lado e b.ir.
quintal. Bondes á poria e distante cinco minuto
da K.í.ada dc 1'erro. Inforrria-sê na de n, i/fi
alé ás 11 lioras ou, por especial favor, com'o sr
'•'ranesco Neves, rua Uruguayana n. 41, caía il
frutas. 9?»

*' fEN.É.r.SÈ os prédios "e.uintei:
58:000$ um importante predio novo. com accorp

modações para famlüa de tratamento, et
rua transversal ã de Haddock Lobo.

65 ,-ooo$ Brande predio á rua Senador Vergueiro
35:000$ um predio com todo o conforto e gran.í

pomar, junto á estação do Meyer.
4o:ooo$ uma importante avenda com io casas ri

vas, rendendo 0.10$ mensaes, em uma da
primeiras estações dos subúrbios.

22:000$ tres casas c grande terreno, com 32 X .ir
na rua S. Francisco Xavier, renda .13°?""

24:000$ quatro cosas, sendo tres novas, junto á cai
ccila. cm S. Christovão. renda mensal 4.16$

20:000$ um bom predio dc solida çonstrüoçâo,^eoi
ooniniodiJailes para grande íainil.a, juin
á estação do Meyer.

15:000$ um prcd'o com quatro quartos, tres sa'íi
bom qu nlal, com entrada ao lado, qu_.t;
janellas de frente, dc cantaria (novo), ru
rua José Eugênio,

12:500$ uma casa com tres quartos, tres sa'as, jar
dim, grande pomar, junto á e.lação d.
Meyer.

12:000$ duas ca^as novas, com dois quartos, du?
ralas, etc., completamente novas, na estii
ção do Meyer.

14:000$ duas casas completamente novas, com dc:
quartos, duas ! .Vas. corredor e com quintal

6:800$ uma, com dois quartos, duas salas, :o'i
terreno que mede 11X54, eslação do U"
genho Novo. junto ao bonde.

Além destes, tem outro., de 5:000$ a 20:000$
em d versas localidades; em presta-se dinheiro sr*!
hypòthecás de predios de 8 o|o a 120)0; trata-se
na rua do Carmo n. 66, Io andar, sa'a 1.

VENDE-SE 
por 9:300$. no Engenbo Vellio, ímr

aven da coin o predios, e rendendo 220$ men-
saes, com todas as regras da hygiene; trata-
se á rua do Rosário'11. 115, cartório, com Car
valho. 1172

. dois pred os asso
rua Salgado Zenh. próximos á

rua Conde de Ilomíim. Kstes p edios têm tres
quartos, duas salas, cozinha, waler-closet, etc.
quintal cimentado c satisfazem todas as exigências
da hygiene. Rendem 3245000; trata-se na rua do
Rosário n. 135. 809

\TENDEM-SE 
por 29:000$.

braílado.,

importii
..il pt.- dr

montada com tudo qtianii,renda bem organizada, c;
completos, carros, boi5, tr«
trada de rodagem, a u qie reação Central. Friitò piruhas. Taiitbeai se vtnúç uiVal para criar, eçpcciac»
rentes e abundantes; p<r<,c' tantos alqueire si InCo,7»:isco Xavier n. 312, das
r.-ís, e em Rezende, Estadoooüno Cuüijt,

VENDEM-SE por a91.11
> Salgado Zrnlm, Negor

«isto a retirada do prjvtrata-_ a rua do Rosário

dc terreno' em Trail,' f.Mihor Fêlix n. iç,
Madureira e trens do

foi
• unia grande clidcár»'f* minutos da èstaçlp

r c nco quarto., rui
fundos, com poma; e

Frnuc.£co Xavier 317,
tn

1- fazenda de café/c.m
cafec ros. todos norov

;íO-*a precisar uma fa-
11 sejam: mãchin.s.n.a

:•¦¦'¦ etc. etc. lloa ei-
k'1onietro3 da cida ié

d -me de 7 a 8 mil ar-
fazenda anuo;., e-pe.

maens e aguadas cor-¦100$. tem duremos
• nrj niít S. .'Vj.i.

f das 4 ás 8 lio*
do Rio. com o sr. Ni.'

ooo
..1 do!s prédios â rui

magiiifieo c urgente]' .1 n para a Euro.ia;'.15- 9.1

VENDE SE o predio ila rua Conde de PoitoAld» L-rc 11. 38, r-t.iç.o dn Uneba: trata-ie com .Vialcliailo, rua do Rosário 115 (Jf«

VENDEM-SE lerrcnor 1
. jinha de Copacabana:-ua Henrique Dias n. .32,

VENDE-SE ura magiufir,
V de S, Vicente, An.la

para famlüa regular, e de '.
é reputado saliibcrrimo N,
>e com Ii.uche.io Kòdrlgur
n. 24. das 3 is 4,

ÍCND~T.S'rÍ" no Meyer* -
por 1 ;500$, hora terrt--

se á rua Dr. Archias Cim-
9 á 1 hora,

ired os na rua da I .;r;>• -e eom o dona, n/j
i:içào do Rociia.

cd o A rua -Yifeonde
eom acconiniódaçoei

¦ construcção; o Í0K"iÍ
jo de occa«ião; tr.ii»!
ã ma do Sacrttmení .

Cal ileu, um barfac.o
¦: tia f. esgoto. Traía.' 2io. En:y_J'o, ilat

VENDI.SE,um bom pi

napara pequenas faniita
_ipe n. 2A0. antiita Rea

4 LUGAM-SE casas
i\V:i!s Maria, á rua
Grandeza, as chave- e«tão na mesma com o sr
losé: trata.se na avenida Riu Ura:;_o n. :oa cas
de papeis pulados cum David „ C. 8r

4 LUOA.SE uma toa «ala e gnVnete
rlcom tree facada, par? esc^ptofip•fwiiéõ dentário. ce*al -em fílhòá eu-V tratamento; na avenida Ta-sos n.
dar cm frente ao Xbeíoüioi

d- f
consu

t LUGAM-SE em c.i-:a dc dar.i!'i,-i uma linda sa':-.
t\.í mn quarto Je f-çnte. mobilados, muito «ai.
davi*ís a senhores dÍstÍncto3 por 30$ mobilado;
Riachuelo JÍ6. s,<

\ I^IT.A.SK uma jrande cp.^n, na estação dr/\ Ai.cii-Ia, próxima da estação, própria paa co'.'e.o eu para família dr tratamento; trata-se co::
o s-, l.uiz Costa, no. domingos c quãrtas-feira.-1* mesma estação. «os

4 I.rG-\-SI'* r>or 142$ uma bra casa: ::a rua de
i"Si?.nto Hen ouc n 23. Fabrica da. Ch.tas:
trata_.se na ma U. Bibiuia 11. Bi çcj

"VENDE-SE por 6:500$ uni predio na rua A.na
t zonas, tendo tres quarto:, duas .alas, granar

quintal e terreno ao lado.
Vende-se por 4 contos tres casinhas, na rua Gon

za*a Ilasíos n, 194; rende *1o$ mensaes cada um?.
ende-se um prcu>o novo, construcção moderna

dois quarto":, duas salas, cozinha, banheiro e quinta*
por 9 c-vmus não foi ainda habitado.

Vendc-ái. ua rua Tavares n. ^34, unia predio com
tres quarto., ires salas, ci^-iba, despensa e bom
quintal, por 8:soò$ooò.

Vendem-se do:s prédios na rua Corrêa de Oli-
vr'ra 11?. 30 e 28, por 26 contos, com bons com-
ni".Jos c terrenos,

li vendem-se diversos terrenos, p-omptos par;edificar*se, e outros prédios, todos na*5 immt.ia
çües do Boulevard Vinte e O to dc Sctfmbro e M
deia Cariipistaj trata-se com o sr. Cândido Bi.po
á rua Gonzag.ilBastos n. 218. das 7 as 12 do dia
e das 2 is 5 da larJc, na rua do Rosário i.i.c&ni
o nie.ino, sobrado.

na Rstrai' ¦
predio, com i;

e mais dependências; bi"
terreno 17.^9X^00;* é '¦
Trata-se i rua Br, Arcli n-
das 9 i 1 hora.

VENDE-SE 
um bom p.rão de Drummond. Vil

z uma janella dc cada li,,
tos, cozinha, banheiro, ti'
nendehcVas; trata.se com
do Rosário n. 1O1, ou á r.,
demo, Vilia lítbel.

ENDEUSE uni predio :
em S. Chrelovüo. bo"¦'

_ rua dc S. Januário, i. i I
43 ms. de fundos, com t'<
escada com gradíl, portrlado; tem em cima: dua> •>
com janellas, (juartò co»
e lodo de azulejo, boa
water-clofet todo de azuleili
para creados e mais dciii" '
vores frutíferas; tra;a-<r
Rosário iòi, ou á rua Snn-
Vüla Isabel.

VENDE-SE por 6:oo..S
» ria (E. do Encantadol ;

metros de frente por 7-1os fundos p;ira nutra ru;i
iinellas de írenif, com dna
um dito pciueito. cozinhr ¦
e mais depcndanc'as; irat,
ii 4. í rua do Rosar o t(,,

'cal de Santa Crur.
ruarlos, duas iaTat

' wta, medindo e
ipgncio, C:c_p$üoo'i
driro 210, Rinyg.iò

pioximo l praça Dã.' abe predio de po;!:; 'i salas, dois qltar'
quintal e mais de«

1 •" ria 1 _s 4, á rua
.-íuuia Franco s,;, ni:.

fitíaçetado por 19:.
¦t porta, transve

7 ms. de frente pui¦I- ferro na frente,¦ na ianclla dc ca íl*
iv tres quartos, liidoi
i.Si*|rò, lavatorso fl.\a¦ia um quarto com

baixo: porão, quartar ¦ -i- jardim com ar*
Mmirão, á rua debranco 47, inode;.:.,

n. 47. moderno, Vüla Isabel.
VENDEM-SE bons ter',
1 Meyer. próximos á .-

com o sr. Itamiro. 11» ri ir

'•redio á rua Ccsí'
iinde» d-.- Cascadiira, tt

de fundos, danda¦ li de porta e lua»
is 'ala--, dos quaHas «- -i" banheiro. Ia'.-nu
-;• com Müuiío, da í
ou k rua Souza fràncd

i rua Xfaria, i<l
: para informa<Cej
rna n. 30.

VENDE-SE um terreno n
V char 19 ni j; e 29; tr»ta

ia rua do Ilomftin n ,n:

VENDE-SE part du líomfm.
40:000$, próximo á rua Coiiíl

uni bonito predio. com dois oav
mentos, cqin todos os confortos para família dc tr?
tamento, pomar e bem tratado jardim; tr._ ¦

rua do Rosário il. -.15, cartório, com Cai
alhc

"ViiNDE-SE 
por <iji:_oi-.$. próximo á rja Ha

y dock Lobo, um !?ndo palactte, novo. cnnstnicçi&
moderna, e;u dois pavinjentos, esplendidos aposn
to?, iodoa com# janellas, jardim c be.ii tratado n
mar; t .'.a.e á rua do Rosário ns. cartório, co
Carva'.'.3. 117

nia Conselheiro Ztri- rnm o proprieUr.0JChristovão).
.

VENDEM-SE lotes uc .
» madeira, a prestaçfiet» -V

jHUmentc tnretio» e litiii-   ..
ia linha ausil ar, estação de ^ind »de Ars-.a; lít:_S

se com Benigno Armada

com

s. com cípíís tié
mensaes, uu tir&j
pomar, suburhi ti

VENDEM SE e compram.
» «it o«: trala-st de nrjnc

>ria, rua Jj Qn u:-.di n

¦t trrrenaf, pite o
1 forenseí. com

56, •ebrádo, d »'1
.37.

v
mti

EÀ>üK'Sl. o elrgarüç predio da rua C;:da«»^a. !3" (ift. r)i rende 140,0.0; tril.-se d*

__

t-iii m_t____ini1_rff 1WrVi'-ii" ¦'
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CORREIO PA. M_AIJH-r-' ~ Sâbbado? ggg AbrU t.èT9__f 9

OHOPP <• _aO_E__*t3____I__k.»'
Cerveja em chopps e garrafas, da Companhia Cervojar a Boliaiuia d» Patropolis

_*rlarca de inaioi- consumo :

BoSiemia, Petropoiis-Bier, Slandar-Ale e Vienna
Aberto até á 1 hora da noite - 109, RUA DA ASSEMBLE'A, 109

Entro Avenida Central e tarjo da Carioca
__________E_____-_-B-r_______a__BBa_BC_B__H_l

VENDE-SE 
uma charutari. cm ponto liem afrc-

gueaado, c-.ijo togar vac ser muito concorriu*.
o predio é novo c o aluguel é de 43.o*-"-, l"iio
cinco compnrtimentos, com quintal. Ianque e na-
nlieiro;, ff muita agui; a'casa é fada illiiiinn.-i.l-i
a luz electrica, e vende-se por i:reo$oao, com a
licença- á parte c a fazenda a balanço; esti livre
e desembaraçada; o motivo da venda é o dono
nSo poder estar ú testa e- ler outro negocio a
tratar. Uua Capitão Salomão n. oú_. Largo dc
Bemflca. im

TTENDE-SE ou tróea-se por predio nesta capitai
V uma pcqueiia fazenda cultivada por maçlil"

nas ajrrlcolas c distante duas liuras pela Estrada
de Ferro Central, á cuja margem- esta. riaia-
*c rom Siqueira na Avenida Central n. ,t, so-
brado, ou rua Oito de Deiembro II. 163. i-S3

VENDEM SE bons lotea íe terrenos,
ção de Anchieta

oi .ÍRimni.

  . n» eiti'
tltt.-M ni mesma, com Car-

VENDE-SE 
o bom terreno da rua Elcone de Al-

loicida, junto ao 33, em Gatumby., Pude ser vis-
to c trata-se com V. Nunes, á rua da Alfândega
n. 1J4, sobrado.. 1.{- 4

VENDE-SE 
o predio da rua Chaves faria n. 41

Sio Christovão. Trala-se uo a. 40.

VENDE-SE 
magnífico predio â rua 24 dc .\taio,

junto á estação d.i Kiacb-clo, ediíicado num
terreno de.4o por 133 metros; preço sSiooul; Eu-
clierio Sacranienlo, a4, das 3 âs 4. 1300

VENDE-SE 
magnífico predio, com accommoJa.

ções para- familiá regular, á ma Visconde* di
S. Vicenle na Andaraliy. Está desoecupado. Tra-
ta-;e com Euclierio Ito-, Sacramento, 24, das
as 4 horas. - 1307

.-VENDE-SE um» casa nova. com dois quartas.
* duas sala., co* nlia, unque. esgoto e bom quin.

tal na rua T.-.nente Costa n 187- Preça, cila ejo.
los'' trata-se com o proprietário, ni pract uo Cas-
lell. n. ... "•'«

YrENDEM-S'_ r.a, ''ftnlia". rua Aymoré, eK|u;n«
. da Estuda 

'irii 
dt Pina, dstante 3 nr.nDtdS

di -.lação da Penha «vperiores lotes de terrenas,
< vista e a p--..taçí::n; »raU-ie no local, aos do-
nrngos e ferladar. Ca? 7 »» ">'l2 Al manhã, eam
,-, sr. Cauéj». Logir mil'- sa'u'vi, hf..ido pnr
(is trens dadas e dislaiiui nula W» da cidad:.

•\ rENDEM SE ttf-M)< mu lotes .ias estaçBis ds
> Ram-is e ii OI*.»::, r. u:. tür.cn. fraude no

Porto de Ma,ia An,",.1 t.v.le «le «i»«. -'nio
mui para iicg.ioio; f'í» con- frente M« o nu>.
:-r..lo cie* para eml-aionr <r dr<c<.ibarqjc; pm
informações na Ek/ícS» de Ui-i* M-:la Ani-i «>?.
EítnçÜo tfs Olarias. 5^7

VENDEM-SE 
trcs prédios

striíaçá-i moderna, estando rendando !4P*0.9.0
cada um, livres e desembaraçados, por 30:000$ os
tres, 110 laruo da Cancella (S. Christovão). Nio
sc acceitam iiíténuadiartos; trata.se. na rua Flad:
n. 133 (estaç3o do Riacliuelo). lao.

CtOiIPRA.SE 
tudo que represente valor. F».

/gSe» »nmeçies, move!, d* todas at qualidades,
roetae» e ferro velho. Itua da Misericórdia nu.
nrer» ÍJ. f- S*9í

COMPRA-SE. 
p-eferivíímente próximo do largo

de Catundiy] tim pretuí velbo ou novo, preci-
.ando ou não 

"d? 
concertos, espaçoso c com s*if.L

cientes fundos. Comprasse também terreno de n..o
menus -de 7 metros dc "frente. Oífcrtas nesie es-
cri-plo-io a- F. K. 200. 918

COM 
MO DO; ;*t-ma,tc Aim, crirptçoto, de .frente,

íiulepct.dcnt., cju cca do uma senhora só, dc
cdaJc: nio cV cisa d: cammodos, nem ta «uíxqs
inquilino»; na rua do Riachuelo n. 195. sobrado

CAKTOMANTE 
estrauertra com grande conlie-

cimento da arle, ira ran ti tido seus prognoetiüDe;
offerec;. os seus prestiiuos,

34, iw and*:'
á rua de S. Jodé nu-

.\7.'NDE-S1? uin grande terrcho, livre
\ bar,

 _ _, livre e des-.m
íaçado," teniio 

'quatro 
casas, 

'por 
55:000$, nu

rua -Mariz e Barro». Não sc acceilam interme 1 a-
rios; na rua Flack n. 135, estação do Riacliuco.

1364.

VENDE-SE 
por 37;ooo$ooo grande predio, .coin.

6 quartos, i rua Muratori, próximo i rua do-
Riachuelo; reníe 450$ooo; trata-se na rua dos
Ourives n. 13, loja, esquina da do Rosário, cr.iu
a sr. Serrano, t-9-í

Y%¦E.VDEíiE o predio da rua Visconde dc Abae
té, qua-ii no boulevartd, com sólidos commo-

dos e" tâulficado num terreno de 22X4.1, todo c^r-.
cr.do dti: gradilvtlc ferro; c negocio dc oceasião.
Euclierio, Sacramento, 24, das 3 ás 4. 130S

"i/TCNDE-SE uin pequeno ehalet. oiulrusio A:
. novo; a coiisliuceâo i solida, lem 4-, metros

I.- funde,;: o t.-rreno 6 lodu cercado de jradi 'le
i-Jint Preí-*). r:nco contos e quinhentos mi. rí:i
Siia MígiieiPéinaiiiles n. mi Meyer; mostra.«
. qu'al(|iier tn.i do du Tem grande fartura de
-íi-:-. li' prupri* yark um cas-C. 553

'-«ZENDEM-SE toir. ui -*ra de .p.,J e <vt, *Je.t"

\ Oo ponto .1' T';"-.';' In'" 'i'. ¦ny>1 auxtlisr;
can. o sr. L'.'u ,M._!-..^o, inf".i.u. na »¦_»_» ao
Ri ildo.

\ÃBNBÊr&a \«ti_"bom ultio na
' Eaianâotlw B«ngú. oom mui-

is»plynti.cioti.-i* arvoro., trutl-
fci'»», .i.i.s ».a«A.. s boa agüa
d. ro-?'" »ü.ifttrr_.'J-o'»n*»"'UaMa"
reo. Al Fi'_rlano, 13*f. ooat o *r-
UonatO. _
¦\riWDIvSI? tim bom predio a rua du I.avralio,

"I pioxiinó á A «ilida Mem dc Sá; trata-se a rua
ii-.-uaytá n. M-l. das io i|* is 12 do dia.

¦*7. 
ENDE-álí tini terreno lado do nascente. íi rua

V Atai'!- l.iina, perto da liarão dc Mesquita,liJO
a\.;<t j barato;

rua do .aciamcnto a.
ch-írio Roi_:,

inTorma-sc c trata-se
24, das 3 ás 4. com Eu.

T-rajNDEi-E
V dos 

" ' um terreno na rua Emilia. ponto
bonde1* de Inhaúma, com 76X55. por

de mel coado. Euclierio, Sacranienlo, 24,
s 4. 1310

VENDEM-SE 
lindos lotes de terreno;. e.u, trata

desde iso$ooo; E=trada Monsenhor Felix 11.
15, com o sr. Maia, bondes de Madurem c
trens do Rio Douro, quasi á pari». n_3

\TENDE-SE 
um predio novo, construcçã» soli-

' da, em frente _ estaçio do Rio dai Pedrai,
próprio para famili» ou para negocio; tem grau-
de quintal todo cercado de zinco; também tem
água. Rua dos Andradas. 9, Vende-se- com ur-
gencia- para rctirar-st para a Europa. O proprie-
tario veirde muito em conta. Qucuj precisar di-
rija-se í rua Visconde de Itatina o. 29, fabrica
de cerveja Princeza, com Amaro.

OM pequena de&uésit -limpares, complêtamcnfe
voaria casa de baratas, applicatido o liat-arol.

que é infalível para .rieütcuição de baratas e_ iiüo é
venèpóso. Cada. uma .eajxinlia 500 ríis_ Na "A*
GarJ-aía Grande*;, rua. t*iuguayan-a n, 66.

.... Contrata-se um. para a captai
para çhii-*- um automóvel l*'iat par-

titular, entendendo tle -mecânica; trata.se ná rua
do Rosário n, 170. iu andtw, ás 9 boras da mauliã
ou is 4 i\: da tarde. Uá-se prefereacía, _eudo
iõlteiro-.

da Caixa lOconomica. Pcx-deu-sc
38.2ir. da 3» série.

c:
CH.AtrFFEUR.da- Bahia.

FRKClSA.SE 
comprar um pequeno pred.o, nu

centro iS cidade ou Jrtoxrrriid.ide»', pri' PreÇ»
módico ou pequeno terreno. Carta p. e. f. ni rua
ConÇâlveí liai n. }7, a E-mesfo. inditsndO' roa
e numero. -íão se traia com intcrmtdiaricS'

PRECISA-SE 
comprar uma csàinha atí 10:000$.

em centro de terreno, paia o., lado. de Anda.
rahy Tijuea, 011 Villa Isabel. Informações n.a rua
Barão de Mesquita n. 471Í, depois ilas 5 horis da
tarde. <'*»4

Puecisa.se 
raia.-

Jíòr-aes.; na trave;
aiidari Ccnpy Rolberiil

com 1
<a âo
•rg.

dr. J*.
Ouvidor

Raul oc
. tf. 3"

PRECISA-SE 
falar <

Holo a.i C-sIu .
•I. Ilalirti»

ou coai »r. 'tvmuHil-;
carta n«sla folba para Arnami»,

folhas, cm
u ^ollíiça-

Momicrat, fnr
90I

PKMCISA.SE 
de unia terra com seis

sèffúhda mão^ para -crpar taboas à>
das de largo*, informar o coronel
Bom Jardim Estado do liio.

ITJRECI5A.SB 

ihimne- de fr_n.cz pratico, p»r
X mee 15$. Resis de la Colontliiéret travena dt
_. FiiuUlsü. dc P*_li li. .. das t ás 3 horas.

CABl.RNBTAa de n

(lADElRM-BTA 
da Caixa Econômica. Pecdcu-sc

Ji de n. 208.300, d* 3" eérie.

CAIXA 
ECONÔMICA. Perdeu-se a caderneta

n. 678, da 3* série.

\TENDEM-SE 
e compram.se prcdio3 e terrenes.

Kua do Hospício n. 109, i° andar, das 3 ás 5.
"\TENI>EjSE unia quitanda, livre- e. de-embara-

T içada, ten.lu uua fregitezia c morada para fa-
milia; aluguel barato; vcitde-se barato porqu. quer
!- nam Pnrt111r.1l. Rua do Senado 31a. .1391

\TUiNDK-SE 
1

dura n. 8_
uma pequena casa na rua de Casra.

Estação Ur. Efrontiu t.f.S

VTENDE-SE 
uma magn fica nadaria -nos sub-

urlííos; nreço 4 contos de réis. Escrevei- a
Oesla, na rcdac.ão deste jornal.

ri.i tua
"Ti.

TTfENDE-SE a magnífica cas..
? lAuna N'cry 11, 496, entre Koclia r. U;acUUcIo,

com trcs quartos, duas sa-as. sa'cta, boa tlcsprn-
ça quarto com latrina, banheiro, boa cozinha, ludi.
rodeado, de. - janellas. boa conslr.icção, e.iui Ire-
escadas dt. pedra, um bonito porão n.soalliaío
efun quarlo de latrina, banheiro, chuveiro e Iü.i-
que d« lavar tendo regular terreno com alguma*
arvores e ajardinado; aó se mostra au.s duunuapa
e trata-se no mesmo. I2J?

\rl-.NDESE um predio construído de novo, tem
V dois quarto,, duas salas e cozinha, terreno de

50 metros-, pc. u d.- frente; na rua Joaquim Tel-
teira n 4.' Rio das Prdras. f")3

\T 
KrVDF.-SE um loto iln terreno rom
•¦í'i«!:i!l nu ruu llornnril», t.Hi_çã'> «lu

1 -.iii-iiitinilu.rvnço *iSíOO$000; Irut .-so
«o cse-lplo-lo üi-.sla folha ui.ui \.
honre».

\TENDE-SE 
por 500$. U'n bom t

03 alicerces í>ara uni barrado !ogar
Kamosi

ji com
ealubre,

Istaiile in minutos da cr.uçio dc Ramos, lem seis
uicljos dc.fri-iite por 35 de t-tcns.to. Pode ser
pago metade á vista e o resto cm pregações, con.
i>. 111 se combinar; (.ora vir na rua Victoria 11. (.5
r para tiatar com o dono. i rua Goyaz u. 91.
rhtaeão do É-ncanlado.

ATE-NDEAr-SE em
V to: lindos lotes

de

varias ruas da Boca (In M.tt-
5 arbo

dos, e terreii03 de fsquina de ruas, sendo um
perto do Meyer; e um bom armazém de -.cien*"
c molhados, ile esquina para duas ruas, medindo
o térrei-o, para uma rua 50 metros e para uiilr.i
jC, metros, todo arlurizado; c em Riaclmclu -t
loles dc terrenos)* com 14.50 por íi.*l mótroB du
exlenção. Tara ver e traiar com o sr. Nev.s,
IKiito final dos boudes _ius e Vascojiccllos (tio
lequiiii).. '-'^

rua
\71ICNDEMSE 

lotes de trrrcno.s na
tado dc Siendouça e Elias da S.I

'la Piedade; com' 10 metros de frente por
fundos a i:ooa$ooo e i:aoo$oóoí.vendem*-
hein metade á vista e o .esto cm prcstaçííc

COMPRA-SE 
0111a¦'gramm..tica de Cento José de

Oliveira. 14* edição, cm Maduretra; rua do
Ramal 11. 6. '. *¦ u43

COSTUREIR.\S 
e. aprendizes para collar.nhos.

precisam-sc ua fabrica dc collariulios; rua llad
dock Lobo n. 4nS.

CARTOMANTE. 
Mmc. Cuiomar Nogueira diz

o passado, proatntc c o futuro por s§; na rua
Barão de Igu»tt.i_y <",, 91, Matíoso. livra os
atrazos. 1322

rXVRTOM'ANTE perita trabalha com 36 cartas.
\_/prcd"z ° l-^S-ado, presente c íuturo pov 2$

PERDEU-SE 
a cautela

Monte Soceorro.
n. 1Í.Í99 de i»u, Aa

IÍIO

PRECISA-SE 
dc e.otlocação para uiita_ profes-

sora, lecetonandò plano, violino e thcorlço; tra-
ta-íc ua avouida Üio Urauco a. 8i# coni o sr.
Aurélio. i2r5

TJiUO-CUREM amli_ccr o leite uuleruisado.

-Ur

1
PE 1.0 H-THODG do

IGsi ppijip 1 .jcDiiljint
IU

A' ruia General Câmara n. S4

lESIDENCIA: Rua Bar.', do Meftquila n. 883

PI.VNOS. 
Afinam-se por 6$ c conce:tam-se por

preços b.trativ.imos. Chamados na. relojo-n-ia dó
Kcrraz que compia jóias; uo larco da Carioca nu.
mero S6. 2^7

PELAS 
Chagas de Christo. A viuva Mar.a de

Mello, com sete filhos de menor edade. sem
poder trabalhar, doente das pernas, passando dias
sem ter com que sustcniar-'e c aos seus filhos, pedi
uma esmola pel» Sagra-la Paixão e Morte de Nosso
Senhor Jesus Christo. Esta caiidosa redacção pre».
ta-" a receber toda e qualquer t-smola.

Marque*: dc PombaI ii. 9. Mine. Nogueira,
enganem por liay r o"tra de egual nome

rua
não .--r

335»

ClA.RTOM.-NTE. 
Mmç. Anna íraballia com

'cinco baralhos de--.'diversas qttálidades, diz n
presente e o futuro até o fim ila vida; rua do
Rosaria n. ,105. 3358

COSTURAS,pelos ülllüítis
'Perfeita costureira faz vestidos

f-.gurinos. cassa e Unho, rs$ c.
2u?; dc lâ, eo$ « 25$; de seda c velludo, ^5$ *
,joj; na rua da Carioca n. 51 2° andar.

•¦\TENDE-SE 
for 2o:ooo$ooo, em

V za, bondes á porta, um sobrado
em Santa Tlie"e-

porta, mil sobrado cum 5 Jan.il-
Ias de frenlc, pcitoril, tendo em .baxo 2 caias
pura moradia, sendo uma rotula e uma )aiic'a_c
a outra rotula c = janellas, tendo ao lado portão
dc ferro com arad.l de ferro, pilastras de pedra
sapatas de pedra, escada com 20 degraos para
o sobrado, vai anda cm toda a extensão (la ca=a.
grande jardim c grande miiiltãl, tendo no sobrado:
.1 salas. 5 quartos, cozimia com azulejo, quarto
com banheiro, quarto com tanque, quarto cum
ivãter.closet c mais dependências; nas rotula.
-,-ilas 2 quartos, cozinha área. tanque, latr.iin r
mais' dependências; trata-se cum Mourão, de 1
ás 4 lioras, rua do Rosário 11. ifli, ou- a rua Sou
za franco 11. 47 moderno, Villa Isabel; dando de
reiida ,i_o$ooo nicnsáes. *33p

\TI-.NDEM.SE casas e terrenos, em Uomsucccsso,
> IRiimós c Terra Nova; irata-sc com o sr. Pai-

va k rua Dr. CUilierinê Frota 11. 23. Bom.
861i£0.

> 11 ;t
IÍNI1BM SE por 1:000$ dois lotes de terreno,

Mitonio Rego. estação da 0'mila. em
Inhaúma; trat.i-so com o sr. Luiz Costa, ua rua
do, Hcspicio 11, 144¦ «£_9

rtTENDE-SE uma casa na estação de Ancheta,
> por 5roooS; perto da estação; p.ir.*. mais inior-

iu.-..;(*jcs na ladeira do Senado 11. s. A. Silva.

\7.ENDE-SE 
111» jircdi.i á rua Luiz de CamSss,

lem esplendida loja c bom sobrado; tratai: á
rua Huniaytá n. i44. CoUifogo. das 10 J|- 4s 12
horas do d a.
'VKSTiK SE iu_>líohlto predio com vastas aicam-

í liiiulncüeii, cm espIcndHo pójriàr e jarttini, nas
].nva:ii;-iia>; iiiforiúa-sc á rua do Uo-pic-o n, -3;,
attVale.

NTlJ.NUIvSI. 
um gazometro acetj-lcno para

c... Trata-se uo tabellião Cruz. nu d.
4- bi-
Rosa-
.3-3

Ei,.-.
estaçã.

40 di
c Iam-
3 men

saes, na rua tem água. e luz; para ver, com i
sr.. Campos, na rua Gomes Scrpa n. 135, c tra-

-lar 'com 
Serrano, rna S. Francisco Xavier 11.

i64 ou na rua dos Ourives n. ij, esquina r.a
do Rosar'o, loja. Das 10 ás 4 hora-. uu-t

\71E.NnE-SE 
em Botafogo tim grande lericno

prompto para receber edificação, à. razão dc
tim conlo dc réis o metro dc frente, com 150
metros de fundos; tiala-sc com o sr. M.ur.r-
Júnior, rua do Rosário n. 120. sobrado, canto .'..
Avenida; '-'f.'
"V/IlíNDEM-SE c coniprani.se moveis e pagam-

V se bem. Guarda casacas, i(Sii$ e iSo$ouu.
Guarda veMi.los. 45?. 120$ r 1.10S0110.
Camas "Mara Antonii-ta", 70$. So$ r. 9o$oòo:
Dilas resclorias de 41.S. -15$ e 5i.$..oo.
IVlas níarqiiezas, 20$. 3US r 35$..uo.
Mesas de cabeceira, .0$. 25$ e 3n$coo.
Guarda pratas, (le ,-.*S. ,|(iS. 50S e ijo$ooo.
Guarda com da. 40$. -.õS e SO$op.d.
Lavalòrlos, dc çoS, 110$ c i2i.$..oo.
Cnlchôcs para cagados. 8$, 10$. 25$ e 30$noo.

i D tos para solteiros, ..$5-1-1 e 4$nno.
1 Vendem-se por prestações da mellior fórnia que

se comb:nar. Attende-sc a' chamados pelo tele-
ithrinc n. 4-393- ... ., - . .

Casa Confiança, rua do IIosp-.cio n. 33;.
D. Tavares i C. 3,lfo

VHOND_i.SE 
uma boa casa de mailcir.. com .('."-in

de quintal na

TT.ENDE-SE por i8:ooo$(.oo. um pred o na ba.
V brica das Chitas, com porão habitavel. leu lo 2

lauellas de fieiilc, entrado ao lado, rum jardim
ao lado lendo cm cima: 2 salas. 4 quartos, eo-
zinha, banheiro c mais dependências; cm ba.x..:

i salas 4 quartos c mais dependências: bnm qu n-
tal com arvores frutíferas; 8,25 de frente por 55
metros dr fundos; trata-se com Mourao. da 1
¦is 4, á rua Rosário n. 16T, 011 á rua Souza l-r.-in-
co n. 47 moderno. Villa I-ahel. '¦'¦''"

Alce 11. 3, S.
lo-.»..

Cl.
123o

BARAT
onf@c

PM âflft W (W^Tâl

YTIENDEM-SE uma vitrine com porta dc aço
V uma escrivaninlia; lli.iilev.ird Vinte c O Io de

Setembro n. 196. Viila Isabel. 12.v*>

(ItASiÁMENTOS. 
Trata.se dos papeis, civil c rc-¦/ligioso cm 48 lio:

fiomcâ Frtfírc n.
ras, muito barato; na avenida
35. 1305

COM.PI_.__SK 
uma casa nas immediaçõ?s dos lis-

tacio de Sá até ro contos. Resposta neste jor-
na], com as inicíaes J. L. t_rfífi

DINHEIRO 
sobre hypothecas de .prédios, ele.

negocio seios e razoáveis; trata-se na rua d.
Arfand-ga o. 240. 33SO

DINHEIRO 
sobre hypothecas dc p.cdios e ter

.-Mios a 8 o|o ompiestiiiios sobre inventario;
a herdeiros ilinliei o,;pata libras c eiivpre-til-se so
brc outros' valores, coiii o sr. bcreia
Ouvidor n. 68. moderno, sob ado.

PERDEU-SESoceorro.
cautela u. 12.827 do Monte dc

104(1

¦pROFESSORA de plano. Uma moça liib.iit*4a
Jl iccciofia pÍQJio. a preço» módicos; vae a flo-
mirilto. Riu Allir» Valdeta.ro n. 58. Sampaio.

PEftDEU-SE 
a apólice da Divida Pulnca io

vi or de _oo$ooo, de n. J.083, errultida c«ni
186? de juro de 5- o|o io anno, pertencente •
Vict'» Alboito Soares. Rio de Janeiro, i- de
inarco de iQia. V:ctor Alberto Soares.

POR 
preços inferiores aos de outras casas. per.

fumarias finas, p ntes, escovas, cie; na "A
Garrafa Grande"; rua Uruguayaiia. õli. Não con-
fundir com outras casaa.

ELA F-isõo _e Christo — O raenln. Joíe a.
Crui .rpliãu. figo e mudo com io anni.s. pede

•rr enr-ade qualqu.-r (juanti- para o s-u tisUnto.
por* favor no. eter ptorio deitt jornal, ou cm «ii.
toiideneia, á travessa Ome de Ma.o n. 29.
dide Nova.

3
-*

4-*

__*-31

Ci-

POR 
CARIDADE. Uma iiiftliz mie com oinc»

filhos todo» menores e sem rtcuio» agum, p«-
•anda a» maiores necessidades implora aos b»m
coraçSei e pela alma daquellas que 

'.hes ile c»r««
t p.li Sagrada Paixão c Morte 4e Nauo S-nhor
Jomii Christo uma esmola par altiei avabar oi
soffriuientos. Esta ifiteliz mãe recebe qua-qu.-r
d«i»tiv«. Pód. »er enviado ao «scri^lori» d-.ta
íotli» á iníelz viuva Julia.

C.BLO AMOR DE CHRISTO — Fel-cids-t Cui-
1 l»n viuva, ha dois tnnof. no fund» dc uma
ni « sem- recurso» rem em 1101110 d* Satl.w'*
Paixlo 1 Morte de Nossa Senhor - J_nis Chrirto.
ptdLr a»! bons corações c ás a'mu caridosas, nau
esoda paro alivio do «eu sgffrimento. qtui o bom
Dius a todos recompensará eise acto de caridade.
Ai esmolas podem ser antreguu neata r«l»c»*o.

/QUARTOS. Alugam-se dois. mobilados c pcr.sao,
'.."tendo t-es janellas pa a a rua c jardim, pro-
prio» para casal ou cavalheiros, preces razoayeir
rua Cosia Lano u z1.

rua do

BRMNNO DOS SANTOS, advogado. Ae.
DR. 

IJRRNNC
ceita raufas

'VTIÍNDE-SE uma afresuezada e boa. pliarmacla
\ em Copacabana; informações enm viviano Cal-

das 11 rua do Ilospicio 11.ÍI4. (Sobrado). d;'9

¦\THNDE-SE 
por is:ooo$ooo um predio 

'novo, 
à

V rua 28 dc Agosto, Copacabana, rendendo 240$;
trálãJsc na rua do Ouvidor u. 68, l.yvio.

VENDE-SE 
por

2 barracões c rendendo 7o5ooo; rua do Ou-
vidor n. 68, o Lyrio.

¦\TENDE-SE por 3.:ooo$noo uni palacetc. á pra
. ça Suzana, predio bem .-d.ficado c de luxo.

Ouvidor. (.3, o Lyrio.

^TlENDÊ-SE 
Por 45:ooo?'ioo o predio .k.sob-a-

ilo. tendo negneio e armazém, á rua Gustavo
Sampaio. Ouvidor, 68, o I.yr.o.

ViiJNDE-SJJ 
por 2:jon$ooo o cliulet da nn Sàn

b Antônio dos Pol.n-s * - --  '*Kpcantatlõ
rua P.riüio

3.-".
8 minutos da estação; trata-se

Teixeira n. 36. ua mesma csaçiio.
-ÍTIENDE-SE 011 lr.-inspa.-53-se uni bom pon'r.ilO

de uma casa. noceiitro coinnicrcal; tuna-r
lia rua Sete dc Setembro 11. '175 •ljr"
'ÍTENDEM-SE duas machina.-; para fazer ci.ar-

ros, novas. Livramento n. 54. Preço, i6$oou.

¦\TEN'DE-SE 
por iGioooS-.wo, á rua Oliveira V-\r-

V lò (Botaíogo), 11111 predio ..novo, c bem cd.í
eado Rua do Ouvidor, 68. o Lyrio.

defende pe ante o Jury; traia (li
nctiiitbc fc.de cobranças, dc climp

Te-e
Maria nu.

orjihauoIogTa
inveiitariò*i i." ..._..-- -.
e venda de pr.rdios e • terrenos, c de qua. .q',ic.
outros, negócios ,p.o|iiios..de sua .proíisrao; iqg^riia
do Hoç.p.cio, 109. 1" andar, das 3 '
phonc n. 30-12. Residência: ..rua D. .
miro 115. AMea Campista. Rio de Janeiro

1T1' 
incoiitestav.lmenli. ai incuto its primeira ¦.oi

jdem o leite- inatutiiirado. produ.l.i da Compa-
n-bia de Lacficinios de Juiz dc Fora; rua \ is-
conde de!'Inhaúma u. 83. --.'»'¦

m_eOÍí\S SUlM-lItlORES.' CONCURSOS etc.

wxos 110 "Cinso Propedêutico?; a rua I ri neiro..(I.
Marco 11. 103. dvri. dò-f-iielü ar. Washington G.u
ela.- Aulas diu uns. Taxa fixa 30$ m nsaes, que
dá direito a estudar lo-os os prciiárãtnros.

¦pSCRliVBR
í'Jl.C
I.argo

MACI-IINA. A Escola 
"VI'

cm 30 lições,
dc S. Francisco ile l'uuia. .16. sobrado

. Aulas das 8 da manhã á- 9 da noite.

ELVIRA 
de Carvalho reoido viuva. c.;ga e tendo

duas *f-lias menor,'», pede <!e loclhos com as
mãos postas ao •g'òrib"'o Pje Ele no que llie. de
ao tmiue da graça aos corações (los bons negocian
tes «es c mães de família, que a soccorrnni com
alpuma esmola para o seu sustento, vivendo
-xtr-iiia pnheza. p_s<tindo sem recursos ed-.as rem
aUmcnto que Deus b*0lii_pac reconipensara a quçui
.íliar rara esta infeliz cega. Esta car dosa reila-
eçío presta-se a rcrehcr toda e qualquer esmol;
.oui este destino caridoso*

'.TENDE-SE 
por 7o:oooSiioo sol;do c bein

V r.i.Io pred o á rua Senador Vergueiro,
ilo Ouvidor, 08. o Lyrio.

TTENDE-SE per 25:0005000, o rua
V Aii.laraby. 11111 predio, tenro 4 .alas,

105. cm centro dc terreno. Ouvidor, 68,

t(eopoVio
; 12 quar:

o Lyr.o.

71ENDE-SE por i4:ooo'{ooo predio nnvo
¦' " ' 

ido 
'

vidor 11. 68, o Lyrio.
V Üi.mfiii* tendo bons cominodos. Rua do Ou-

"1 
TENDEM-SE terrenos

>' fitiiiçõcs do predo=
bairros. Ouvidor 11. Ci.

pa gar.-igc; e
aveiudas, cm
Lyr.o.

para
todos

yi-siiiT quina
quartü!

E-SE por i.:oòo?obo um p^cdm ne
cm Machado Coelho, lendo ,1 salas,

,c. Rua do Ouvidor 11. 6S. o Lyrio",

Comprar nesta casa é uma economia de 40 •[.

cips
Um
Uni

terno de cRíemira de cór .
terno de diagonal, fantasia,

.preto ou fi/.til, pura lã. . . .
I in terno de casemira inglcza,

obra de luxo
Um terno de clicviol preto ou de

côr, ia(|tictão
Calças de casemira t!e cór, 20$ a

6**SuOO

705)000

poÇooo

6s$òqo
30?üoo

Roupas já feitas
r.no calças dc casemira de côr,
líhtlos padrões, <lc 12$ a. . .
000 calças de sarja piira lã .t
000 calças de brim de cór, dc
5$ -a
000 eollctes de fusião branco e
dc côr, a'6$,"8$'c ¦
:oo calças dc diagonal preto c
ii'., pura lã

20$000
1 1^000

9$ooo

16$ooo

m Brancas

Roupas

Camisas, peito musselina a. . .
Camisas çl« zephir 
Camisas brancas, fustão 3 por
Camisas de zephir com punhos
Camisas crepe, artigo fino, trej
I>or

Camisas bordadas
Camisas de meia crua, cores
lindas

Camisas de flaucla, lã c tricot

Cerotilas de cretone •
Ceroulas dc zephir. .
Ceroúlas dc cretone
tres

16I000 í Ceroulas de zephir de còr.
| Ceroulas de meia, (lambem

niisas eguaes)
Ceroulas cretone fino, tres
Camisas brancas e b^ije. .
Camisas de dormir
Meias sem costura, tres por.

ifraiicez,

por

Um terno de brim toussor, pu-
rissimo liniio.

Um terno de brim, puro liuhu
branco, jaquetão

Um terno de brim dc còr, puro
liniio

2.00.-1 costumes de brim de
padrões modernos, de
18$ 

I.Soo costumes de brim branco,
paletot 011 dolman

1.500 ternos de brim de liiihp dc
côr, a 22$ 

Ternos dc casemiras, chcviots e
diag.-.nacs pretos e dc côr, a
45*. d?$ c.

38ÍOÚO

c;-;5>úoo

cor,
10$,

3S0P0
2S500

II?000
5$ooo

1o$ooo
7J000

I$000

3S000
]$200
2$Ü00

7S000
l$3ob

7$ooo
S$5P0
3Í000
-5$ 200

-\TÍÉM:PE-SE 
por aj:ooo$6oo grande predio,

V do 3 salas, C quartos, ele. e grande cb;
mede 23X400. Ouvidor 11. (18, o Lyrio.

teu-
caia,

T!'N"DEM-SE por i.-:ooo$ooo dos predio-.
¦ Meyer, dando Loa renda, é perto da esla-,
ivtlor 11. 63. o Lvrio.

4 LUGAM-SE novo» ternos dc casaca t sobre.
iVcawica na nin d« Hospício 222. mbrado. es-
quina da 

'avenida 
Passos, 20. lido do dei.lisu.

* LUGA.SE por
_T\do afamado auto
11. 34, loja.

_$ mensaes, um bom piano.
Doiasclot; ua avenida Pasfoõ

961

.\ 1 i._ d. comprar o remédio acoiisclbiutu mbí
Vo preço da drotaria André, á rua Sete de Sr
.,, .11 .vupi. _ Catliedrat

A

Vestuários
para meninos

3.-00 vestuários de brim ame-
ricano 

5.000 vestuários de brim Pau-
lista  •

Ternos dc cores c brancos, in-
elezes, de 3 a io annos. . . .

Vestuários dc linho com cinto,

200 ternos de casemira fran-
ceza, completos, de 3 a 10
annos

50$ooo I Gorros, bonets, e chapéos d

35->ooo

20?000

IjÇOOO

?5$000 I Ti

3Í501*

5?500
11$000

C$500

17$000
menino.

•S alroí» benifar...ia.s pedr a viuva Cs-lc-la. com
cinco (ülios, t^Jos pequenos, moradora a rua

uo Lvramento n. 129. fundos, roga p«lo amar de
Deu» Nos». Snihor um obolo |j»q-jciia ini_a lia
que venha minorar ¦ tua tiLtt «orle. Deus pn
gari com a sua p-olrcçio » quem f» compadeci!
da «orle da pobre Carlota.

TfSCOLAS 
'SUI-I-KIOIÜÍS E CONCURSOS. O

lirCiiíso Propedêutico". A rua Pr mtiro d.
ro n. 103. diripido po-' um bacharel em direif> c
em letras fu.ieclo.ia diaramoutí ¦;om suas
n;,s e noctiirnís. Taxa fi.*ta de 30$ mensaes
qtnó tório e nictliodicp.

Mnr
eilí

di
En-

__J Vrvíí íSS

Continuação d» onumeraçSo ile t-finos do ourns roaIi-»âas
em doentes tuberculoso» no THRC1.1KO VEBIO0O dn iiiolod-
tia — considerados inteiraineat- perdia.3 pelos «eus re.pe-'u
ctivaa medico».

OUTRO CASO DE CURA

0 sr. Alifio Pedro Garcia, com 21 snnos dc túade, brastkiro, solleirc-,
morador da casa, n. 65 da rua do (Cattunby). Rio dc Janeiro.

O sr. Alipio Pedro Garcia, q-uando cliegoti pela primeira v« ao meu
consultório, para me pedir, para tratal-o. coutou-me qu*. elle. era nm doenlc
do peito, de muitos annos, declarado tuberculose, por vinte médicos aqui no
Rio de Janeiro, c considerado completamente perdido Examinando o doente
com todo o cuidado, verifiquei que elle vivia apenas cem o pulmão esquerdo,
tendo-sc transformado o pulmão direito numa cavidade enorme. O doente sol-
;ria de riiuita tosse, áccessos dc febre, diarrhéas c de vc/. em quando cnchiíi
oacias com sangue, devido, a grandes licmorrhagias pela boca-

Já no fim de poucos dias dc iratamtnto, o sr. Alipio sentia-st melhor,
c continuando sempre a melhorar, com dois mezes apenas dc uso dos meus
remédios, ficou completamente restabelecido. Já lia mais de um anno que este
antigo doente tuberculoso e dcscngaiudo por outros módicos, nunca mais
sentiu qualquer um signal de sita enfermidade, a Riande caverna do pulmão
direito está fechada e perfeitamente cicatrizada, o doente está gordo, forte, cora-

do. 'iião tem mais tosse c não sente canecira, nem quando sobe ladeiras ou
escadas, provando mais esta cura importantíssima, realisada na .pessoa do sr.
Alipio Garcia, <\w uni.doente tuberculoso nunca deve desesperar, porque cm-

quanto lia v!__» ha esperança 1

Continuação doa artigos publicados nos dias S, S, 9,12. 15, 19, 211, S. e
30 de novembro, 3, 7, 10, 14, 121, 88 o 31 de dezembro do 1910, 7 11, 14,
18. 21, 25 e 2S de janeiro, e 4, 8, 11, 15, 18, 22 e 2a, de fevereiro, e 1, 4, 8, 11,
\\ 18' 22, 23 e 29 da ¦março ; e 2, 4, 8, 12, 15, 19, 23 o 26 de Abril; 3, 4, G,
10 13. 17, 30-!,_>- o ji uo maio ; _, 7, iu. i*, i?, -t, -i e zs ne juniin; e dos
dlít-t 1 li 8, 12, 15, .19, 22. 20 e 29 do julho, 2, 5, 9, 11, [5, 19, 24, 27, 30 de
ncostó 2,0, 9, 13,r 16, 20, 23,27 e 30 du setembro de 1911. 1, 6, 11, 14, 18
21 r> 29 OuiulJi-O, l,'4. 8, 11, lã, 18, 25,30 Nov. e 2, 6 11, 20 23, 27 o 30 de do-
.«n.hi-1. ',ln 1911 edos dias 7. 10, 12 17. 20; 21, 27, 31 du Janeiro, 4, 9, 14 17 e 21
21 a 29 de fevereiro 5, 9,13, 16, 20, 23, e 3.0 do Março; 2 e 0 Abril do 1912

\TEXDEM-SE 
balaustres para escadas a $3->o.

coluinnas ditas a 4$jo; travessa da Reação

^•TENDE-SE .
t na rua liadtlocl: L^bo.

45o$noo uni piniio quasi novo.
258. 393

Pt-TENDE-SE a .-$ o
\ de Maizena; ua A

do Rosário n. 135.

kil-. d.' Cupa
. finisílüios biscuii

tio Commercio, r

VENDJ5-SE 
a

inação; ua A'
135.

iiiaç;
íario n

iS6.,n o kilo dc biscoitos Coi.il.
Copa do Cuiumcrcio. tua do K.

l!>OIII-.H'fO BUZ-ONJS 4 C.*, fábrica uc ciiâpr
L. de sol. imporl-Miu e expoitacâo. Uua da I

qtRASPASSA-SE
caprente;
fundos do

uma quitanda livre c dcic.n-
com licenças já pa_as para o anno

rua de S. Francisco da Pa nha
97 -da rua da Saude. ioo7

•.TENDE-SE a 3?áoo o
í leiga, legitima mineira;

mel eio, rua du Rosário 11

kilo tle superior in.m
ua A' Copa do Com
'35.

'1TENDE-SE a tSsoo o* kilo de lupcrior peçr
1. fjüda; ua A' Copa d-, Coiiiiueico, 'ua do t(

oario n. 135.

T[TEXDE-SE por íooS ou aluga-se por 30$ men.
V soes um liòra piano Plcyel; c próprio para salSch?

Trata-se na rua Itapiru' 11. 459, jC»

^rnXPK-SK 
um bom nrsnR-o. de pequeno capií

tal, Ü motivo se iltrà ao comprador; na i*u»'-
Magalli.es 11. 50, Catumby. 9M'

VENDEM-SE 
uni gtlarda-louçs, um guarda-'roiib»..

d; vinlialico, e uma inacliina de costura, Singeri
rua Mourão du Válle 11.23, CUri.lov.o.
¦^TlyNUKM-SK 

um Qiiarda-vestidos\ uma mesa c'j>'
^ lira com trcs taboai e uma cama dc ferro, út

casádòsi''tildo perfeito; na rua General Bento Coiií
çâlveã n. ;6, Eil.clllio de Dentro. 9J4

ATENDE-SE um piano allcin.to, com seis iii:<s»'
> dc uío: o cepo é todo de metal; dc fatriiHa qut?e retira desta captai; rua lleucdiclo Ilipolyto 49,

ao lado da cereja dc Sant-Aiina, 915

\ TE .VI) EM -SE dois cavallo
\ rua do Governo n. 43, Realengo.

próprios para caiihi
9 4

po.rsiUASPASSA-Slí numa caia dc aves e ovos,
JLsnr.íOoo. O motivo é o dono não poder

á iesta do negocio tem licença paga, não
liada; ua rua G-uera! Pedro 11. 159.

confeitaria, cri. boatRASPASSA-SE
Ltaúhdiçuei,' no -cntru da cidade; ItíformàJ

rua Gtneral Pedia n._ 0.
das 9 horas ao meio-dia.

sr. Dcriian
loli

riIRASPASSA-SE um armazém, na rua da Ante':
JL-tica n. 2.11, 'P'C"t.'uulo.sc o predio para qiialque
ramo dc tlfifeocio; trata-se no mesmo.

FLORES de todas ,is qualidades c -miititaçiio dc
UVíCuit: ensina.?" por eo$ deisando-sc p:ninpta
cm oilo dias c bordados alto rcV.-o por 30$, dando
uma mãchlna; 110 largo do Máchadu n. 3. so
brado. '*-'

i(~lUAIi.DArLI\ntOSH Tcr.-inn-.cciar1*; nfdi
áruri do Constitui

lial.iliti.do
inações con
II. RI I"-

acceita cíctipl..
o sr. Monteiro

ária. 1291

rTYPÒTJU.CAS "a cidade 011 snb-.i t.ios r
fXNictheroy, juros -de 8 e 9 o|o; Hospício
Mura da 1 ás •' horas. S

TOSE'
•J d.-.i.S'

CAHÊNi Rua Süva Jardim -n. 3-
a camela n. 30-715. «cita casa.

Per-
9«3

"IMPOTÊNCIA. Cura.
JLíitábá, remedid vegetal
eneotitralse na ma da Harmonia 11

com 33 _arr3fa< dc ca
ndo du bc I;"*c* do Ceara

3s. «3

r \nAAMA, rlhn, araiif. o oiilrhs frn-
° líl«, •*>'|i-. -s" qinluunp porçno «rt

Ilu» D. MuiK.el tSI!.

r gij.v.uii:
J j. cessores.
desta casa.

; St C. 1-lcnry íi Armando
Perdeu-se a cj-.ucla n. 70

9-|d

T IVROS UARATOS. Collcgiaes e de outros va.
IJriadiss.mòs assumpltis. á venda na I.iv adia di
Martins; rua Grn.--sl Câmara 11. 345. próximo í
1'reíctiua Municipal. I0,.:

r CÒNTHÍBR & G. Ilciiri & Armando sue.
___. cessores; IV: de use a cauteia 11. 5?-/3a
desta casa. '*'J'

í, G ò ti th I £>
res. P

5.- C. Ucrn-y &
a caül

Armando, site'
a II. ¦- dcsla

i VIUVA BERNÀRDA |vde um çbo.o >u
iVbwis corações, para Hia niaiiutençà», acha-se en-
(erma com 71 onuoi de edade, sem lecursos de
espteié «tguma. Queiram f»-' favor envial-u a
cõreflcià deita, fo ha

\ VELHA FF.LICIANA. soffreiido d: mo estia
i*Viiic_ravei, acudo extremamente pobre, pede uma
«mota peto'amor de Deus e por alma dos «eus

pirentei >M bons ooaçõ»! que tenham p:na c-e

qi,_m wffre. com edr.de de 74 annos. Kinauxiuc
l'ò.l«m entregar nesta redação qualque:
ella se presta a entrejar.

obolo que

-,\fOVElS
iliiia iu*:

objccíos, compr
osario n. 145

¦Sfr.MXIE. G. participa ás suas amigas e .'regue-
IU:.;; rpie sc mudnü para a rua Conselheiro Au.
i-.-im n. J4. esquma da rua Visconde dc Abae
e oue conlinúa com a • incsma profissão
Isabel.

npLTl'.!IUCt.'LOSE pulmonar. Tratamenlo com
J__i!.pri.'i;endcntc resultado, pelo dr. Casto. Con
eultas das ;, ás 4; na rua Visconde do K10 Branco
n. 31. Gatis aos pobres, das 6 ás 7 da tardei
na ''ua Iiella de S. João u. 181.

XTM 
moço estrangeiro, recém-chegado, sabendo fiu

i lar e ler. offereçc-sc como copeiro ou outroí
serviços. Quem desejar fará o tavor dc deixar a
t.'.ia '_sidcucia nesta redacção. a M. II. 97.

XTMA 
fauiilia q

ixoti á venda
que retirou p:ira o interior dei

eãuintes movei;;: uma mo
bÜ a dc sala de visitas, uma mobilia dc sala dt
jantar, ura gúarda-loúça; um íiaBcr um gua na
com das. um toi ttte uni gtiarda-vestidos e outro-.
no rua Castro Alves n. 117. Meyer. preços mo
dicos. 9-lJ

I'TM moco prccif.i (le um professor ou prote-sora
U haln-lltada para lhe ensinar pnno duas veze,

pn- semana Indo mesma á casa do professor, 11S .
!>..lendo pagar mais dc 15$ mensaes. Canas 110 ts.
criptõrio drsU- jornal com as iniclacs F. í. V.
neste ionial. I293

ÍTMA 
senhora viuva, com 66 jnnos, quasi c*ga

J pede >'.s bons corações um obolo para «ua
subsistência. O CrrAà. da hlanhi recebe qualque'
rsmf"':i pira n vclliinba A mane a.

¦ii:..\ Liiua — IVde. pela Sagrada Paixão e
. Nlo-ie de Nosso Senhor Jesus Christo. um oi... o

para sustentar o;to f.lhos. que V tun lu extrema
necessidade, pois que Deus ajudará quem ds Us
t*ver u lídiide.

¦\Ti;MI'l-l-SE .--ma me a mobilia, cstyb aniigo. cm
i 'K':fcito estado; trata-se ua rua Ju Ouvi br iS.
sobrado; 991

\7ENDE-SE «unia mai
V 13X18. con" 9 chass

ct*va c trL;ic de madeira
L-ar!o ii. 117. sapateiro;

bina pliolograpluca, 1
s. dois obturádores, obj'por 

üu$; ua vua do Ro-
ioSg

\TENDEM-SE frangos, ov.
V Os ovos que não derem

rua S. Clemente a, 492.

i e gãllinliM de rpçâ
pintos serSó trbcáiUi.-'

Uõtãfogo. ,

\TENDE-áE :
V boa; na A'

sario n, 135:

,i$iK>o n !;>Io dc rebuçodos dc Uf
Copa do Çouimercto, rua do R*

¦TTdSNDE-SE a i»""" a ¦»««•
V (lo; manda-se a domicilio: n;

.ii!-rc'o. rua do Rosário i. 135.

dc apua Com.,..
A* Copa do Com

STENDE-SE a
V especial; na

Rosário ti. t.is

i$.nu o k'lo de superjor go"olia(l-
A' Copa do Cuiiimcixio, rua d.

VENDIÍ-SE 
a $500 reis ... pneo:

(isneciacs, <lc ovo; ua A' Cu[»a
pacote com \,\ balas

do Cu:n;iis: ""-io.

«TENDE-SE a
V (partidos), 11

i$„_o o kito de bisco t„s Maria
a A' Copa do Commercio, rua

do l.o-*;trio n. ijó-

TTENDEM-SE 1 cacliirriiilia cem um 111C2 c meio
V de cdade; eme bem c c fllm de 11111 caode

r,iça S. Ucrnardo; e uma cadella de grande ta-
nianho. na rua llàpagipé n| 2S7; preço 3,s.ouu.

V f-I^IM-l SH ria Casa lITunso Hi.go, Fa." 
xnn.las.Mnilni. c AriiiHrli.bo.Cuiiipiéuá

nf< iVcsta Cava; ijue vendo mais barata
SO */. dn qiiu nu I Idade

Uua 19 dc tivciciro ileW 3!).

li rIENDEM SE dois tilburys. em boni estaqo, li.
\% reios o dois Cüvali03 para os mesmos; vendcjfli
ie jtintos. ou separftdosij Para tratar, rua Coron»)
Figueira dc Mello ri, i'3-í, casa dc pasto. .

\riÇNrilr,\r-Slí victoria,. arreiofl, uma carioca pari
uma cabra; IV cigarros, annunc:o3, um bode

tua Figueira de Mello n. 184. 4..'

'

•ITENDEM-SE. por motivo de liquidajSo foiçad^
v fogíies pata

indaçao foiçidà
r faniiliaí»; in

vritinai e fodol

'tTENDE-SE um bonito .piano alleinüo, cepo dc
>' aço; rua liaiào Uc Uom Retiro n. 88 (Engenho
Novo). ül"
\7.ENDE-SÉ um superior cavallo canipolino. coni

V ,1 i|a annos; tenhn mais paia negoc o. que vendo
baraYssImo. á rua Frei Caneca 11. 533. arlliacciu.

2$5Óò o kíloj
Domingos,

ÍTENDE-St
V na Ca

pama sem caroço a
Vermelha; largo dc S-

V! 
IMiE-Si: 11 .iu" uma, ou ;$ooo o cento de
rapaduras Santo Anionio, na A' Copa do Com-

iherc o: Rosário, 135• ._

¦\TENnil-SE uma m:-a eh'tic.1 com tres lab.-.is,
V cm bom citado: para ver e tratar na rua Mar-

qurz de Abrantes n. "6. portão de lerro. fundos.

-ÇTENDE-SE, 
por

T noni. de rçãcçãi
pidàs; na ladeira d,

4 conto*, boa madr-iia Ma>;
. para jornal ou impressüC3 *:

, Mlsertcòrdia n. 14. ej

V1I.1
895

\TA'
Kôtail-j

TAO comp-eni manlinrenlos sen ver o prç¦"ide 
que vende nos "Dois Mares', a

<,c ba n.

;o r

33:0

¦.TENDE-SE uma machina de costura. Sugcr.
V di-1111. com 5 .avelãs, está perfeitamente 11

¦io largo da Cancclla n 83. Tcndinlia.

1 TENDEM ¦'¦
> chúelo ti.

E umas
30.

mobílias na rua dj
31^7

Ni

A CÇAO c
r\i IS di:
transferida !

¦ amigos
que a
o dia --

d.-

A rifa dc um çramoplio.n.
rxtri.ir.se no dia 13. fim

1 do co. rente. 3338

di clia-A pessoa que d.-u (. s:_nal "a co .
rXrutaria da rua Cr.pilão Salomão "• t.»-'. que
traio foi até qiuiila.írira e não tendo appatecil
i-u reso'vi ciperar até l.ujc â i hora da tarde. 1
este motivo escrevo-Uie pelo jornal para Mf a
pado.

Todos comprem suas roupas uo
¦ aD o 1 o ni

I llllll UÜ ystal

i Al A SECC\. Prccisa-sc de uma: ia tua Vi
rVic c Quatro de Ma.o n. u . mod.riio, csraç
do Riachuelo.

* OX1LIADORA MEDICA, rua dos 'An.dndu

XVn. 85 esquina .1» Gene at Cam.ira, dentiatas,
iiK..dic»s e' roeJ-e.-ua_at»s. mediante -•$ mentalmente.
D.rtito iuiiiiedialo. dc accordo com o i"guamene«.

s de po tu.iirz. fran-
s módicos (metliOO«
de Câatto t RoJj.-r
193.

A ULAS e lições particu arr
i"_cei e in_'.er. por preçc
Berliti). Dirigir-se a V:ti>a
Shernán, Rua do Ilospicio n

JOVO COLLEGIO PROORE-SQ,. Intcjnato (
iíttrnato pa a meninas. Cursos primários, sc.

cundar o. artístico ê profissional.., Cursos csp,-.
racs dc liiiiius 

'-musica 
piano vio mo. b.-indol 111

pintura c arles (ípplfcados: costura.
pcos; dc liabitlíãçíiü rpara o.; cu"f03
gslcrio. TratanieliW~<le famüia.

flore
superiores

Aristides
n.

cita
ma

I/OÍIO
336.1

O 
leite matcrnisat!

c;paes médicos**
adoé rcconimeuuadu p-..os p:

f\ LEITE
< 

"conde 
de

LEITE nntcrriis.' ,;í encontrado na rua Vi
,. 8).

rtPFERECE SE
X J"-D**rítícõ; na vua

um "'
dò ir.

i3z para ,botCflU-?m
sido 11 i 113 casa

{>' piv-Vlc-s. eaniisas. etc.
éuál e mu to duicoParihlias

fcbtn um IjiüIio ?riurcgu;
tecido terá maior duração eç *ipr ícarçni
Magicó**, que t:c vciíd»
Garrafa-Grande"; rui

vid:
Vrusua.vaiia n. 60.

ficarão
•Uilhii
ia "A"

8!ori-os mipszes

ÇTEí*DE'SE barato um bom pano Irance_
V meio armário, de 3 cordas c 7 oitavas, na pra-

ça Tiradentes n. 73. i" andar, sala da frente,
lado da lypDgraphia Lcusingcr. "w*i * "•; ~~

C.1V.1IL»,. dois carneiros e
\TE.N'I)E-M-SE 

d->i
calünliaf dc raç.

Miguel Ângelo n. 4''5. M.ycr,

hntris, restaurquies
maçtjfs, balcões e baívínças, copo«,
os utensílios pertencenus a qualquer ramo de n*i
foco; moveií, todos usados. Rua da M.>:ricj'.'j!*
n. 83. 3»ol

^TE^-IIEM•SE 
trcs bilha-es com

liom estado; vende-se cuíca
pertences, es
nade.ta velha}

para ver t tratar, nu Cotonel Figueira de M_ilo
n, 1S4. 40/I
TTÈNDE-SE aBiui oxygenadi de Merck, inteirai

T e melaa garrafas; rua do Iío»pic,u n. 222, bi*
binete dentário;

iNDEM-51'* c copipram-fc (t ram o pli o j ir s e cb*
còiicertajnsê apipareilios; na tua dê ãi#

Pedro n. 205. -*o#

xrm
t pas

-\TEN1'EM-SE ovos de gallinlias Cochinchina «
V llialuna. a i_J a dúzia; tiavesia do Navarrt

ti. 25 Catuiuuy.

33::i

TT'EI*D13M.SE move*'s a preslaçoçs, entrega
V flador; a dinheiro 20 o|o de abatimenio;

Gencra ciunara, 272. ¦ 3.8

-VTEM.EM-SE uma victoria c
V ta. na travessa Cerqucira Luna 11.

iiperiòi* hes-
3, estação

do Riacliueo.
-\TENDEM-SE 11:11 scllun

Y vcíia Cei queira Lima n.
c pertences,

3, Rlaíltuel

ATENDE-SE c
V tos de Águas

cjo. Rosário, "35

iSCoo 1
c Sal.

kilo de riiperiorr; bi.col-
na A' Copa do Commer-

¦C7lBNDE.SE uni b-lliar cm bem e t,ulo, c,im tod s
V os pertences; ua rua da Siude 11. 200, m'.-
derno. ',JJ

"\7 i;,\l)l'*.._?K nm l.ndissimo pano iilicmio, dc m*
> tieira dc nogueira; com cepo de m.lal, cnmpl»

lamente novo, por metade do custo, p?_tenc.nte •
urna senhora que sr rrt ra para a Europa; na ru»
di Alfândega 104, sobrado. 97»

¦———1

1TEC-.-DE.M-SE a-ni.çõci. baVões. vir.trincs fixa»
.' e de lado. to'(!os. foge. p^ra boteis, luslie^

balanças, divisÒcs e mais artigos; na ma du Ifoiw
pcio ns'. 173 e 189. 8j*

.TT.ENDBMiSE ovos e gaüinlias de raça; na A»*. 
i-.irra liasse Cour. 55. ladeira do Asçirra.

DE

Puro

,-y!¦]•'ERMCE.SE um*' 'I
V .commercial; dando d.
c:as para cobrador ou
f..7

mem com longa pratica
si as melhores refercii-

qualquer serv ço- J(.

A CAliM-N
. dc-la c:

& C. Perdeu-se a cautela n.

C.iaii

f55-f-.ua Setede Setembro-iòb
TELEPHONE 3969

A antiga perfumatia 
"A Gar

_V.uma garrafa <ie grande formatír as
,. pen-Jcnte da sacada do predio-e:
á rua uruguayana n. 00. seudj
fácil :mo se õe.-car cu.aiia-.

puui
acha

litoa d.-
i que ie
por isío

V PBltFUMARlA "A-
OLtima er.rruf.1 de grande
»!co- pendente da facada *
i.iia. á riu U i u.-.ias :i.a n
mito fac' não se rhixarem

Garrafa, Gr-iiu
fumato a.-* \i<:

66(•'.•
-Clldü

-.ar.
que

por i

•as para cobrador ou outro qua.qi.çi »c..v. 
rendo questão dc gráilBe ord nado; ua rua Joa.
¦iu Nabuco n. ua sob ado. com Rocha. 103:

Toalhas e Fronlia.5 em todos os tamanhos,

GuiirnivOas bardadas par.i ca-na,

próprias paro noivos, Toalhas

buriladas para rosto, Toa-
lhas para altar, Toalhas

de crivo para rosto
c b.iptis-.do.

Ycntlfts por atacado e a varejo

r\ DR. IÍ1UTO E-SIL\A. eipecia.ista
V/>stias dr ciefiças; partcipa;-a seus e
ainig-s iue transferrir- sua .v_ide:ieia pa
G«ie-n' Polydnre n. noS.

cc mo.
ientee e
a a rui

5 TI! Pi;
preto,
/. tira

. craude foainamba
^-V Vagiiimar Ls»»_
d.is o da uiaaii- as o
der:io n. 4. n-.oiro de

a vidente e prapaetisa. mui
.-. dà coniu'ta lodo? os <•'¦-
;.i noite; na rua de S. l'r
S. Carlos Estacio dt Si.

£__*_¦!_© ssa ú& b» ss
A«i\<: DE BORRACHA para homens e se
V/nlioras. de Um qu-aidiKlê c varados paurwes
\e:uic:r.--c a 3j$ooo para ci-na « fcieoi-e sou a-
(Loa; ua íiUti.a da rui d^ L^ira^-j -¦ J4.

AVÓS DE FI>'1SSIM_YS
\ ft.i encommer.ilíM à* ove?
«guintes raças, tmporípd^s d
dores europeus: O-píngt^i
murçn; Plymoutíi Rock pejlrcf,
Cc-bincliina preta. c.c. Exposição
-. .-.-i-.-.ct-rns: "Lcsle. Passe Cmi;
Mattos Rodrigues (af.tita Leste.)
Os eves ciuroj serei (raeniw ""

RAÇAS —
oarnntidos

Apcettzm
puros d.i;

áfámaaòs
branco -

da edaie,
tar doente c

-\TENDESE um botequim, no.cem
V a causa da venda c dos sócios c

n outro ter outro negneio. não poúrlldo estar-a-tesl
riía Váscó da Gama n. 

'1.13. "-

IVT.EX1JE-SE iínia meia mobilia conirusia de nove
V peças e-ivlo moderno com pouco uso; ua rua

Dr Nicmeycr ii. H. Eimcnlio de Dentro. II03

\TENDE-SI'
V vozes, pc.a

piano com mm

TTENDEM-SE o> belíssimos e muito duradou,
V roí pau... Stichcl, são os mais prelerldoi pell

íu> sonoridade e pciffitu fuiicrioliamçnlo e f.iidl
eonstrueção; estes planos vendem-i. por preç.. d»
fabrica, a dinhei.o ou preiiaçófl. com garaiu-a» j
no depoiito, Casa Preitàs, á rua Uni de Vascji»
celsos n, 2j. En senho Novo. 3'3J

VENDE-SE 
n'A MOEMATdiãi

péos, plunias, íizuh. fitas, tlô«
reãigazcà o relprii. iinirsé espiní
tithoa e chiipéos, ía_cin-se pos-
ticos dc ciiliollo caído ; Had-
dock Lobo *i'ò.

.ATENDE-Sf
V tado

por 300S um tilbury, em bo;n
rua Vinte e Quatro de Ma'o n. 587,

de muito go-.'o. tem tres mcae:
11=0. u mouvo é para désoecupar logan ¦:¦¦¦

Dr. Carmo Netto n. fj7 (aliu»j»_ D. IMici.

de
rua

aa).

vncctiiiM s:
T a iSion: n

; pés de mesa, dc pe
a'da Relação 11. 40.

eroba, de $;

Rio
depoi

Comp
.ida 1

¦.7ENDE-SE tecide de arame a 4oo réis o meti
A rua Sete dc Setembro 11 I9Ç>

V~>.NDBM-*"ÍrVelu-*pWeii 
dn Hípw

clnia .' Cairinh»- il<- çi-e»nfi;is d_ -OS
para cima?- K.pecla.llçtodo, n«'es nrti-
coa o vurtéilixle, so nn conhecida t-A-í»A
V.viilÍJUO t!J ImpO-JaçAò iliretta— S"en-
das f."i- »_n-jo c ãtaoudo- 02, ruu da QUi.
anda G2. ''• - 

CALÇÕES P-AEA

Louças quasi do graça para
liquidar, lia/ai- Hèr.
minios. Itua do Mat-
toso n. h. Pòutdi da
100 réis

"\7.J--" Dioai-si*
> MESIN.OS

a a B annos...  1?_-?X
O a 8  \98PO
9 a 12 »  "iíA>m 

aa
yU-Sína Vlscoaíle üe lnhai.ina—99

Iro-imo á Avenida Ct>abral

P:RECISA-SE ser ro;.irt'.ra.on
)_níáo pu em 1__-yí:;j^:;a.

ito c sibe csiÂr .e. Cs;rcvc; _:ja-íe â rua Se::«or dos ia=!
laa

sortimento e preços
sem concorrência

11 o

Único depositário dos
Eos-á-js-ais Portugueses

de e-jus-o SÉasho, tia

- -! F ü.rica de Guimarães.  K
l \ dàlojc: "¦>$; um guarda-vestidos, Cc-S; ui.» r\ , j»

,175 mesa' eia-Te-."...!; -"" eta.ére, . 40S; um gua^a- -.«.• V
;'., e.*.m'.la. -*.-$: «rã» nieia. de cabeceira 13$; w]

Um llno appr.relhc.
pnra jantar, du poí"

9cclat;a 
inglesa,

dourado, e fira
pintura. Bazar Herminios. itua do MaÜá?'
ao n. •'. Ponto de 100 réis.  - -

Mei5 apparelhc.t.5'ra
jantar porcollrci- lo-
fíle-ia, dourada - do
Una pintura. Bazar

Herminíos, Uua do MuAlosb n. 4 - r,(Jíító
de-100 róis.

— ' ' ¦'" *'**

Ur:*:_> (luzia ds cotóères
uminio par-:, bopa 2.OOO

dita pa>á c.ifé. lia-
ai Uorn.iiiiiy,. Itiui i^o

Malioso n. 4 — IXinto de 100 -eis.

53.000.

25.000

4.000 ü
E.SDEV''--N> l>re

tíack*. <
mod-co.
cohrtan

ttctia

or PI
i excellente piano ao.o. do
vol com lies pe_ae_, alia

ina.s coiaplciò c àpSríeiíoaúõ,. por r»*:!.o |
,\r> Piaiio dc Ouro,

a, lta 'fi *\nní)_,
na cjullal; rua do R'sC-_.lo 11. 4-3-

ssçóadí), por .
acreditada casa á*

('.uimaiães. a ro.-.is bi
2.500 5Um forro para engo-

mar fi d.v. iusiio Un.ur
ertniriAi.í. Ituâ do Mát-

tosòn... r.wr, de liOís.

fthpra tie,: '.'

quem urtcii
. i;. Jnlia

li
1_£

r.CiSA-Sü
çr.in a ia
Hi s. si,

de p-_si.fi
iricáçãè f}'*i

_< a.:à-r.

175, Rua 7 de Solembro,
( Junlo vf* arinazíns llc-rntinios]

Casa recuada
tavatorlo, 45*

Uma duzia \\v pra'.".s da
giar.itr., cussauiUas
clarqüti coai duas íi/.hs,
a 2.õCft, como m.vitla.ie.

r_ d: baianso, uõa diu Razar Herminios. l\U.l -to NlaltÕBO II. -Ir-
IOJ Vcl-,com mesa para c:eai.<a. camis,,cade-ra» e «_!, a-- , pojtç tla-,_,"-• »¦.- tií'»-^ d" ^* !_ ?u t/7' *

Í4-4 BÇ.I.Ctli !-• WlM u- -1 - (¦¦ " '
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W. „'. .. r_. ICH^Ã. ¦? "$M iMfl?^. O"*
tlOURElOI DA MANHA — SíbÜaüo. 13 de Abril dc 1912 .

ia_BB_SS___!___S

ÍVENDE-SE P« 3on$'V'Herti; rua _ Misericórdia n,
bom piano Henry

146, a" indir.

metros de
VÍtír'oB. IfbroV ni"'E _.enho Novo. em frente

uma barreira de
f_, ....

• 
'duas 

_inha»""de"liondes êlectricoJ. rua. ealçadaa

_ SUralleifpiped .. pe«o da e.ta.l., terreno alto;
'trin-ia 

á rua General Câmara n. 13' U13

VKNUE-SE 
um. ca.» de quitaníU. bem »'"*«£

uda e des.mli-.ra.ado, na rua do Mattoio 170,
__.•_ _. nn.M n /1___ ' ** 'traíi -se com o dono

VENDÊ-SE «r«d«. i
tf.-«s__tí^^!ÍÍiS
¦e na rua da Alfândega, na esquina da da Candeia-
ria. charutaVla, onde está a planta. "53

40.0001.„.T .. ,próximo á rua da Misericórdia

— Precisa-se. a juros de to o|o
sobre garantia de res . edos

próximo a rua aa Misericórdia. ren<_ mio um s>°S
mensoc., nSo se paga commissilo. Canas a a. o-

lobre hjrpotliecas
cidade ou »rra.
139- 3*1»20.000S de pr-dios na

— Empresta-se
edios

tialdesiav-nida Gomes Fre.re n.

Faculdade de Pireito
TEIXEIRA DE FREITAS

(UNIVERSIDADE NACIONAL)
Diplomas o certiHcado» eg-uaes «os officiaes

Os exames d>- admissão realizam-se am abril, aando validou os axames pre-
atados n.iaanígus ei)llagloaequipar*dps. „ ...
Informações 

"as 
10 hora» da ¦nsmh-. as2 da tarde, na praia da Botafogo W\.

Retratos Tiram-se todos os dias,
trabalho perfeito; na pho
tographia do Commercio
da Teixeira Bastos, 4 rua

da Assotntiléa, 98. *

Somnambulo-Vidente Dá
gra-

tis aos consultantes um. poderoso objecto
para combater atrazos a obter o que se
quer.-Rua Sonador Furtado 114, easa X.—
Oas 12 ás 9 da noite.

CALLOSí
Clinica

medica.
Moles-

ttas das
agnóstico e

tratamento pratico" da syphllis e luber*
cíilose. Applicaçao do «06 nos casns »idl
endos. Bostdeníla: rua do Lavradio n. 36:
Telephone 1202. Consultório 4 rua_da oa-
riiica n. 62, sobrado. Das 2 as 5 horas.

Dr.Annibal Varões
..emboras. Peite e syphills. PjaeW

neurasthenla, traque-
za mental a nervoaa
— Curam-se rápida-
tnente com as GOT-

TAS"P0TF,NCUES do Dr Wlltnan. Vidro
ISU00. Deposito na rua do tlosplcloj». 1»

IO e.i'uío. «le patha ficara completamente lim.
iápos Tom ¦ «ir» ^ "Ata-à Mogic». yie

Impotência

Único medicamento, para exterminio
ctimpleto deste flagcllo, é o tCallivio
Duarte», em 5 dias podendo após sua
applicaç.âo, calçar-se sem o menor in-

oommodo o sem sujar as meias; PREÇO
11500 Únicos depositarioi Granado A G. Rua 1} de Março ns. i_, 16 e 18.
Rio de Janeiro. Vende-se em todas as pharmacias.

Sabão Maaico ^^lOrJlvaroíiinlio^^í^ffi" 
pratica da Europa. Hospício 77. De t 4s 4.

•«pos
cusia s$«ioo. Rua Üruguayana n «. TOJU

Um lindo apparelho para
.«illette». oom 7 pi .as,

meia porcellana legitima,
panellas ferro claro, kllo

IíidO ilo grande barateiro da rua Senador
Euzebio n. 160 - 1'rasa 11 da Junbo.

23$ooo i
¦\Ul -.s PRATICAS —

Pr- ír>.ti..z. Iriglei. ol.lenilo. e«:r.pturacao -.¦..-

c.vuil e calei!»- crmimerciacsi rua do Rosário nu.

tlicn 172. ".rido

2$90ÕiUm par de chtnellos de
.igrln amarello ou pre-

e envern zado, para
mans e senhoras 120 A

• Avenida ! _ssos-t_sa Guiomar, (a que
tem um máivi.co à porta.)

outros hábitos e
moléstias nervosas.
Tratamento sem
prejudicar o doen

Envia p-.i_ i_rralo a medicação para a
. ...3 da cmiriegiic . Dr. Cunha Cruz, rua
da uiiiltiiia v 'i Das 3 is 5.

Embriaguez,
tf. Envia p.i-i i.orrelo s

Medicina estranaeira^J.
usii c.aiisi p." eviiam grátis todas as moles-
tia.» e.n h'n!.H. 'S soxos o creanças; S
rianlil 4s 10 da noite: roa M Floriano,
I-hurmáoia; íivitem cuniiidairos.

da

tallette -NSo ha reclame que desirua o
facto consumado. As espinhas, os durthros
seccos ou huinidns. os eezemas ou pannoa
d» prenhez e das lmpureza9 do sangue, o
fétido horrível dos sovacos • de entre os
dedos dos pés, as frlelras, sarnas, os
plulhos, a casua- as lendeas, as manl.es-
tiições syphtlitlcas da pelle, sob dlffe
rentes aspectos, a de9in.ec«;ao especial da
todo o corpo, só pode ser feita com o uso
sempre crescente do 9aiin«> Unt-íeo. Um
1S500. pelo Correio, iftiÜO. A' venda na rua
Sete de Setembro 11, Hospício n. 9 « 1R<
rua dos Andradas 91. e rua da Uruguayiina
133. Primeiro de Marco 14, Perfumaria
Bazin, Hermany, e Nunes — rua do Thea
ro 25.

VESTI
Yossos filhos, sempre

no Paraíso das ernan-
gás. 6 onda se encontra
maior sortlmento, me-
lhor qualidade e prO-
cos mais oommodns
H. 7 de Setemoro 100

Casa unica espacial.

H Filhos e filha», da pre
ferencla do Paraíso
das creanças, alll se
encontro tudo quanto
A necessário dnsde a
meia ao chapeo. K. 7

de Setembro 100. Casa
unloa especial.

f __l I I _T_& Rebello de Carvalha »a*ti-
VylLLIiíiy* cipa aos teui «nigoo o
clientes que mudou o eeu fabinete da n. 6o
para o n. 74 da rua Gom-alve» Piau.

bronchltes, de.lUJCns,
Influenza etc, cura
rapid-i cnm a Bro«-
«lilugla^prepur-.doda

Adolpho Vaseonoellos, nio toin dieta, vea-
de.e na rua da Quitanda n. 27, Engenho
da Dentro 39 e Assis Carneiro n. 9.

Tosses,

HkinHÉii
«A' Rheumattna»,

cura quiilquer
Rheumaiismo, ti-
rando iinmoillata-

mente as dôrcs-remedio privilegiado |i«-lo
Governo, ven.le-se nas pharmacias de Adol-
pho Vasconoellos—Hua da Quitanda 27 -
Rua Engenho de Dentro 39 o Assis Carnei-
ro 9-1 vidro 41009.

Drs. Miranda Mon-
teiro. Octavio de Mel-

Ia e soliciiador C. Mattos. Rua do Rosário n.
\]7, «obrado. Adeanam-se custas.

Advogados.

CLUBS DA CASA ANDRADE
ABR1I. DE 19U.

n, 00, iri Mayrink
J5" p-e._-

rua Allitrto
prcstaçSo:

Club 33
falta de pa.
Club 33 —

Homieepãthi

SORTEIO DO DIA ..• DE
Clllb 32 — 38" pr__ta.3oi

de Oliveira, Petropolis. Cluli .
ções: n. 00, sr. Emygdio Uaptista,
1'orres n. aa. Club 34 — . " .
passailo pela agencia «le Petropolis.
17" prestação: n. oo, rejeitado por
Ramcnto. Club 36 -— 12* prestaçio: n. co, pa«
_do pela agenca de Maricá. Club J7 — io*1 pre
staçâo: n. 00, sr. Joiio SaySo Lobato, por hlvsr
sido sorteado na 10a prestação tem dircüo ao ter.
no e ao premio «lc ioo$ooo em fazendas. Club
38 — 6a prestação: 11. 00. sr. José Santos, rua
Príncipe n. o. Club 39 — 1* prestação: n. 00,
sr. Jayme ConçaH-cs, rua Fonseca n. a.

Clubs dc capas de tiorracha sob medulai C.ub
3 — 2. prestação: n. 00. sr, José Spilte-,
Petropolis. Club 4 — u" prestação; n. 00, re-
jeitado por falta de pagamento. Chib 5 — <>"
prestação: n. 00, passado pela agencia de Ma-
rcá. .

Clubs de chapéos de sol com cabo d<; praia.
Club 5 — ;4» prestação: n. 00. sr. Franklin Con-
linho. rua Sant Anita n. 107. Club 6 — 17' rrt-
stação: 11. 00 d. Leonor A.ncüa Pires, rua N'.va
n. a. CI.1I1 7 — 10» prestação:.n. on, sr. Fran-
cisco Pinheiro, cm Petropolis.' Club 8 — 4"
(ifeslação. 11. 00, sr. Antônio Fernandes da Ro-
s.i. cm Maranili.iia. Club 9. está aberta a In.
scripçr.n. N ctlieroy, ts de abril ae ii)tá.

Blcutcrío I>. Aíiiiiíü Varclla. f:scal do governo.
Vieira de Andrade * C. proprietários
Está aborta a Inscripção para

ça-n informações.
 AVENIDA RIO BRANCO N. 217 -

PONTE CENTRAL DE NICTIIEROY
Serie.!..le i o nosso lenima.

Leilão ie nlo
EM 19 DE AB_tIL

L. G0NTH.ER & G.
HENRI ARMANDO, snecessores

47, Rua Luia de Camões, 47
podemOs Srs. mutuários

formar ou resgatar as suas
tela<* até a véspera desso dia

Elegância
rostos

e belleza
feinininos

re-
cau-

em

novos clubs. Pe-

a

nyg E filhas, no Paraíso-
das creanças, aul.issn,
sortiineiito da vestidi-
nhos, costumes • en-
xovaea pura collegio

a baptizad «s*. Rua Sete
Setembro n. 100. CR»a
unica especial.

SALDOS

Inr.la oo talheres amerl-
(•«mu?, loRitiinoB; na rua Sa*
nrtrior Ktizeblo n. WU, Praja
11 de Junho.

— Kjacnlaçdos pre-
mai.iiras, (níquezn

Bextinl, errimasreci-
mento rápido, de pau-

peramonto da forças, cunim-a» rápida e
impotência

— F.no.nie quantidade de sapa.
tos dc verniz, camurça e pclJi-

ca, pretos, brancos e de cores, para senhora, «Io
custo dc is$ a jo$, c «iuc vcndeiii03 a 7$. .,
«o.? e iã$; tiii-A. avenida Passos, casa Gu.omar
(a «|iie tem uni macaco á porta).

$400 C-il__snp.-tin_ios pre-
tos o nm.iri Un . aum
¦•lio», pnr» ornimçu
(ilo as. 15 a **») -

l«l» A, Avenida Passos — C»sn liaiomnr
(a que tem um macnoo * porlu)

0r¦_. sei
Qustauo ^rmbrusf. Chefe

do
rvlo.e de riydrotrioriiDh na l'olycli-

nica da Santa Casa. Tru.atiicrito tiodemn
das moléstias internas, espceialmorito mo

O do CAt..Ay.iy^u,..i ny?.^*. •__,„„.,„„ 
r ob,sll|,„ie, asthrltlsmoTADONd'0A.'"Ar';:_ST1CLL01ÍS. Venito-sc ! anemia

a rua dus Andradas !'5. Drogaria Pacheco

F_f '

___"'v__i

/'¦'••' _í__^.'__B#'M

Violões a
14$000

Superiores I
Só nu A' Guitarra

de Prata
Fabrica de Instru-
mentos do oorda

37 - Rua da Carioca -37

Espirita Somnamlralo- Con-
sulta

com clareza to.lo3 ns segredos e mysle-
rios da vida huiiiann, fazondo desappurc-
noios atr'izos, embaraços, riv..lidnde. .por
mais ditllc«l3(|ua sejain.e, tratamento do
qualquer moléstia pelo cipirltismo o sei-
encias iicciulias; diagnósticos e prognos-
tico» sciontltlcos o garantidos—Das 10 as
4 ila tarda o das ü ás S da uoile—Pra«;a da
ílòpiiblicá 103, sobrado.

o neuras-
thenia,'por meio de duchas o outras ap-
lilicacões hydrothei*.plóiin, massúyem, in«-
thoilii do Uier, rueducajao dos mevimeiitus
e dieteticii. Consultas das Z As 3. Il.ua
Üruguayana 3.

Phnrmacla di
Cunflitnç.i—Gusa
fun.ilida ha 23
annos—Rua «ta

Quitanda 27-Onde dfto consultas o dr.
Lobo Vlanna, das 3 áa 4 h««ras-0 dr. No.
guelra Liabôa, de 1 ts 8 horas-Filiaes-
Bun Engenho do Dentro 39-ondo dà con-
sulta o dr. Silva e Sá das 11 4s 12 e Assis
Carneiro 9-das 10 ás 11 horas.

CêaS ÜO ChristO em ricas
niolilurds a prestações, entrega

immse<5dina' Casa de Cousas
38, Constituição. 38

ADVOGADO ^^'W
v.dor n. CS. Inventários, extiuecão dc usufruto e
causas contenciosas. Adcanla custas e despesas.

Gonorrhéas clironicas e re-
centes e todas as ^dSíso

moléstias das Kic..cl-
vias urinadas ^gr^S?

tamento das 11 da manha á 1 da tardo •
das tias 8 da noito. - Hua ila Carioca 49,
si.hrailn, por cima do Cinema soborano. —
Abro aos Domingos.

Tratamento pelos processos
mais modernos o efll-
ca/es — Or. Burh.isa iSo-.
g.icira Hua do Club Allilc-

tico 19. Consultas das 114 1 e chamados a
qualquer hora.

Cidade de
Oliveira

Opüirio clima situado a 9:0 niciros acima do
ni\-l do mar, recoiumencisdo .por todos os cli-
iiicos. puni os convalesccntcs e os «le or_janis-
mo depauperado.

Corações caridosos
Pela sagrada paixão de Nosso Senhor Jetui

Christo, tuna infelit viuva, com 68 annos át
edade, gravemente doente dc moléstia» »-
curaveis, som poder tnballiar e sem arrumo
algum, pede uma esmola á caridade do» bons

corações, que Deu» dará a recompenst.^ Esta

caridosa redação recebe qualquer esmola pa.
ra a viuva Santos.

Bxtlrpação radloal «lo pon-
nugena no rosto, manchas _ar-
daa • de qualquer defeito na
pelle; pinta os oabellos oom
perfeição, trabalhos soientiii
oos modornos, por meio de
massagens manuaee e eleotrl-
eas. Possue um preparado que
faz desappareeer completa-
mente as espinhas, restituin-
doa importanoia de seu custo
si o resultado nao for satis-
aotorio.

Rua Frai Caneca n. 3,
•obrada

NOVA DESCOBERTA!
fle»u Cíbiliiie.-.ts provada a cura di

•Aithma e bronchitt a.thmalca', fom o po-
ieroso "Blxir »ntl-«ithmatico de Brü_ .
eip.ciflco veietal de incenteiUvol valor
•c.ent.íico. Ni» h» um «6 caso .ue. nlt »s
observe • cura immediita, com eite «rodi-
fina medicament».

Únicos depositários: BrUeii
èo Hoüpicio, i44.

k C, - Ru»

ÍGUA 0PHTALM1GA DE SANTA LUZIA
MOLÉSTIAS D3S OLHOS

__Lj****f____j-.--?i*_ffi \'W____W__*__I v ií\

---»___^_a_/____«--___.ta| .2i£3r

í-SWãt ^i lá _\ V

rnri radical oom a Ag»» Optítalmlo»
de S"nm Luata, cujos suooessos ditam
So iiTiÍh de vi.» século. O seu uso fnz des-
apim-ccer a» oscuridOos, as moscas t
t0lJ'{C»'"Kneme as rirtuhs, os tu'
moro» luorlin.iso . a oplualmia egypoiai
uloeras 9 òlíàgãs «1 i oornoi. « «as palpebraa
_i il ixôo. s "llios v.-r.i.elli..:i, a vista

enf-nniieci.ta nu caii.iada pela edadí, peloi
pozarús. vigílias, etc, etc.

Cuidada com as imítaçõss!
A unloa võr,dhüslt'ti u qtia tem venda

franca om tod • o Hmsil, pois tom a mavoa
fSrad" com deposito na Capital Foderal
e ô fabricada por

F. Carneiro & Guimarães
DEPOSITÁRIOS GE1UES PAB>_TODO O BRASIL

Rua Marquer de Olinda n. 24, Pernambuco

venda em tortas as pbannaclas e drogariasA'~^ÜÊRAA88IM

11.1 uii« tino annarclho de «tol.
lottr,", com"ti poças, com
lindas rariii-Bons pratos «lo
granito, por duzia 33 .00 '.

no Branda báfuloiro da rua Senador
Euzebio n. Í0'J; prata Oiua de junho,
porta larga.

De triumpho
em triumpho

MA... UM ATllE-STiADO
A'ttcst'0 tine tcrvlio pr_cr;'r«-o o F.tixir ie

Nogueira,, Salsa. Caroba c Çitayaco Jodv.ra-
do, -f_j-!t:.-.-.'!a éo ij>hhnn.i«cciút-ícõ clumico João
«Ia Silva Kih-eini. obtendo sempre re use-
lhores resultados cm todas as moléstias da
jiclle e e-lpcci-tlnicuiito na sjíphil.fe, em «;.ii;.l-
.jiier de seus jicrioiPos e .nioititetações.
_Enl« o-uiTos ípriiji.iivi.l'.. , no «moro ««lc é
um dos niiHíows e talvez o 111.119 excelleiN
te dojHtr.iti.v0 do snílgiie.

HeF.-al. 1 de ji.n.io lie 1907 — Dr. Ra-
mon Xanniset — (Finiiia reconltetida).

droj.t-

Milagres admiraveis.Para
nn. viv_ ri 'ri. ê.preoeoiipMdòisem
QUO VIV.L _ amoivsen...lfgtln.,sem

fel eliliiilf», quando ó tão fa-il «ilitor ror-
lunn. sortòáo J»s.o, e negócios unir-sõ a
pessoa auinda, facililiir casamentos cum-
bater «Irnso!. «to vida, fltf!. I o.iiprao O Sc-
K«_lii Kgyitelanò. Preço íi!000 - Rua se-
niidiir KurtaUü. n. 114, casa n. 2. Remette-
so polo Correio'. Pedidos em carta rògís-
tr .Io .111 sr. A. .1. Nogueira —Só vendemos
até IS de abril.

V
rias

'iu!e-se nas boas pharmaciqe c
desta cidade.

Casa Matriz — Peüotas — Rio Cr;.in_
Jo Sm' _ C.rxa Po_a)l 66 — Deposito se-
ral e Ca.:?a .íi.il — Ru:. Cc-nscMu-iro Sa-
«.ivaj i.i e<t6 -- Caixa Postal m8 —• Rio
lio J.nu-iro.

G. virr¦/XXJX'X-\JV
presente, p.isíado,
fròoO coíi
Coeliio n

AJVTE paulista recém-
_ÍX\ X l'J chegad». «1 '¦ . o

futuro e tra/ «ni biev.. imla.
i!.-j.oi dl vida; na rua Macliailo

4(JO

{>(Vf< — Acala .te rcctl.rr n mai. a.[>i:if.-iÇo-u'ii
\Í\»l) do. appartlho», pirutindo iichehtthia'.'aôr «
• maior í-í'.i«a;iça nas i:.j.<.".*>«.¦« . V>r. Tüiçodo.
reto Niícim«i!ito; n-', Sete «lc Stisaib-._?. _. s
ás *í horas.

Externais Minerva nua dono-
sàrlo n. \1i,

sobrado.
Cursos pii-

mirio. secundário,oommeíoiàl e de títlmis-
sai* ás escolas superiores, Knsino pratico
dovllnguaa vivas. Aulas diurnas • noo-
tuir.ab.

Quereis
ter bellos o abundantes ca-
b. _los e a cabeça nem cas-
pa V Usao o Invlcius, A
ven.ia no «lcp.iniio Ilua

ViScoiido ltãunti, 135..Prnça 11 de .limlio.

Êxíêrnãío maurell - Sil
i|iiali|iier lCseola. Diurno O nu-

rttirno, II11 n t
!• o "• andares

de Sctciiilii'» 11. 1.1».
oflilí

^s-*_t '3&gr>>

5l$floa

OliAMOritONKS E DISCOS
Sempre novidades

Nova remesso dos discos
s.ja.in, l.ava.lcira de Cpini-
brao Vassourinha. A' venda
11 Guitarra tle Praia
37. RííiOlu Carioca, 37

Coqueluche — '1'nssti»! rebeldes
lin)iM'lill«'s, rruquc/.ii
pulmonar, curam-se

ríidiiialiiiiiire pólo po'
diiroso tônico do appnrolliò respiratório.-
lillirií PlIVANGA (ruiiuol) Curn qualquer
tosse e evi.a a tuberculose. Iíífoitns g'nr:in-
tidos om quatro colheros. Vendo-se na
Drogaria Pacheco ;'i rua dosAinjradtisii,_r*J

Delicioso
refrigerante
Espumante sòm
álcool.
Telcph.l _3f .1
xa postal 2-.i-

ESPECIFICO "S"
Cura lapidnincalo qunlquei
GONORRKEA

CAPITAL 16.0f)O:OOOS»OO0
Curteiru â* credito popular

(Operações bancarias, operaoilos usufios
co commercio o industria, caixa oconomi
pa, empréstimos sub penhores.

Carteira hypolhecarla
(Decretos n. 1036 B de 14 de novembro

1B90 e n. 13li de 10 de março de 189J).

Rua Primeiro de Março, 61

Cheguei a ficar quasi assim

Sof.ria horrivelmonto dos pulmSesi mas
graças ao Jatahy-Prado, o rei doa remdlos
brasileiros, poderoso ronjedii* contra toa-
es, bronchitos, asthmae rouquidão.

COXSI5GU1 FICAR ASSIM

JULIETA E EMILIA
Pedem, pela Paixão c Morte dr N. s. Jesus

Chri .o, um obolo. Velhas, doentes e sem ntn-

gueni por «i. agr.ide..eni a todos, em nome do
oom Deus, as emiiolas que receberem, por inter-
médio da administranSo desta folha. 

Pela Paixão da N. S. Jesus Christo
Uma senhora, viuva, com 63 annos de eda-

dc, sofrendo ha longos annos de lesão orgii-
t.ica do coração, moléstia «iuc a impòssibili-
11 «le trabalhar, por isso pede ans coraçilcs
hrmf.ii.pjos uma esmola (le oceasião. Deus
ievará em conta esic justo beneficio, feito a
supplicante: cartas, .nesta reilaccão. para A, I„

Pelo amor de Deus
¦Pc«íc uma esmola ás caridosas aímns a po-,

bíe c. dtsaliiipaKídh viuva c«''sa Anua do Aura-
ral «le 60 aiunos d'a cdadb. Esta redacção 'pres-

Iti-ise a recebár tiutdf|itcr ^sniola. onde a pobr-c
wllii.ilia viiú buscar. ..,

Drs. Othon Pimentel
e Teixeira Martins

Especialistas em vias urinarlas, mo-
las.tas das senhoras, partos e opera-
ções em geral.

Cura radical da syphllis t aa ble
horrhagla.

47, RUA DA ASSEMBLEA, 47
t* AKDAn

ACTOS FÚNEBRES
__r ¦»

Eduardo Augusto do Almeida Filho
BR-JMJBllRÒ A.VNTVEJR&VRIO
iBm consiimiiiorncão á <fkva d'c sim ms.

te, a. sita Canni!ia_5tz Cíldhmr uma niia.i
hoje, sal)lia.!o, i.i do citrro te, i\$ 8
_ioii_s, -i>.i aiioliriz do Sttcrain-enito, o p'i-ii(

cujo aoto -coiívi-ki a li/dos os jxVroulcs ü ami.
gos. *i .
«_____9K______U_n_M________

Maria das Neves Carvalbo Tianna
João Oaiiivi-ili-o Vá-aiiima convida os pi.

rci.w» ç anwgos .pmra aaswtircni á .misia
rfc soltiiio «t-iit (|ii'C jüãnida rczair por alma
4c sua esposa >M_\Rl_ OAiS NlEVIEB

CARVALHO VIANNA, boje, sabbado. i..
do ccuroiite, áis g horas, 'íia «gneja 'de Saiiitíl
A.nna.. Pcir este neto <íe religião, dicsdle ji aura*
d«i_e a todos «j-ue o aísiíitircm-. 11811«¦««_¦¦___¦__

f
t

COMPLETAMENTE CURADO E
Vendas em grosso e a varejo

Drogaria ARAUJO & MÀLMO
Rua de S. Pedro n. 82-Rio

Gaspar, Aranjo & 0.
Rna «Ios Andradas, 91

Feio amor de Deus
A _irva Maria Rita, twtdo unim füíi», por

ncmie Amélia, desde B edade 4* sei» mezes,
ité hoje que te_ 34 amno9. nunca andou para-
lytica do co ,>o toda. Pede «ssa pobre
nelas cinco chagas de Je-sus. uma, esmola para
lhe manter ¦ ii t t <uu riilia. Kingenlio <te

Üítitro 82, (_ta<íio do Engciiiio.

CAI LOS
Cem ..pplic. .ão do renwílio «le R. S. Pintí-,

fica-se livre desse flageMo. Vende se na C*r
rafa Grande, rua da üruguayana 60.

M.F.
Parasita

8

Um Uno npparellio paia
jantarj com 7^ peças e
rica i/uitura, com iloürãdQ',
collioròs dn alumínio paru

b íjiaVüilíta -S500, no grande baratolro d.i
rua Sáiitidor Euzebio 11. 100 — l.uça 0;n:e
ile Junho.

Mnio.Zizitia

r. Masson da f onseca %?&
sua viagem á Europa: Consultório .-Jor-
nal do Comercio-, 1' andar, sala 0 das

ás S horas llesidoncia, I.uranjpirás I3i"
Tintura ideal gararitlda
para restituir ao cabello
a sua côr original preta

7 011 fiistiinlio. — l-i. rõ,
lOSimU; pelo cniTi'io, iiií-í 2*0(10.
Deposllo ({ciai, rua "5 do Sictenibro-iaí;
It. Kunitz,

para crianças, uiv.co
casa especial; na rua
s«te de Siile.iibr.o_ 100.
Hãrnisò das Crian«;as.

As senhoras |
(cerador ds vida), fpíoicÒmo dizo seu

, E' UM VINHO QUE DA V,l).\' só

grávidas B.qn.oas
amáiiiéhtam de-

em fazer uso do
IN!»» KKM.i:-

MCO
nome,
as^im llcaríio íortes e terão oloue augmen-
tado e mollioradopan. robustecer também
os tllhos.
OVinho Bioáanico Sos SS
conhecidos até o presente, o portanto e
mais mil aos cõnvalescontesi a todas as
pessoas fracas o ásan asile leite,Vide a bula
Encontra-se na rua Primeiro do Março a.17
Drogaria Gitíoni.

MADAME RAMIR.ES DA SILVA, . ofes-
»ora de corte, lia pouco cliegada da Europa,
ensina em poucas limões a cortar to.lo o gênero
«II; ccnfcc«;õeJ, com a máxima elegância. Fai
vestidos d'e .passeio, ilieatro e baile segundo as
nioJas mais extravasa-nte* e mais ohios de Pa-
ris, poi* prc«;os skh cor.ipctoi.cia. AUher, rui
da Alfândega, tso, sobraktó.

On pj.rlc franca — Se baba espauol.

7)r. ífaíhalio tf. 2>uarte
Cirurgião domllsta

Kormado pela l..«uldade de Medicina
do llio de Janeiro

Rua dos Andradas 25-A's segundas,
iiuii tas e soxtas de 1 ás ii da_ti.rue.

Trabalho em prestações

4h __ ^A- F\ ^
3 f

PEB.A |

Mme.
FONSECA

previuc ás suas amigas e fregufizas
que acaba de contratar para

o seuatelier do colletus
a rua do Ouvidor

n. 148, a conhecida colleteira
Mme. Moutauriol

Maria da Conceiçãj do Prado Seliaai Sua mãe, Alcida Brandelina da Costa
Scixasi scuc irmãos, cunhados e sobri-
nhos, penhorados, agradecem ás pessoa*

 que acompanharam os rcsfcjs mortacs ds
sua prezada filha; irmã, C-U.li.-cH. tia CON--
CE1ÇAÕ; e de novo os convU'U.1. para assia-
tirem á missa dc 7" dia que, por 8u_j*|ma; inan--
dam rezar, hoje, sabbado. 13 da correme,
as ciih lioras, na egreja de S. Francisco «lt)
Paula, pelo que desde já se confessam eterui-
incute agradecidos 1243
¦BMI«MPM____l___e!a

í

Para hojo
Foi muito apreciado no Carnaval;

3'W-

Gabinete dentário
Aluga-se tmi magnífico,

montado a clectricida.le,
de espora; s«í se aluga
ferencias; preço 120$;
Üruguayana 147-

ires dias na semana,
com toileltc e sala

1 quem der boas re-
iiiíorma-se á íua

1.133

SIPÕTSÈIA

t

SÓCIO

Ma aòsceáosl-^mpu--
büco rjue Boffra da vista o uso da legitima
Alma de Santa Luzia, como o o.illirio mais
ellicaz; tanto no estado chronico como
agudo, das moléstias do olhos; Custoda
egttimai-SiiQOò vidro.Unioos depositário,

Uruzzi IcCi rua do llo-ipicio ri. lii.

MCÍãS
___s___a___i

Ooiii no contn» para impor-
taiítcÍFúbricii, que dá lucros
tio rso •(. líquidos. Capital ü*i-
rnntido.

Carta a J. Menores para
este jòriíal.

Caldeireiros e conduetores
de machinas

PrcCsa-se* na Caihnaiiliia Marcenaria Brás*.-.vsc, na Caiiipaiiliia
rua S. Christovão 11. 27

Pneumaticos
para automóvel. \'..''._ — REI.IANCK — G.
Banho &iC„ V. de Inhaúma Sj; teleplione •-

Central — 4-'ii-\

Cinematographo
Traspassa-sc uni, coniplütamciitc montado e

fiiiiccionaiiiid, 1111111 dos 'arrabaldes desla ca-

pitai. O motivo é não poder o proprietário estar
i testa do negocio. Cartas para esta redacção,
com as iniciács V. D.

"Ao Vale Quem Tem'
LOTEHIAS

Na venda de prêmios, não
tem competidor.

Nesta agencia encontram-se
todas as lotoría*» tliarlae, e re-
m-3tte-se bilhetes para o lnte-
rior. _^_j ^^

Hahilitem-se
no "A.o Vale
Quem Tem".
Rua do Rosário 96

Esquina «In rua ila Çuitiindi»

José labanca.
Ilio de Janeiro.

nedioMys.eriosa cur» radical, sem dar rem

para tomar, não influindo a «dade; so n»o itea

l.om quem não quer; na rua General Cimara
n. ios. i- andar — M. Carvalho. 3931

Subscripção

FEXSAO _ l-.l. _ á
Pátria :u

\ OJUÜ
cliali

farta',

BERCQS
Grande•caito-
monta
brasi-

leirn, médium cl irivide.ite, trabalha ha 18
annos no llio de Janeiro; onde se tornou
notável pélò acerto de suas pre«lieçi".es-
sendo em 1903, 1904. 1906) 1910, 1911 a 1915-
disiinguiila com r«i!'erenclas honrosas pe.a
Illustrada imprensa desta capital e de NI-
cthcroy. Mme. Zizina previne aos seus
clientes .'me continua a dar consultas das
10 da manhã ás S da noite, na rua da Qui*
landa;n. liíT, moderno, 1* andar.

nicUçiados para
preseiimsjrua Sete
de Setembro n. lüü
Paraíso das Crian-

çaâ.

0S\^BTE
'4.0

ftií. c. detigO 131»*
•A>0

3$000 — Um bom par de sa"!
patos cm lona marron

.r.za ou xadrez; para
homens o senlioras—

ltio a", Avenida Passos— Casa "Guipiiiar»
(a.v.ic tem um inaòaco 4 pjrta).

Betíing's Sport
VllM A 1>A líKPUlüJCA, 305"Gruta do Campo,,
CrcmêViráina!~:,':,1;4
rugas e inunrlia*. Faz
eiiibelle/iiiiiemti na ciilií
do á ruií *'><*' Caneca S.

Especialista cm extracçueí compUU-
mente som dor, oura iiilalivèl de dor da
dentes); Concertos dá dentaduras em b ho-
ras « todos os clamais trabalhos garanti-
doa. Vende-se o it-íi dos Antiseptícos do
-. Dt*. Northon», clarillcádòr dos dentes
1'i-iii'OS módicos o em pre:
Hospício. 222; canto da .\v
da manhã àsíid.i noite.

taçòes. Uua do
Passos, lias 7

P_____9Br O -í 0M»

i_3__ &S5I
W^ i | os

.___r___________k ___F__I s^^

Uma «r.fe.iz viuva, pobre
i'ora aos bons oraçilcs unia
ri.hile, para se poder tratar,
nara cfta rcilaccãp. n Mar-;

e ilocilt», im-
.r.iola, por ca
Póileiii enviai

Màgdalen».

Quarto
de freitíe InJrAlitga-se um de frciite í-iüdopcfl-acnte, mobi-

i..do cm casa qtíJ não é.de cc.iv.i.o.los o ca--'a
fe unia scn.iora 'de ciado ile confiaiíça, rtini
-.ii scr.ho.- «fiie deseja ._'.ar com soecao
lo Riachuclo i._.

Rua

l_L.O
f cop.1:

, ANEMIA
J rEBRCS, DEMllDADH _
bOítiuí3 activoe nxaisjconopiicoi

o íinico inultcratiet,
«hll';!»Siil«(i"Un!iinoiiFil)ilca(it. .'

CASA PARA NEGOCIO

R_es_**e de teares

jornal cem

Kittc tebii-iladò c
.í. Cwrtas no c
ai in\nci N. N

(]UC

Machina a vapor, caldeira e transmissão
utna machina a vapor hotizonta
'o.ii csSdtíra systpnia Cr.rnwa''.!. de
. ira;i.-'..;iis._ ccsiiipleta de uma fa-

i-iar;.Jo. Trata-so na rua de
er visto

G9H6RRHEAS Cura radical, sem
tnjecçâo ! Ontem-
se uma cura rapi-
da * certa de to

Vcn.lc-?.
'c 8o 111'.
150 IIP e i
brici., juv.ro ... . . .
S. Christovão ". -*;-!• oirdc p..Js
rmiccioiíand- to-o o conjunto.

•y.i

Pensão

Tr.-isp.-i_a _ o
negocio, próximo
to 'Ios boiiils do
vur com o sr. Sil

i:;.r.-'.to «Ie uma ca.a para
larHO do Maladoiirò; pon-

o réis; informa-se por ia
á rua Maris c Carros u.;.

HEUBIATISBIO
BPEUVOL

Rlicnmalismos:
Verdadeiro sue-

cesso da ihorapoú-
tica brasileira. E! n
melhor rnmedio da
aciualidado para
cura do rheuma-
tismo.

O doente adquire
gnindu allivio, logo
após a ingestão da
2- colher.

sypliilltico
articular agudo
articular cti;-onico
gottoso
arthritismo
dor sciatica.

1'nicos iloliositarios:

Silva óc Granado
Rua Assemblea, 34

Moça para escriptorio
DVCTAIOGKAPIIA

_.rc'oiisa-SC d'o -ur-iia n-..o^:i r.ue saibi hcx o por-
iuguez « tonha l.a .-.nle agUidade '.111 maoln-

na'd.' escrever. Ivosarpara muito tampo .,r-
ilenwio satisfatório. nprct"ore-sc.coiii pratica-
corrcsponxlcnoia 'coiiunui'

do' Passeio 32.

Ursulino Hilário e Souza
R.NGU'

lA -viiova iria Jwifpiíiia de Sou/ai (
scnis Óitlioia, OdcMi. liicodeinino. Tctuli'
«o e Jóa-i-il'-!.!., ,-i.;rr..t;h_cin a KX-te as pci-
sons i^ue se diyna-íwii ocoiiipaui-inir 01

r.v-íii « líiwiòiís dc fni M.»ail.ra.dlo esposo e pae,
URSUEINQ HILÁRIO e SOUZA e .de iiomi
convidam a todas as pessoas dc sua amizade p..
ra assislircm a missa dc mez que por sua alm.i,
ní.-i/ridann rozar. íua sosunUti-í-elra, 15 do correu-
te, nu _notiri'Z dc 'Oarnipo üi\-.i-.lc. á9 8 i|a üior.is
d_de j.. ccufcssaimío-sc agradeeMioa.
S)WmwmmiW-w,t.''**WMM&mmBE{

D. Maria Josá Palha Agostlni
O dlr. Alva.ro Alw.il seiiorc e .fi'._i._i,

Bi.i'..;i.i(lo 'Ago.iini e senliom', Euceíii-)
Agosli-ni (áusciMeV' sc-iiiom e fr.hof*. AVi>
gitlòiiá As-ocini Maria tüo Caitimo PaH.a

Oaliniposi, fi .ios e gcivros. Fa.wieo Pereira Pa
Mia c soníicra (áuscwcé). José Pereira Pa'.i.>
Õcnillivl» Sayão Pa .ia c Ouewdlia Felix da C01.
ta agradiccm « t-clte» os <|._ a_mipaiifiM'(im 0.
ròsitõs uio.raa.c3 dte só;;i souto, _h6 . .-i«vó .ijn.il
cmiliaih. tia e alui _íi D. «MAIOA JOStí' PA
LHA lÃPÕSTINd «• «1-c «iVi-vo as coavftla.n. trafl
a inVilssil. de / «cüi.a .ue cm wMraçio «lc sua alaii,i
iti-aiuit.ni celebrur stigiwnta'-.feira. 15 dto còrreinti.
ús io Jroiti». -no ü'.iar mór dia. «igreja de S. llraa
cisco «le Pulula.

Tone Eiffal
57RUA itjniiVIDOníí

Arttgcj para luto
<• homeim o meninoi

I i.RViis de so-
lirccasaca, fraque, ja-

quetà) • paletot
tudo o nofliissario para lutf

_-.¦- ¦ ¦¦««

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Urna .rnliora, _3ctiKnclo-»e doente ha innts, i

Ér{ie.sibil.tnila j» trabalhar,- como prova com ti
(est.iilo medico, « com «luai l.lhu. «1U11J0 ut_|l
tuteiculo.» • »*o fcArnto tribaltiar e > .a t.l
meio: pari sust.ntftMC e ài suí. duas filhii), n»
aando as niaiorei uiecss daá.i, vem por iew pttU
ii P.-S039 cnri_lor«i • it alma» bcmíat.jtt, Hfé
t miei «Jc ftmilia, por nmor «It teus filho* o f*n
tlnu de teus ptrentes e pela Saurada r«i_Bo t
Morte de N(i__ Senhor Jeiur Cbri-to, uma esmtlt
pira o teu .ustentt e pira all.viar 01 ieu_ to(li_>
mentas e dt tuai (iilist, pois que Deus a toiloi
dará rcconipen-i. - Kua Senhor d< Moltejlnh.il
n, .34, antigo _, primeira casa, tionde dt Catuu-tj
t It.piru', Ksta ctridou redic<:io preilase a I»
ceber toda o qual«iuer esmola com «fie destino Cd.
rido-o.

Cofres de iners
Mllucrw sâ<> os mal_ afanni-

dos f'abi*lcaiit«:_* Jiisglczcs.
Seus cofres rc .stein ao iotf,'»

e a qual<|iicr tentativa cia
arrombamento

Ha semnre praiulo deposito no armazom'
de 1'. S. NIGOL.SON & C.

56 Rua Visconde de Iuhaúraa 58
rc-_

ai. Ti na mia
1192

__•, Teixeira Martins
Mcdlco-opárador

Consultas das 7 4s 0 horas da noite

Rua do Lavradio 27

Fazenda

HYDRÓL
Fórmula do acreditado especialista Dr.

Leonidio IUbeiro. 1 -oderoso resolutiyo
empregado nas hydrocalcs.hcmatnooles,
saicocelcs, varicooelés e tumores de
nmiltiuer nature/.a. Infallivelnas oreni-
tes, rlicumatismo, novralgias o eólicas
das croaniias.

Pharmacia Mello: Hua da Constitui-
rio n. Kl.--Uio de Janeiro.

DINHEIRO
A' Mutualidade - Garantia

Rua ila Assemblea n. 61, sobrad*
CARTKiRA DE KUI'KESTIMOS POEU.

LARES
'Esta instituição, modelo dc Beneficência i

Credito, leva ao conhecimento de _«us mutua»
rios c do pul.lieo em seral, que, desde a ii
abril cm ile.üite. esta íazcnílo empréstimo! ii
dinheiro, mediante garantia dc tudo «inanto rt'
presente valores correspondentes, Propost.il
das _i ás 3 horas da larde. com o director ge
ral — A. Beaüinoiit,

Res. ;

*. .íüríC-SC :
tá IJniis-jay

:11a, «l._
•:t.i 123.

.'.tal,

Gpatifíca-se
a quem entregar na
iui.a tp-sila it

rua

riuziu
,'.-..il_ do
Scivõ pr.ra
vr,!e dd d7.

.-nera! Gamara n. 2.
te\Q, (i;;o p_-r c-.=_
aõtcniova' «;ue cot

o Irem .le Petropo':
. 11 do corren-v.

_. ___..lt _« r« .*!___ Para propaganda' dos os õrirrirrientos rocentes ou chrohlcos,
tonsuiias vjransMe.iicos.oípecia- - .- — .--

:iiii:iciar
1 jiollá, tir.tr
um conipl. .0

. f r.iciiiliai

_>/ _'¦/ à ». ,f'k /_ UorM-ínins o bi-._l-.as
K V KíIII Cj'nuur,:.l0 !.-.:-'e:'.'-«
0_7H/v" paraVciHc-W- .1»,85^ y_/ a •-':<", ohrri ..10 durarão
eií.tiv.ve «ie .mp»ph"M .¦_$£«{««|{*Jl^
u mm ti-.lri '.'.:il ..M-i-iCO « p... I."

e'
AvonU':.. r 1'iW"
a qua tcui tiin

_5S.íã
TüBWKCUrAJSK T-.I.A
pWii. I)V3i'l.t'*-IAi*.
«* «_•'

M Vixx\ài>iJ* il «> >
I1A

Jl
V S . ¦ tirSt_»riíi#;'r,o:\'i:5:*.Oii:.\,

!_.tCUIiI.N'A. •>-
ie BÍSM-lí! I_

lisíí"*, chegados de Paris, llerlim. Homa
Londres, Viênua o Lisboa, curam todas
a's raolostlao '.icr, llnraên . sónhora» «
creançani S -i-t mar.ii1. as 10 da noite—
.',11a Mi Flòrlanó,51. Pharmacia. Evitem
curorideiros.

Poros brancas e rolen- lò das urinas, com
o uio tia "OIUATLSA'' único especifico
aíito-blchorrhngico quo cura em poucos
diiisisom aer preciso injecçüo! Cuidado
com as imitações ! Único deposito—rh.. •
cia e Drogaria do A. Ruas & 1'. (antiga
.'harrnácla Simns, Praça Tiradcntes 11. 'J.

TIGTROLA ¦ 0SE08
i\.ml

ilOlo.. ...

CLÍNICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHO
Dp. Mim Brasil Pae-Dr lupa Brasi! Filo

Sccio

Vc-mlc-se c.iva 'lie:

e cria-jp.M f.-roxi.no
a .poma» 'horas cia t
li cioso. Para im.;a:s
Mourão, á rua «lo O' 

ire d-> M-idiálo.

fazdn^-a "d1, caie, ccrcr.c?
a K. F, C, do Brasil, ¦_

': ipilal, c de uni clima d'e.
inf....nações con. o sr.

e n. ò1^. fi-oximo ac

Oallos
A Caliopédii

car verdadéiri
«< pharmacias«i«i Dias ;«.

a Roílngu
nleiitè ex'-
e drogarias.

¦ir
c o unico reine.iic

callds. Em to.la'-
Deposito 1 üoinjal

Leitura de romances
Sectiirm-se 5S_írianle3, a 3$oc.o mcncies.

'Hiiínbuc-se gra!-".**o o cavalògo, na rua *loi
K-fuírãdas 71. telèph, .....o.

li- um, ft.-Precisa-se
pitai, rara o .descttyol.
i-.iaíographo, ja montapO"
Jos bair.-òs de.-:*,a c-ipitui;
rtlaccão.

1. .10 tiC
aictito
e íiincc
c:.r!-.... : X., nc.

<r<>i>s\ilt-is todos o. <li_is ila semnn
íí, da» J3a9 4 1ibras-Telei)lione

x..es_.ca.exici_..s

lio largo da Gai*loca I
.*.:i5.

Rua Cwanafeafaj
e Passos K3aíioel, 23 Larinisiiasl

Auio Sfíusnher"

Conslruetor
•liara L_i.\_

SENHORAS?
E 8GNH0BITA8

c_-

DRS. MONIZ FREIRE
R PAI-MH1RAS ..('. uiotafoge)

MARTINS PEREIRA
l.es. : CLUl! ATIILliilCU n. M.

Esçriptori», rua d» IIc*i>:cio n. 96 — Con-
r.iltas da ilije dás .' «s 5.

Clinica Medico Cirúrgica, OrtUopcdia, Sy-
philis.

Unhas brilhantes
Cc_-ftllC-

uma liintí-n c
5l.ihi.te í!o -
de lavar a'3
l_i.íi_ii-._.
i$!ò_ Vcn-
Lira •p. :.;..

••_¦ 4e.T ::m ..xtraorfinarici brrMtb e
>r rosada ás tatlias com o uso con-
l"..ho'.i*io" e ai;i-'.Ia mesmo depois
liiãcs íilgtsriiüs vezes, o brilho ».* côr
N'ão ii'riia a pcüa. Um vidfo

Pc. o r.a ^erfuai.vria — A' Garrafa
UmsunvaJia n. óó.

Aves Mineiras
_N & COMP.

n. 134.
J3ANBIÍI; M-Y-;

iRun Rvari.to dil V
A-,io;ii-.io3 aos srs.

!'c:nos dhraimtíir.e a'
>or preços saiu co

Rícabemos aves e

c i-.vts
•Üdor.
os a 1

-Tes q-.:c
«iuc v__.

rece-
Í...10S

rrem
Cur;

Botafogo

¦*-' _M
da ra*.::»

rtli_?a-se ama
3 i6.'t*. tratt-a.
90 amáír^c

Cir...-rU M-ii
:__. riu Vc_m!á!rioiá

Hão comprem mais
gséos! sem primeiro

visitar o grandioso sor
tienento! e os baratissi-
mos preços!! 180 !tl3ayazin
des iflocães, ã rua Gonçai»
vss Dias n. 20 A.

Àtéliér tle vestidos
u.-.ia li;.!)il nvidisia íraucrza; fci':os dc seda.
20$; «lc lã. iSS: c.istun_s iai',lciir, ifi'*; -,•¦•')-

dos «lc noiva. .. $ Pa/.'.mos Ium cm e.\ horas;
temos enfeitei a escolher: fazcni03 coin l.re-
vid.ide eis nos'_os -::S'Mo3. Casi de í_u_lilií, rus
iíaúiock J.oL'0 U .

LOMB1.IGAS

___f^_r _V ^__T __

*___________ é\\w_______4_____r^__b#l__V __Bt
____H______Q __¦__¦ ______v'

O froyri* leite ir.i.irae.
Vin verdadeiro atisoinbr» íHmmlaçí»

oas creanças.
Mio d.irai hesitar ei n.iei t clitft» it ivxd-

lia, ?d«ii do um milhão do crcurçai o.tio •(••
do «r.idei com o Glaxo.

D-lífOSITO OBRAI,
¦o cisa .

Avenida Central 119
A.' _0XE»OHIÇÃO

Casa mobilada
lAítíga-se uirni. duraiiWc scüí iitóàe..; para jü'

i.tcr.a ficnilUt; nua V<>'«iaiiía,TÍtfS d_ _S!!ria ttl_
..'.-ro 375. !'ro';o ..•op$ooò. mjjl

süo expollldasoom o LI-
COtt OAS WUC.NÇAS
(Tanácoto criir.pn._o;, do
dr. M nue Gotíinliò, ap-
provado pela Direciona
Gorai de Saude IJ.iblic._.
o Assistência Publltado
V.siudo do hio.

E' o molli _ reráadio..outra as lómbrigás e
.-iii.losiias devidasa ver-
11105. E' Inífullvel. Não
se altera.

1*' de gosto agradável
_Ü*RC4.BEOISTRAMnào <;..ib*u dieta nem
purgantes. N.lo é venenoso, nüo irrita os
ihtístinos. K' tão bòiii.qüa í multo reiioitá-
do ii')io3 médicos. i

n-.,-, ei..., i-,-? r-,'-. si 1'» t»!1*.'. o ores .sePovo; P.ua do S. Jus. n. «l C!) tm :\,4 Xtidtnc;B

^J

MOVEIS A PRESTAÇÕES
63, Rua General Galdwcíl, 63

CACHORRO
Quem encontrar .rn caciiorro, rxcuro, graS'

de, diiia.iiarqttcz, dcsapparccido lia quatro «li.".''
i.-iíornie á r.ia Marêcbãl Flortano -•-.''. hotel,
que -scrí. gr_iti(kaJo. lille da ;.c!o uon.c d'
1,'eão. Ji£*

Féliciana Lucca
P _• _ «n» hc.-.a coia;;«)e3 inta *

1 s'..i< ....y.utençSo ^ «le aci.s dois ;i;'

Drogaria do
ou em to dai <u drogarias. i viu ». :Csi aiuiU

nota jirt
Mios'. 2«

receber qual. rr ofc'j'.
á ru» S. _?í4ii:iscs Mj..

D. 4»

—-,i^..J.-Tr^W1''3-5lS__2
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CARRETO tf A MATO* — t-»0)B-WIOa 18 de Abril dê 1912 lt

IMPERIAL LINENIZED
__¦'-_'_'_ _j _______ ____.-Jl__.<___-_«.__¦ ____. Mtanna *

ai íttáis tefíás, «»lt_llt, imitia, mHHmi • nfii-f bMwttw d* todas as mnsifas em reto para
ÂtJTO-PÍÀNO OTTHEÈ ou qúal^tter outra marca cfe piano pftie«ma*i<.o.

Concertam.» e rcnorara-c plano* ç plano. pncumat-CÓ». - Agente. : ScTero Pautai _te O. - 7 Setei_rt>ró 41 ^ Rio  ¦

S DA CASA DO BS-S
SEDE - Rua do Hospício n. 93

Carta Patente n. 19
Flaoal da Governo, ÁLVARO J. DK OLIVEIRA

APPROVE1TEM
as ultimas vagas que restam para o ciub A. que
terá inicio impreterivelmente segunda-feira 18 do

corrente

COFRES FICHET
OE FAMA UNIVERSAL

Imitando um movei elegante, ao mesmo tem-
po uma casa forte inexpugnável que todos podem
possuir desde o preço de 9$000 !

Possuindo um cofre FICHET tereis os vossos valo-
res garantidos!

.Divisa: DORME, FICHET VELA!

PEÇAM PROSPECTOS

I3A& COIVIf9-

LYMPHATINA
BSJP-E-CIKIQQ DA BFf.TBl-^-a.l-.A

Preparado do pliarmaceutlcò H. PQSSOLLO Tratamento raillcal e garantido da ERYSiri-LA

Receitado ha mais de 25 annos pelas summidades médicas
Honrado com muitos attestados médicos e de pessoas radicalmente curadas — podendo os mosmos sore«

vi.tos h qualquer hora com o*
Depositários: J. HODARTE & €. -- Lo-vradio 27

t m — 6 SORTEIOS 6
PE TOIAí-»', KIÜL.OGI09. GR.\MOPHONES B) DISCOS

IA-ITA PJVTKXTK Vi SS
Precisarri-so da agentes dm qualquer estaoo do llrasil ¦

Peçam prospectos a Ricardo Augusto Blito
IÍUA.D03 ANDRADAS N. 7»-(J'ro_lmo ao largo do Capim)

RIO DE JANEIRO
Estu caaa n4o é nem tem filial

COLLEGIO ^OILiO
(Curso Annexo da Universidade Nacional)

EQUIVALENTE AO « OLLFGIO PEDRO II
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

INTEONATO __» EXTERN ATO
Rio de «laneiro — Praia de Botafogo 374

As aulas eiilo funccinnando desde 3 do fevoreiro.

I ÍHachinas para a fabricação do gelo I
J'-, -A. .'.'., " ' ** fi

Peçam orçam entoaR

CALÇADO DADO
CASA QUI01VIAF3

120 A, AVENIDA PASSOS, 120 A í*^^"-^

TVndo baixado cerca de 50 '•]. as yen dns do c.mmerçlo n vn.ejo. .a.eridn prevei
¦tinta bi-ve a r-.iit._t, quáM total dos comrhercinTiles n r_.Bllio,..m virtude ila lei, de fa-
chameato das ponas üs7 hortis dn tarde, resolvemos cm quanto durar a .efenda- lei,
liquidar todoo ii.sso stock pelo f|iie conviflimios todas us pessoas fl.oiwmlcns e "nze-

rém uina visita ao nosso esialielecimoiilo, afim de se ...llílcit. .m das nossas assser-
yòes.

Nâo sc annimciam descontos di.20,30 ¦•., olo., porque nunca von-
demos convlucfo aupeviova 10 •[. coitsistlhrto o nosso resulta-
do apenas nos descontos qne nos .n/em os proihictores.

Diariamcnle publicamos neatb.jòrntü pi.quonoS íüinuncios, com Voço
á marcem, pelos q_u.esficar.ro publico econômico sabendo que o que as
severamos é verdad. e não ponf éprtter lés boürgeois, como fazem
os outros. . .

Para prova do que allognmos, damos o preço de algumas de nossas
marcas:

-Jcní-Í. _t_Pt>T "* chino..oa de chajfMn
_«W. amaretlo ou preto e enV.nil.aao

m .i i í
Companliia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracoaes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 2 U2
e aos sabbados ás 3 boras, á nu Visconde da Itaboraliy 45

HOJE HOJE
A'a 3 lioras da tarde

OOO _B OOO
Por 6$.oo

SABBADO, 30 BO COHKIDM
mt* — *¦i

10, áa 3 lioras da tarde

roa ssoiio
EU DÉCIMOS

A TOHHE DO TOMBO
A alfaiataria mais popular e barateira

da Capital
Pede aos srs. freguezes da Capital e do
interior não fazerem suas compras

sem visitarem seu armazém
A reducção que fez em seus artigos de verão é tão grande que

causará admiração a quem vier verificar
Na scccSo do conieccOos sob medida a TOl-RE DO TOMBO desafia conco.ironcla""''"" pois confocclona' ternos do Caseniiras padrSes modernou do coros Inalterável- a
50$000, «0$0OO, o 7r»$000 - Ternos íiretu» dé chovlots, crepes, diagonaes on

cas.mtrasa4õ$000; 50$000, 60$000 e 70«$000
_A. Torre do ToitlIdo

é na Rua Sete de Setembro junto à Praça Tlradentei

204 — CASA DE 4 PORTAS — 204
Telephone 8609

fJP!s: .Ti ^^g-^-__- 
__¦

E\J» / ^^^^í_-_í_,^___^*^^,'__¦,

c____~j . L_r?r^T

5$S00
na e

para homens e senhoras; artif-os qua ou-
tros estalielecimeiitüs wml.m habitual-
mem» a-ÍSOO o 3S-U0.

Bor.eguins Conrtor de be-
zerro, para collegio, de 25
a Í3, obra do duração éter-

de impormoiibilida-lo absoluta.

K-M-fin *le'*oa sapatinlios pretos e
l\P_ll|IJ ninarellos, sem salto, de ns.

11<_>fir.ri •23ft0o« e 13_nn.-Chies e supe-A x%\J\J\J rjoros sapatos de iiellloii preta
e amarella e de kan_*urú, tsmbern protii o
amarello, para homens, senhoras e rapa-
7.6B. Só quem (Ar inuiio perdulário deixará
de aproveitar a oceasiâo.

1 __<_>0nf_ Optinias eelagantissimasbotasi-t%\.i\J\J _)e (cangurú Hiivornizado, para
homem, de abotoar an latlo, formato ame-
ricano, custam 2ii$d00 nas ciiBas de luxo.

q/Kf-aa 4$, K$ • 5$SO0- Eloffi-n
i5t»'li|{| llsslmns sup»lo_ «Io lona,
ÜM^UUU hiiiuo... iln/.o. bfilj- •
niitrrnn, abolinntl
si-nlioi-iis.

_S$5fl0l
iniirinn, abolinntlos o com bulics imra
s. nluii-iis.

. .íiissima- botas de kan.
guni onvérni/.iiilü.oaiiOB de
fiiiiiiiiri.a marrou o oin.u,

tòrínas americana o franceia, artigo que
sn vendo a 3'S nas riíus da Gurloóa, L'ru»
guayiiua o Ouvidor-,

l.iillos sapatinlios de vernii
com (lvclii, para cicanya, (dè

17 a 27).

Superiores snpatos d» ver»
riíz com llvela e de atacar,
para penhoni.

ÍS500
8$5Õ0
2$000:

3$000

Chinellos de bezerrlnlio, alt»
relevo, ljetl.utin.i-; e chaprlns
pura seribora-aitigo quo o

outras casas vendem a 2$5'J0.

I, «AAA o .Süiio, stipnrlores papatos pre-*Aç\}\J\J tos u amarollos, para senhoras,
_...!-_. Uni»/. Ae» ..._.«  „ /--_._. \,.-xt\,xt*Um bom par de sapntos em sulto baixo, do amarrar e com botões.

lona, mariMii-oinza óll xadrez, —
homens o senhoris — os quaes suo ; 7__;____n Vm *1°'n «,av t,e boti,.a'' ã*

t*mu\j*u pollica italiana, para hoinen,
...— , diversos formatos.

Elegantíssimos sapatos de'

par»  _ _.
vendidiis a 5J000 em toda parto

15S000
ti cas fivelas douradas, salto a Lui. X\

caúiiirça prota, marróh e líCAA-Sapatinluis de pollica branca,
«boje» com grandes o arti- A<*'l-'vv som salto, de ns. IS a 27.

Um bolllssimo p;ir de sapatos
SÍCOf-f. ••int'°s sapatos do pellica ita- «-'g>-"'-"-' de «eruiz, comi grande nivela
"i]p,-'v-"-' liana, pretos e amarellos, salto dourada ao Indo, salto Cavalli.re, para se-
•Itn, de abotoar an lado—artigo que outras nliora — nrligo que outras casas vundoiii a
casas vendem a RgOOO. 14Í o 15$000.

• SALDOS—Enorme quantidade dc sapatos de camürças, verniz e
pellica preta e amarella, do preço dc 20*000 c 25$0;)0, por «S.000, 9*000, tOjjOOOÍ
li$000 ul2^(000.

Remette-se para o interior, mediante valo postal da importância aceres-
cida de 1*500 para porte por par.

Carlos Graeff & G

JUI!ri ALEXANDRE
i Kvlia m «•!« .pa c n quí-ila do cnbello, d-ilha

viyor e rejuvenesci'. IJ' o único tônico quo. na
i tendo nitraio du prata, faz com quo os cabellos

J brancos voltem à.côrprimitiva c hiio queiínaa.
-- — - —» - — maa _ - —X polle. A JI) VG..THDK to in me mcldo os mal lioi 09-,

louvores das pessoas cuidadosa., na conserva'...'! do cabello; O grando coiisuuvi e o
grande numero de attestados que possuímos nus animam ã rocommóndàr a .HJVE.\-
riDlt como o melhor dos tônicos para desenvolver o cresciiacnt'i dn cabello, tornai.-
dn-o abundanto e macio. A caspa 6 uma das maiores causas clã culvico : a JlIVE.VfU-
DU extimiue-a em quatro dias. Preço _?0n0. A' venda em iodas as boa. perfüniarlas 8
drogarias do Hio o em S. PAULO—Barnrl .t Comp. Approviula peladireciõria do Saude
Publica e premiada com medalha de ouro na Exposição do I9ü8; ! uldado com as imi-
acóes. Peçam Juventude Alexandre. Para a cutis usem TALQUI.NA.

Grando o extraordinária Loteria para
240-1*.Tfii:s soirn.ios

EM 21 E 22 DE JUNHO
íla_

S. João

1- I ^¦*aJmií'*m*'*aJ,i4^

3* 200:0001000
Per 6S50S, esn décimos

Os pedldis de blllietes do uni rim devem s_r acompanhados <i« ™_.'. «»no r*'*
anra"" pnrie do Cureio o dirigirto.. ans au_iite_ neiiis- — -.A/.AIU.TU 4 C. ruu
lo Ouvidor ii. '...-Caixa 817- Talas;. !.U>>V1_L.

Çma\-»m-*M-*m*mm*m-m^^ Wllll

te*)
_^PH___S_!-:"'-_i^l^ví'^!l

L]&^'~réi'i^y~.\jê
^**&S®*P^

é! %.:¦.**_?' Sj *syj^'

A .^ A 1 líMJ AMYÜlHA-ri.l-SlílTA
il_l^i-.I>VJU K VISTAS eilAUAS

-.-JUI» ll. Único prepiirarto exisiunta no mu do
nio i'_ .Útuo o vigor as vistas .aiiçailíis ou débeis

o queévitii a neuessid idu do usar uculns. Oa uma
vlsli iiiv.ijavol ,-itod'is, inbsiiioiiiJs soptüiigán rios.
iipuscilo i' priíspectos explicativos grátis. B U.
<le 1'oluv C«>. - Caixa Postal 1.4-1 A' venda na
Ptiariiiiic.t- da Uua Luiz da Gainões 6.
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Houi olho- it tnrnnrnm dsrr.
ii<ntü-[i- _ brillniiile» diípois qmi .

.•iiiel» nanr n "Agat* Sulfatnd
.Iiravllhoa»" d. L. Noronh;
10' o «oburniiu dos remédio-» d« bltiui-
ura toda a curte «le purg-i;..» di
llio.,, tirn a cnypa, n comUdiAo. hu
itlu., na d.riia niivíalj;i-U- j fluo
m*nte( ê o grande réetntirndór
.luta. uuicu pmiuiádr -a Ei|ioiin,:
Niieiiuiiil ik- lu0... v

(.ualqu.riiritiiçAn noa olhos il.
.npt.n.be com a api-UÓuçf-ò dH 1 \iaiU\
Vr-iid_-aè una principaes Drognrius
fli-riuaoiiis.
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CONSULTÓRIO SCIENTIFICO DE BELLEZA
• PE MIVEE.. Q1JE.-Z_4_._DA, ¦

c

tt*Smm

íit_ra_»í_í__i*üu_a-^\'-«a-*-_M--i.'?_.

MM ^ Si' JMOR
?edc _ic .1 çttic
redacção desh

stíuhor para
jornal.

CüCtllur Cítl *a

I linsjüa pòíliipza m mestra 8 os
cálculos wmmmi úmk

GA J ._\*l_i)l t - Ouvidor, ÍOOOuvidor
rililiiiieticaO novo (liccionario

auxiliares de cscrititorio c io
O Cúnhenho ¦',¦• Fonlcs iS no

ipara uso do-
gúartlà-.ivro5

Rio l* listados

Carpinteiros
Precisa se ttc carpuiteir.
DjHjam sé ás obras do

á rua Mar.çlial l''lori..:io
<ra'a.

I>i olira fina
palácio ltamarat)
Peixoto, onde st

13 •.

CabeUios br...3cs.s
Si desejaes dar a cur ao cabe lo quando co

tiver branco ovi desbotado, um.* a Água
Indiana que «lá a côr proj;re_rivam_iit_ sen
•ir.jndkar » coiuistcníia do mesmo. A Água
Indiana i nm producio ?ci_niiíico. sesiuo «
U- cíícilo infallivel. Vidro 3$, pelo Correio 5Í.

Na A' Garrafa Grande — Rua Unigüayaií.
e. 66.

Agentes
"A Minns _!vrar_'. imporiaii-e Sociedade

-vliMtii'. ile Pecúlios com s'jí!'.' em Juiz de Fora.
jireclsa «lo agentes para operarem 110 Districto
-'isloral c vários Estados. Dirijain-se ao ng_tit.
geral sn Gastão Cantara. Kua «Io llospicio
11, mo i-__tiuti.ii dn praça Goncalyes Dias.

Official de pharmacia

"ilí«ll.t
1811"

Oi crece .¦,.
<la tarde á_ 1
o dia. Inf.orn
á rua Scnádi

tra .iiii.i
» tia noite c aos dÒrinrigòs lodo
a se tia Phhniiacia Siiii.t'Anua.
r Euzebio, junto ao n. 546.

1 .).¦„

Automóvel
Vcmlc-se um 1>dui automóvel, do fabricante"11ÜI.1.1J-i'". miignilico p.ira a lolla da Ti.

jucá; trata.e com o sr. Braga, Avenida Cc-n-
irai ;'j. 1" andar. i_,iS

As Duas Dianas
\:.

Única agência geral <la
Companliia de Loteriíis Nacionaes

do i.rasil no listado dc Minas

1 IL 157

áQ M£R!SL.'Í.J DD RIO DE

Centro Horário do Observatório

ul. Seips Lanye
Ouro dc 18 kilatos

Caixa postal 21
JUIZ DÈ FORA

'¦¦____"

1 au
Acceitam-se desde j.í inserlpções

ei. Âltiert
Ex-clial. d'Atelier ile la Sooioté Ano-

nymo d'!luil 'gono da Gou_v_
ISllivSH)

G8 Rua Ürugiiajana 68
RIO DK JANEIRO
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Qual * mulher qu: nüo mier ttr sempre Jo-
vwi?l

A belleaa donrina o fntm-do, unia mulh»_tr jo-
i'«*n, e ao expléfndor de .ua txlle.a adq«j_re
graituiiaiucnie a _j.itp_.hia geral, trás «cinpre
lírás de si um numeroso séquito de admirado?
re_ e vê tempre satisfeilos oi «eus niaiorei
iíescj'os.

A mulher ha de ser formosa e conservar-te
sempre juven, para sír a rainha do «eu lar e
isto é faci'imo «le -'cançar.

Pelo meu triitaflieitto, .nuito fácil e econo-
mico, gnrruvto qv.e Iodas as F.nlioras e se-nho-
rilas conseguirão scr bonitas e sempre jovxjt.
[tdmiiradJás por fo«io3 e isto sem enfeites nem
nostiços, nem pintura de espécie alguma, tudo
natural.

Eu mine. 01TE7.A.DA, garanto:
Si tendei rugas vinde uo meu consiiltorio e

podereis apreciar vós mesmas os milagres obti-
dos com ns míssagesns clecrricas ou niahuaes
EcientificamciiCc aii>].!tcadas pr>r mim. além da
ju.-iciosa applicai;_o «le preparados d<: minha
e.vc.isiva projíriedade e de effcitos rápidos, sr-
giiros e g.irf,nti3os. Em muito pouco tempo
des_-ppaíiecverã.o as rujeas e deffettos <Ie vosso
rosio. t;ue ficari .liado, fresco, sem pemigem
e reJuvene-Krcto;

Si tende» espimhas, cravo», sarda», pannus,
nii.iw.ihai, etc., ooim o meu trat-xnento espocial
inpidaíiiente vo» verreii livre» desiei tio roía-
mes invasor*» que <le»fei_m_ o vosso lindo roa-
to.

SI ton.de» cabello» no rotto. pescoço, braçw
qu« voi orejudique vossa eíthctica, vinde ao
meu cort_ulto..o qi» pelo m»u tr^TOimo e»p«-
ciai te estirpa, saranlinlo o exito.

SI vosso» caliello» estão fraco», ciindlo ou
enfraquecendo, ou at ti*o vos agrada a cor 4**
mesmos por não emniolduraroni liam o voaso
rosto, vinil* ao meu consultório « certificar-
vos-ets que meu trarnmenio t meui prqiaradoi
especiae» pol-oio rapidamente ao vomo gosto,
dando cor, briiho e força, ais_«lando-o» sem
muriolia. * pelle nem deteriorai o c*.
btllo. eü-irpn a caapa.

O» prepara«lo» que applico em meu consulto-
rio i_o toilos de minha exclusiva propriedade ;
nei-hiim con-em droga» prejudfciae» nem cor-
roíivos que estraguem a pelle. sio todos mani
pulados com ingrediente» escolhido», todo» »u-
jeitos «. um lÒngo e amn-ditra-lo cetudo e nó
aoplicados dopois d, longas experiências, assvm
como também possuo urn creme de minha aa-
c.-ie-iva propriedade como nâo íi» outro txax pr»-
ça para o cmbellezarneiito da cuti».

3STETJ3RO_N"T_E3
O mais poderoso dos» aTonicos Kcconstituinlci- ef.

Ii^ortilicantcs»
1'i'oducto obtido ria associação esms- f*t «r/»i_ i»_»r_l_r-6-T^1ii •_ tíxii

mla« meticulosa dos '"-."''*'' ».»|#.I«»«|IH.H«U«
de cal, de soda e de mngnesia — no ácido pliosphnrlco, aos rxtrarios tle bola
e de eor» e ao caca» solnvel deügoriltirado.
Deposito geral: PHARMACIA E DROGARIA CAMPOS HEITOR &C

RUA UI.UGCJAYAJSA IN. ..r.

UM VIDRO SO'!!!
DA MARAVILHOSA

abreu irmãos - Ssnaiff Dantas n. 5, Bio
Cura infallivel e rápida da Oonorrhóa aguda nm 43 lioras e ilu üunorrlièa ctironica em

seis dias - Vldru 2KIJ00
DeiiOSltO 1 Araújo A Malmo — Rua de S. 1'etlro, 32; Freire Gulmarãos «t C. I\ua—

do Hospício, 2t; Cana Hniier—Uua Sele de-ielembru, 61

HOJE E AMANHÃ
Liquida-se um saldo do livros taes como:— diecionarios— -historia,
romances — obras sobre «.rins e .cimeias. rmfini iimn rscnlliida bjblidlhò-
ca dr nulorcs como I.ny Jíarlioça•— Theoplíiló Braga— Canilllo--
Pinheiro Chagas —Sylvio lUinve.ro - Julio Verno — Alexandre
Herenlano — ÍJnrrcl — Caslillio —Iiullião Pato, etc. tudo quasi
novo e por monos da mntado-iuclusive a Historia Universal de César Canlú
Historia de França -- Historia de Portugal etc, etc.

mttlt^t^****_rc&&s.\_Nraww_Ti_A»í
l__W___5__-S'1l

Maré» ún
iabrlea

Ht jo e amanhã na Casa dc Cousas. 3S, 11. da Constituição, 33

AINDA PO'DE CURAR-SE!!
SE SOFFBE

! NÃO DESANIME
DE

IVrrvnslsmo Tuherciilose
Falia «le inemnrl» Faliu de appclllo
Terror.s nuc;urna.. Alni|irrs

pflile esiar certo que encontrou o remédio para curar-se;
ciimeiitn chama-se

Hj-Hlciiimo
Anemia

Insoimila
este medi- ..:'

G&RTOKAMTB B CBIROIIAHTB;
Triíbá-ha ctj»n i-pcs l);ira'r.ioó -Ütít-rciilcs. .bm-

Ju bons iir__ii.-w_.i_ süí.rc iicyocios e owros
misler-S iki vi'n. jior _$ _ Ta. outros traía-
lhes. .pelo mc.tno sysHenia tia carfornante ita-
U_i:i_.; 'Cons-.iltas «l.is 7 :'is 9 >3a iminhã, e «Ias
1 119 9 _'a noite; n_ nua dc SarU/Ainia 12S

RUA FREI CANECA N. 8 (Sobrado)
.< Próximo ao Campo d« SanfAnna

10S-

•..-...'.üi.i- Dl M.\b
ico cuja aci;ão coiiK's'a

_mio dc 1550

POR
Ròiiiahce I

'.K-scnrciar-sc iv;lo armo dc 1550 e recheiadó
<\c boas iIlustrações, o nome .lo seu genml
autor bastaria a recon.n.cridâl-o. Aconselha
snos, pois, aos apreciailores -los bons livros no
}'i-iK'ro, ã,,leitura; tres grandes volumes um
brocliura f>5; :>i'!o Correio mais iS: i vondá
na Livraria Magalhães, rna Jtifio César 59
antiga do Carmo. — Caixa poiral 665 — Kio
de Janeiro.

Esta agerinia ft h que maiores
vantagens olTorece nos cainbis-
lus nas veiniiis á ilitiluiiro, pois,

nus ppriiilns snpprinrrs a
300^000 da 4 "l-

decnmmissao, vendendo os bi-
lhêtes pelo preço do llio.

Pedidos ao
Agente geral

Lniz Gonzaga Iirô.as. J

lMti{ram-sc _..:as -sa^ys ii.rof.nas; rua dos Ia.-
validos 1.15. junio ao Foriníi.

Organização Judiciaria
do Estcido do Rio

Contém a collecçao ile too_s as-Uis, regu-
laniemos, decretos, portarias e tnslritcçaes
sobre a organização ju«l:.-iaria do Estado do
Rio. Líyro dt.» consulta .;t:e dèvcrA esiar sem
pre á mão. é o pre.-i--.: trabalho coordenado

.<• annótado• com superior protki.ncla pelo dr.'José Ta'.-.res Pas os : vol br.; i-$, [x''ol.orroio mais iS'.-.io. A' .venila na Livraria
."M*s«lhâes. tua Ji'i«i C<_.sr. 59 (ai_m-a do
C-nauj —Caixa ikwuí Súj — Kio dc Janeiro,

Um minuto de attenção
Nilo jogue fórs o ¦.eu chapéo de p.i'lia

quitndo cJtivcr sujo. Lave-o com a "Agun
MaVci'', que ficará como novo. IVide sc:
lav«do tres veres v.111 chapéu com este pre-
liaraiio, durand", punaiiM. u tnp.o do leinfio
^ue fiic 'liirarL, Um vidro, -Suou. Rua -Ira-
p.;_. ar» ti. 66.

Curso cominercial
Dirigido pe.o professor Diogo Ramues, ex-

fiiKfcndô-.iivTM perito do Tribunal do Conimer-
cio <le Lisboa.

Ensin o esisencialmenre ^irr-Tico. Hahu.iti
muito raipidameiir.e a f ier osaripturação «
correspondência cunimercial, cm portuguei e
fr_.ncez.

Extértíato e internato para os »luctiino! que
(íesejarem o curso de pr» parõtortos para qual-
quer escola superior. Rua da Alfande.a uo,
lobrado.

PHARMACIA E ODONTOLOGIA
(Llnivoraidade Nacional)

DIPLOMAS EQUIV LENTES AOS OFFICIAES
Os exhnj.s.de admissão ranllzam-sé em Abril, s»ndo validos os eximes pres-

tadoa nus aniig.i.. cüllêglos equi|jaruídos ao Collegio Pedro II.
Informaiões na praia de ||i)tafo{fO 374.

Ttl ans tônicos fortldcantes, to mas bello eagr.idavel dos remédios phospho-phoi-
phatados 4 o mais experimentado, é o mais perfeito e mais assimilável.

Tomem nota o nâo se ©sctti©çci-_a. m

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
1£>2, Rua T de Setembro, 192

Liquida seu cnormfi stock de roupas feitas e sob medida,

IIIil 1)n

Aos bom corações
.-Vr.s.ii í'.

t, p-r_!yi:_
or^ro. viuva, dc S5 ânnos dc cda-

c cega _lc âmíibá 0$ oiho1-. srn.
me:cs -l*1 sübsislcncia, implora i!..s córaçõe.
bem forni-dos, pela sagrada paixlSo de Jeaus.
um obulo. que suavi-t. as .gvurai de sua ve-
Ihice.

Que Deus proteja e illisinine ea jenerosos
nuc vèlain pcia pobreza.!_«a rc«t'c._i> reccue p-r caridade, <tM_qu«t
3.8_'JUS <_«_ Ult »tíA íSTtsiií,

j.\ü \m 1 liiuw*
23 de abril de 1912

A. CAHBN <_2_ C.
4, R-ia Barbara de Alvarenga, 4

(lili moderno)
(ANTIGA l.l'.i'1'ULDINA,

Em frente ao Instituto Nacional de Musica

BANdO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
67. Rua Primeiro de Março, OT

Presidente—Jofto luiieiro de Oliveira e Souza. Uireot.ir—Agenor Barbosa
I..Y*\CO DE DKrOSI-OS E DI.SCO.VroS-FAZ TODAS AS OPIillAÇÒES UANCARIA»

Conla corrente de __ailinento * 'l*

Letras a prêmio ,í=:e:ee;:;:;; Ií
f 24 mexeu  * "l-*l-

As nota* píon-Tsíòras a prazo da um e dois annos ••io emittidas eom coupons pa_aveU
¦: trimestralmente, correspondent.s aos juros.

por motivo do «'..lanço. Verifiquem nossos preços
na

Tendo de fazer leilão em ?3 de aliri! as
ti 1)_ tunas da uianliã de tmlna os i ci-hn-
rea ciun o pias» dc 12 mr.rs vonc'ilos,
previnem aos srs. mutua lus que piuiem
ro-gntarou reíortnar as suas cauielas ata a
referida hora.

Esta cosa não tem filia.»
Veuve Louis Leib & C.

BlCCIiSri.mES

COMPANHIA SUL AMERICA
• »"H Empréstimos hypothecarios

A partir de 1* de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob garan-
tia de prédios situados nesta capital, a juro de
8 op; prazos convencionados, sem cobrar commis-
«são e sem fazer o proponente despeza de qualquer
natureza';':

pílulas de caferaná
ABREU SOBRINHO

bURAM
9ezÕ _«__«_> An! oita»

^elsro» palustre» *?
Intermittentes.

Nevralalai
Multo cuidado oom aa folsifloaçSoa • lnalia^O-l

. Uaicos depositário*, tlrafuaça Cld A\ C—rua do Uonpiol* %_,

*0* a m

20 annos de triumpho...! MIlhaFes de curai
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A _n_e-<.ài>Palm_lra . o medicamento mais cmliecid i para o tritamaiuo Wn aa
norrhéa, |or ..nali. clironica ou aguda que seja; d.sappiireca com o uso de um rt vljfj
evüa o estreit.unoii o e náo pridu_ a menor dor. V vanda em todas as pharmaoU»
dr igarias. Ileuosilo geral : DHOO .MA PaCHEÇO, rua dos Andradas n. Ur-B»
Paui. i BAttfEL <- G.-VUro 3.0UV.

I
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41, RUA DOS ANDRADAS, 41 - (Antigo 27)
.. Esquina da rua do Hospício

B0$, 60$ e 70$ ternos sob medida. Tecidos de pura lâ 3
Ternos de brim tussor Ia qualidade a 32$000

Ternos pretos desde 25», 35# e ¦ • ¦•
Ternos de casemira de 25$, 35$ e • -
Ternos de lirim de cores a 20^ e • •
Ternos de tlanellas para verão a • • • •
Costumes de ilanella para verão a
Costumes de brim pardo para homens
Costurou de brim pardo para croanoa
Costumes de brim cores para creança

4o$ooo
4o$ooo
25Sooo
l5$ooo
123ooo
13$ooo
lo^ooo
8$ooo

Al03 amadores
de lnseotos

¦' Vonáe-aa -um arninrio para Insoctos pintado
com «fala dte «sniolle e com 12 gavetas cam
tampa dfc picai*.-, Contem 1.500 Snsectos, dtos
«jiiBea T.030 sâo differcíites. N*m todas as
hoiboletas eatío perfeitas. 'Preço 230$. Paira
ver e tratar á ma Br. VaiV<hsn 74 (Birgcnho
«lio Doutro). Das 7 is 11 Iioras e «Ias 7 is 9
hora».

VENDE-SE
Vende-se a casa da rua Antônio de Padua

i). 41 (Estação do Sampaio), com comniodos
para faunilia regular jardim, ga-z e muito ter-
rcito; para vor na -ines-.iia e .para tratar na rua
Dlair.ar.tina 43. 910

Leilão desenhares
Em 16 de Abril

ROCHA fc FARRULLA
179, Rna Sete de Setembro, 179

Os snrs. mutuários podem retormar as
eautebs ou resgatar os penhores ato a
véspera do leilão.

Ajudante
Precisa-se de um, para reharbador de fun-

dição, na rua do Hospicio 156. 1017

Ouro
jn-ta, hrilhantes, jtlas uiadas, eltittUs du
Monte de Soccorro, compram-te, pagam-ít
oeir.; na ruu Sete de Seiembrc n. «13. Ij

Cavoqueiros
Preelaa-se de mnln 300 eavoqueiro»

rm Governador Porlellu, Central tio
Brasil, iiagumento mensal. Trata-so
coni o engenheiro Amor Ira.

VITRINES
Vendem-se tres, para nio.uruario, em centro

de casa, duas de ébano c uma de vlnhatlco
envernizado; podem ser vistas, na Casa Viuva
Ilenry, rua Gonçalves Dias n. 40. 117-

A Notre-Dame de Paris
Grandes saldos ern

todas as secções a preços
sem preces"

Tira Maneha3
O Electric Japent: tira -lualtiutr mancha át

íi-ixa, pixe, gordura e tinta .it óleo, em to-
des o» tecidos dc seda, 15 e casem.™ «91
ille.nr ai cires; vidro: n$5°o. Casa Poítnl, Ou-
vi.lor 141. e Casa Baütt. avenida Central, iji
Louis Hermanny, Gonçalves Dias, *7. • ^as"

181.

La EíSode du Jout»
Ilua Gonçalves Dias 13

Especialidade em rcupas feitas para
.s: Vestidos para "toilette' e muita!

senho
ras- Vestidos para "toilette- e muitas oufrui
Di.-idadej. Bem montado a:c'ier de Costura,
oara costiuucs c fantasia. Preços reduzidos

gjsggçp«gg;j.y^^w^g y-__.»WJA'_.-_aT*E»«_'ir«r->.r.rt^

MME. TEDESCO.

Lii É FlÉRS
Em 17 do corrente

iraesl fiemos
Travessa «lo Theatro, B

Rua Luiz de Camões, x»A
Das cauicllaí vencidas

podendo ser rótormadas ou resgatadas
at* á véspera do leilão.

FABRICA BRASIL
Roupas brancas paia Homens. Senhoras e Crianças

Camisas brancas peito fustao 2Í500  1522°
Camisas de cores a Z$, 3$ a :,  .55f()
Camisas de ineii a 1200  ,£,-;,•.
Ounisis da meia, franoe/.as 3 por  ?2ÍXX
Ceroulas de zephir a l$í!00  {S
Corbiilasde crotunno  „|80,
Molas 01 costuras \\2 «luzia  Ò«'Rl)1,
Meias rendidas l|3 dúzia  $™!|
Meias nos do Uscos-ia Ilollande/as  »;*'¦
Meias rendadas para sras. par  íí ,X
C.nll-irinlios da litllio 5 folhas, 3 por
Collarinhós do liulio porttiguez 3 pnr
P1111I1 is de puro linho par '.
Piotectoros o onllarinlios dn celluloldo
Longos reclamo, 1(2 dnzla por
Lenços ci letrt 1]2 dúzia
Orando sòriimento om gravatas desde 3 por 
Ternos do lirim para meninos a ;!$_00o
(•rauitc ítililí» de bluias, desde
Motim reclamo peça
Monm furte peca e\ 20 inoiros
Ato: lh;.4o branco metro
Atoalh.ido dn cor metro ¦•¦••• ¦¦• •• •¦_.-•• •••••¦

Graiiilu surliiiieiiti» em ColeluiH. Cr toius, Toalhas ,41i;oiiaes, etc.

2SOU0
«SãQO
1S0Ü0
1S000
1J200
1ÍW0
SbtiO

3SOU0
18303
45<)0O
8Í500
tsouo
1JS00

HO -A.voriica.ei. Passos, 11©
Junto ao calçado Campanha

 RIO DE JANEIRO

^MLMI1MMmMaMjjjilT-iu—-n_____a____. ^iitt ii M-Win!»—rnirr-™""

RUA DA ALFÂNDEGA, 17
além de seu serviço usual sobre Paris,
emittirá, a partir de

1o de ftflaio próximo
saques á vista sobre todas as

P15AÇAS DE FRANÇA
a taxas especiaes reduzidas.

CiaSO 3FBTELTCI
Companhia Eqüèstra Nacional da Capital

Failèr.il— P.mlevird de S. Clirlstovíto-
Diroctor o proprietário, Affonsò Splnalli

HOJW íSãSÃ HOJE
AbsosiiTjposç) eM;>«?otacnl<> !

SUCÜESS Ti I A ITIUCgõES 11
SÈMl!JlíÍQ NOVI!)\1~>IOS 11 !
'^PERY-ftPERY^

lisouitricos acrobatas brazileiros

g!W"*wrMrriT:wmmnfr^"-yin>^Wi^»r--"*^'v^;a*a"
Cardonss and Wâllíam
Inoxcedlveis cômicos e piirqdistas

aaaasttmmmagsmMmMovxsamm

p—

ROYAL-CINE

^^^jjj^t^n^mMncw^r_-___-Ki»»ri-r_r____rr-—— " '—-  i»in i—ni i " i m

¦ HiiMiMiiiiiEU ¦¦! taimjsmmmWomsiamvmasafmemmuiaim

X.OS SALINAS
Applaudidos eciiitlibi-is as e muslcacs

?^i3BTI! (Ifflil-TlliiiVTO
íinivíiii Empresa

Freire, l3j_21_M^L\H,riIIB.ilihv me iU.JUiU WUljamft_g.
tiwIdTc^mpanhia Nacion il do Mágicas, Revistas e Oporotas. Director e ensaiados

actoi'Buindito (opopulnrisMitii.)
P.. gênio da o.o icslra maowlro 1'AIIUXO Dt) b,lC..m,-.\i»

HGiZ! - SábbàdOj 13 de Abril ge I8|2 - HOJE!..,
Oniiule victoria tiioutrul!...

11 sessões, com as 7-, 8- eO- senões, «I<- dcsopilante yaucle-
villo em 3 actos e 4 quadros,adaptação de João

Cláudio

Í9M

Misc-en-scéuc do actor Brandão!...
Partitura original de Paiiluio do Sacramento

Riquíssimo Ruard.-t-ri.uprcía^croi.litada ("asa Siorlno. ^.^«0908 
ilo^Co^làgj

Çiibelleinis de V Siorlno. - Sconarios lindos do Jay.no SlIVa. - Contr.t-itbia u,
(iulinar&es.

TRIOTHEREZAS
Kximlos ticrobatns pai is:eiises

foi-i;iiii.-ii:'i a 2' parte .11 í"s.pecti"icülo com o
àiVpliiüditlú draiuá OS FILHOS DIí LK-
ANDUO do llenjimlii de Oliveira.

As sessões tei-ÍXo coinero ás 7.30, 8.5Q o 10.20

3- acto—.Vil rua !.1- ncto-Xa Central !... 2- acto-1'm quarto do hotel !.
i- acto—llailo n fni.las'!! om cíisii de Pupila,I...:

Qui-piVi-quos!... Tangos!... SaceessoT... .
A Empresa Willlam 4 Cl, tondo certeza do ..grado desta peçi, convida todo o ma

de Janeiro a vir vel-a I...

Amanliã—Oriimlé funcçAo
'.VISO.N.i próxima semana novas attraçõos

Numeradas, 15500 - Do t-, ISO'O - De 2-, $m-!?ilhntfls & venda das 11 horns
fi^F* cm diante.-\iiianliã-Grao'osa matliiúo fis « i\'i horas.

KaBmCT^.v.«.i»«iw«i'«aig "' sggggg

Empresa Castro; 1'oreira & t>ilva —Ourou-
to, Manoel Francisco da Silva

Estrada Real «lo Santa Cruz 307-1 Cascadura

Hoje -sTiSáDÔ- Hoje
1- Parto

Uma snberliã ilta da sucrcssu.
2. P„rt8

fio Puloo
Definitivamente ultima represontaçAo do

drama um t actos, 3 apetneosés; ornado
com belli-stmos números do musica
Os Milagres de Nossa Se-

nhora da Conceição
Appareclda

Toma parto toda companhia.

A's 8 1[2 Única sèssiío A's 8 l|2
PREÇOS:

(ladeiras da I. classe niimerados 1S500
Ciuii-ir.-.s do 2- classo numeradas 18,00.
Varandas 8500

Amanha. — E.siioctaculo variado

Tcitçii-rctra—1- represou tácito do drama
•iu i prólogo, !*> netos e S quadros

O CONDE DE MONTE OHRISTO

<Íoje)>
\Coitu)aiihIa 

do Theatro f\^ S
Miollo, do Lisboa f ^^ 

^T

A representação da revista portuguesa

A„"\7"E]N"10A
Miigniflcn orchestra dirigida pelo maestro PERKONB

PRIMOROSO PROaRAMMA NOVO
Com (1 lllnis ouciillililiis entro os inrlliores

Soix*<âe

Verdadeiro suecesso! ttescinpèiiho ailuiirnvel! Musica deliciosa

AlIVMlA - Km maliuéo ca noite, a peca querida das famílias -a opereta portu-
gliezil O F,\OI>. .-;', , í,nvrnn tivnc » f..

Sesiuida-f Ira, 15. - Uma unioa ropresentnçno da poça do OhNEUO U\ RE \ Iu-

¦l"er«;a-níi",,Ti!<!Í- 1 * representação (por esta Companhia) da revista luzo-brasileira
Fadoíc Maxixe. ,..,.-, . •,

Qiiiiila-rclia, il. - Ultimo espcctaculo. - Despedida da Companhia.

Quluta-ròirn, IS - Estrça tlá Coihimnhia Chrisliano deSouza.

Sensacional drama guerreiro

Revistado acontecimentos mutvliaes

(Como /óca salvou seu pae) YITAGRAPIICo OF AMERICA

Engt-açadtíKmm

^^ ,^mmmrmjmM 1IMIIITIIiff111 I¦—¦¦ 111 ii !¦ II¦ ,r^ni^n^^'^^^^^^^mm^m^iT,s^^ "~""

Grandiosa cerimonia millbr na índia em presença d„ REI CEORGEV. da INGLATERRA. Verdade^s^c^re^na^^,.

!.EJlLP?iPE PE FIPí^LQO
(Amor e revolução)

Interessante episódio da revolução francoza de IS» --...«.«pui-ir»
O SORVETE EhVE?iEHfiPO

(O engano do confeiiòiro)
impresslonadora scena dramallca ^ 

WR| WUR,5T^
1'llm cômico pelo menino Abelardo

mnraCT3g-a^._mmrçBriir-T-nwg^

Gntimont — Paris

Dlograpli. Co.— Nova York

Parque • Fluminense
Empresa ANTUNES & Ç.-LargodoMachadòj
HOJE- Recita Chie- H0JE3

NO
Rink e no Cinematográp»

Pedimos attonção para o presente pro*
gramma

^quelles maridos - mm
disk-Film». _ ., *

^rte e innocenela - „,a»
d'art da fabrica Unln-Film com «00 metro*
de extonsdo dividido em 2 partes.

Oe...,j„ 
ia Dolícadn e sentis

fOrÇílOO 7» -montai drama' iH
fabrica Ambrosia.

íl tofyi" da Cru? Vermelha-
Film d'iírt dramático de vitiigraph.

fi hlstorlsj da rosa da Rosí-
„!,» Alta comedia americana LU'
nna-BiN.

0 áuarda-chuv^ ma^nelico -
Hilarianto (Um do Pallió.

finiimon» -Paiis

TEMPORADA DE CAFÉ" CONCERTO[SOÚTÍi AMERICAN TOUR) 

HOJE! - SABBADO, 13 DB ABRIL DS 1912 - HOJE!
A's O liorna em ponto

Monumental Suooesso e l-.xito completo de

LÜS

THEATRO 3. PLwn<
Empresa MORAES & COMI1

«Les -DécajiTfes \\\ ~ co sou Burro amestrado!
¦ ¦ a

r»i]Q,EL Dlvressô 1!!
RÜPPfflI-L!UA8B!!l - PLAÜRBMCB FAÜEB! ETC-, ETC,

Despedida de BLANCHE DAUBIGEY
e LUZANNE BRE'VANN£S

Segiuida^fêirãrí5 de Abril 1
2 Gl-3_*ab3_i.€a.íOÊ3iaj^ Batréas 2

jWSlIIGi. ~%/VE&n.CLEb « Cantora e Bailarina
.IMIabrCeU© 3KT^3:ys — Cantora excêntrica

Preços e ftoivas do costumo
Bilhetes ú venda rüTuillictcriu do Tlieatrp cias IU horas da manliã cm

diante
-^>_^«r_Mr.rm_-rr-milirr—-^^-"^-—-¦«»g_^?--^^^x=. „

¦ãM. m fe™ Wlín siii-í a li a

W O «P £ü " Verdadeiro acontecimento theatral¦ ^T Inauguração dos espectaoslos tôfam&ttsos por sessões
2- Seaaõoa - -&-'s 7 Ixg q á.a Q 1t^ cü-gi. aj-oltie í3 - Sessões - 2

Primeira o segunda rciu-csentações cto onioo.Ionaiito drum.i do oostumos militares portiiguezcs, om -l netos

\Wew

l>ISTlíIBUIÇÃO
General, 'Ubcrlo Pires; Coronel do Caçadores 5, Mario Brandão," Ajudante* dc Campo. PcriríU; Jorge, onpilão da

S- companhia, Carlos Saídos; Plácido, sargenlo instruetor, Josó Barbosa; Má-eara, siirgcpto da •!*, João Si va; Al-
1'ercs ln«Íructop', Pcriráz-, Sargento da S-, Corte Real; 20, qúiii-toloil-o da 8", Francisco de Mcsquito; Bsçopcln, rau-
cheiro, João Colas; GàtaLudo, recrtila, Manuel Pinto; I'm paisano", Bapüsta; Pgrilhela, Dituz; 2- gnlliela, Correu;
Muriai filhado 29, d. P.lyiupia Monlani; Angélica, mulher29, d. Helena Cavalicr.

Humerosa compavsarih Balida de wessiaa cm scena
A acedo dos 3 primeiros aíilòs no líasliiílo tio S. Jorge, o o ultimo nn Campo de Üii.rirjiic em l-islioa, Época cm IS33Misé-pn^cóiíe do autor V1MNCISCO DE MESQUITA

Das 0 horas da tardo em tleanto
furiecionará O Rink.TIro ao Alvo*
grande numero de novos dtvortlmontos.

Entrada Franca

EfívfPRESÃJPASCKOÃL SÉGRETO
-Èspísctíícülos POJÍ SICSSOF.S _^,

Sàhtozdo, Í3 de abril ds 1912 IIOJB

Soenarioi montados sob a dlrecçSo ãò hnbll siiáeliihlsta dssto tlieaíro. Guarda-roupa a
rlgar da opoca, fornecido pela CASA VENTüBA. •--,.. ——-?.¦ -==  = -¦-"" """'"

Adereços da cm joaqusm Costa ® £ab^ftó« ^iSl^S^^^^SS Freeosrte Cinema feff«A7Íta'«adiSS SSiS
PllEOOS-lTizits, 8<; oamaroto dei, o»; uamarotos de z-, ..S; logaros oistinciob, ->, laiueuius, ij.hj;, uiun ut> ul i, ij, 0itn. '

• *" " 0"1\*% i Li.C9ilias nobre», 1-, 0 RoraeS, UM... „,,_—--„.... .J._^i _— _,-_n»____B^-----__Mm_m_B«ni__t_m i_j-_i__g'i_iMma vMivajnmmit-. i[ im

IIOJB

NO PAVILHÃO INTERNACIONAL I y° Cinema Thoatro S. «Toso
Tniivn,.,. ip/iimor Companhia nacional, dn quo fajpana t

Domingos Hraira. Nlacstro director da or-
chestva Josá Nunos

SkI fl.M. o pimenta om t on .lonel
A's 7. á.i S :5i-í e áa 10 Ijti.da noito

üliiimas í-epi-èuchtaçGes
Pela 18'l-, 181 e Í8Ü" vezes, a engiáçadissi"

mil revista ciirnavãlosea

ilo» Coniltts, do l.lsboa

A's 8 o ás 10 horas da nolto
Dusonienss representações

eossseiiUiivais i
rela 100" o 20U vezes, a hilarianto revista

J á te pintei I
Ampliada com o novo quadro

0_T>l 
IIP? »4/-/- fl IIQC * Oiiiau llilco n Giiaiila .Mvroj_--Cl«

CLUB dos tLUD5|Mii.u'8i.o.iii
Dedicado aos tro. grandes cltilis carna

valésoos; l*'(t -ti-Jos d«: Outubro
c A 1i'uiisI«,'í»íi Portiigiicza.

(EO
llumi - AI.FRKDO 311.VA

Os tres rçran.des clnb* otifriayalosoos em
scena: I.AUUA e M.\TTO.S,CI5i..IUA • MA«

, ,., „ . CIIADÜ, PF.PA o ASl)IlUll/\L.
Oramlc siicccssii ilo ío Biiuidurns « Uo ^-.g0jruiv _ \ Fuiiillia Saimcnlo, opc

sou Róiiipinlro Miillilna «iiio tem [retã-oin 1 actossempre iilniln-i ni.vii-i ...„.„,„,„„,-_.._. ,,.„,„„ .„
Amanliii.eiii uíiitinéò o il nolto.ultlmás r6- Amanha,em rnatinée e a noite,ultimas ra»

r-rescntüCõus-JA' 
'i'1-l ''i.víiil !..- presentaçúes do

A seguir - A' KEDKA SOLTA ! revista.' /!•; PEREIRA

0?S:H3^lT_K,0 apollo
Director artístico: SIMÕES COELHO

hoje: - sabbí
a © ® grande sueejjp^p:o ®;i

A 2" rcprotentaçâo da oinocioiiantè peça em 5 netos o 7 quadros, original de GAS'1'üN MAUOT
49

111 iM** m /g&&OIOO Co
PEIÍSONAGIÍNS : Cnndede Merlel, Germano Alves; Armando de Sldrlol, Alvr.ro Gosta; Miguel Sorv.in, Ilenrlnue Mnelindo,

lui/ buliiiürij", o navio Slonlolru; Oscar Ijoiinilcliòt (vendedor ambulante), Dlògp Teixeira; J.iào Houbier guardarei aves ;<I arnit-
n . iie 

"ori-o" 
N.-i/.:ireth*. Maiilct (tabellitlÔ), Jdsú Lallói 1'aulo Dúbourg (ongei hol.ro ch.'f,.;), Jo&pGomos; Monchtn, \ ict ,r; l.o.itu e ,

Ltllos; ¦relômpBii*. Drumiimhd; Gliofo du policia, Luiz Pinto; Greiulo do caí.', Pinto; C.i-ead rde osta igam, Hiiijw?. \ 
o - •"; «;

n í iV.s, N. N : li-.r-.n.'/... Mnrihn doGraiuiy, Juiiquina Vcllox; Sophia Marchai, A polônia l>ln o; M,l,-n.a (sua u ha), Ce o litrNev cs.
ioanifli ihibOurk, Ct.rlna Krdõs; Mnrin lloubiéi-, Alborilna; Senhora 1'lõppç, l-'oniaiitia; Agloóo (lavadeira) Josopha-, Uu/a (lavadelta),
Cândida. — Nlai-lnheirqs, lavadolras, povo, soldados n mascarados.

-yf,. nfaffl i;.'ix*^%"T<r>'i~-/''_.'|i'*:'-'___'TT.rt^r^--^^Ji'>'»¦ •.-'•»™ti i\- ^ »h.v^.,..j.-».-*..- :_l._..'t__.::>-\.-—»-fc—a >j~tir-v . ""~.r_-_i-.—~: *tz*.t.ttz.: . " *^ ¦ ¦ ¦

r^^mimrmBmsMaiBüttacmmxatxmmzzzvxa /füütfS! HE"_12® Í3ÍB3 f&USTíSSl <&&& f&?8! _ÍÊ^ &f& Sfí^fôíi l?5^^!-! __á_^V ^_3
60, Rua da Carioca, 62

— i wiisii i aiiwiwniwnii um1 ii ii in um1

HOJE--

os-.
_.  ... i no

e._es.
-¦yy^íRi-sgwygwpgim imgp^aaeffpniwm*«wi. ^^rr\^J»^im^m}'i':iMW^

p-sns-wx-.!*!--:! aa L___a_.».--j»|ii.Jim»'>i.twBMO—

Enijprezã M. Pinto

Dril llll
ítraJiente proqrmnma -- Composto de 2 grandes films de arte «hn^^a^^riinsiihffníiigrandioso film d"Arte Italiano •{

colorido da serie d'Art Pathócolòri
com 800 metros de extensão í

dividido cm 2 partes j

OU XO MÉÍÕ DO VERÃO
Hi'll«i iilin (1'Arte X. 21 da fa-

briçii XOltpiSK coni 1.000 nio-
tros de extensão «lividldo

um 3 partes

Como extra na rnatinée ROBINET R^Oi^X^ESRO Intercssanto comedia
com wo metroa

«>« ¦ j;»5»a-~, «B Paraáttender n inniiincros pedidos snrá cxIiU»'d > cai "reprise" pela ultima vez o grandioso fili»
OG^&SÜIIS^T^I"»™^ B3 policial om "_' serio-, com _i,500 metros «Ii\itlido «>m 7 parles :

1- SEIÜE SERIE

1 • ó 2- actos eu: Cherbutirg, os outros eiiil'ai'1
l^nacciiiayão do actorSiinõcs Coelho

.M-llUAl.lDMIF.
iMaiitag-eiiiscciiica dc'Augu.st.o GbvitliiHo

Sil.i:i.,-òcs ili-anititiriis ,1o |ii-luieira i.r.lein
N. n. - Ksla peo.a conta centenas do rcprosòntaeCus na líuropa o <j cunsitleiad.t a obra prima do cclubro dramaturgo

GÁ8T0N MÁP.ÓT; '_
\, II. — llouiiiifci nialiiicc H¦>pe<•'««.• ii 1 o toilns Sn noites

PHH..'"s IV.in I.AItK.S: Cainarotos dé t", tãSOOO; ditos de 2-, 12J0CO; cadeiras de 1-, 3$000; varandas, 3S0OO; cadeiras de 2
l$COd".gaIeritts, ISJÓO; «tntrailngcrsil, 1SOOO.

i jomar contra páullno Broqise | fllck Çarfer centre 4! jomar
¦B*^^^.— ^^S.-^-h. H&i Primeira ai)reseiita«;ã'.> <lo grandioso lllm cl'Artc com SOO
TeiíÇa-f ©BPSlj? lW dividido cm 3 partes

A DAMA MS CAMELIAS r0S^X!f,lrtistaSarah Bernfiardt *
-A matinóe na terça-feira, tí>, cbineçará ao meio dia em ponto.

FILIAES :
Ilua dá Imperatriz O, liccifo, ,

Rua lios Aiitlracl is 281, Porto
Alegre. Oiidè álúgani-se e veiv.
dein-so llliiiâ e npparelhos tíi-
neiiiátógrap.liieos, para o norte
a sul do Brasil.

N. 11

tJI;||L^^ 
., ammsmyammmKXKa!m^a^wi»^^^

afoílranhcí Parisi@nsi@ I¦x&È^MWãM Cinema OBEOM I

metros

e sua companhia t.ío primeiravez ,-ip|Kititcer;i em fitas
cincmalogroj bicas ¦

H-1'WW.a. l_B.H'H_J'g__B^l

Proprietário J. R. STAFFA 379, Avenida Rio Branao, 179

HOJE

E3CRIPTORI03:
Avòtiida Itio Branco, IS. — Iti»

Alíigain-íjé e vónclein-se niina
e appaielhO-i bliieinutogra pr.l-
cos. IlUO Gl-ctty, 3 — Ptiiis
Escriptorio de Keprenentaçüo

lOMOIITO E !iI.ll(a\l"!A

F
Mais um ti-iunipho para este aristocrático centro de diversões artísticas e uma doiraclã pogiiiá a maior na historia invejável de suas honrosas tradições

SEGUNDA EVllIIÍltÃO 1>0 D1ÍA3IA

ara salvar ©eu Báe
Ml 11A I.l /. K Vi.MlI.AIAW III.MIIIITU !l I I.I l.\\l!,V

Jío -vtistò salào de espera, na soirée, tòcarsí uni liarnioiiioso sexteto^ composto de Iiabeis
prolessoi-es

3F.3rOJ-_ES — I-CQ-iíontexite pi-ogi-amina novo — JSLQ&TEl
t i-iryMS ixionrnis kdkhrai, gu.Ciriias.sò 7

ÀssuniptoM leves o agradáveis «inc i*ocóiiiincii«láino9 aos «rs. cspccladoccs fazemo*.
apenas cspccl.il menção:

(OU (0 SVI^IO DO VE »)

Grandioso film d'airtb n« ál chi òoiilieciclfv o laureada fabrica "Xorclisk"
I.OilO metros «le e_\lru«,-ii.i, riu II parlo»

O suecesso obtido em a l- cxhibiçao foi a melhor apoihcose que poderíamos decejar ao nosso esforço para surprehénder o publico carioca com:oxhibiçOes nunca

ptMtlfflivels no melo eiae.-.iat-igr.iphioo. „.

Enriquecendo a grandiosa importância deste programma, serâj exhibidas em

2 a parte —ROBINET REG-ATÊIRO - Desòpüaiite film de innocente espirito.
a* parte—CAÇADA AOS PATOS— Filtii cio háttical, jntiito clivertíclOj príiicipal-* , mente pa'*ii os si's. caçadores ott mesmo amjadores cia oynegetica,
mm* SmgundfrMra - Reprise da peça - Sangue de Bohemla - protagonista ASTA HIELSEN.

cante=, preços
I vantajosos

i Ultimas
des de

 _________ _____________ -._,_-- J l'illll3 (
Empresa Zambstti & C. Endereço islagrapUico OD&OM f e''

M i:no I
imimüiit a
lies I

¦'I—ii.wj<i_t_y'.ujL_ijc

I i X XI
S KIE

XXI
SEHIK

¦^T.iw ¦ __¦¦__¦  ..fct—mi mamam n masmarnsa ma nwiiin ¦

GUERRA ITALO-TÜRCÂ
BOMBARDEIO DA CI5>AD3 DE ZUARA

Glorioso tclto diàr.nas coroado do melhor êxito. Voromos os diversos tiros disparados pelos navios Curió* Alticrtn e irld
os estrago? produ/i.l.is. A | o iiui:i feita pelo cotnmttnila ta as m, u .bras, etc, «-te.

•__.-__-_M_r«_____.-.-L-_ll_-^l_J________n______r^_________________il__l I II  _¦! II .^Êm:ZZZTX!£*lUm^ll.-m'.rKmn^rBTirz±'i.wmMmmi^i*mrT*wn~.~.™.r.*m~r-, BW.IHin_«_n_>

H\l'VinVT IOnií\Ti\T . |l':tlm'1 numero). O mais vasto jornalde noticias cihemãibgrapliica-S éiiistenfésiir.M iVlU-N 1. iJUbl\.\.ll.i Destacamos a MODA Dl*. PAItls uni crc-i.
V T\T(í \ \TC A DF, C í (r \ \: ^ — Soana lonUai'ia dramática de trágicoV i.NU .1 ^N y -^ l71 -' .^iu;l^ -1 desfecho. Film GA1.1M0NT.
•-WÍOW V, Rli_VOT,UC\O-r'uni0'll;ialli''"1;> ««mlepisódio histórico de Franci; graciosamehto excetuada pol».ry__vi.V.iv ii nio > \jLi\j\jrx\j (roupo do C.AUM0M.
fil-WTAnO MYSíPFiRT ORO'-"'1,,í,s'i.,nle draiiin: policial de desenvolvíineiilo muito bmooionante, cheio de pe-Ull.-l.UAUU .UlOJlilUWOU ,., ias.toiT.iyei"s-:nü'e*,il8sp'ertam"n-inaU.r,iii"lèrcsso. Successo-giraúlldo. ¦
PRFiSO NO AL(_-APAO — ^'".'fsiina e ji-açlõsa:;co'mè(ira de unes de ilçsopiliiiUs onredoi .OraçB;-o •ielicticht

OBRA PRIMA DK ÍSÈ'?BÍB^^Í?8^uâ^ in!ev
UM PROGRAMMA ASSIM SO' NO ODEON


